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A propósito de 
uma visita histórica 

A estadia em Portugal do presidente Machel 
excedeu todas as e:xpectathas. em nada se 
comparando com a rotina protocolar em que as 
viagens deste tipo normalmente decorrem. Ela foi 
o motivo para que dedicássemos às relações entre 
os doi!. paíse:. uma ,·asta cobertura jornalística, 
nela dando conta, igualmente, das frustrações que 
a ni\ el da cooperação na área económica se têm 
, indo a manifestar. 

•\ cultura e a arte moçambicanas estão também 
presentes, com artigo, e entre,·istas elaborados 
tanto em Lisboa como no Maputo. 

l'io que respeita à candente questão da América 
Central, além de matérias dos nossos 
colnboradores na área centro-americ-ana, damos a 
palavra aos dirigentes daqueles países 
direcCamente envohidos na crise: Nicarágua, EI 
Salvador e Panamá - que como impulsionador 
do Grupo de Contadora tem desempenhado um 
papel cha,•e nll negocição em torno de uma saída 
pacífica parn o conflito na região. l m outro 
interveniente neste alargado e amplo debate é o 
dirigente dominicano Pena Gómez que nos re,·ela 
as suas impressões colhidas nos Estados Unidos, 
onde se a,·istou com inúmeras personalidades da 
administração Reagan e também da oposição. 
Esta,·u esta edição praticamente fechada, 
quando se deu o ataque pirata dos .. marines" 
norte-americanos a Granada. Nestas páginas. 
Neiva Moreira desmonta , ponto por ponto, 
toda a argumentação inventada pelo go,erno 
ianque e insere a ima,;ão da pequena ilha das 
Caraíba, - há muito na agenda de Reagan -
nos planos globais do belici-.mo de Washington 
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~ Em SCh dias !:.amora Machel conquistou os ponugui:scs. Carlos Pinro Sanioi 
I! G(l\erno português recua na linha de créd110 
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11 Palestina .. Falta um pais no mapa da n:g1ão", Jusé Carlos Godim 
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" Chipre: Prolonga-~c o csc,indalo, l ig1u Chal'e., 
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•! Hlmc de Costa-Crnrns sobre a Palestina 
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cartas.cartas cartas cartas cartas cartas cartas 
O desafio do Sendero Luminoso 

Ao ler a ~"Cl,ç.io de cad~ · nos n 54 
goste, ,menso da retro~pect,va do Peru, 
sobre o deSllho oo Seodero Lum,noso 

Goste, mu,to gu:tlmente ela entrev,st11 
conced•d.l por alguns d1rrgentes do Parn 
gue, na qual ,nt0tmawm sobto as ver 
dadt'!Iras lutas actua,s do seu povo. o 
modo como vivem. as alter~ pohucas 
e m1h1ares Adm1re, a,nda a entrevista 
le,te ao camarada Lopo do Nasc,mento 
m,n,stro do Plano de Republica Popular 
de Angola. no numero antettor de ca­
dernos 

Ou,iro saudar-vos par estes 1/111,oso:; 
contributos 
José t.•anuel Se •M. Luanda Sul Angola 

Um Guia enriquecedor 

ar.rena e.,,p-essar, olffl pome,ro lugar, à 
edm,n,sm1çlo da Editora de aideme>.s do 
tMCIUf'O mundo a manha ~ ~ 
esfotço ebneg!ldo que tem ~ódo 

na dos1r1bu,çlo e d1vulgaç&o d~ rev.sta 
internaç,onel e lnrormotwa 

Sendo leotl)( asskluo e estudentG de 
econom1B h11ue• muito enoqU<!Celo pela 
pubhc:eçllo do Gu11 1eln11vo ao ano de 
1983 Ve.1hq11ei que II este r,c;a edoç!o 
tem slClo mu110 d,hc,1 relatar e pubhcer 
assuntos sobre desporto 1ni.1rnncoonal. o 
que de"'lras lamento 
J~ Tanga Luandd. Angole 

Pref6cio 

(Ao meu am,90 Andr• Mota) 

Quando um homem 10 se damu 
Nlk> 1twer a praocupaçllo 
De fundo rt1spirar 
Por um dlll ter ganho ao c1lendár10 

Quando u uw,stu na cepa 
[nao eiub,rem mais 

O clt~,co rnen,no de barnga mc:heda 
E com os CM;SOS (em,nen1es punha,s) 
Ten1an10 11 todo o mornen10 rompet a pele 

Quando nlo e,ustorem ma·s ehençes 
Nem pactOS e nem vetados 1endenc,osos 

Quando os 1orne,, 
[nlo 1iv1irem e preocupoçao 

De anunc,ar a ameeça 
(deste ou daquele pais 

Quando nlo ttouvcr estat!sucas 
[enumerando 

A mortahdado por ll)(Oe e nem por guerra 

Quando a s1nis11osa nuvem 
[de uma guerrn 

Não pa11ar ma,s sobre as nossas ce1>eças 

Quando as lloret. 
[puderem desabrochar, livremente 

Sem medo dos homens 
[e das sof,sttcadas armas 

Ahl Entlo s1ml 
Entllo, 110 Arnor UoIversol 
Uma cançllo f 11re1 
E com a minha voz 
Embora des11f1oad11 o rouca 
A plenos pulmões cant6 ln ·tli 
E os pMsermhos. destemido$ 
Dos seus ntnhos em bando su1rfto 

As mies. hnalmenle, conf1an1es d" u1o 
Que es c11enças pari• 11 rua sa111m 
E os homens, 16 pncfftcos 
Também sa11ao 
E em uníssono as votos 
Por esse mundo fora 11coarao 
Fracturando as moléeulas do ar 

Bmga 
Sei Cabo Vert/11 

Quanto tempo m111s7 

O m,1s!.Uc•u d0$ pao,01111; cluuJ,unos 
cord,1 noi. o cio po11u ~,01nam,1a a... 
França se lembre da Argllhll, os ú 
Unidos do V,1nomu Os combatenus 
GUNT e Cio seu bieco armado ANL 
o r~'9•me lanlo<:h<- de N d1omen111é111 
11m s,mbolo da l1del1Clndu do po~ a 
patna à sua bandeora a sua , 
denclll nac,onal 

Jose Lumbu Nnm1bl' Ango/11 

lntercãmbío 

• Sebost11Ju A Venrc,ra de A1evedo 
CP n 85 
Luanda. An90lil 
• Ru:ardo A/fe11 Tus,n 
ao e de Lucrécia Tamb1sso Manue 
Hospital Central C Postei n !, 
Oundo Diamang 
Ch11a10 Luanda Norto, Angola 
• Andr~ Ndumba Tud, 
ao e: de Andru Paulino 
Carp,ntaroa LundO. C P n • 1 S 
Ch,1ato, Luanda Nortt! Angola 
• Ad,,/mo N'difa 
Rua Má roo d•J Andr ,11;1u 
CP n°1411 
Lob,10 Angola 
• D11tuel Jos6 Domingos Mar,as 
8aorro Mámres d,• K,langongo 
Rua 19,aasa61 
Luanda, Angola 
• Manuel Franc,sco Ma11hota 
a e cse Anton10 Machava 
Cap1tanoa Uo Pono da Baora 
e P n 568 - Bwa Solala 
Mocamb,qu~ 

Agostinho Jose: N1:to 8 E 
B Rangel C P n 16397 
Luanda Angola 

• Josl Tanga 
e P n°3803 
Luandi,. Angola 
• Arwr Bastos da S1/Ya Neto 
e P n°251 
Wako Kungo - Cela, Angola 
• Sebasrilo Mateus (Pnc1lnc11/ 
a/e lsalas João Gabriel 1Manuch0 
e P 102 
Matan,e. Angola 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

Wilfred Burchett (1911-1983) 
O · F1Que em c-l!sa e escreva as suas 

memórias·· Fo, esta a recomon­
daç!o Que W1lfred Burchett recebeu 
de um médico cubano em Setembro 
de 1979 dep01s de um prolongado 
exame ao fígado Mas o paciente Jâ 
tinha escnto as memorias e n&o fazia 
Qualquer menção de se apo;;enntr 
Meses mais tarde, Burchett escreveu 
ao seu velho amigo Cednc Belfrage 
editor da edição inglesa dos cader­
nos do rerce,ro mundo. para lhe 
comunicar que "unha rein1c1ado o 
~oosumo habitual de álcpol .. e 
acrescentav11 ··nunca v1a1e1 tanto. 
nem trabalhe, tão intensamente 
como agora Creio que algumas 
1de1as ortodoxas sobre o funciona ­
mento hepático deveriam ser revis· 
tas .. 

O flgado acabou por vence 10 

Burchett morreu em Soha. no dia 30 
de Setembro passado, aos 72 anos 
sem que os médicos uvessem ahe · 
rado as suas conv,cções hepáucas 
Mas todos os que o conheceram são 
unânimes em apontar como carac• 
terl sttca básica da vida e da obra 
deste 1ornaltsta australiano, a sua 
permanente preocupacllo em ques­
uonar 1de1as ortodoxas. os estereó· 
upos e as deformações Quot1d1anas 
da imprensa ocidental. autodeno· 
minada de "ob1ecuva" 

Burchett começou a sua carreira 
1ornalistica em 1940 fazendo a co· 
bertura do derrube do governo colo· 
nial francês (ligado ao regime cola· 
borac1omsta de Vichy) na Nova Ca­
ledónia, por forças antifascistas da 
França livre. A partir de então, JS· 
mais deixou de estar no "centro do 
furacão ... ao cobrtr a revolução chi· 
nesa. a guerra da Coreia, a inter­
venção norte-amencana no V,et· 
name. a ·guerra secreta"' de N1xon 
contra Norodom Sihanouk no Kam­
puchea ou a batalha de Angola con· 
tra a África do Sul e seus mercená­
rios 
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Burchett gannou fama em vez de 
dinheiro com os sous escritos Nos 
anos 50 e 60. no apogeu do macar­
ttsmo. Burchett fol class1f1cado de 
" comunista '' e pro1b1do de escrever 
para a imprensa ··séna" dos Estados 
Unidos Teve que se exilar nas pâ· 
g1nas de 1orna1s de esquerda. sempre 
muno cora1osos, mas à beira do co· 
lapso económico As suas reporta ­
gens, no entanto. eram demasiado 
importantes para serem Ignoradas 
As suas informações eram correctas 
demais para conunuarem desco, 
nhec1das Os mesmos artigos que os 
1orna1s none-amencanos recusavam 
como '"parciais", eram publicados 
pela imprensa Japonesa e acabavam 
depois por ser reproduzidos nos Es­
tados Unidos. através das agências 
no11c1osas que citavam d1ános e re ­
vistas de Tóquio. Foi através de uma 
entrevista sua no Vietname que os 
norte-americanos souberam da d1s· 
posição de Han61 em negociar uma 
suspensão dos bombardeamentos 

Pouco antes de morrer. Já com 
mais de 70 anos e carregando às 
costas um fígado rebelde, Burchett 

reah:ou no v,e1name um dos seia 
pro1ectos mais amb1c1osos uma li­
rte de 13 documentânos para 1 
1elev1sllo francesa inglesa e M!lt 
americana. destinados a coloc, 

pela primeira vez numa perspea: 
correcta. a luta dos v1etnam11aspili 
tndependênc11i Depois de duas» 
manas em Que a eQu1pa de f1lm8Vf11 
nunca dormiu mais de.duas vezes 
mesmo lugar, Burchett entrev,s11 
mais de 150 pessoas - desdt 
presidente ate soldados e campont 
ses -. percorrera milhares de cr, 
lómetros e vira todos os seus cdl­
gas, menos o motorista. serem a11 
cados pelas mais diversas doenca 
No final do trabalho, o veterano a, 
respondente de tantas revoluçõn1 
testemunha de tantas crueldada 
confessou "'ter recuperado um pol.Ç 
a fé que depositara no Jornahsl!\Q 

A mono surpreendeu-o a daia 
retoQues fma1s ao hvro .. Hiroshllll 
ho1e", em que recorda a sua e.pi 
r1ênc1a como primeiro 1ornal151 
ocidental a visttar a cidade depod 
bombardeamento atómico de l94il 
reflecte sobre o actual s,gn1ficadol 
ameaça nuclear 

Uma das ••celentu raponagensdl 
Burcheu publicada na nosl8 reviJII 

Um indefecllvel mlhtante da u 1111il 
povo vie1n11mi1a 



Os perigos dos cremes 
para embranquecer a pele 

O Uma das heranças que o colo-
n1elismo deucou em África for a 

,dera de que a pele branca é mars 
bela que a pele negra As mulheres 
sao as grandes v11tmes desse equt­
l'OCO. o recorrem a diversos meros 
pare conseguirem branquear o rosto 
Acontece que os cremes branquea­
dores sao altamento tó111cos devido 
ao elevado 1eor da mercú110 e outras 
1ubs1ánc1as venenosas que contêm 
Ha dez anos no Ouén,a surgiu o 
p11me1ro sinul de alerta, quando se 
•c,elou que todas os mulheres 10· 
rens hosprtaltzades com doenças do 
ligado eram vltrmas dos cremes que 
~es promeuam uma pele branca 
~essa allura o agente perigoso para 
1 saude ora o mercúrio Depors 
desse alerta, os labrrcantes dos 
cr;unes de111aram de u1rhzar mercúrio 

para passarem a recorrer a outras 
matérias tó111cas Um estudo recente, 
surgido no últrmo número da revista 
queniana "Medrcus". revela que sers 
dos nove preparados usados para 
branquear a pele utrllzam entre 3.5 
a 14,2% de hrdroqu1nrna. CUJO lrmite 
tolerável para o ser humano é ape ­
nas de dors por cento Quanto aos 
outros produtos. embora o seu teor 
em hídroqu1n,na se1e acertável, con­
trnuam a recorrer a doses elevadas 
de mercú,10 

Falta de controlo, apatta. depressão 
são os efeitos secundárros mars fre­
quentes da utilrzacão dos cremes 
quo põem a pele branca 

Em casos e11tremos. o paciente 
delira sofre de alucinações e é ten 
lado ao surcldro 

A revrs1a "Medicus", em ed1torral. 

Vacina contra a lepra 

O Espec,ah:.tas mexicanos obtr­
veram • alguns resultados lavo ­

rá~ers" na procura de uma vacina 
o:inira a lepra, lend.1110 e terrível mel 
q~ ataca cerca de 15 mrlhõus de 
•• 1soas em todo o mundo. segundo 
louevolado durante uma reunião de 

éd1cos, que decorreu no passado 
es de Outubro, na crdade do Mé­

llCO 

Não se precisaram os avanços 
,s iltstas 1nvestrgacões. mas segundo 

1or informado, estara o rela1rvamente 
ldrantadas as experrênc,as que se 

• etectuaram com tatus, o únrco 
i 1n mal susceptrvet de contrair e de­

ftnvolver a lepra 
Na reunrllo partrcrparam os maio 

• •es especral1s1as em soros. vacinas 
t anudotos do Méxrco e passou se 
1ev1sta aos pnncrpars progressos 
;ac1ona1s e mundra,s alcançados 
't$te campo 

Segundo os médrcos. o 11po de le 
.ia mais frequenta, manrlesta se 
Ilia.és do aparec,monto. prrnc,pal 
<nle na cara e nos membros de 
~ncha& de aspecto inocente e de 
~ escura e esbrenqu1çeda, que se 
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caracterizam por ser gradualmente 
1nsens1vers ao racto e às temperatu­
ras frras ou quentes Sucedem se 
depois pequenos tumores volumosos 
e consistentes (os lepromas) que eo 
mul11plrcarem-se orrg,nam deforma­
ções graves nos tecidos. Em seguida. 
encontra-se a rase crucial com a ul-
ceração e! • ,. • .. 
das de supuracilo. e as muulacões 
caracteris11cas dos leprosos no nariz. 
orelhas 8)(tremrdade-s dos membros. 
a ceguerra e outros afertos 

Segundo os especralrstas. o con­
rág10 apenas se produz qua·ndo se 
dá uma séria de factores, entre os 
quars más condições de hrgrene e 
prom1Scurdade e. sobrerudo. a barxa 
nutrição que ongrna uma del1c1ente 
resrstêncra do organismo 

A forma de penetração deste ba­
cilo gera se prrncrpalmente através 
da pele, do tubo d1ges1rvo. vras res­
prratór,as e mucose ocular Ourra 
caracteristrca desta doença consiste 
no seu longo per,odo de incubação 
Geralmente dura três anos para 
aparecer mas pode levar vinte anos 
até se manifestar (Marío de CautínJ 

sugerru ao governo de Narrob1 a pro­
ib1çl!o da venda desses cremes Esta 
denúncia e a sugestão da revista le 
varam os representantes locars das 
frrmas produtoras dos cremes e os 
estabelecimentos locais que o co­
mercralizam a reacções violentas. e 
a acusações segundo as quais o ar 
trgo da revista carecia de funda· 
mento crentífrco. 

Recorde,se que é usual os paises 
capuahstas desenvolvidos e11pona­
rem para o Terceiro Mundo produtos 
1óxrcos cu1a venda é prorbída nos 
parses de 011gem Em Afrrca os 
cremes ··embraquecedores" da pele 
constituem uma arma para varros 
fins enr,quecer as frrmas produtoras 
e perpetuar a noção de que a pele 
branca é a única esteucamente 
acertável 

África do Sul: 

Armas químicas 
O As autoridades sul-africanas 

empenham-se com obstrnaçéo 
em desestabrlrzar política e econo­
mrcamante os estados da Lrnha da 
Frente mediante actos crrmrnosos 
srstemáucos 

Pretória abusa da uultzação de 
armas químicas contra as popula­
ções indefesas de Angola. Moçam­
bique. Zimbabwe Lesoto e de outros 

• stral, em fla­
grante violação dos acordos de Ge­
nebra de 1925 prorbrndo o uso des­
tas armas (substâncias qurmicas) e 
da convençllo sobre as armas b1oló­
g1cas e 1611,cas de 1972 

Segundo ,nformacões procedentes 
de diferentes pontos do Ocidente no 
Estado do aparthe,d fazem-se ac­
tualmente estudos secretos para o 
fabrrco de uma arma qurmrca de e)(­
termrnação macrça 

Neste contexto. o mrn1stro ango­
lano da defesa Pedro Maria Tonha 
(Pedalé) afirmou que as tropas sul­
-africanas usaram armas quimices 
durante uma incursão efectuada a 
18 de Dezembro de 1981 contra o 
povo de Tch1p1pa causando a morte 
de várras pessoas e provocando in­
fecções neuro psíquicas noutras 
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Angola 
Trágico balanço 
de uma agressão 
O Ma,s de 7 600 m,lhõ , de dó 

lares é o elov11d1ss mo mon­
tante a que ascendem os danos cau­
sados pelas agressões constantes da 
Alnca do Sul contra a Republica 
Popular de Angola, desde t 4 de 
Outubro de 1976 até 3 t de Deiom­
bro de 1981 Para so obter um dl· 
culo ma,s apro,1mado do esforço que 
o governo de Luonda tom vtndo a 
suponar na guerra nao declarada 
que o regime do aparchetd vem mo­
vendo conua e Republica Popular de 
Angola , havcré ainda que 11cNtsccn• 
tar várias centenas de milhares de 
d61ares que este pais teve de des­
pender no au>1lho às dezenas de m1• 
lhares de refugiados nam1b1os, ··,or­
çados a abandonar os seus lar s 
devido à ocupação ilegal do seu pais 
por parte da adrruntstração de Pre• 
tória .. 

Os dados deste tnig1co balanço na 
economia de um pais. quo conta 
apenas 8 anos de 1ndependênc1a 
e que é obngado a canalizar a 
maior parte dos seus recursos para 
a defesa. silo fornecidos por várias 
entidades desde a ONU li Organi­
zação Mundial de Saúde, passando 
pelas varias comissões lntcrnac10-
na1S de inquérito designadas para 
avaliar da e>1tensao das constantes 

EI Salvador: 

agressões tendo sido agora comp,. 
lados em volume publicado pelo go• 
wrno de Luanda, sob o titulo " Livro 
Branco das agressõcts do regime ra• 
c1sta da Afr1ca do Sul contra II Re· 
publica Popular de Angola " 

Se e nlvel monetario•materlal. o 
balanço da eg,ec:sao é - ainda que 
a traços gereis - poss1vel dP av11h11r. 
o numero de oerdas em v,das hu· 
manas de feridos e estropiados de 
desaparecidos eo;se e 1mpo=-stvol de 
calcular dada não só a preca11d11de 
das ostatlsucas roustent s a 0111ons:e 
reglllo geografica em conflagreçao. 
como a escassa rede de me,os de 
comumcaçAo e a d1hculdade em ccn 
trallzar todas as informações o 1es-
1emunhos 

O 27 de Março de 1976 - dota 
que assinala o termo da primeira 
grande invasAoda Atnca do Sul - a 
31 do Dezembro do 1981 morreram 
cerca de 2232 pessoa:. e 3302 loram 
feridas sendo esse número na sua 
maioria constnuldo par mulheres e 
crianças angolanas e nom1b1as -
segundo rofctre II pubhcacao - . ui· 
uapassondo 160 mil os refugia­
do& do temtóno da N11m1b1a que a 
República Popular de Angola teve de 
acolher 

Esta agressão continua por parte 
do regime do apartht11d culminou. a 
23 de Agosto do 1981 , com o de· 
sencadoamonto da chamada ·op-0-
raçllo Proteu" de que resultou a 
ocupacJlo por parte das tropas sul-e­
fncanas de toda II faixa sul do rio 

1.1\'UO Hltí\NCO 
,, ut~'-'\I~ uo 111~.uu u u 1-., , 

O\ \t UH \ uu ~, f 

C'tt\ í tt \ \ 

Ili l'l IIU( -\ l'UI l 1 \lf 01 

Cunene. que ainda subsiste, noel 
1cc11vo aparento uo cnor um es 
tampllo, a l1111 de torn.:ir ainda 

complexo o processo de desco 
u,ç&o da Namíb10 

Se no caso angolano este e ât 
facto, o ob1ec11vo pnnc,pal que o 
glme racista da Atnco do Sul 
tende atingir, um outro se lhe 11 

Juntar 1rnped11 a ,ovem e r,ca nlÇli 

angolana de canahzar todos os 
esforços e recursos para o de~ 
volv1monto, móbil que o reg me 
c1sta parece apostado cm ,mped:11 
todo o transe Dai o seu apo111 
nance1ro, b4hco e loglsuco aos 
v1mentos contr11 •revoluc1oná11cs 1 

t11bahstas ou aos bandidos armai!:ll 
quer elos se proclamem angola 
z,mbabwonses ou moç11mb1c11nos 

Eleito substituto de Cayeta no Carpio 
Q As Forças Populares de L,berta -

cão (FPL), um dos cinco grupos 
que integram a Frente Farabundo 
Martl de Libertação Nacional (FMLNI 
de EI Salvador. anunciaram a de­
signação dos seu& novos dmgentes 
após a morte dos que até Abril úl· 
timo <Jesempenhavam os referidos 
cargos Salvador Cayetano Carp,o 
(Marc,al ,. Méhda Anaya Montes 
!Ana Maria, 

Numa declaração divulgada pela 
clandestina 'Rádio Farabundo 
Marti", que transmite a partir do 
departamento de Chalatenango. as 
FPL anunciaram que como primeiro 
secretário do Com,ré 101 designado o 
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comandante Leonel Gonzâlez e como 
segundo st'cretário o comandante 
01ma Rodriguez O documento da 
FPL assinala que se realizou recen­
temente a 7 • Reunião Plenaria do 
Conselho Revoluc1onár10, sob a pa­
lavra,de-ordem • todo o povo dis­
posto a derrotar a intervenção 1mpe­
riehsta" , e elegeu o novo Comité 
Central 

O documento assinala que. ba­
seando•se na análise realizada, as 
FPL definem como pnnc1pa1s tareias 
do actual momento ftobter a paz e 
o progresso do nosso povo" Neste 
sentido. o grupo anunciou .. a 1n1en­
s,f1caçao da luta popular revoluc10-

nána em todos os aspectos (po ' 

m1htar e d1plomát,co) no sentidol 
conquista. por parte do nosso 1)01'; 
de um governo com II mais a 
pan,c,paçao do todas as forcas 
nóm1cas, sociais. pol111cas. prog 
s1s1as, patnóucas. democrá11cas 
revolu, onárias do nosso país 

As FPL reconhecem a FM 
·come vanguarda do processo 

1uc,onário salvadorenho", re 
ainda o documento. Por outro 
a emissora divulgou que a orga 
çllo reconhecia • todos os sectortl 
forças progressistas e revolue 
rias do mundo nos seus esl 
para conquistar a paz e o prog 
social " 
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OPINIÃO Neiva Moreira 

Granada 

As chamas da guerra 

A 
orm1lo mternac1onal .unda não ''-' rdc, do 
trnum.1 d~1 m,a:-i\o dt· Granada pcl:t ~,ildaJc,(.1 
nor1e-amcnc-Jna \ agrc,,!\o de m.11~ de c1nn, 

mil lu11kiro, na,a1,. a iropa mab tn:mada e agul'r­
nda'da maior ruitênci.i mil11nr Ja fo,tort.1, con,u­
mou-,c contra uma naç:io Je arcn.1, J44 qu1ll,mc1ro, 
quadrad(), e pouco mai-, de ,cm 11111 habitante,, l'tn 

grande parte camponc,e, e pc,cndon:,, qut> cnlrcnta­
ram n 11l\,1,ãl1 çom uma ta11,a qu.,,t· ,1mb<lht,1 de 
~00 homcn,, ma1, da mct.,dc de,mob1h1ad.1 ,>U rrc..a 
em con,cqui:ncta do ultimo golre 

'\cnhum go,ernantc, rohti,o ou ,1mplc, oh,çn.i­
dor do, acon1cc1mcnto, mtcmac,ona1,. nenhuma 
pessoa de ,cnso comum pode ucç1tar o, argumentos 
de Reagan rara JU,tilicur a agrc,Nio. e, 11ar a ocupa­
ç:io cubana. proteger alguma~ centena~ de m,rtl"· 
-amenlanlh a 6tudart>m ou Ít11i.'rcm 1un,mo n.i ,lha. 
e rcstnumr a dcmo,:rac1a 

\1.u, n:c-cntemente. (l, pona-,01e, da C":1~1 Branca 
insinuam Ja que a mva,iio fom planeada original· 
mente pam re,;gatar o C\·pnme1rv-min1,uo Maunce 
81,hop e o. ,,cu, companheiro,. prc,o, e dcpo1, fu11-
l11do, pelo, put, hutaJ t!UC: ha, 1am tomado o poder 
em Granada Oro. 1"0 e uma lnrsa Conheci Bi,hop 
e , 1-0 a :ictuar em confccêncra internac1onal\, er.s 
um homem ,eceno, comt>d1do e lirme na!> !>Ua:. con-
' 1cções ~oc1ah,1a,. :--;ão era um , 1s1onano nem um 
celerado. de~"e" de que c,ta cheia a e,querda em 
muito) pahcs, contundindo lanati,mo) e ambu;õc, 
pe,,oaic: com o proces ... o re,oluc,on:ino e 4ue. por '° 
Í!>!>O mesmo .... e deixam facilmente mfillrar e manobrJr E ~ 
pelo inimigo. rJ1 

Até ao dia em que loi derrubado do go,erno, Bi,­
hop era aho de uma campanhu )l\tcmâtica de ódio e 
menllras reali,ada )Ob a ín,p1raç:1o do go,crno do., 
fatados Unidos. Como poderia ,cr que. de um dia 
para o outro. esse mesmo go,erno organ11a,..c: uma 
expedição militar de:.~a magnitude para recolocar no 
go,erno o líder que a propaganda ianque ha,ia con­
,erndo na ,ombra ne~ra das Caraiba1>. :":em me,mo 
o sr. Reagan acreditana nesSél balela. 

Os cubanos 

Por ou1ro lado. apesar do, esforço, da Casa Branca 
e das suas agénc1a~ para criar em Granada o lama~ma 
cubano, os facto~ de ontem e de hoJc de~qualilicaram 
e~~a no\ela de ficção. Sem que todos o, 700 lraba· 
lhadore~ cubanol> que con~lruíam o aeroporto e coo­
peravam em projecto, de educação e ~údc cm C,ra-
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Cinco mil "marlnea" con1ra algumas centenas de 
eoldados g,.nadinos e cooperantes cubanos 

nada 10.,scm m1htare, o que: l1cou comprovado 
não ~r ,crdadc '>t:ria um conungcnu: 111,1gmf1can1t 
para ameaçar o colo,,o norte-americano OrgamtJ· 
dos c:m brigada, de au1uddc-.a (o que ~e exphc,1 pcl.l> 
ameaça, norte-americana, à ilha) o~ trabalhadom 
cubano,. para ,urpre~ do, 111\a,orc,. rc,1,tirnm com 
a, ~ua, arma, hgetra, à 1n\,a,ão e.lo, sem, locai~ Jc 
irabalho. Deram ao mundo uma hçãu de bra,ura e. 
com a clicác,a da ,mi rcM,têncaa. de\l'm ter ad\cr11do 
o, behl·1,1a, de V. ashmgton ,obre u que poderia ,,1 
uma inva-.ão dc Cuba ou da :\icaráguu. 

Ma, há ;iinda outro a,pcclo a con,1derar. A,us:1do 
de ter apOlado a ultra-c,qucrda dcl1runte Jc (ir,inauJ 
no golpe contra B1,hop. ,1 rc\ claçào das men-..,gem 
de Hdel C'htro á junta militar Jc Grllnau,1 prou 



O Pen1e9ono prev,a uma "operação de limpeza" de 24 horas. Dez díes depois, granad,nos o operários cubanos 
rHi11,1m einde à Invado 

uactamentc: o contr.H10, a dc'IU(HOHlçào dn p111.1d1 
ca rccu,a ,1 dar qual4uc1 aporo ,u,~ ,cus rcspon~hcis 

o~ outros ponto-. 11ludido, por Rc:agan !>!io umu 
1,rsa J M1iro1ccçiio" dc tum,llls 4uc não csta\.tm 
amr-Jcado, eu mstulaçlio de: um go\crno dcmoc,áuco 
r.a ilha L s,c ttpo dc "pn>1c:cçiio" tcm um antcccdcnti 
conhecido: IOI com a Jcscul(la de "proteger" os sudc­
ta, da Chcrnslo-,;áqui.i. os ulcm:lcs d.1 t\u,tna e da 
l'olonm. que Hitler 11nadiu ,anos raise, e comcçou 
a ~gund,1 C,ucrra ~tundra! Keagan ugor.i tu o 
mt,mo e ,amm u ,cr no que ,a, dilí es!,il sua "pro­
lttção'· 

E4ucm (lO<k lc,ar a serw que um 1cg1ml· demo­
ciaucocm Gianada seja r\:staurado l·om um;1 in,a:.ãu. 
dc,,c llpo'! :-.ta, não era o sr. Rcagan 4uc mob1h1a,a 

mund!l contra ,1 l niih> SO\ 11!11ca pela rrcscnça das 
1ua, tropas no AlcganM~o·! l: h,i ainda umil -.:ircun~­
únçia a con~1dcrar: no ,\leganistão loi um go,crno 
kgal 4uc ,ohcnou a aJuda ~O\ 1éticu trcntc a uma 
,ubba\·ão rrcparalla e apmada do c,1em>r. Em 
lirdnada. a 1ma~io 1v1 h:tla por dccisão rrópria e 
llntlJkral do~ hi.tdo, l mdos. Qual a ~ua autoridade. 
boJc. para c.\1!,:lr que os su, 1c11co, se reorem daquele 
11,11,~ 

O cphód 10 d~ <.., wnadu l:1mcn1:l\ dmentc mio e um 
lictu I\Olado. Os nune-.1mcricano~ eslàu a cerc,1r a 
\1ci1rugua e .i 111,trumcntar agrcssõc, diárias a c~,c 
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pais. Amda não o 111,adiram porque os seus plano~ 
mihtarc~ não cstiio ainda concluídos, ou porque te­
mem que a re:.1stênc1a sandinbta possa comerter a 
América Central num novo inferno v1e1nam1ta. 

Mas. na prá11ca. a rei;1ão centro-americana esta em 
chamas e a pcrspccuva imediata é que a guerra alastre 
da tronteira da Guatemala com o México até â Costa 
Rica. 

;\a África. a guerra dos racistas sul-.1fncanos con­
tra \1o~·amb1que e Angola tem a marca do mode in 
l .Sk Se não tosse o apo10 e o esumulo que a adm1-
ntstraçào Rcagan dá aos sul-africanos, se não fos~e a 
cobertura da C.1~1 Branca âs tram,nacionais que 1m­
pcdcm a 11_1dcpcndênc1a da Namíbia. não ha,cna 
guerra na Alrica Au~trnl e os seus povos poderiam 
estar a reconstruir cm pu os seus pabc~ devastadm, 
pelo colomahsmo e pela resistência aos agressores. 
l'.o l ibano, a s11uaçiio não e diferente. A chamada 
rorça de pa," con,ertcu-~e num in~trumento de 

guerra Canhões naya1s norte-americanos. com a 
inexplicá,cl com,eneia do go,erno francês, paruc1-
param cm operaçõc:. militares na~ montanhal> do 
Chuf, aumentando a resistência dos muçulmanoi; à 
presença de !orça~ que em nome da pa1 csta­
\'um à s«:mcar a morte e a destruição. O brutal e 
cruel atentado contra o quartel.general dos fu1ileiros 
none-ami:ncanos e dos para-qucdbtal> franceses deve 
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A invasio de Granada levantou pro1estos em todo o mundo Na 1010. uma manil astaçAo em Lisboa 

ler ,ido i:,11mulado e; planeado pur 1.1n.1tK,):,, t· 1cm 
de :ser encrg11:amentc condenado ma, n:iu riodc ,cr 
1,oladll dtl eonlt\ltl em que ,1,c o l ibami, :-.o mo­
mento cm que brael decidir n:,pcn.,r .1 ,,ltierania li­
bane:.a e encontrar uma ,oluç:iil JU,ta rara o pro­
bkma p.1le:,tmo. ha,er.i com:11,õe, ,erdade1rn, de pa, 
para a n.:g,ão. 

:-.ta, h.rnel não o tara .• ,pc,M da e:1.1genc1a 1k 
enorm~ conungcnte:- da :.ua popul:11,jl1. can~do, di: 
guerra, de agn:!>:,,:io. enquanto o, hdici'ta, de I ela­
' ,,e receberem o e,umulo e o apoio da Ca,a 8r,rnca 
e o~ E,tado:. l n1do, cont1nuan:m a ,er um ar:.enal 
de l!,rael e a ,ua me,gota,cl ba...: logi,tit."a, 

Ma~ a cri,c no ~kdio Oncntc interc,,-a à oknsl\a 
global de \\ a'.'>hington. como pon1a-0e-lança da su.1 
confronlaçào com a ou1ra ,upcrpo1ênriu. a União 
So, 1êlica. '\enhum c:-lorço de p;i7 na região imere:.sa 
a W:bhmgton. Ao comrano. o Pentágono, com o 
pre1cx10 de detender o Gollo. ameaçado pela guerrJ 
lrão-lraque e. )Obre1udo. _pela inlram.igência de 
Khomein} a uma pa, negocmda, Já c:,,lá a preparar 
uma tropa de choque na Jordânia. capa, de c::1.erccr 
um papel de "gendarme~ na C\cn1ualidadc dt• uma 
,oluçiio do problema 1,raclita-pale,1ino. 

Todos ei,,es problema, 1.~tão a,s,m relacionado, 
com a ~lrdtég1a cemral do go\erno nonc-amcm:ano. 
cu1a bai.c mab importante de opcraçõei, é li Europa 
Ocidental. A, gigante'>Cl!, mamfes1açõc'.'> de m1lhõc~ 
de europeus contra a in,talaçào de mai, de 500 mb­
set) nuclc:ares na lngla1erra. Alemanha e háha não 
como\eram Washington. 

Tanto a URSS como os pai-.es da '\A l O dbpõcm 
na Europa de arsenai, nucleares capa,es de '>l'. auto­
des1ru1rem cm mrnutos. Por oulro lado. as frota:,, de 
:.ubmarinos atómicos de um e outro bloco rondam 
a, costa, do ad\er~rio potencial. com carregamento, 
que seriam capa1e, de apagar do mapa em poucos 
minutos Leninegrado ou :--io,a Iorque. Londre, ou 
Paris. Para qué mais mb,eis norte-americano, na 
Europa se a ~ATO Já dispõe de munas e a 1-ra nça e 
a Inglaterra 1ém o '-l!U próprio arsenal atómico. que 
se recusam a mclurr nas negociações com a UR!->S'! 

Os fanáticos das armas 

Depois do rnterregno Carter. o que ~e vcnlica 
agora é que um grupo de lanáticos da conlron1ac;ão. 
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cn.:-.1h,·c;aJo pdú ,r. lk.1~,111. t11nwu úllll.t t.la <.. 
Bran1.\11.• e,1,i com u t.li:d,1 fl<" b11tfü.', Ja µUl'rt,1 111 
Dcli:-111, e u dc-.i1tro prwrit.trw da huni.1111tl 
,11m:il\·.ttl,1 p,·lm druma11i:1" perigo, Jc urn,1 111111 
Jt·\ a,1ad1.11.1 guc1 rn 

O e,torc;o ile pa, J.1, corrente, dcn1<1uu11ru, 
1c-amcnrn11a, e eulllpera, l' a Jc,1-,;i,1 do, pu,o~ 
1 crct:tro Mund<1, u ,ua m:11, ampla m11h1h,a 
Ul'tma do, pa111do,, da, ,ctt.i,. da, d llcrcnc;a, 1dco 
git-a,. da, rchg1ÕC:,, d.1, ,und1\·<"iô ,1x-1ai,. é uma ta 
de cada um .- de todo,. numa luta mce,,anw rn 
a gucrru (h ar,eniw, nudearc,. ,c1um octdcn1a1s 
"'' 1é1ico,, dc\.em ,cr de,montado, e mandado, 
o hxo a1úm1t:o. 

A ,one do:, agredido, é que nem ,emprc o, a 
\ori:, acertam· muna, ,e,c, cometem erro,, ulg 
latab. 1\ hi,1óm1 e,1á cheta de exemplo!-. 

Há hoje uma opinião muito icni:1,tl11ada 
mundo de 4ue um de"t:" e, 10, c,scncra,, potlc 
,,do cometido agora por Rcagan no wu ,1rn4uc 
üran.1da. :'\cm a ,ua l1cl ullada. a pnme1ru-m1m 
Margarct I hatchcr. lC\e wnd1çõe, para apo 
Wa,hingion na ocupa,;iio de úranada, um pai, 
chi:k de fatado é. pelo mcno, nurnmalmcntc. a 
nha da lnf:!l.itcrru, ,inculn m,11tucronal da comu 
dade britânica de naçõc,. '-cm o, gOH!rno, da :--:Al 
f!Cm o, aliado, de. Wa,hrng111n na Ami:m:a L.i!ll 
A,ra. Occãn1a ou Alrrca. le,antai.trn a ,o, paraJ 
1111,ar e,,c ..:nmi:. !\cm Prnochct. nem l·erdrna 
Mar1:o,. ou o, rachta, de Prctúria r:,w e um lact 
,igml1camo. que podi: produ111 di\.idi:ndo, conm,• 
agrc"üo. ,obn:1udo quando. ,llr.nc, de um:1 clc11,io 
li, n.: é rc,r11,n,;ibilídadc da Inglaterra dar o~• 
apoio o, ,ociah,tas ,ohurcm uo poder na htru111 
Ilha da, C.araíba,. 

lira nada pode ter sido um delonudor ma, nàu r 
núcleo do problema a locult,uc;,io do cp1eentro dl'!o!C 
terramoto bclrco é a C. ,i-.a Bnt ni:a de onde cab~ a 
nonc-amerrcano, cxpul,ar o, ticlic1,ta, 4ue a ocupa 
Ou i:ntão ª" corren1c, dcmocruuca, e pa~·ili~1a, 
mundo unrrem-,c. cada ,e, ma,~. e mobil11ur~m 
com o lc:nor de um.i cnll;id.i e .i nrnis lume dei 
minaçiio. para conter u ameaça do: um.i nv,a co 
lrontação. que bem pode ,c.:r .i úhrnrn. i: apagur. e 
um gtgunu.~co c,lorço colectl\u ctm l;nor da pat.ill 
chama, da gucrrn ,oprada, pelos ,cnrn, de 111,fioi 
da Ca~a Brani:u !l 
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editorial -------------

As canhoneiras do FMI 

14 terceiro mundo 

Quando um pais dependente se encontra em 
graves dificuldades económicas. cabe ao Fundo 
Monetárro Internacional (FMI) a funcllo de 
convocá- lo a aplicar as regras draconianas que o 
ordenamento cap1tahsta impõe aos países 
subdesenvolvidos Quando a cnse é mundial, os 
países à beira de felênc1e são numerosos e muita 
altos os seus défices de dividas, e os sacrifícios 
que o FMI exige superam o nível de tolerância 
social das nações mais afectadas E, no entanto 
o Fundo aperta o garrote. implacavelmente 
Estão em Jogo a sagrada estabilidade do sistema 
financeiro internacional e os intocáveis 
mecanismos de dommacllo económica dos 
centros capitalistas mundiais 

Este é o panorama que se apresenta 
actualmente. As suas causas de base der1vam 
das desiguais relações entre países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos e dos 
mecanismos citados As suas causes 1med1atas 
de uma recessão profunda e prolongada gerada 
na área capitalista central e encarada pelos 
Estados Unidos em função dos seus próprios 
interesses. sem levar em conta que os seus 
efeitos golpeiam o mundo todo e repercutem-se 
com particular m1ens1dade sobre os países mar$ 
fracos. 

O Terceiro Mundo enfrenta graves problemas 
que se acentuaram no decurso desta década, 
durante a mais profunda recessão do pós-guerra 
Mortalidade infantil e sérias deficiências 
sannárras e nutr1c1ona1s, além de falta de 
recursos para empregar nos planos de 
desenvolvimento. são alguns dos problemas do 
amplo e dramático leque de carências do 
Terceiro Mundo, as quais o sistema fmanceiro 
mundial ignora 

Só um de todos esses problemas o preocupa 
porque pode afectá-lo a montanha de dividas 
acumuladas, cujo não pagamento pode dar 
origem a falências em cadeia nos bancos 
mternac1ona1s. O tema da dívida externa fot 
abordado no editonal do número antenor de 
cadernos. o que nos liberta de o considerar aqui 
Lembremos somente que os métodos anti· 
-mflacionários utthzados pelo governo norte· 
americano, em particular as altas taxas de iuros 

bancárros. engrossaram rapidamente o montantt 
da dívida e o custo do seu serviço. colocando 
mustos países diante da impossibilidade de 
enfrentar os pagamentos. 

Nos úlumos meses, justamente para evitar o 
perigo de uma moratóna da divida. as maiores 
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potências industrializadas têm-se dedicado a 
articular um mecanismo de salvamento daqueles 
países que. em razão do volume do seu 
endividamento. poderiam ameaçar o sistema 

Ve1amos primeiramente a política adoptada 
Em fins de Setembro, traçou·-se no seio do FMI. o 
seguinte programa 

- O aumento das quotas que os palses dão ao 
Fundo, de 62 a 90 mil milhões em direitos 
espec1a1s de saque, uma unidade que 
corresponde a 1 .05 dólares. Esta medida Já havia 
sido acordada em Fevereiro passado. 

- No mesmo sentido , o Grupo dos Dez. 
composto pelas maiores nações capitalistas. 
resolveu triplicar os emprésttmos que o Fundo 
poderia empregar em casos de emergência, que 
representam uns 17 mil milhões de dólares 
ad1c1ona1s. Há. além disso, uma quantia de seis 
mil milhões de dólares, metade da qual seria 
concedida pela Arábia Saudita, se um grupo de 
paises europeus e o Japão derem a outra 
metada. 

- O total daquelas somas estaria à disposição 
do FMI . O centro das discussões de Setembro 
passado disse respeito ao modo como países em 
dificuldades poderiam retirar esses fundos 
Venceu a fórmula proposta pelos Estados 
Un1clos. segundo a qual cada pais poderá retirar 
o equivalente a 102% da sua própria quota. 
durante três anos. ou seJa, um total de 306 % 
Mas aquelas nações que enfrentem os mais 
pesados défices das suas balanças de 
pagamento - segundo uma selecção que o FMI 
fará - poderão receber até 125 % das suas 
quotas durante três anos, com um total de 
375%. Até então, os países podiam retirar até 
450% da sua quota. Como os créditos que o FMI 
d1SPoria agora haviam sido aumentados em 
0.5%, os países que retirassem 306 %, teriam 
agora a mesma quantia que antes, mas aqueles 
que pudessem chegar até 375 % teriam uma 
quantidade bastante superior. 

Os representantes do Terceiro Mundo no FMI 
~useram-se com singular energia ao programa 
!provado, mas como os votos são proporcionais 
àscontflbuições, o controlo do organismo está 
inteiramente nas mãos das grandes potências e 
essas ob1ecções não foram levadas em 
consideração. 

O grupo do Terceiro Mundo tinha pedido, em 
:evereiro passado, a duplicação das quotas do 
Uodo e, em Setembro. que se pudesse retirar 

150% durante três anos Com isso. pretendiam 

~º 58/ Novembro 1983 

obter um fluxo de liquidez que aliviasse 
provisoriamente os pesados défices nas balanças 
de pagamento que a crise do sistema lhes está a 
causar. Não se tratava, é bom destacar, de uma 
solução dirigida às causas do problema, mas 
apenas uma forma de enfrentar a conjuntura. 

A resistência à fórmula adoptada deve-se ao 
facto de ela estar orientada no sentido de 
maneJar os casos dos países mais endividados 
excluindo ou levando em pouca consideração os 
restantes pafses. e porque será um instrumento 
para utilizar o garrote com maior severidade. De 
facto, os pafses que chegarem a ter que retirar 
375% das suas quotas. deverão sujeitar as suas 
economias a regras ainda mais duras dos 
programas de " saneamento" que o FMI lhes 
exigirá. 

Antes de passar a este aspecto. vejamos o 
desenvolvimento das decisões de Setembro. O 
FMI tem pela frente graves problemas de liquidez 
devido à longa bicha de pedintes e às operações 
de salvamento Já acordadas. Embora todos os 
fundos que mencionamos lhe foram finalmente 
concedidos, poderiam esgotar-se num prazo 
relativamente curto e obrigá-lo a procurar novas 
e improváveis fontes de crédito. Neste ponto. o 
governo norte-americano já estabeleceu uma 
clara posição, manifestando que o FMI não 
deverá ter funções assistenciais. Mas ainda a 
curto prazo, todo o edifício poderia desmoronar­
-se, pois a confirmação de que os Estados Unidos 
ampliarão a sua quota, dependerá da aprovação 
do Congresso norte-amerfoano, em fins de 
Novembro. Os restantes países desenvolvidos 
aguardam essa passo para confirmar ou não 
suas respectivas quotas-partes, como são 
denominadas no calão do FMI. De maneira que 
uma recusa do Congresso dos Estados Unidos, 
seguida pela dos seus sócios, deixaria o FMI sem 
uma fatia importante dos seus recursos e 
desenharia um grande sinal de interrogação 
sobre a estabilidade do sistema financeiro. 

O presidente Ronald Reagan comprometeu-se 
a Jogar toda a sua influência para que o 
Congresso aprove a quota norte-americana. O 
mais provável, segundo analistas de 
Washington. é que no final de contas Reagan 
consiga o seu obJectivo. Porém há numerosos 
congressistas 
hesitantes em dar a sua aprovação. A razão 
desta resistência provém do mal-estar em 
relação ao próprio sistema bancário comercial, 
que fez todo o possível para injectar créditos nos 
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palses subdesenvolvidos lucrando com as altas 
taxas de Juros, e contribuindo para criar a 
presente situação. Os parlamentares que se 
opõem a financiar o aumento da quota temem 
que, por 1nterméd10 do FMI, se prem1e e se volte 
a alimentar estes mecanismos com fundos do 
erário público 

Ja que é possível que as dificuldades se1am 
superadas, voJamos agora os métodos que o FMI 
uuhzará sobre as infelizes nações quo se veJam 
forçadas a adm1t1r os seus programas 

As providências habituais do seu receituário 
consistem em desvalorizações monetárias em 
cortes drásticos dos orçamentos estatais para 
reduzir o défice. na retracção das importações, 
na extinção dos subsídios aos produtos de 
consumo básico da população e na contenção da 
inflação. 

No entanto, a grande maioria dos palses do 
Terceiro Mundo teve de reduzir drasticamente as 
suas importações. nllo por 1mpos1ções do Fundo 
mas pelo aprofundamento da crise Isso coloca 
problemas hgados ao funcionamento das suas 
economias e, em muitos casos também ao seu 
consumo de altmentos e de energia O 
aprofundamento dessa orientação é. em mais de 
um caso, d1fíc1l de imaginar 

Por sua vez. o corte dos orçamentos afecta os 
planos de desenvolvimento que serão duramente 
diminuídos e o Já minguado consumo popular 
São numerosos os palses nos quais os subsídios 
são o único me,o para permitir uma dieta mínima 
para a maioria da população. A falta de emprego, 
acentuada pela crise, e os cortes de subsídios 
foram das pnnc1pa1s causas das ··explosões de 
fome" que nos últimos meses sacudiram 
grandes cidades do Brasil. para referir o exemplo 
do pais mais endividado O aprofundamento 
desta receita pode desembocar em crises sociais 
de magnitude e consequências 1mprev1síve1s, 
paralelamente a uma silenciosa agonia social. 

Como se isso fosse pouco. o FMI instala-se no 
coraçao dos centros decisórios dos Estados. com 
humilhante diminuição das suas soberanias 

Porém. nas operações de salvamento. os 
créditos que o FMI concede não são mais do que 
" a ponta do 1ceberg" A ma,or parte provém dos 
bancos privados, que estabelecem um programa 
de pagamentos e uma linha de créditos ao pais 
encurralado pelo seu endividamento só depois de 
este ter aceite o plano de " saneamento" do FMI 

Portanto, o FMI dá a sua aprovação. as 
garantias de que o país se submeterá ao sistema 
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e condicionara a sua economia ao pagamento da 
dtv1da, e os credores bancários ditam as suas 
exigências acerca do refinanciamento 

Ne:;te sentido, talvez o exemplo mais 
escandaloso seJa o registado em Setembro 
passado na Argentina, quando o governo ace1101, 
as condições bancarias para refinanciar os sete 
mil e quinhentos milhões de dólares tomados 
emprestados pelas empresas estatais Entre as 
cláusulas mo1s humilhantes para a soberania 
nacional figuram as seguintes 

- O Estado argonuno renuncia à próp11a 
legislação e submeter-se-á à legislação do 
Estado de Nova Iorque. Estados Unidos. 

- O Estado argenuno garante 1rrestr1tamente 
com o seu próprio património o total das dividas 
das empresas públicas 

- Os credores deverão receber informações 
sobre a situação do Tesouro Nacional, os preços 
internos dos combustíveis. as tarifas do sector 
público, os salários dos funcionários públicos, as 
taxas de Juros e de câmbio. a balança de 
pagamentos e a balança comercial. etc 

- As empresas pubhcas compreendidas no 
acordo não poderão ser privatizadas pelo governo 
argentino antes de 1990. data em que termina o 
pagamento da dívida sem a aprovação dos 
bancos credores 

No passado, e até ao começo deste século, as 
potências coloniais enviavam as suas frotas de 
guerra aos países subdesenvolvidos para obr1gá· 
-los a pagar os empréstimos contraídos nas suas 
praças financeiras 

Era a chamada .. diplomacia das canhoneiras 
Os métodos mudam. mas a política pouco 

variou A ostentação da força militar Já não é 
necessária para dommar uma nação O sistema 
cap1tahsta transnacional enraizou-se nas vastas 
áreas sob o seu controlo, anulando à medida do 
seu avanço a soberania dos palses dependentes 
Em snuações de crise como a actual. esta reah· 
dade põe-se a nu a descoruna a 1mportãnc1a dos 
centros de decisão nacionais Nesse quadro, o 
FMI é só o instrumento do sistema capnallsta 
transnacional. Portanto. nllo faz muno sentido 
centralizar o problema em torno do Fundo. 
Perder de vista a globalidade do sistema e nao 
perceber que a luta de libertação é a única via de 
salvação das nações do Terceiro Mundo, 
equivale a confundir o efeito com a causa e 
continuar a girar num círculo cada vez mais 
vertiginoso e enervante 
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América Central: 
a urgente negociação 

Em' finais de Agosto. realizou-se em San 
José, capital da Costa Rica. o primeiro 

contacto directo entre a Frente 
Democrática Revolucionária (FOR) de EI 

Salvador e o governo norte-americano. O 
acontecimento foi saudado, não apenas na 

região centro-americana mas em quase 
todo o mundo, como uma luz de 

esperança no contexto da grave crise por 
que passa aquela conturbada região. 

Tal encontro - outros lhe seguiram - foi 
encarado pelos mais optimistas como o 

primeiro passo para uma solução 
negociada, desfecho que se tornou 

dramaticamente urgente dado o clima de 
confrontação que se abateu sobre a área. 
Tropas norte-americanas foram enviadas 

para a fronteira com a Nicarágua, 
enquanto o vizinho próximo -

as Honduras - se converteram numa 
poderosa base militar dos Estados Unidos 

da América. Enquanto isso. as costas 
centro-americanas tornaram-se teatro de 

manobra para enxames de vasos de guerra 
e de sofisticadas e poderosas esquadrilhas 

norte-americanas. Todo esse aparatoso 
dispositivo bélico, que ameaça a América 

Central e que, concretamente. cerca a 
Nicarágua, apenas aguarda o sinal da Casa 

Branca para desfechar a agressão. 
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Uma rebelião generalizada ou 
a paz negociada: eis as 

alternativas para o drama da região 

P J,'1.,\ primm 
~e, no 8~ 
foi pm1i1ri 

reunir. numa rnl'I 
redonda, diritflll 
politico, l' moit­
ciomírio, da \ 
rica { entrai. prlllt 
gonhta, do~ dt<Íll 
\ u, acuntecimtr.l 
que ali ocomm 

J-oram tio 
dr. Jo,~ 1 r:mc' 
Peiía Gónw. pr 

,idente da câmara de Santo Domingo, c:1pit•l 
República Dominic11n11. "creuirio-gcral do Pari 
Rernlucionário Dominicano. uctualmente no P 
e -.ice-pre-.ídente do Comité da Internacional S 
lhta para a .\ méric11 1 atina e ( amiba,; o padre 1 
nando C'ardenul, mini,tro d11 JuHntude da \ici; 

gua, re~pon~hel p(•la campanha que crrndicou ~ 
totalmente o analfuheli~mo naquele pai,; llid 
Oqueli, membro do comando central da t-rentt 
motrá1ica Rt\·olucionària de EI Sah:idor: t' 
{a~lro. a,\t\!>0r para :w,unto, inlernacionui~ do 



,m10 1>a1111111i11no e membro da direcção d o Purtido 
lh•1oh1riom1rio Dcmonálic:o, do Punumá. 

htc, dirigente, p11r1ic:ipurnm no Rio de .laneiro 
- comu re1>rc,en111n1c, de p:artidth mernhro, n u ob­
,enudorc, - nu reunião dó C'ornité da lntcrnacion:il 
Sociuli~ta paro a A rnõri c:11 l.11tin11 e Caraíba,, ali rea­
li,ada no, din, 19, 20 t 21 dt• -\go,10 pa,,ndo, ,ob a 
pmidêncin do i:o vernador do c,111do, 1.l'nncl Bri10l11. 

-\\ 11111\ li~l', l' informnçõc, uqui conHdu, encerram 
mwtérin de 111111 importuncia e dão oportunidade para 
uma ju,tu compreen'>lio du cri\e centro-americunu. A 
me,n redondu foi condu,idu pelo\ no,,o\ compa­
nh1•iro, Nt•irn Moreira l' P11ulo C'annnbravu Filho. 

e 0111t•,·t•11w.1 por 11111 tl'mn do 111m11e1110, ou .,·ejo, a 
,aidu 11e,:,,<'wtlu tia cn,·e clu ,1111er1,·u Cemm/ Niú 
01rtrt1:- foi 110 11•11 paí1 , 11<1 ilha til' Cuntacloru, no 
Pa1111111d. (Jllt' ,·01111•ru11 l'.\lt' uct11al , ic ln de 11eguci<1-
1õ1•1 Cumo 1·ê ,•.11u 111inoti1·a:' 

'-lil\ Rccucmo~ um pouco no tempo, A América 
Ccn1ral cs1,1 a \'i\'er um momcn 1a muito especial do 
,cu procc~so de reconquista popular do espaço dc­
mocnltico r ,1qu1 referi mo-no, ao processo como um 
todo, no, wus u,pec1os politicm;, económicos, sociais 
t cuhur.11s. Nos últimos tempo,, falou-se muito cm 
soluçõc, puramente eleitorais. Alguma\ clc1çõe) fo. 
ram rcali,adas. mas os resultados são conhcc1dos. A 
11mulação de um acto eleitoral cm EI Salvador e a 
deterioração da situação nas Honduras, depois das 
eleições, chegando à ocupação do pais por tropas es-
1rangcira,, démon,tra cabalmente que não é com este 
rapo de tórmula que ,is soluções ,ão surgir. 

A~s1m, devemos distinguir no aclual ciclo de ne­
gociações, dois nhé1, 1 undament,m. o primeiro é a 
m1c1a11va polhicil colt:cuva. u nivcl launo-amcricano. 
na procura de soluções negociada\ p;1ra todos o, 

Reuntdo, no Rio, no 
painel promomovldo 
por "cadernos ', da 

eaquerda pua a 
dr11ui: H6c1or Oquell, 
~,lsC111,o, Francisco 

Pena Gómez. 
Fernando Cardenal. 
P1olo Cann1br1va e 

Neiva Mo,elra 
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problemas da á rea, nos aspectos a que Já me referi. 
O outro é a acção politica que os minis tros dos ne­
gócio~ estra ngeiros da Colômbia, México. Panamá e 
Venezuela o Gru po de Contadora estão a rea­
li,ar. São duas coisas diferentes: uma é a ~·ontade 
polh1ca 4ue gerou a inic1a1iva de Contadora e outra 
é a larcfa d o gru·po de dar con11nuidade à mesma. 

Significa i.1su que o eHencia/ é a acção política 
lalino-amencona e não o trabalho tlíplomátiC'o a nfrel 
ele mim!ltms cios Vegóclos E11ra11geiros? 

Nil\ !\ão estou a negar a importância do traba-
lho do Grupo de Contadora, que serviu para pro­
mover uma consciência regional e mundial no sentido 
de que a pa, e a autodeterminação devem e podem 
ser alcançada~ através de negociações. E esse não foi 
o único a~pec10 pos111vo do esforço diplomá1ico. Ele 
está também a contribuir para deter a delcnoração 
das relações entre a ~1carágua e a Cosia Rica e a fa1er 
progresso, em dois campos importantes para o fu ­
turo: definindo temas e proced1men1os necessários a 
um exame profundo dos problemas da região e reu­
nindo documentação imprelicindivel a qualquer acção 
de pa, 

Os problemas da nossa região são. contudo, muito 
complexos e não se pode esperar soluções milagrosas 
de Contadora. 

Definir os interlocutores 

E quah. 1iio 0.1 11rocedime111os que estão o reduzir 
u eficácia do trabalho do grupo? 

Nils Eu diria que um deles. senão o pnnc1pal, é 
4ue o grupo ~e fecha nos \CU~ ministérios. com um 
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,ó ni,cl de J,,cu~3o. 4uc é o J1nlom.111co. \ Oú' ,.,hc 
que nem todo,,,, m101,tro, Jo, '\cg, ctu, E,trongc110, 
pll<lcm ,er con"..,dcradl,, ClllllO n;,li, rcpre,cntH ntc, da 
.:nu,a do, ,cu, po, o, hto lc,--a a autudc:, 11tuhcan1c, 
ou ntc me,mo dtficuld:idc, par<.i um corredo cntcn­
d1mento do, problem:i, agendado, 

Um dele,, pM é:-<emplo. e :i dchn1ç.lo 11'1, rntcrl,1-
cutorc,, que- nem ,empre ,ão o, J,plomatu,, mn, ,,, 
dmgente, do, partido, e. no ca~o da no,,.;i reg1ao. o, 
comandante, m1htare, e o, l."helc, gucrnlheiro, 
l)c,conheccr qul' ,.;io protsg,,m,ta, .:om o, qu:11, ,e 
tem de neg01.·1ar é tornnr mõi:ua u negoc,aç!\o 

Hli um outro :i,pel."to. que é a prc: en,a none-umc­
ncana Há tnterh,cutore, que niio po"uem ,ontadc 
pr6pna nem c:ipac,dadc para tomar dc:C1'ÕCi. , t111, o, 
,cu-, ,inculo, Je dcpcndcncta n \\ 11,h111gi.,n :'\c,1c 
cn,o. o ma,, pruuco é reconhe"er que ha um ,n1crlo­
cutor real que é o ,r. Rcug:in 

\ 111,c,au, de Contadora recebeu um aro10 1n-
1ernac1onal con--agroJor. do\ aucano u Pequim \ln,. 
parodo,almenlc. pelo lacto de ,e trr ltm,tado à ocçào 
d1plomáuca. tomou po,~h-cl que um Pnz HarmC11, 
mtm,trn do :'\l'g6c10, l trnnge1ro da, Hondurn,, 
pude ,e entorpece-la com manobra de d1,er5!\o 

\ o 1,•11 , 11tt11d,•r, quo1> ,erram Ul ba ,e, ,/,• 11111 ,·11-
te11d1m,•nto 111g0<'1ado 

:-.iil, Recorro â propo,ta do cx-pre,tdente do 
\lh,co. L6pcz Porullo, na reunt.10 de Cnneun. que 
me parece um canunho certo, capa, de le,.ir u p.ll à 
rcgtllo ~ntro-amcncana l lc re,um,u em trê r <mto, 
a ba e, de um cordo seral I) olu,Jo negociada 
do coníltto de El 'ahndor. 2) normaluação das re­
laçõc, entre Honduras e ~tcarágua: 3) abertura de 
um diálogo entre Wa,hmgton e liu,ana 

Só no c:i o da\ relaçõc, entre 11 ~,can,gua e n1> 
Honduras hou,-c algum e muno hmnado pro-
!_?ICS~o. 

"O elemento-chave da solução da crise 
centro-americana é o conflito de 

EI Salvador" 

Oqueli Essa propo,ta tem um a,pccto 1mpor-
tan1e. que é a priondnde que atnbu, ao problema 
salrndorcnho :'\ão de,emos ter du, idas de que o 
elemento cha,-c da ~olução da crise centro-americana 
é o conllno cm EI Sal\'ador 

~lh - fu e é um dos n~pectos importante dc,ta 
fórmula. a tndl!~O do problema ~lvadorcnho. É 
oportuno realçar que depo1, de Cancún se reg1,taram 
reacções posnhas tanto de :'vfanágua como de Ha­
,-nna A reacçõc~ dos Estados Unidos é que conti­
nuam muno ambíguas. Por um lado. Washington d11 

que apoia a acção de Contadora ma~. ao me~mo 
tempo, realt,a acções que bloqueiam qualquer solu­
çã_,o negocindn. :"\a prá11ca. ac1ua no sentido da 
guerra. 

Como se poderio dinamizar o traholh<> ele Co111a­
doru? Amp/,ando o grupo com u 111rorpuru< ão de 
novos m111is1ros dos \egóC1m fütrunge,ros /a111w­
·amer1canot' 
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'\th l rew que umplt3r ,, numero de m1n1\lr 
tio, , e~1,c11" 1 ,11,111ge,rn, n.,,, e II mdhor ,,,luçi 
\1 ,1p.1lh 1111 cm \l'/ de .,,uJ,11. \ktc, ou1rn, go1t 

, ,., no g1 upo d1h<1tlt,1n,1 o cnn,,·,ho, pois ,1 h:nJ~ 
,cna p3r I qu.- cad,t io,erno lr\l,"l' pam o dch.itc 
sun, po,1,;,,c, e,pcclftç;i, l r.,n,1ormarum o IMo 

ontu1hH.t nunl.l 01111,, 01 \. 411.111do o quc 11,·,c, 
tomo, ç de um grupo com n1.11,1r c.1p.1c1d tdc OJltl'J 
u,. O melhor nc,ta ct,,pa e que o, go,crtW) lln 
1:1!io acenem u, re,nlu õc, de ( ont.,doru. c,lmô u 
h,tsl" p.11u neg1,1.;1.1çõc, m,uurc, \lera, dcd,11,1çoe\ 
ap,,,o p,111, u ,1gn1hl'am 

Amdu <tm,11:u, \1/, 1 uci nlm/111 u, 111e,hcl01, 
1e-amu1e una, •111, c"üt1clu:,·111 a ,:111·rru P11dt 
r,111111,•ror qum, ,,io 1 , ,a, 111, chda, 

:'\il, \ ullcrn,111\,1 behc1,t.1 c,colh1d.1 rnr \\a 
hingtun c palpihel na "º"ª rcg1,10 O i.r Rra 
e tu a dur p;i"º' obJect,, os n<> enttJo da guer 
\ e1umu~: i:11l0,·uu n,, (,u.uem.,la um gencml mu 
m.11, enquadr.idn na ,11.1 ltnh,1 mthtar no lug,tr 
Rio, \lonll ( 1 n orti1:o ne,111 « d1çà1JI: c~,il ti rt'Íorçr 
n e,trutura, m1lt1ure, e log1s11c,1s n,i- li oncJurn 
mc,mo tempo \jUe dcscn,ohe um trahalho Junto 
C'ongrc:"o e da opimão ruhh.:-a norte-amenc,111.1, pa 
cn.u um clima de guerra. 

r c,te é um facto nmo na poh11ca d,1 C.,,a Rrana: 
preparar p,,colog,camente o po,o do, E tudo l; 
dos para aceuur u guerni \ksnrn o, ··falcõc: " 
bclict>ta) J,i acham 4ue não e po,,1,cl h11cr u 
gucrru com êxito, tendo o (."l)ngrc,,o e u optn 
rubhca contru, como no \ ietnume H:i toda UIIIJ 

nha de acção Ja Casa Branca para mudnr n op1 
do pah. l ma conw,são cspee,al 11uc c,ta a estudar 
a,~unto.Ja foi nomc.1d11 e o ,cu rrc'1dcnte é <> rrop 
ub-,ecrct.irto de 1 )lado par.1 \ssunto, lntc:rJm 

cano,. o sr. Anton) \1otle) , que os l>r11s1lc 
conhecem bem. pois fot emb:11xaJor norte-amena 
no Bra,1I. \ nomc,,ção do ,r. Richard Stvne co 
emba1Xador e,pecial para o problema ccn110-amcn­
cnno c,ui na mc,mn hnha Rcparc-,c que n pr~ 
pação publica dc:,~c íunc,onáno é mostrar que c,LI 
c,gotada, toda~ a, poss1b1ltdade, de uma ,oluçf 
pacifica p.1ru o conlhto, Do me,mo modu. a csco 
de Hcnr) K1s,mgcr para prc:~1d11 a uma com,~ 
e pcctal que de,c aconselhar o smcrno na ...ua politti 
centro-americana é apenas um c,for,;o mat,, rara 
credtbtltdade à prop,tganda de que Rc.igan e IJ 

lutar pela pai. 

Pena Góme:. , <11 ê ocaha d«· regre\\ar ,lm Es1a 1 

Umdo~ t111de rea/i:011 d11 enar 11crõe1 ã 1•ror1m 
/W:!. l'ulru11 up/111111111 IJII µeu1111i11a q1111111u à po 
1,,/idutlc de umu rnlurã1111egul'iadu' 

Prõa Góme, :-.u ,crdade. não encontrei mot 1 

para csuir op1im1~1a . 

Sabem11~ que•, na .Hta nmdtiiio ,/e alto .Jw111m1 
t/11 gu1·t'r1111 cio Panumá. V1/1 ,u1o 111,.1 pmlt• ,hur ,~. 
mar qu,• 11or 11uilna referir whrc- a., pre\.1<ie1 11 
-u, · r, a ar em u/1c11do 11 11•11 pai, e a Co,10 R 

:--, il, Ê notório e este é um tem,, per mane 
no) meio~ de comunicação ~,,cml 4u~ 11, prc,, 
fínance,ras 1~m aumentado. ,\ Costa Rica a1ra1 



Combatentes anci•sandon1ata1 ,poiados pel• Costa Rica: Reegan quer que o Pan9má siga esses passos 

J,na cri\C económica. que tem ongcfü c~trutura1s. 
além de ~er um reflexo da conJuntum e o governo 
Reagan tem arroH:llado c,ta ~ituaçào rara .iumcntar 
alua influência nalluelc p,11s. Quanto ao Panam.í. o 
obiectivn é cluro. len1r o nosso país à mesma posição 
da Co,ta Rica, modiltc.u1do a política cxterna traçada 
pelo 1tcncml 1 01 rijo~. l:m resumo, neutralí,ar a at-çào 
do, dol\ gO\crno, a ta,or de uma paz ncgoct.tda 

\um ámb1to mais amplo, o governo Reagan tem 
11ndo a e,11mular inieiatha, que, aparentemente 
tcnJcnte, a um e~forço de pa,. ,c dc,tinam na ,cr· 
dade a ena r condi,;õc, 4 uc j u,uflq uem a guerra. ,\ 
lormação da chamacl,1 Comunidade Dcmocrj11ca 
rentro· \me-rica na, articulada pelo ~r. íhoma, En­
Jm, 4uc- nilo era uma comunidade c muito mcno, 
dcmocratica, não tc\c outro objccmo ~cnào es,c O 
mcnc1al para a Ca,a Branca é 4uo.: conseguiu um 
lema altcrnatiH1 para di,cussào. enquanto fatia 
11Jnçar o, seus prcpuamos bélico, Dcroi,. l,1nçou 
Hhamado I oro de San Josc, ambos, Comunidade e 
foro, smtomaticamcntc: com ,cdc- na Costa Rica. 
Com bso, o {!O\crno Rcagan ganhava tempo, 

fo1U1ndo Cardenal E ia matando Contadora 
pdocansuço e o esgotamento. 

"O governo Reagan tem vindo a 
estimular iniciativas que. aparentemente 

tendentes a um esforço de paz, se 
destinam na verdade a criar condições 

que justifiquem a guerra" 

0 68/Novembro 1983 

1\ih Outra forma de frustrar o processo nego-
ciador{! estimular permanentemente nova, iniciati\'aS 
como aquela que já falei do aumento do número de 
mini~tros do~ :-iegócios fatmngeiros no grupo de 
Contadora. Considero, também. na mesma linha. a 
iniciativa de c:stabclcccr um entendimento o.:ntre as 
trt's Internacionais (Soc1ali,rn. Liberal e Dc:mocrata­
·Cn,t,i) para que, em conjunto, debatessem a crbe 
ccntro-amcncana. ,.\lém de outro) inconvenientes. 
isso seria uma fals:a solução, com um o.:rro inicial. 
pois cquivalena a reconheco.:r que o conílito na Amé­
rica Central '-1.' origina e tem soluções fora da região. 
o quc não é ,erdade. 

Cardenal Quero completar o quadro de '\1h. 
précisando a posição da "-1carágua com resposta a 
recente reunião dos presidentes dos pabes de Conta· 
dora. cm Cancún. A anáh\e ali feita rarece-no\ cor­
rccta. 

'\os discursos do comandante Daniel Orto.:ga. de 
19 de Julho passado. estüo re,um1da~ a, propostas 
du Frente Snnd111Ma t \·er ·aix11) Ai se desmascarn o 
presidente Reagan pela sua atitude em não querer 
negociar. A :\ iearáguu unha definido uma posição 
de só aceitar negociações bilaterai~. \ ão obstante. a 
19 de Julho. o c(lmandantc Ortega acettou iniciar 
con,crsações multilu terais, mo.:smo sabendo que só 
no ümb1tp bilateral é que superaremos delinitha­
mcnte os rroblemns dos nos,os pabcs. Cedemos. ;-..os 
~eis pontos não esta, logicamente. a lista completa 
de tudo aquilo que podemos discuur. ma!> é um 
adiantamento de temas que o~ Estados l,nidos cnca­
mm com a maior ,enMbilidadc e que são objccto mal\ 
! requente de acusações da Casa Branca à ~ icaragua. 
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"Um pais pequeno, acusado de 
agressor, manifesta disposição de 

negociar, enquanto um pais poderoso, 
que se apresenta como democrático, 

continua a mandar os seus navios para 
o nosso litoral" 

Por e:1.cmplo: a quc:,tà.o do, a,,-cs,t11c, m1ht,1rc,, ., 
que, tà.o do ab.hte.::1mt•n10 de .1rma, a Fl Sal\,1dor e 
um pactt, de não agre, ... io com .,, H ondurJ, 

\ s rc.ll'Çt"ic, Jo 1:,0,crno norte-amcru:ano à no,-,., 
propo, ta de pa7 cÕnhrmam a ,ua a111udc não nejhl• 
eiadom e. portanto. contnbu1ram p.1r.1 de, m:i,c,ir.ir 
a po$1çào do, E,1ado,- l nado,- Por um lado. um pa1,. 
pe<tueno. pcrmanemcmeme acu,.hil, Je agre,~or e 
totalnano. mamfe,ta da . ,1 d1spo,ição de ncgoc1,1r. l)o 
outro, um p.tb podew,o ... ue ,t· aprc,.cnta como de· 
nw-ra11co. "b,,nzmho .. n:cu-.a umn -.erdade1m pro­
po,ta de: p.i : e contmu., 11 manJar ,,_ ,eu, n;I\ 'º" 
para a, no,s;i- co, tal>, :to me,mo tcmpl, que hngc 
apoiar Contadora. 

'\il~ Por ocasião da ,ua entre, bl,1 com o pre,i­
den1c: do \lé:1.1co. \l ieuel De La :\l adnd. em L.t PJZ. 
no e:.tado mc:1.1cano da Bai , a Cahlorma. Reagan lei 
um pronunc1amcntll que me dei,ou o, cabelo, cm 
pé. Ele dis~e que: apoia Contadora e que o, F,tados 
l mdos :.cmpre ioram a laH1r da au1odetermmaç.io 
do~ po, o,. E acre$centou .. \'ana, , etC\ t1zemos n 
g.uerra por causa dis!-o" DtH~mo, mterprctar tJUC ele 
quer di1er que lal a guerra pela .. autodeterminação·· 
da ,\ me rica Central": 

ConsiJrramt" v1wr1I111u m'ste 11wme11w. a mtt•r· 
l'f'llfÔO dt· Pena Gâm1•: . Pocleru dur-11(1\ 1/IIIU fll/ur• 
moâio moi, pur1111•111,ri:ud<1 ,obr.· as i11u, 011clu11ça, 
nc1, fatacl,H l ni</o, • 

Peiia Góme1 :Sa lll1nha \l,ita uos E,tadO) l mdo) 
manu,c mais de 35 entre,1,ta, de aho ni\el, \ISIICi a 
Câmara de Representante~. encontrei-me com mem­
bro~ de comis,õe:, e do Departamento de fatado. 
com assesi;orc1- directos do ,cnador Kenned} (que .,e 
encontra\'a em '.l,ia~sachussets). com o general Wér-

A proposta da FSLN 

ESTES são os pontos báS1cos da proposta da 
Frente Sandinista, hdas pelo comandante 
Daniel Ortega, a 19 de Julho passado. na 

festa nacional: 
11 compromisso para pôr hm a qualquer situa­

ção de behgerànc1a existente, através da assina­
tura Imediata de um acordo de não agressão entre 
a Nicarágua e as Honduras. 

2) o cessar absoluto de todo o fornecimento de 
armas por parte de qualquer país às forças em 
conflito em EI Salvador. para que este povo possa 
resolver os seus problemas sem mgerenc1a ex­
terna, 
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nem \\ alté1s, ~·(,m I hú1n;, ,. f ndcr , e ,c:11, a!>,c"ºlt!. 
1.'0m ,, d1rcc to1 ·1,tcr.ll d,1 \1 D. com ,al tos mc:mbnh d, 
l'.utid o Dcmocrntu , c<1mo Snl M . l rnu, 1l1. l."UITI d~ 
ngl·nte, 1.k mo, 1mcnllh ci, ,,. J,1 íg1cj,1 011rnn11ada 
da li 11/11 ( 11 11 , /11111:11111 0/t,n• "" I "''" , 11111·ric a). Cólll 
n.·prcscntaml'' dl' toda, ,l!, ,1rgan11açõc, 1111luc11tc, IJU: 
luta m pd., pa ,. pcrson.~hd.1d1.•, do go,crno e da upo, 
,1ç;hl 

Con~t.111.·1 ll UC n g,ncrno c,1:i nu ma po,1çào muno 
dura Par11cul.11mcntc cm n:laçào ,i '\ ica 1àg11a . \ru­
,a, ,1 o g,ncrntl ,andrn,,tu dt· , ,ular o, d1rc1to!, hu, 
111.1nl1,. de ,e, 1e,r o11s.n c:I por ,u1u1lo que c.lc , 1gn,1 Nr 
··nu ,1., de ,11 nt.t," pn rn l I Sal\ a\lor, Jc: nól,1 r II li t,e1• 

d.,dc de c:1.prc, ,.J\l t·om a n·n,uru ao jor m11 / " Pr,•11w 
(m, ,o lor.1111 mullv ,n,sstcnh:,) e de c111111nhar para 
c,1.1hck,·1mcntll de uma "d11.1dur,1 ct1mun"1a" 

P.irn m111h,1 , urprc,u, u "!luxo de ,1rmai." pc~ ll 
m.1b que., conrnmcução que lhe, mo,t1e1 é rncn­
\CI. por.:m não ,abmm dhSO n., llU,il o gu,crn 
"1ndintst.1 se comrrnmcua n realwir clc1çõe, 

O ma:1.imo QUC chegaram a d11cr ío1 que d11\id1 
,am de que a, clcu;õc, pude"cm ser "livres". \, m1· 
nha, rc,po,ta, luram d,1ra,. 1 m rl•l,1çàn ih elc1çõn 
disse-lhe, tJUe poderiam dU\.1dar de que os sandinL,u, 
lhe, d11iam a ,crdadc. porem nó, não du\ldamoi, 
porque somo, ,cus amigos e o, temo, apoiado t 
momento,- d1ííce1s. e por Í!,,O, não no, mc1111r1.1r.: 
como nunca no,- mcn11ram Quamo ao jornal 1. 
Pri·mu. ass111al.imos que tão pouco c,tá\;imo~ d1 
.tcordo com a censura. ma, que nci.te momento e 
muito d1lic1I pcdir ao!> ,.and1mstas que não 11nponlu 
uma ccn~ura. Jà que o pai, c,t:i in,ad1du. 

Em relação a uma acusa~:ão que l11cram ,o~r: 
,111culo!, d,1 :--,carãgua com ,1 União <-io, 1ct1c.i. afirme 
que c"a apreciação não esta,a corn:cta . Que 0i 

,andin1s1a!,. '"º ,,m. têm boa, relações com CubJ 
porque fidel Castro os aJUdou durnnte muito, antJS 
Comentei que cu. pessoalmente. ouvi hdcl ducr 11u: 
linha ajudado os mcaragucn,e, du1an1c 20 an11\f 

que o~ so,iéuco, não subium J1"º· 
Aí. 11, ,cr aos nonc-amcncanos que na mcd11u 

em qu..: os pai,cs ocidcntail> la1cm ho1cotcs à \ 1.., 
rãgua. o governo ,and1n1s1a tem que procurar all, •· 
nal1\.as. Citei o caso do trigo: os nonc-amcncano, 
do meu ponto de ,i,ta. de uma manc1r,1 crc:tina. ,u,· 

31 o cessar absoluto de todo o tipo de apoio m1· 
fitar sob a torma de fornecimento de armas. tremo 
utilização do terntóno paro desferir ataques ou 
qualquer outra forma de agressão. às forças ad· 
11ers~11as a qualquer dos governos centro-ameri 
canos. 

4) compromissos que assegurem o respeito 11b 
soluto à autodeterminação dos povos centro· 
-americanos e a não 1nterferenc1a nos assuntos 
internos de cada pais: 

5) o cessar das agressões e da d1scrsmmação 
económica a qualquer país da América Central. 

61 a não instalação de bases n11ht11res estran 
ganas em ter1116110 da América Central, asStm 
como a suspensão de exerc1c1os militares com a 
p11rt1c1pação de exércitos estrangeiros 



r,endt·n11n ri lornccimcnto de trigo E os sov1éuco, 
que ni\o produ,cm tngo suficiente e tém que 1m­

~ort;\-lo dos htados Unidos lorncccram-lhcs o 
cercai. R1 muito, pnrquc u gcncrnl Wi1l1crs disse: 
·Pode ser que de, c~tejam a lornccer o trtgo que nó, 
lhe~ \Cndemos". F e po,sivel que as-.im scj<1 .. 

[ ,pliquei-lhes quc era lógico que hou,cssc gralldào 
rara com o, so, 1ct1cos, diante de uma burrice comc­
uJa pelos norte-a me rica nos, 

1.11nbcm lhes c,pli4uc1 que ;1 rc, olução sandinista 
unh,1 rcccbid<1 ajuda dos salvadorenhos, quando a 
rt\olução ,;11\adorcnha crn mais forte que a dn N1-
caraguu. Que cm troca, os ,and1n1stas nunca tinham 
~dm11ido que dessem aJuda aos -,ahadorenhos. Mas 
que. mesmo que assim fosse, esse seria um ponto para 
ncgoc1ação, como acaba de assinala, o companheiro 
Q.iudi. 

Em relação à presença cubana explique, aos meus 
interlocutores que comprovei. pessoalmente quando 
11sit~1 a ~icarágua. que este pais foi dc~truldo. Que 
o1 ,omo11stas saquearam o país, que não deixaram 
rcdra ~obn: pedra. l:.u. que sou dominicano e \ 1v1 a 
cruel ditadura de I ruJ1llo, constatei que ele deixou 
intacta a economia do meu pais (hoJc em dia, soa:o 
da C>trutura económica eqá nai. mãos do Estado e 
rt.1ht.i-sc atra\és das empresas que o ditador deixou. 

\a 'Jicarágua não. Não ficou nada. Não havia 
:irofessores nem médicos, e tiveram que recorrer à 
IJUda externa. remos quc reconhecer que a maior 
cooperação neste campo ío1 a dos cubanos. 

Di~sc-lhcs também, que quando a Nicarágua co­
meçou a ser cercada, quando as ameaças se intcnsiti-
1aram. os cubanos pa<,~ram a fornecer aJuda militar. 
1 nivel de assessoria. Mas, também lhes disse que 
t1tou seguro de que discutindo este: ponto com os 
1.mdinistas e com r1dcl Castro. poderia haver um 
tntendimento. Que cm troca, eles. os norte-amenca­
;io-,, têm numeroso<, assessores mtlttarcs por toda a 
pane. pamcularmcnte cm EI Salvador e nas Hondu­
ra1c tém que rcurâ-los. 

Que lhe re.,pomleram? 

P,iía Gómez - Encontrei um ambiente muito 
n,o a nível do go\'crno. E de pcs<,imismo e depres-

iio entre as p~soas que não estão de acordo com a 
políuca de Reagan. . 

\a Câmara de Representantes. por exemplo. ha 
ma oposição rrontal às acções de Reaguo no l\mé­

nra Ccntr,d. O, democrata, que controlam a Cá-
ra opõem-se a cs~a pohuca. não por s1mpa11-

r.11cm com a :-.'1carágua, mas porque a consideram 
tltgal. 

[ rm rl!/açào d \'irnrá,:uo'' 

P,iía Gómez Ache, que o apoio directo ao go-
uno sand1nista linha diminuído. por falta de um 
trabalho efecti,o dos companheiros da \tcamgua no 
Congrc..,,o norte-americano. A lalta de informação é 
1c111enda. Como já mencionei, nem sequer ,e sabia 
4u1da que os sandintstas unham prometido eleições. 

fonando Cardenal 
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Quero ra,er uma aà obser· 

vaçào final de Pena Gómez, quando ele se refere à 
necessidade de que façamos com que os Estados 
Unidos conheçam os nossos pontos de vista. Quero 
m maiores resultados. O governo de Reagan e as 
forças políticas e económicas que nos Estados Unidos 
di,er que temos feito muitos esforços nesse sentido, 
scsc opõem à nossa Revolução falem tudo ao seu 
alcance para impedir que o povo norte-americano 
conheça as nossas ratões e as nossas propostas. 
Quando nomeámos o novo embaixador, que podia 
propiciar melhores condições para que se ampliasse 
a presença da Nicarágua junto do povo norte-ameri­
cano. Reaguo deixou passar o tempo regulamentar 
para a apresentação de credenciais. Ficámos muuos 
meses sem embaixador 

A Universidade de Harvard convidou o coman­
dante Tomás Borge para proferir uma conferência. 
Esta leria sido uma oportunidade para que um diri­
gen1c sandinista falasse noutros foros. Negaram-lhe 
o visto de entrada. Enviámos, então, um grupo mu­
sical, Polt o~a11, que fo1 expulso dos Estados Unidos. 
A nossa adida de imprensa tem sido ofendida e ca­
lumada nos meios de comumcação social do\ Estados 
Unidos. Por todos estes moti\'OS e como ficou claro 
na exposição de Pena Gómez. nem a opinião pú-

Peiie Gómea: 
"01 norte-emericenos fizerem ume burrice" 

"Os norte-americanos têm numerosos 
agressores militares por toda a parte, 
particularmente em EI Salvador e nas 

Honduras, e têm que retirá-los" 

bltca, nem os congressistas conheciam a nossa pro­
posta. Isto é inconcebível. 

E você Oqul!li. como cu11siclera as propostas de 
pa: do.1 .1a11úi111.was:' 

Oquelí Um do~ aparentes obstáculos à 31cção_de 
Contadora e um dos pontos centrais das d1scussoes 
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,ob~ o conílno na \ mcri.:a Ccnu.11. e (Ht·c1,,11ncntc 
a :.upnsta aJuda de: cJ1.1ctcr m1htar qut· ll go,..:rno 
mcaraguc:n,c ~~1:1na a dar l msurrcu;ào n,, meu p,1b 
, este ,enudo, con,1dcro que a propo,t.1 d,1 , 1c111 ,lgua 
sup.:ra o ob,táculo. 

" O governo de Reagan faz tudo ao seu 
alcance para impedir que o povo 

norte-americano conheça as propostas 
sendinistas" 

Pocl,·r,a )alar-nos 11111 r11111 Q ma,, \Cihr,· C'''I' Ir ma. !: 
ela 11í11dt1 m1hwr 111,urug11,•1nt•,. ~ .. 

Oqueli Ha um fo~10 ,obre i,,o que me pau.·cc- :; 
muno c,clareccdor \'o, u t 'l'"'' trê-. anf,),, o, f:,tado, ~ 

nido, têm , mdo a d,·. · · ma maciça .1,,1stênc1,1 mili­
tar .to gü, erno de 1 1 ~., '- .,dor D111am que c,,a ,1;ud.1 
con,i~u;i pnonta 1,,ml·Nc c:m equip.1mcn10, dl· ma­
propriam forma\',il' capnzc, de dctcd.ir l1' c:rna,,, :i­
, ias da, ar ·ia, que u,am ou çomo c,,a, arma, 
lhe, chcl!am da ,ic,,n\l!ua 

O golfo de hH1scca.~bcm l'Omo a, fron1c1r.i-. de l l 
. al\ador e: :is rüla, tcrrc:,trc~ da 1carágu.1 a EI !)al­
\.idOr :nr:n-é, Ja, Hondura, c:,tiio hoJe mais, 1gt.1dlh 
do que nunc" l!Ni prma que ou o ,ofi.,ucado equi­
pamento não ,ene. ou 1h ob,c:nadore, ,ão tão e,-
1úp1do, que não con,eguem deter,, cm10 Jc arma,. 
ou que, ,1mple,mcntc. o pretexto com o qual eh E,-
1ado, Unido, Ju,11fic-.im a ,ua aJuJa m1htar e,sa 
.,,m. aberta e bem , 1-.1H~I • e totnlmc:n1e fal,a 

Oq11d1. a11te.1 de t•n1rnr1110, ,w rap1tulo prhprta· 
meme !a 1?11,rra, ,amo1 falar um r,011<0 "'ª" da, 
per permar de pa:: 110 St'II pois Como ,ão u, «111-
rartos ""' ,ado, 110 Colómb,a entrr 11 g11erT1l11a 1al­
mdore11lw e <h E:,,ados l ,mio,' 

Oquelí ,\, imc1au,a, de pai ,-ão \'ana~ e não 
apena:> uma :--uma r.:umão da Internacional Soc1a­
h,ta, o Com1tc pam a \ ménca Latina e a, Caraíba,, 
dc,-:.a Organ11aç-lo. acenou uma m1~,ão m.:d1adorJ e 
começou a trabalhar ne:.:.c .,cn1ido. Um \Ícc-prc\1-
dcme do Partido Social Democrata alemão rcah,ou 
qs11a, a 1áno, pai~c:, centro-americanos entre o, 
quai"' El Sahador. numu ,ondagem ,obre a, po,s1b1-
lidades de uma negociação. Depo,,., d1,-so. ;i hcnte 
Democrática Revoluc1onána ( FDR) de I.:I Sal\ador 
sugeriu ncgociaçõ~. c~tabelecendo uma ,éne de 
pomo" pre\ 10s para que a, mc,.ma, se micia~sem. 
Para os E.,tados Unido,- e os ,cu, -.ócio., da America 
Cemral. bto significa"ª que nós csta,amos a condi­
cionarª" negociações. Em Outubro do ano pa\sado, 
demo~-lhcs uma resposta concreta, ou seja. aceita­
riamos o diálogo sem condições pré, ias. Estranha­
mente. disseram-nos. que um diálogo sem condições 
era a pior condição que esuivamos a querer impor 

Com as mudanças verificada~ na direcção da polí­
tica norte-americana. cuja caractcrbtica ê a de ,cr 
hoje mais agressiva do que antes. enviámos. no final 
de Maio deste ano. uma carta ao embaixador itinc­
rame dos Estados Unidos. Richard Sconc. di,c:ndo 
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Fernando Cardennl 
denunciando • hostlhdadct dos Estados Unidos 

1 < t•ita11,/c,--c, c,,11111 111, d1udor ~ 

Oquch .:-.ão. Como palie cn, oh ida no coníl110 
1 ai com<> dc1x,)U claro '\il, C'a1>1r1> o, l ,tados l,n,· 
do, ..:lo parte do conll110 cent1tN1mencano. 

roram reah,ad.1s \IÍrlJ, ac~·õe, que cnHiln:ram01 
prc,1dcn1e, \ 1ongc. dJ Co~ta Rica. e Bctancour. di 
Colõmh1a, com o objcc11,o de ,ial>ihtar uma rcumã 
dc,,e tipo. ,\ primeira tc:ntall\a. cm J unho ülum 
talhou :\ão pon1uc no, nct.is,cnrns a falar co 
Stone, ma, porque o go,crno nortc-amcrn:ann 
l.into n Ca,a Brnnca como o Ocpartum.:nto de h1ad 

queria falar eonno,eo c.,c1u~1,.1rncntc ,ohrc a 
no,,a partic1paçjo n.1, eleições P("lr llUtro l,1do, ha1 
um pré-rcqub110: o~ norte-americano, qucnam q"' 
nós º" acc11á,~cmo., como mcdiadore~. 1. no, ,atM:mi, 
que ele, sào pane do clintluo. 

E agora? 

Oquelí Bem, agom c,tamos a caminho daqui 
que parecia ,cr um esforço corn melhore, po>'1bdi­
dadc~ de exilo. no ,cnudo de que a rcunilio ,e cun· 
creu1c . .lá foi dc:,1gnada uma delegação de quau 
pes,oa~ da direcção da fDR-1 \11.N inclus11c 
no,so companheiro Guillc:rmo Ungo c um conun­
damc guerrilheiro que está pronta pum a nrio­
c1ação. Por outro lado, cn\iámo, no dia ó de Julho 
uma carta à combs.'io de pa, designada pelo go1c~ 
~l\.adorcnho, no mesmo !>Cntido Sabcmo, que ffil 
com1s,ão.: pouco rcprescntn111a por lhe !alta r car,i 
cidade de dec,~ào. :-;o entanto, ach;imo, que ela e 
um canal d11 comunicação com o gm,c:rno ,ahadort' 
nho. 

Vanw.1 rmtrar agura num po111,, deliC'tult1: 11 ,,m 
.,frei im·a.1ã" 11orte-amt•f/ca11a à \1cartig11a. /lá 1111111 
go1·ertw.1, inHillli( Õt'\ t· per1<1m1/ídad,·1 pdu 11111th 
fora que acham que o rl.'111/tud" clt•.1.1/1 1tn·a11i11 ,rld 
um ;w,·11 l'1e111ame Q1111 a Sll'artil(ua ma hum /n~ 
do 1eu 11:rritdro, 11a Cmta R11·a t' ,w.1 lfondura, f1 



Hêctor OquoU: 
"ostamoa d11po1101 a dialogar" 

Sa/r11d111 e,tt 11«/cria a, .1t1t1., ,,11,•rc,çci,•1 à.1 l/mulum1 1· 
a Guu11•111ala. /ic-undo o Cunul do /'111,anui. à 111,•râ 
Ja1 forra, mtNn11.1 ti, t>pm1rão r1 t'.11<1 i111•0.1ãu. p.,. 
Ji11m.1 a \i/1 Ca,,ro qu,· 111/01• CI ,l,.11 u1.wfo dt•.\fe tt'mu 

Pretiro niic> acreditar ne,,a 10\ a,ão. em hora 

" Os norte-amerjcanos queriam que nós 
os aceitássemos como m ediadores e 
nós sabemos que eles são parte do 

conflito" 

aceite ser uma po~,1b1lidade das mais viáveis. Parto 
do principio de que devemos, por todo~ os meio~. 
evitar essa guerra 

Mas analisemos a situação actual. Falo em evitar 
a guerra por~e seria uma utopia falar cm evitar a 
intervc:nção. Essa está já em pleno desenvolvimento. 
reah,.ida por forças da CIA e somozisias com base 
no exterior. Penso que uma intervenção dirccta não 

;: teria o mc,,mo cronograma do Vietname. Ai o~ E.s· 
j tndos Unidos começaram a guerra com os seu\ pró-

prios soldado). tados e só posteriormente decid1r.im 
,·íctnami,á-la, ou ~cja. recrutar ~oldados no próprio 
\ 1etname. Na América Central são evidentes os 
propósito~ de modificar C\Sa estratégia. Começar n 
guerra usando soldados hondurenhos, guatemalteco). 
salvadorenho~ e. só numa segunda fase. empenhar 
directamcnte as iropa~ norte-americanas. 

\'u l'it•tnaml!, O.i E-:.11udo~ Unido., liveram que 
111a11dar para u lifut'rr" H'rt a de 500 1111/ wltloclm F. 

As origens do Grupo de Contadora 

A O reunir se pelil promeora vez. no 11h11 pana­
miana de Contadoro, em Janeiro deste ano, 
os m1111s1ros dos Nsg6c1os Estrangeiros do 

Me.uco. Colômbia Vonezuela e Panamá unham 
por fmalldado d1scu11r uma poss1vol solução paro 
o confllto ccnuo 11mericano Paruam do conv,cçJlo 
de qui, é posslvel enco111rnr uma solucao poht1co 
para a crise com base num diálogo rc91onal sem 
exc1usoes tomando os lat1110-americ11nos gflstores 
e autores das suas próprias propostas o resoluçõos 
en, relação aos problemas quo se apreseniam na 
reg1ao 

Os m1111s1ros Bernardo Sopulveda Amor (Mé 
x1co), Rodrigo Llorod.i Ç111cedo (Colômbia). José 
Zambrano (Vcnowela) e Juan Joi.ó Amado (Pa 
n<1má) quo compõem o Grupo de Contadora 
creem que e v11al para a r1:91iio manter e solvo 
guardar o d1re1to à livre autodeterm1naçao do cada 
naçao Para os Estndos Un1d66. entretanto. a crise 
centro americano 6 uma quostao de segurança ln 
te,n., norte americana 

As diferenças de percepção erJtre os Estados 
Unidos o a América latina obedecem obviamente. 

uma pos,çào diferente do poder. claramen1" 
ov1denc1ada na Conferencia dtJ San Franê1sco. em 
Ab11I do 1945, quando a ONU 101 cri.1d,, Nessa 
oc~siao, os Estados Unidos opuseram se ao pe 
d1do l,11tno-americano de que na Carta dàs Nacoos 
Unidas fosse reconhocrdo e 1guoldado 1urid1ca dos 
Euados (que 1é era um dos prmclp1os básicos do s1s-
1ema interemericanol, Tal princlpto. como á l6g1co. 
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era íncompativel com a poSIÇão de pnvilégio gozada 
pelos cmco membros permanentes do Conselho 
de Segurança Por essa razao. adoptou-se o termo 
ma,s vago de 19oalaadc sobM0na Dentro do 
mesmo esp1r110 os Estados Unidos tentacam 
1gunlmento encontrar uma fórmula que salva 
guardasse aquilo a que se chamou "acordos re­
g1ona1s leg1umos' sem propiciar a formação de 
perigosas "esforas reg1ona1s de mfluenc,a· 

As acções do grupo de ministros dos Negócios 
Estrangeiros de Co11tadora mtens1ficaram-se com 
a reun,ao urgente realizada no Panama. em mea 
dos de Abril passado Reafilaram depois uma m 
cursão de dois dias polos cinco pa1ses da Amer1ca 
Central Nessa ocas.fio. disseram aos dmgentes 
cenlro•americanos que superassem as suas d1 
vergenc1as atravás de conversações b1fatera1s 
como forma de organizar depois uma conferência 
co91onal 

Ao regressar da viagem à região. o ministro dos 
Negocios Estrangeiros mexicano destacou que um 
compasso de espera demasiado longo na act1v1 
dade pac1f1cadora do Grupo de Contadora poder,a 
ser eit1remamente perigoso dada a política beh­
c,stu de Reagan 

A reunião de Cancün (México) realizada no 
p,1ssado mes de Julho, a nível pres1denc1al (os 
chefes de Estado dos quatro J)a1ses membros es 
1âvam pres,mtes). deu um novo impulso ao Grupo 
o ratificou a linha negociadora que se começava 
11 1111plementar M,1 1111! Sw 11 

terceiro mundo :l!:> 



na lmérica C,•111r11/'' 

l\ih \lo. crc10 que com meno, de 100 mil hl1-

men, pudessem começar uma guc.-r.1 L '\btl' um ch:­
, adll ind,cc de combali\ idade no, po, lh ccntro-a­
mencnn~ , ado e a prc~ença de um m, aH1r c,11:rn<' 
lançaria nn luta no,as forças .• 1lcm da-. 4uc ja est:lo 
a combater Sectores actualmcntc não comb:ucntc, 
d..i população e nem ,cquer muito cmpcnhadlh pllli­
ticamcntc, no momento em que \lsscm t1or,1~ es­
trangeims na sua patria. a primeira 1."l.)l~ 4~ t.,nJm -..cn,1 
procurar c:1.pulsá-la~. llmn c,entual in,.1'1ll1 :\ \1c,1• 
ragua l"UOH!íler-sc-ia rnp1d,1mente num.1 guerra .:en­
tro-americana . 

Fernando Cardenal Penso ate que o c,pectro 
da guerra sena ainda mai, cn,ohcntc. llâ notktas 
de que em di,cr-.o'.) paí-.c:. latino-:imeuc,tnus c~tàtl a 
~er formada~ bng.1d,1, de ,oluntario, que querem lu­
tar na Amcncn Ccntr.il. 

~l;t:, ,cjamos a s11ua;;ào na propna rci1:io. 0:­
grupo, rc, oluc,onano!'. ljUl' actuam nu Guatc:111:il,1 e 
nas. Hondura,. uns com ma,, e outr,>s com mcno, 
c:-.peric:ncia de .:ombatc. g.inhariam íorçu e coorde­
nação. O ca~o da ((l,ta R1c:1 é tlpico da m(ld1licac;lio 
que se podena produnr Ctlm uma guerra gcncrali-
7.adJ. 

,\ctualmentc:. todo o mundo ,ahe do apoio que: 
Eden Pa'-lor,1 (o comandante "Zero", e: Robclo rece­
bem na Costa Rica \ta, nós. J1ploma1icamc:n1e. 
temo, que cons1dcrn, a opinião lormal do glnern(l da 

Nila Castro: 
•·prefiro nio •~editar na invado" 

Col>ta Rica segundo a qual C)!>C apoio não existe 
(embora nó!> saibamos que. sim. ele existe). Se ata­
cados. numa guerra aberta. o~ critérios nicaraguc:nses 
de julgamento scnam outros. como também as nossas 
própria!> posições. 

A :-..'icarágua não está interessada cm 1ntcrnacio­
nali1.ar o confluo. Quem o fa, são os fatados Unidos, 
seja com as ,ua~ próprias tropas seja deslocando de 
um lado para outro forças de outro, paí,es da região. 

As Honduras estão a ser usadas como uma plata­
forma militar. Há hondurenho~ na guerra de EI Sal-
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,,1do1 e tropa, ,.1h.1dorcnh,1, na, lhrndu1.1,, d 
mc,nH\ 11HlÚO que o, somo11sta, têm a, ,ua, ha1c• 
cm território hondurenho \, ll011dur.1, c,t.io "hb.J. 
111/,ldll,". COlll IIOp,I'- de, J"~•lll 11\Cll\lS, tre, pahcq 
ii,,c,,otl'' llc outro, 1n.1b. 

:\ il, 1 pllssí, d q 11c um <hb méntos de C:on11, 
dom tenha sido e, uar que II Co,ta R1cu t.1mbcm 
hbani1.1s,e, mdu~1,c 1.'0m a prc,cnça de trop;1, dt 
p.,í.c, J,1 01 \. que cm dl·tcrmmado momento 
prc,1dcntc 1 uil> \lb,·rto :\I ongl' pcn,ou cm chamar 

04ueh Quem dc,1,1c.ir um ponto lJUc con,1drr 
c,.:larecedor \ ,,c:1r.1gua ~, 111m.1 de uma ni;rc~ll 
rermanl·ntc ( 011,idcru. 111> cnt.rnto. 4uc o ra~lilho 
para uma m,..i,íll1 d..i arca ccntro-,1mem:an;1 pel01 
r,t,ldl" l mdu, wr,1 l I Snhador, Rc.1gan 1crnc 4111 
uma \ltún:1 Ja~ for\'ª' rc\'olucion.lna, sal,adorcnlui 
modll1quc o p,1noruma c,trutcg,co da rcgiíio Por l\) 

me,mo. dc,e ,cr "'' nada, me,mo que tal custe mm 
guerrn 

S,·g1111de1 a ,110 uf'i11ii10 nmw ,eriu 11111 utaqut• a I 
S<1frt1d111' 

Oqueli Creio que é ncce,s.irm anah,11r as hçõn 
do ra,,ado O melhor exemplo ne,tc campo fo11 
111,a~,io dos fa1,ido" Unido, à República Domm~ 
cana. cm 1965. O, nortc-amcncano, prccisar;im de 
-U mil ,oldados e um pra,o de sclé mc\c, para ,u10-
car uma rc, olta 4uc C)tava local11ada fundamenta~ 
mcntc na capllul e não se tinha estendido ao re~to 
pab . \1ai, mnda. a Rcpública Dom,ntcana é u111,1 

,lh". o 4uc t,1cilita o dc,cmbarquc de troras pelo mar 
:\o ca~o de l:l Sahador. dc,cmo, con,iderar OI 

,cgumtc, ,1,pccto,. a) a revolta c\lcndc:-sc a todo o 
pah: b) o nosso cxc:rc:no gucrnlhc1ro tem uma t:llpc· 
nênc1a de mai, de trê, uno, de luta: e) 1-1 ~ahador( 
um pai, requcno {21.000 km2). limitando com~· 
Honduras e com a Guatemala. O, nortc-americantl! 
teriam que dcscmb,Hcar pcla, Hondura, em 1onJJ 
próximas dos focos guerrilheiros mai, podero,o,. t 
pela Guatcmal,t. c~p.1lhando a~ ,ua, força, por reguia 
d1krcntc,. Quarenta e doi, mil ,oldados não dariam 
nem para começar. íão pouco 100 mil sernun ,uP· 
ciente\ . 

.St t 1·erclotle,ru II ft'Orw do P1•mux1mo ele q111· />dra 
e uclu g11errifl1r1m d1•11• lwn·r ,le: wlclud1>1, e111ti11 ,,, 
Hgmficurro qrie m f:,101/11\ l 11ido.1 de1·r111 111vh1il:or 
efec-rn·v, mmcu em 11ú111er11 111/erwr a um 11/flhiirlcÍI 
1U/cludu,. 

f ernando Cardenal 1:: muita gente ... 

Si/1. dl'hrtu-l'111,1-1w.1 ax11ru .111/m· o Panamá Dr 
e11tre1'1\fu ó ntJ\\U ,.,,,·,.lfa. 11 ,:em•ral Tt>rfl/o., fui 
wbrt• 11 1·11/1wruh1/uludi• cio tuna/ Di.,.,e-,w, qm' m 
<·amu ,e /i1.\\f! uma < riu11ru 111d~fnu. f tão 1·11b1t•tol't. 

que 11111 flf<J 1/e anilhuri(I pc>clt·r ia c/11111/tui-lo 11t11-
111e111e. 

!'\il\ l orrijos di1i<1 ,empre que .,pena, uma ro: 
pulação samfeila com o luncíon.1rncnto do ,anJ 



Os novos comandantes de Guarde Nacional do Panam,. coronéis N orioga e Ola:t. 
apont ados como herdeiros da Unha enti-lmperialllltll do general Torrljos. Ao centro. 

o presidente De la Eaprlella. um dos lmpulelonadores do grupo de Contado,,. 

:ode manter a sua segurança. Tem que haver o con­
sn10 dos panamianos para que o canal funcione 
Eir não pode ser obstruído com um único uro de 
rttlhana. Até porque isso poderia cau~ar danos ir­
paráveis às suas instalações. Uma simples peça de 
ial que um trabalhador deixe cair nalgumas cn­

enagcns. bastaria para pará-lo por uma \emana. 
mai, ,11nda Com todas a~ con,cquênc1as cconó-

1m que 1,so traria para a região e. pa rt1culurmcnte. 
rJ os Estado, L ntdos, 

\'fi<<' p111wr11111u .wmbrw, qu11 (a:er? 

\ il\ É nccc,,ario e urgente dinamizar todo o 
rode 1ntcia11va, para e\•ttar essa guerra. Já não são 

1111tc1entes os gestos políticos "-ieccssitumos de uma 
!Rndc pressão social na área centro-americana e cm 
~a a América latina. Ê preciso que os parttdos. os 
illld1catos. os estudante .... as massas populares nos 
»110~ paíse~ ,e mobil11em par.i prcss1onar os Estado~ 
Dtdo, Ê urgente lurnr dentro daquele pais. Junto 

: Congrc\sO, do, Jornafotas. das organi1açõcs cívi­
"' e popularc\, do, jovcn\, da lgreJa. Fortalecer as 
rrtntc, liberais c progrcssi,1as actuantc, daquele 

rlh que rccu,am a guerra ou qualquer ttpo dc nego­
ct;.io \0b a mira das c~pt ngardas. 
E necessário actuar Junto dos aliados dos fatados 
ntdo~. ~rinc1palmentc aqueles que Wa:.hington 

.on11dera importantes para a ,ua eMralég1a. como é 
mo da Europa e do Japão. Por exemplo. quando 
prt~1dcntc Bctancour ou oulro chefe de Estado da 

\-irnca Lattna dt\cutc com Rcagan é imponantc. 
· ::&1\~ íor um go,crnantc japonc\ ou europeu a 1m­

náocia é ainda maior 
O governo Japonês calculou que o cnvol\tmcnto 

-~.fatatlo~ l 1n1do, numa guerra gcncrnli,adu nu 
'1lào centro-americana requeri ria a mobili,açào de 
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" Uma simples peça de metal que um 
trabalhador deixe cair nalgumas 

engrenagens, bastaria para parar o canal 
do Panamá por uma semana" 

pelo meno:. 100 mil efectivos. Como esses soldados 
não poderiam ser rettrados do exército norte-ameri­
cano na Europa. ali ao lado das íorças do Pacto de 
Varsóvia. o ma1~ certo é que seriam deslocadas uni­
dades que estão estacionadas no Extremo Oriente. 
Se essas tropas saírem da Ásta. o Japão terá que 
substitui-las por lropas Japonesas. um problema po­
lltico muito delicado internamente e uma operação 
financeira multo onero~. Ora. o desenvolvimento 
económico do Japão baseia-se. sobretudo, na per­
centagem mimma de gastos mililares. E eles resistem 
à pressão norte-americana para mudar essa polltica. 

Quanto ao~ europeus. que tanto se preocupam com 
o Médio Oriente e com o Corno da África. temos 
que levá-los a compreender a importância de evitar 
urna conílagração ná América Central. Devemos 
acentuar que há hoje na Europa vários governos so­
cialistas. que de,em ser chamados a actuar como tal. 
Quanto aos latino-americanos. há um objectivo 
imediato na grande meta de impedir a guerra: lutar 
por uma saida negociada. que. sem criar falsas ex­
pectathas ou obstáculos artificiais. tenha clomo pomo 
de partida as propostas da Contadora. 

Peõ11 Gómei Uma palavra final. De passagem 
pelo México cujo governo ma111fcstou a sua reite­
rada solidanedade com a !l.1carágun entrevistei-me 
com o presidente Miguel De La Madrid e com altos 
dirigentes do PR!. Chegámos à conclusão de que é 
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USS 31 milhões 
em ajuda mlli1ar • 
treinamento 
Grupo mllm>r de 
seis of lc,a,s 
ad1untos il 
emba,-.ada 
62 assessores 
mill1a•es 
nont> am~ocanos 

US$S2 molh6es 
em a1uda militar e 
treinamento 

Gruoo militar de 
seis ot ,c,aos 
adiuntos à 
emba,!lada 

55 as:sess0tes 
m íli1ares 
nor te-amencanos 

US$ ?.5 milhões 
em ajuda m1htar e 
rre,namc>ruo 

Reagan a Dele Madnd na Baixa Callfóm,a: 
advertbncia sobre os perigos da mac,ça presença bélict 
norte-americana 
necc:,)ário íonalecer Contadora. como a umca espe­
rança que ainda no:. resta E temo1, de fonalécer o 
grupo ,gualménte com o apo,o das nossas organ11a­
çõc, de massa'>. t-ie~tc sentido. eqá dec1d1do intcn,,­
ficar a acção da COPPPAL (Conferéncia Permanente 
de Partido, Político~ da .\me rica Latina) integrada 
por cerca de tnnta parudos e cuja ,ede é no Me1<1co. 

A minha conclusão, depoi!> de~te amplo balanço 
da ,ituação centro-americana é clara: não ha,erá 
saída mil11ar \ILonosa para ninguém 

O, sandmistas não vão acenar que o ,eu pai~ ,eJa 
invadido nem ficarão sentados à cçpcra da invasão. 
Vão-,e c,palhar por toda a Aménca Central. ,ão 
geni:rali,ar o conílito. vão entregar material bélico 
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Aviões C.I30 
de reconhec,mento 

Sede do 
Comando Sul 
do Ellército 
dos Estados 
Unidos 

< -= 
~ 

s 
o u 

A rev11ta Nuwswofl, 
(8 6 183) publicou 
esle mapa. com dlldoc 
ohclal1 fornectdoa P*il 
edrc1to 
norte-emet1c1no d1 
ajude míli1ar dos 
Esuido, Unido, à 
América Centrei p111 
o ano fiscal de 1982 
Alguns destes dados 
aofreram aumento• 
slgniflctt,vo• no cuno 
da 1983, com• 
lntensíllcaçlo du 
operações bélicas na 
reg1lo ----

Manobras con1un1as norte amllrocones-hondurenhas 

ao, !>CU\ amigo, e. então sim. vai exbur um tlu~o,. 
arma, 1ncontrnl,hcl. O, fatado, Unido, ,iio ter q 
disputar cada centimc1ro quadr..tdo da América Ctt 
irai. Em toda a região ha,cr.i guemlh,1,, o, "3ndin 
ta,. derrubado, do g.o,crno. iriam sublc:,,1r-,c n 
"ªmente na, montanha, do ,eu pais. Poderi,t h.11 

uma mtcr,cnção de Cuba e a cri,c poderia. indu111 

c,oluir para uma Ili guerr.1 mundial. 
Seria o de~astrc. Par.t nó,. também um dc..a•1 

na República Dominicana, para a nos,., jo,cmdl­
mocracta, para todo, '\ão v1:jo pO)>ibthdadc, deu 
said11 msl1wr. que nem mc,mo a Reag,1n con,~m 

\f1111t, tJhrtf{aclo a 1udv1. 



América Central/EI Salvador ~----------- ------------------
Governo popular 
em Chalatenango 

Avanços políticos e militares 
como resposta à política de Reagan 

Sara AlaLorre 

"P ERAI\ I E a 
agre,,ão de 
Rcagan. EI 

Sahador. vencerá'" 
1 ,te o lema da actuul 
campanha m1h1,1r da, 
torça, 111~urrccl8, ,ai­
' adorcnha,. na guerra 
de hbenaçào que c,k 
par~ ccnrro-amcncann 
tr:na. 

A monc do a.,,e~­
,o r nortc-am..:ncano 
Albert Schaulelbergcr. 
cm Maro pa,sado. nor 

m cumandn d," hirç,h Popuh11c, de I rhcr lação 
11'1 J"I arahundo M,111i'". um,1 d." cmco 1.llgan11.1-

\0C' 4ue integram ,1 1 \ti, c:,m,tituiu um m,11'-'" 
'ltll,1 -..impanha 

\ dc,1ru11;ão do po,w m1l11:1r dJ ponte Qucbrad.1 
""'•· ,,iuada no dep.trtamcntu Je San \ te~ ntc ( a e,-

1ura 101 Jc,truíd,1 1.· 11 e,.:rcllo gm crnamcnt,il te\\.' 
?I mono,) fot outra opi;r;1çào de pc,o 

Ma, um lacto crn parncular mo,tra a no\-a s11uaç,i11 
111· 11,c 11 ',,11\udor: a con,wu1c;ã11 dc um gn,crri., 

lt!l110,1I nu departamento 110111,ta de Chalatcn.1ng11 
J rc!!tào 4111! ,e pudcrt:t chamai d..- "arca, hbcrt.1-

bt), cm 21 dl.' ~1,110 p,t!,\Jdu. O t,1cw for l.'on,1J,•. 
!Jd,, pela in,11rrc:içâ1.l .:umo o "cmlm,fo do go, c1 0\1 

~:murniticl, rc, ol11c1on.tr111 4uc o pm o 1n,taurar;1 n.1 
ru tia tomad;1 dó poder". ,cgundo pal,1, r.i;, da r,1d111 

·farahundo \l,1rti". 
·\ ,1grc"1,a lrnguagcm dc RcJgan. ,om,1da :1 <l1-

1ulgaçàu c.l.i nnt icia de que mah 5::?5 ,old,tdo, ,ali a-
11rcnhn~ treinam cm hm lknnrng. Curnlina d1l 
\~nc . .1,s1rn como a dcc1,ão de 1r,•rnar 1rnpa, Je l l 
' had,1r na, llondura, (,cr matêna ne,1,1 '-"uu;àul 
Du,tram o 1.:rn11r d1.· \\ .1,hrngton l.' da ohg,114ut.1 
tlhadurcnha uruntc da uc,111oral11.1c;ào do ..:,CH'll\l e 

J>anc;o du m,1, 11nen1,1 p11pul,1r. 

l11ia, no ,•, crdto 

hcampanh.,, "'tlc11i1, rc,olueh1n:mo, Jc .lancuo:. 
c·Comund:rn}l· An,1 \.larru ,. 'vtan·wl. 1uram,h 1cn-
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Chalatenango: embnio do governo revoluc,onar,o 

l.'cr" ;1ntccedcram a actual de,tc ano Dótaca-)e. ne:,ta 
úhrma .• 1 ocupa<;ào do po,oado de Santa Rosa de 
1 1111;1 (~cgundo cm 1mportânc1a no departamento de 
l.a l monl. com a de,truiçào de sei, pontc" c~trati:­
!,!.lca,. 

\lém d1,,o. '-" rct,clde, coru.1ru1ram uma cerca 
,urnada u tr~·, 4uilómctro, apcmb da cidade de Cha-
1,uenango. ,cdc do batulhào Srperpe. c,pec1ah,ado 
l.'111 .·ont ra-rn,urrc1çàu. 1mpedrndo a ,,11da do, cfecu-
1 ,1, gm crnamemai" 

\ crc,ccntc dc,moralr,açào da~ tropa~ do regime 
lIcou al'ié1lanten1~· e,prt'!., a cm 30 dl.' Maio pas~ado. 
.:om o lcH111tamcn1u Jc <lua~ eompanhra, du men-
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Venezuela: a posição da Acção Dernocrática 

• ro 
Nenhuma destas co d çôes x I am na 

anteriores e por ,sso mesmo as cons,de,arr espu 
nas O un co resullado f0t a perda de poder por pa te 
do partido soe a cr tão que Po sua v.,, 1 d1v 

c11>ni.1do b:11alhão. c,1i;111do ljU<' 11 c11m.1nd.1ntc. co­
ronel Gilberto Rubw. i.c: .tprc:,cnt.1s,c: 11.1 ,una de 
combate. Este: 11po de contradt\ão no t'xcrcito 1cm 
ap,1rec1do com alguma lrequênc,a. Ja que os l>Í1ct:.t1\ 
ào acu,ados pelos ,oldado~ c.k lug,rcm do t\tmpo 

de !,atalha e se hm11arcm a dar ordens 
\s conlradu;õe~ a rc~pc110 de como dc\c ser con-
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du11d.i ., g11c11 a ,111g111,1 r ,1111 111111, 1ntcrn,1, 1111 e"" 
uuc culrn1nar.1m cm mnd,cnc;.1, nc> .1lt,1 comando l 
exemplo. 101 n \Ub\1ttu1i;ão dd c:x-mcnl'tlCl Ja lkf 
general lo~c (,u,lhc:rmo Garcia. que o, ob\cf\Jd 

,1pe,.ir de cli: t1:r lorrn,tlmcntc rcnunu,ult• .,v cJ 
atr1h11ir.1m a, (ll<'"1ic, 1111,111,1, dn1J,1 a ,ua 

~urac1d,1dc'" n,1 <·11n(lu\•j11 J., gucrr.1 \l.1, ,1 c11..,; 



mJ1, lundu· p1 O\ocou ll(u11'mcntc mud;111ç.1, no, 
qu.idnis n1HIC·,11nc11cano, cn, olv1dos nu coníl1to 
,all;1d11rcnho. 

() ,uhwc1et.üw de I st,11.lo pai.1 o~ As-.untu~ lnlc· 
i.tnll'IIC,HH>s. 1 hornm, l ndcrs. foi ,.kstlluido um dia 
J,•prn, da 1111111c: dc S-.:hnulclber)!cr. cm 1-1 Sahador. 
\ ,1dn1111ist1;u;ão Real(.tll nc:gou quak1m:1 n:lação en­
uc ,1 ,a1d,1 do I u 11c10M1no e a mottl' do ·'"l'''º' l n-
11cian111. ,,b~en,1do1es flOlittL'<h c11ncnrd.tm que c,i,­
tcni numcro,," e, tdl·nc1a, do contrúno. indcpendc:n­
Wllétllt: Jc o ,w,o ,uhsl'ctcta110 1 anghonc Moth.:~. 
,cr ljUahlieuJo 1:omo pcrtrnccndo ., linh,1 dura. 

lm 19X2 •• 1 l· MI '\ con,olidou c c,1cndcu a, ,u.1, 
,011;1, de con110l0. pnnc1p,1lmenlc no dcpartamcnh> 
J,('hal,1tc1i.1nl(O e Moi:11ân. ,l'stm como cm llsula-
1an r no \Uleão (íuu,upn. 

l)cs1k o I ntl't<> do ano at4} hujç, a acção n<1s pro­
ltnlt.l' 1.k l 1,ul,11,111 c S,111 \ 1ccn11.• tcm aumentado 
o lortak..:11ncntu d.1 I· M 1 '\ na, 11 cntc, dc gucrrn cm 
,rnha, .is fHU\ 111ci,1, 11co11 di11 o na cmnpanh,l "Co­
m.111d,111tc \na 1\1.irta l' 'Vlarc1al, 1urnmo, ,cnccr", 
n1>mc ,1d11p1,1J11 cm ho111cn,1gcm .1 m<nh: Jc~tc, Jo1, 
dtr1gcntc, da 1 1\11 \ cm ó e 12 Jc ,\ hnl p,t~sado. 

\c,tu campanha. a acção in,urrccctonal cslcndcu-,c 
3\ rro,·inc1a, de Cahaiias e La Pa,. Nesh: último de­
partamento. a 1-M l N tomou de a,i,alto a guarnição 
de S1e1e .loya,. e cm Cabaõnas ocupou a cidade de 
l°tnljucra a 1cm de Ul li fl,lí pac1l 1camcn1c. ,1i ncstc 
DCfl\ldo. 25 r>O\Oados. 

~c~tc lap,o, os rchelde, dc~truiram seis ponte!> e,-
1m1cg1cu~. dcstacando-st: a explosão de (wa,corán. 
11-ah,aua ,11nuh.1nc,1mcmc com a dc,truu;ão Jo po,tn 
1111ht.1r lrontc111ço cn11c 11 S;1h,1Jo1 e a, llomlur.1,. 
fl Ama11llo. deixando mcomunica,c1s por via tcrrc)trc 
o, doi, pai-e,. \c,w ,ieç,h1. a 1· 'VI 1 \ moh1l11ou um.t 
!orça comp1M,1 pot 1500 u 2 mil homcn, .u macio, 
um.i hrtg.ida). 4uc ,c <ll·,h1car,1m Ja prm 1nc1,1 dc 
\tur,11:111 \, lut,,1, gl>\crnamcnt,11, lur.1111 rcl~>rçaJ,1, 
por lrnpa, hondurl·nha, 

\ cn11"11ra rchcluc f?11d111 1 .-11, crc1111" l'ntrl'' 1,h,11 
"l1,l·11I .1J11,1ncin1 ti•· 1 1 ,\mattllo. Jusi: L 111s \ urcla 
fürn;111dc,. captu1..tJ11 pda 1 ~11 \. 4uc ulirmou 4u•· 
·w ,,_ h11ndurcnh11s não u,c"cm J1,pawJ11. no, tcr­
·OO~·Íàmos rendido e niio tcriamo, udo que lamentar 
, m,1rt1.· º"' 11,,-,0, ,11mp,111ht:1ro," 

\ agr•·,,ão murtc-a1m:11can.1 tcm ,ido ..:omplcmcn· 
iad.i pm um,1 ..:ampanha Ul' propaganua par,, Jc,­
rrNig1ar o mt.1, 11ncnw rc, olucwn,ir 111 ,ah adorcnlw. 
indu\l\l' com l,tlsa, ucu,,u;ôc, dc ª"ª"anatl> dl· rri­
,1nnr1rn,. 

\,1 \l'rd,t<ll'. 1>s 1cbcltks não ,o ilhcrtam o, pns10-
nttr11, de g11c11 a n.i prc,cn.;a Ja Cru, \ crmclha I n­
krnacion:tl. como lhe, têm dado o tratamento cor-
1~,r1111Jcn1, .10, ,11:ordo, de (ícncbra. cots,1 4uc não 
acornccc com o, ,cu, prúpmh milttanlc\ quando 
,,11·m pn,wnc1ro, O comund,tnlc gucrnll11:1111 .Joa­
qu111 \ 111,doho,, Jcp1.11, Jc de,mi:nur a acusaç."u1 
Jlr;1,c, da Nmlio 1 <'1111·11·111e1,. rnti:1 prctou a, lal,,I\ 
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O comandante guernlheiro 
Joaquim Villalobos: desmentindo Washington 

acusaç_Õl'!< como uma tcntati,a de \\ashmgton para 
1mped1r que a~ tropa, go\crnament:i1, ,e n:ndam à 
1 \ll \ 

O mo\ 1mcnto rebelde )Uh adorcnho não põe de 
partl' a poi.i.1bihclade de uma mtcr,cnção d1recta de 
tropas norte-americana, cm [I Sah ador. lendo em­
bora ,L,scguradc,1 4ue ,~to não acomcccrta. Rcagan 
recusou-se po,1criormc111e a ncgá·lo. Por ,ua n:1, o 
J1rigcnte da f- \1 L '\, 1 .icundo Guardado. asscgurou 
quc "a adm1111stração Rcagan esta con~c1ente de que 
JÜ não c.x1sti:m possibilidades de sal\,H o c:-.~rcito 
go, crn.1mcnt.tl. moli, o pelo 4ual se prepara para uma 
int1:, cnc;ão niaci~·a com mumtt'\ ·· 

O J1ngcntc acrôccntuu que a "aJuda que o gO\crno 
mittc-amcncano oferece ao rcgime Jc '\hnro ~lagana 
scnc_ .,pena~ pa1,1 tornar mmor o genocídio". já que 
"e e, tdcntc 4uc o mo, 1mcnto popular e rc, olucionâ­
mi deu. no~ últ1mo~ tcmpo~. um s:1ho qualtlatl\ o 1\1.l 
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tarcno poltt1c,1 e m1l11ar"'. 

\ primt'ir11 junta dt i?º' erno rt'i:ionul 

:'\c,1c ,ontc\to. in,crt, c-,c n lorm.,ção ck um e,,. 
,crno rc:gwn,1I cm(. h,llatcn.mvo '\:n po,uaJ,1 J1.• C,,, 
CcJrth unha-,c ri:ah,ndo cm 1)\ Jc \luw r,1,,,1J11 ., 
pnmdm a,,c:mbkm <l1"' cham.1tlo, roocre, P,,pul.uc, 
1 uc,11, (PPI ) 1:,1<., runc1onam h,1 rL>uco m.11, de um 
uno ne~ta pro, inc1a ík 33 munac1p1c>-, J1h 4u,1í, {1 
go,crno .ip,:na, controla ,e,~ \ ,11ua\·ào e ,cmclh.inti: 
noutra, JHO\ lnlla, 

Em termo, rrauco,. o, PPL tem 1k,i:muh1Ju uma 
forma Ji: Húa iihcrn111ha urgan11.1m .i rrndu\-:in. ,1 
c<lu,aç-jo, a ,ilude e a, 1d.1 CI\ ÍC-d cm gc, .11. de acordo 
com a, nccc~,.,,dadc, popularc, 

O go,crno regional ,urgiu como JHoduw d,1, acll· 
, idade, do, Pt>l.. ~., il~~cmblciil pafltl'lpa,am n:prc· 

Sacordotos que 
uabelham 1un10 d1 
FMLN calebrom rn1111 
nos Meu l1bertad11 

,l·t11,1111" dc,11" 1knh>l'r,1t1c,1mi:11h: J,1, 1.hk 
rcnic, 01g..m11açõc~ de ma~~,, 4uc l'Ompõcm o mo­
, imcn1<1 rCH1luc1un.iri11 ,.,h .1J11rcnlw. •"'1111 1.u11101JJ 
m1h,·1,1s p,1rularc, l' du C\l'r.:1111 in~urrc,10 

O C\lln P"lil11.'n 4uc .:-ia pmnc1ra ba,l' do gmcr 
Jcmuer.1111:11 rc, 11lucwn.í110 e II a\ .111,.,:,, mll11,1r J 
1 \11 '\ ,11.m1l1cam. 11 rar da dccompo,ição do e\er­
c110 e do regime de ,\lvaro \1agaiiu. perinncm 
,upnr lJUl' o gm ,·rno nonc-amcnl'.inu l.'llntmu.uJ 
prn,ur.i dl' uma m,111,11,1 tk Jctcr ,1 rr.•l·~·"'' rn,ilu 
,111nano n.:,tc pah ccnt111-amc, 1cam1 ,\, ,ondafrrb 
d.i <,ullu11 rc\CJ,11.1m. cnirc1.111111. 4u1.· no\c ,•111 ,.1d 
111 nu1tc-.11n~·ric1111<i.. ,e ,1pikm ao incn:mcnto J,, 
ª"\'"'''•' nonc-amcnc.1110, cm ! 1 S,1hado1. p,1 
temem 4uc. ~e o~ fatado, Unido, continuarem a to­
, oh cr- ,c no, .1,,un1u, 111tc1 rllh uc,1c r,ai, .• 1 ,1111,1\l 
cm pouco tempo ~e torne mu110 ,emclhanh: a do 
\ 1c111amc I ninpui:m 1.·,tt11C<.:l'U o pr,'\'O d.1 guar.111i 
,ud, ... tc ,t\l,IIICU. o 

Assinaturas fiiêerJ§S mu Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .. . . .. ... . 6'i0$00 

400$00 semestral (6 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Estrangeiro - Anual (12 números) 

r,or via ORrea 

Europa, Angola. Moçambique . Cabo Verde. Gumé-8,ssau e São Tome e Pnn1.1pe 
23 dólare., USA. 

Restantes Países 28 dólares USA 
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América Central/Honduras 

As armas apontam 
para EI Salvador 

Cento e vinte "boinas-verdes" 
irão treinar soldados salvadorenhos 

e, mais tarde, centro-americanos 

N 
A j)l.'qUCOU locali- [ 
11.idl.' hllnc.lurcnh,1 ~--------­
de Punta C'u:-.­

una, ,1tuadu no actual io--..fl•tc-
dcpartamcnto (prm in­
Oi) dl' Colón na l'<>,ta 
do oceano ·\tlãn11co, 
lo1 celebrada no ano de 
150~ a primeira miss,1 
ratohca do wntincnk 
1mmcano. A 10 qu1-
lómctr1h desse \uga, 
ron~ntra-sc a cidade d,: -~---?,_..__ 
de l rnJillo, cap1rnl da pro, inci,1, qm· cm 
pnmem1 capllal das Hondurn.,_ 

lruJillo tem. ainda, um outro valor histórico: foi 
~1 lu11ludo o corsário norte-amcric,tno \\'ilham 
'l.al~cr, que à frente de um grupo de mercenário!. 
11111>denom1nado, 11 fale111g,· dm i11uu1a1.1 e c,1m o 
apoio do gO\ crno e do, bancos puruculare~ dos Es­
lldo, lln1do,. ,e autoprocl,tmóu "prc~idcntc" da :'\,j. 
aràgua, reimplantou ,1 cscru1 atura e tentou dominar 
Ioda a Am~rica Central (Ver "A gula do 110 Sam", 
llõlJ m~ma cdiçào}, 
É nes,a região que ,e encontra u maior parte dos 

:SO mil habitante, negro,. descendente, dc cscral'os 
lfncanos das llonduras O, camponcsc~ c~tào orga-

l 
lllados cm coopc:ratha~ agrícola., dedicada, ao cul­
ftO do dl.'ndém 

\o decorrer deste -..:culo, a região permaneceu to· 
lllmcnte csquccid.1 pelos ,uccssillls go1crnos hon­
urcnhos. ~o entanto. de repente. g.1nhou notoric­

lídc. Na aldeia de Sihn W quilometros a nornt--i.tc 
tlruJ1ll0 c a un, ]50 dc T cgucigalpa ,erà msta­
.io o C:cntro Regional de !'remo \1thtar(CRl.:.M). 
til 80 hcctan:-. de terra, doiJd,15 pela tran,nuct0nal 
l.inanctr.t !:.l<Jtlllurcl Frui/ Cumpum O tremo sera 
d111g1do por oliciais nortc-amcncanos c ,cr\tr,i de 
llltntador do-. cxérctto!> "de pabc, amigo, c,.pc­
illmcntc du .\ménca Ccn1ral" 

' 1 Pátria em peri20 

J
, [m 9 th: Junho p.issado. o general <iusta1 o ·\Ivan:, 
"ªnine, chefe das forçus .irmada, das li ondura~ 
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,1"1nt1u ~m \\ ,1,lungtun um ··mand,110·· 1.jUc. scgundu 
IOllll'S do Departamento de Estado nane-americano. 
se m"crc,c "num acordo militar hondurenho-norLL'­
·amcncano firmado cm 1954". O "mandato" era, ~c­
gundo ,is me:.ma:. font~. um ··prolongamento" da­
quele tratadti e tinha por objccti1 o a instalação de 
uma base dc treino .• 

'1,c,sa ocasião. o general All'are, Martine1 45 
ano~. graduado do C'oleg10 \1ilttar da t\rgcntma e 
lcn oro,o anttcomunista declarou à imprensa 
nonc-amencana ... \ pJ.tna esta em perigo. 'l;ecess1-
t,imo, de aju1fa Por b~o cstamo:. aqui'' Antes de 
rcgr.c:. .. ar a 1 eguc1galpa. o chcfe do exên.:tto hondu­
rcnho loi condecorado com ~1 Legião de Honra. uma 
das ma,, altas 1.fotmçõe, conferidas pela.,. forças ar­
madm, do, fatado, l'nídos. 

;\as Hondurn,. nessa época. ha, ta 17 6 assessores 
m1lilnrc, nortl!•amcncanos. dos quais 60 eram da 
íorça ,u!rca. i\ 14 di: .lunhll l'hcgaram a Puerto Ca:,-
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!la, na co,ta a1l[111t1ca hondurenha. 120 ··boinas­
•\crdc," do l'nmeiro füttalhão do Súimo Grupo da, 
Forc;.i, fapecaa1\, p1 ocedcntc, do pono de Wilming-
1on. Carohna do !\orte, 1 odo, ele:., bem como o 
.hdc do conungcnie o coronel John :-.llru,. eram \c­
tcrano, do v 1etnamc. 

Segundo O) regulilmcntm, do Pentágono e,tabeh:­
c1do, para o p,:1 iodo de 1984-1988 . .i; Força~ bpe­
tiah (CUJOS componentes são m,11s conhecido, t:omo 
"boinas·\Crdcs··1 podl·m reali,ar operações mihtarc, 
·,mde ,1 uuli,ai;ão de torça, comencionais ,-cja prematura. 
mpos\lvcl ou inju-ailicadu". 
\l"ite c,1so. a missão dos '"homas-,crdcs" era trc111ar 

uncdíatamcntc 2400 soldados salvadorenho~ e criar 
tond1çõc, par,1 adc,tr:ir cnuc 0110 a de, 1ml. cm t 9!14 
\ in~trução de l "O hondurenhos que se ocuparlilm 
b ,tgurança do<. entro Regional eh: f reino /\.1 llítar. 
lo11a 1mc1.1d,1 r nquanto isso, cem l't\ 1, 1nit:1a,am o, 
lrlbalhns de hmpc,a d,1 árcil e mst,1laçâ1l de scn IC<h 
d«tnco, e águ,1 

Por c,1ranhu emnc1di.-nc1.1. qmht' 14 ano, ame, u, 
mmto, da~ Honduras e [I SahilJor 11nnam-,c de-

1n1ado na MGuerr.i do futebol" ou da, MCcm horas" 
Ôidm, pa1\c, clu:!!ar.1m ,10 romp11ncnto tot;il de 1c­
Wl:ÔC-. .11~ 4uc cm 1%0. ,1 111stànc1,I\ do povcrno do, 
tllJdm Unido,. a,,1n.1rum um 1ru1adu de pu, 

1 l1lJI ,e<.,iio apre,,ada 

(om urna 1ap1de, c,tr,iord1n;ma á qual ,ano, 
llltio, de cumun1c,1ção ,oc1al locais dcr;im destaque 

11, deputado, <l,1 rn:11ona lthcral da A,scmblc1a 
~JC1on,1I Con,lltuintc.: (Con!!rcss11) •• 1pro\arnm cm 21 
iL: Junho a e nação do CRI' \1 o, ··bolll,h•Wrde," 
·thJm chcpado uma ,emana ante, e 1,, trahalho, de 
IJl,1~ào 1am j,i udmntadn,. 
Pouco a111c, ,.fo Congrc,,o tnll'tar .1 ,ua upre,,ada 

'(\\Üo, o prc,1dcntc Rohcn Sua,o Córd1l\ .i ha, ta 
1ng1do u11111 mcn,agcm Jll',t1l1candn u '"ncce,,idade" 
lutRf \I porqul' ";i, 1 londm ,1\ ,rm, 11irna» de quem 
w,r ª"•11tar o, podcrc~ publico,, 11ttl11andn 11, pw· 
'«l1m~nto, te1wbn,,o, d.i ,uh,cr,ão, do tc:rrnri,mo e 
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Assessores mlrrtare$ 
norce-amerícanos; 
uma presença 
estrangeíra cada dia 
meia numerosa 

da \lolênc1aM. O prc:.idcntc allrmou que a base militar 
'"nüo é um enclave colonial, nem se trata de um in,­
trumcnto ao ~crviço de interesses e~trange1ros" 

Entretanto. no aeroporto de cidade de rrui1ll0 
até então e5quccido - começavam obras de amplia­
ção para aterragem de aviões norte-americanos C-130. 
Ao mesmo tempo, na região atlântica produ-
11a-\e outro fenómeno: um praio de comida que um 
mi:\ atrú~ cm,ta,a tri!s dólares. custa,a agora sete dó­
lar1.~ e meio. e os refrigcrantel, aumenLaram de 50 
para 75 centa\'os de dólar. 

-\s pessoas do lugar de poucos rccurl,os eco-
nómicos não falavam de outra coisa que não fosse 
a ilbcrtura de novos restaurantes, lugares de di\ crsão 
e prostibulos. "Os mlhtare-. são bons clien1cs: prcc1-
~am de se d1,erur quando estão fora de i.erviço". de­
clara,a a 1mprem,a local um comerciante da arca. 

PalaHa., dt: pa, 
preparafü os de guerra 

Desde o inicio dC!-tc ano. circulavam rumor~ sobre 
a pos,l\cl insinlação de um centro de treino militar 
lmedmtumeme se manifostaram vozt..-s de ooosicâo ao 
pro;ecto. Já no linal de Abril. Efrain Dtaz Arrivillaga, 
o unico deputado da democracia cristã na Assembleia 
',acional Constituinte. unha apresentado uma pro­
posta pela terceira ,e,. para 1mestigar "o po:.si\el 
tremo de tropas sal\'adorenhas" em tcrntório hon­
durenho . 

• A proposta 101 rejcnada pelo presidente do Con­
grc\s\1. Efraín Bu Giron. que além disso se queixou 
porque Dia, l\rrmllaga "não unha perguntada nada 
sobre o tr:iltco de armas que a '\icarágua faz na re­
gião para en~ang.uentar a América Central". 

Em Junho pouco antes de se tornar pública a 
assinatura em Washington do "mandato" por parte 
do general C,usta\O l\h are, Maníne7 o lider do 
Partido Nacional (con~enador). Ricardo Zúfüga 
Agusunus. recusou o treino de: forças militar~ de CI 
Salvador porque "nós, hondurenhos, (ainda) nos 
lembramos da lmte experiência da agressão )alrn-
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dorenha'·. assinalou. reformdo-sc à guerra u,: 1%9 
Por outro lado. o def)utado Mário Ri\era t,1m-

bém do Parudo l'iac1onal - apontou• "O projccto 
de ki ldo: instalação do CR C \1) aprc:sentaJo pelo 
mínhterio da Oc!fesa e uma .1bc:rra,ào jurídica o.iuc 
dá às Honduras o papel de pa~ sub~rdmado nos E:,­
tados Unidos". 

Por sua \'CZ o deputado Roberto Míchdetti 4ue, 
apesar de pertencer ao Pnrudo Libcr.11 (s1tu;1c1ooi:.ta). 
mamem uma atitude cri11ca sobre o pr61dentc Su.uo 
Córdova. l'oi mai$ categórico nos ,eu~ comcnt,lll,\~ 
-se o~ norte--amet1canos quis.:rem ajud.ir-n~ q11c m)~ 
mandem trnc1ore$ e equipamento~. não arma~. 1: sl' 

quiserem trtin.ir soldados sah adon:nho, o.iuc fa\'Jm 
o centro de treino no seu pais" 

O deputado Orlando Gomez Cbncrns tamhêm 
libeml perguntou por sua ,c1 ~como ir.lo cxphc.u 
ao P°'º (hondurenho) que o nos~o govern<' e n~utro 
no contlito de 1:.1 Sahador. quando se tremam ~ol­
Jados (desse pais) que tkpois ,olt.\r.'io ,1 panu;1pur 
na guerra ci,il .. ? Como podemo, talar de pa, se ,1 gente 
aqui ,e prcpurJ para a gucrrar. 

O dr. Franl.eostein"t um OO\O \ ietname 

~um am~o intitulado WPro:\1ma paragem: .\mcrtcn 
Central?". a re, bla none-americ,ma lS ,.,w, 1111tl 

li orld R,•por, realça,a que ~a m:gatl\U do prcs1denh.' 
Ronald Reagan em põr de pane a possibilidade de 
uma intervenção militar dirt"Cta na ro:1?-1ào centr<>­
-amencana. a si~uaçilo de guerra e:,,,istcntc na fronteira 
nic:.r.iguense-hondurenha e o tacto de a.s Honduras 
terem sido 1rnnsfonnad~ numa base da contra-rl!vo­
lução somo7iata. 1az com que i,eJa p(\ssivel 4ue 
\\ ashmgton envie tropas para EI Salrndor". 

A publicação menciona,a o general Ed,,ard C 
Mcycr tque acal,a de se: reurar do otado-maior do 
cxêrci10 do~ Es.tado:. Unidos e afirma re0ectir a po­
sição de vários ahos oficiais): -Preocupa-me manter 
soldados suspensos por um íio. sem o apoio do po, o 
(none)americano: a participação noutra guerra im­
popular seria desa~1rosa depois da experiimc,a do 
Vietname". 

A parur de: uma per~pecti~a totalmente oposta à 
do general Mcyer houve quem. no entanto, concor-

Comandantfl Ortega: ··Reagan 
é uma espécie de dr. Frankenstein" 

da:;se com a !>Ua apreciação. !\/uma rcpnrwgcm pu­
blicada na rc\ isla Pla_,,bo1 dt· Julho pas:.ado. o 1 

mandante Dam.:I Ortega Saa,cdra. membro da IJ!. 
rccçilo Nacional da Frente Sandinista e coorçknad 
da Junta do Governo de ReconsLrução da Nicarágua. 
declarou· .. Ronald Rcagan e uma C!>p~c1c de dout 
Franskens1e1n que ttnta converter a América Cenuli 
num Vietname dos anos 80". (Roberto Bardmi) D 
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América Central/Nicarágua 

A gula do ''Tio Sam'' 
As intervenções norte-americanas 

são 1lustrat1vas do "modus operandi" 
dos Estados Unidos 

D 1 ~l)l 1.01, ,ll~ll 

~-m llUC ll CnlU(I 
prc'1Jcntc Jo, 

l stad11, l nido-.. 1 ho­
m,tl> Jcllerson. comJH,t 
J ,,,J'llkã,1 lh1naparll' 
ll tcrruóno J.1 1 u1-.i.tna 

,1crcscen1ando m,11,. 
Jc qua1ro m1lhoe, l 

meio de -iu1lómctro, 
quadrado, aos do1, 
m1lhõe, que Ja unha 
atê 191-J, cm que ,e lala 
de ingcréncm nonc-a­

mcncana nJ Amcnca Central. :l\ ,ul'1!:.,i,a,- adminh­
traçõD in-.talada, na Ca,a Branca rcul11ar.1m m.11, 
de mil imcnençoc, na t\mérica l atma. 

meu o anleCl'lkntc de 11111 111, i/11, 11pl'11111c/1 4uc 
,mmcnt.tll<) e ,1Jll'l lciço,1llo p~'""'lc ,lle hoje. lk,dc 
entãt>. ~·onceuti, tai, Cúrnv "wguranç.i nai:10011" 
··intere,,c, , li.ti\" e "controlo c,t r,uqm.:o" ganh,111 
lor~·a 

(' m l lll(l, U senador f>H•,1011 lllCllllll <1 J;OWIIIO 
1111rte-,1 mcr11 .• ino u t·o114u1,1,11 rela I orç;i t ,ido 11 rnrr 
1111cntt '\c".1 altura, th h,1ad,1s Unido, 1u linha 

de$alOJ&do a fapanha da Florida ( 1810) e pariiam pau 
o l'\lrcmo ,ui da ,\mém:a para dc,mantel,11 .i, delNi 
da, ilha, ~!ah um, ( 18JJ l. cuJ.i ,obcrania 1:,1:11,1 t111 

mào, argcnun,h (e dois ano, maí, lardc. l!DJ. p1i:. 
1egern a 1ma,iio hritúnica :1, ilha,. que duru ak ho1e 
,\o qul· rarece. o gmt·rnu nont·-amcru.:ano te,, ê1I! 
cnn1;1 a ,ugi:,t:i,1 Jc Prl·,1<111 t' ,:orncçuu ll tlom,n 

Ao longo de-.te, 180 ano-.. a ingerência polil1ca. 
económica. d1plomãt1ca e mahtar foi aberta ou db· 
farçada. segundo os caso-.. Pura alcançar o-. seUl> oh· 
jecu, º"· o pai-. do norte recorreu à m, a.são, à guerra. 
à desestabih,ação interna. às -.ançõcs económica, e .1 .. .---­

pres,ão no:. orgam-.mO!> 1n1ernac1ona1, ;,;o -.eu ª"'ena! 
de meto:. é in&,pen:,;i'l.c:I regmar-~c o controlo ti., 
impren~. 35 campanha!; de boatos .• 1 c,p1onagcm. " 
~uborm1 e o a~,a,,anato. Em Jikn:ntc.. éro..:as contou 
também com davcr,o, ahadol>: presidente,. pnmein)­
mimstros. ministros dos ncgócto, l.~lran~ctro,. gcnl·· 
raas. banqueiro'>. comercian1c,. merl."Cnámh e Jorna­
listas. Combinou parJ usar as pahl\ rav do Jorna­
lista e historiador Grcgono Selser . a "d1plomac1a 
o garrote e o, dólares". 

Em 1826 trêl> ano-. depois de a Vvutrmo \lmm,, 
tcr alirmado que "a América (latina) era para °' 
(none)amcricanos" • o lib<:rtador Simón Boli,ar 
obsen ou: "Os Estado~ Unidos parecem dcsllndtio, 
pela Providência a inlestar a América de m"cria~. 
em nomc da liberdade··. Em muno, a,pcc1os Boli\,tr 
foi um ,onhador. mas uma análi,c da hi.,tõna da \1-
carágua confirma plenamenteª" suas pah1Ha,. 

-o De!>tino '-1anifesto-

Em :-.:o,cmbro de 1805. o pre~iden1e Jclferson in­

íormou o embaixador inglé, no~ faiado~ Unido~ da 
po!,~ibilídadc de uma guerra com a fapanha e ad,er­
uu !>obre a necx-ss1dadc de se apoderar de Cuba "para 
defender a l uisiana•·. h1e é. po)~t\clmcme. o rri-
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Jo t:11n1111cnk pdu ,,,111ho \l.:,11.:,>. ,111 <1u.il u,u1r, 
,1 1 cxa, ( l!S-IOJ. Cahlórn1,1 ( 1 !<-15). C oloradu. ,\nw 
e '\o,o México t 1847). 

I m 1 ~45. coinc1dindo com c,ta, u,urraçõ~,. C1>"· 

figura-w 11 ··Destino \1unifc,10" ianque que e 
,inte,c rrodama, c1 o "dc,er" do homem 11 ,llj 
(11 lutt·. 111wlo-.,u \Ili/ (1111/ pr11t1•,tmll} de 1m ,1d1r 1ern-
1óno, pcr11:11ccn1e,- a ro, o, "a1 ra,ad1h". 1mcr1mr tu> 
,ua, lch. ,1prn.Jcr .. r-,t· da, ,11.1, r1quc1.,, l' c,plnrar, 
-.eu, hahuante,. 

O "De,1ino Manitc,10" imprcs,wnou mu11v u,pr 
l1t1co,. m1litart·, e homcn, dc nt:góc10, da .:roca 1 



1 s-P. ütmh cnnl!rl''"q,1, nolll' amcrtcuno, ad, oga­
,,1111 ,1 1.11 Ili J.1 1 ÚJ)id, t CllllljUl\l,t li O '-'1 1:x1~·0 I.' A mc:­
rtCil Cc:ntrul. No ano scgu1111c. <> pre~1dentc James 
"mi, 11111.. 1k11 o ,ru cnntrihutn .1 Dmnnna \1onrnc. 
.:om 11111 '",tl'tc,c11110" d,i ,ua la, ru Jai cm diante a, 
1~pu htirn, l'I.' 111, o-a 111cric.1 n.1, dl'\ e I i.1 m ,olici 1111 
,1111c.111t.u,:.1,1 110, 1 ,tad," l n1do, pa1,1 4ual4ucr tKlo 
whc1 .tllll 111 .11,11.ki-.. co111ê1 Clll, çoupciuç,io) 1:0111 na­
(lll'' l'Uíllfll.'lil\ 

P,111cu dl'Pº"· um 10rn,d1,1a de 'so,a Iorque co· 
ml'nt,1\,1 1111111 l'1htt1r1al "'-.o, ,,,imo-no~ muno bem 
com a Luisiana. a l lorida. Texas, Novo México e 
(ahlornt.1. l' ( lo· 1111 C..,.11n· pode cng,,ltr a Mcx1co 
, .i \mcrn:a (. cntral. l'<H11 ( uha e a, ilhus da Índta 
(l.11knwl. c,in10 ,I.' to,,cm ,obrcmc,a, c ,cm 11:r 111-
J1)!.:,tao" 

1'01 c,t:i d,11,1, um p1r,11.1 chumado \,\, ilham Wallscr 
dcrt11t,1do no ,cu rlano de ,c ,1p0Jc1ar de noHh 

1cmtort<'- 111c,1ca110, recruta ml·n:cn.iriu, O\h cai, 
dl' ',;io 1 , anc1,i:o. pti:p.tra cqutpamcnto ,: aci:ita ar· 
ma, nl,111i:rn ou11:1 .1,i:ntura. dc.,ta \e/ na i\mêric;i 
Central. Paralelamente, um lunc1onário as .. egura. no 
('onsrc"º· 4uc o, 1 !'>lado, l, 111d1h l'\lào "dc-.11nadch 
J hq!cm11111a ilu c,1nt1ncntl'" ,1tra,e, t.lc "cm1raçudu-. 
cc,mhfü:," 

l m corsário e!iclavagista 

l m 11!49. o, f .,,ado .. t nidth e J Grã-Bretanha 
,11mpct1am ti:ro,mcnlc pdo domínio da i\ménca 
Central l>.:,tk a êpocu Ja '"lebre do ouro·· na Cali­
fórnia. que o paib do norte que tinha os olhos postos 
na \tcilr:t!(U,I. at1:nc, de CUJO lago dc Munãgua pl·n­
,J\J l'on,truir um canal que u111 .. -.e o, occuno, 
\tl,inttcu e Puciítco l ntrctanw. esta, Jua, potência-. 
ª"ma rum o ,tc<'H do C ·t11r1011-Bu/111•1. atr.l\ ê., do 4uul 
3~,ci;u1a\',tlll para ,1 com rcctprocu dc,cunlian\·a 

J cxtcn,:iu de Ulllit "ª tntcrocciinica atnt\ e, do 
L,tmo ccntro-,11ncncuno. 

Entretanto, a ,,caràgua dcbatia-,c com um.1 pro­
longada gucrrn CI\ 11 l:m 11155. a pédtdo de umu da, 
laceõc-. mab. com a complacência do go,crno nor· 
1c-Jmcr1cano e com o apoio ccont'lm1co d.: compa­
nhi." prÍ\ ada,. William \\'ulker t:mharca para o pai., 
,cn1ro-a111er1carl<l n l1cntc de um gru1w di: i::1.-prc,1· 
dtJrtth t: "1ldado, a,cnturcmh autodenommudo.," \ 
lalnngc do., 1mort:11," Um ano d1:pn1-.. procl.tnrnu-sc 
p1cs1dcnti: da \ 11.:,1rngua, l ntu~1a,mado. antode,1g­
na-w J')ll\tcnormi:nte rcprcscntantc da, 11 ondura, c 
EI Salvador. Pousa o seu olhar de âguia na Guatema­
mal,1. a(i nnnc e C'o,ta Rica. il\l ,ui. Con,idcra 
~ut pode criar um 1mpcno na região c. dt pa",1gcm. 
reinstauro o esclavag1smo. 

\ primeira pane d,t ,ua ,IH'nturtt 11:rm1nou cm 
Maio de 1857, altura cm que foi derrotado por forças 
•llnJui;ada~ do~ cinco pabi: .. ccntro-.1mcncano, por 
etc don1inado., e regrcs~ou do, l \tudo, l nido,. 
trJn~lormado qua,e cm heroi n,1c1onal Fm 11'60. re­
gre"ª :1 1\mcrtc.i Central. ma~ e cariurado pcllh m­
glrscs com o, 411,11, unha \:\11.1, conta, pi:nt.ll·f\lc, 

e c111rcguc ,111., hondurenho,. que 11 lu11laram cm 
lntJlllu. 

\o ..:manto, ,t .. ,u;i;,w" ulle10 ... 1 do .,,.,.t11,1nt~· 1,1nquc 
ío1 frutífera para o:. Estados Unidos: dois anos antes 
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da sua morte. o, nor~c-amencanos impuseram i" 
irncas nutondadi:~ mcaragucn..cs um tratado que lhes 
garantia o ltHc lrânsitc> pelo pais sem uualoucr de~­
pcsa, ao mesmo tempo que se reservaram o direito 
de cxerccr qualquer tipo de 1ngcrência económica ..: 
miltt,u i:m toda a extcn,ão territorial. As consi:­
quê:ncia, dcsti: convénio prolongaram-se até à actuu­
lldadc. 

O canal interoceânico 

Em 1867. mediante o Lratado D1cki111011-Arú11 é 
raultcada a ideia de que a Nicarágua deve conceder 
uma fu1>.a de terra que passa pelo lago de Managua. 
ur11ndo o~ dot~ oceanos. Em 1881. rdermdo-sc a 
possi,d construção de uma comunicação terrestre 
intcroceãnica que atrave!>sana o Panamá nessa 
época pro,lncia da Colõmbrn . o presidente RUl­
hcford 8. llayi:s afirma que a sua construção de,c 
ser l1scali1ada pelos falados llmdos. Quatro anos 
depois. o governo ianque anuncia a assinatura de um 
1:on,,,é1110 com a \.icarágua ,obre o canal. 

Nos fatados L nidos. os presidentes sucedem-se: 
mantém-se, porém, a Doutrina Monroe. Em 1898, o 
presidente McKínlcy, referíndo-!\C à construção de 
uma via interoceânica na América Central afirma: 
· A segurança nacional exige que essa obra seja con­
trolada por nós'·. Três anos mais tarde. conseguem­
-no: cm 1901 é assinado um acordo com a Grã-Bre­
tanha, anulando qualquer possibilidade de condo­
mínio interoceânico sobre a Nicarágua. e os ingleses 
acabam por se retirar do jogo. 
"lei Scooncr- autori,ando a construção de um canal 
a traves da :,, 1caragua ou do Panamá. Um ano depois 

como por artes mágicas o Panamá desmem-
bra,a-se da Colõmb,a e nascia como república. 

Política e negócio 

l\a conílituosa rc:lação hbtórica entre os btados 
Umdos,: a l\1carâgua. a ma1ona das VC/1!:, Os homens 
di: negócios tiveram ma1:. poder de decisão do que os 
generais e os ministros dos "\egóc1os Estrangeiros. a 
li ui/ Sm•t'I impôs-se ao, falados Maiores. '\;outras 
ocasiões. acluaram em estreita combinação. E con­
taram scmprl.' com aliados natt,os. vendidos à melhor 
oferta. 

Existe um exemplo muito elucidativo: de 1902 a 
1912. por 1111ciauva do Departamento de Êslado e de 
podcroi,as companhias norte-amcricanas em cujas 
admm1strações figura, am luncionáríos go, crnamen­
taís , e com o apoio da frota de guerra norte-ame­
ricana. os acontecimentos ganham um ritmo quase 
, er11gmoso: rompem relações d1plomáticas, d1;-sem­
barcam murmt·~ nas localidades de Blucfield e Co­
nnto, a cidade de Masaya ~ bombardeada e três prc­
\tde n t c:. ri.:nunciam (José Santos Zclaya. 
J os~ Madm e Juan José fatrada). T-udo i .. to cm 
apcnus três ano,. 

hnalmcnlc. o go,crno di: \ dolfo D1a1 "assume". 
Casualmente. o senhor Diaz era um alto empregado 
da empresa minem1 norte-amcncnna l.v., Anl(t•h•., 
Mining Cv. E, provavelmente também por coinci­
dência. era amigo de Phílandcr C. Knox. ad,ogado 
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Sand,no obrigou as tropas 
dos Estados Unidos a retirarem da N ie.r6gua 

da c->mpanhia e um do:- ,eu!'> pnncipai, a..:c1oni,ta, . 
\lém d1,10. ex-upa, a o cargo Jc !'>Ccrctário de l~tado 

do ~O\Crno nonc-amencano 

O rato apanha o gato 

,\ 17 de Dc,cmbro de: 1926. com a aJuda da) pro)· 
t !luta-.. de Puerto Cabe,a) e 1ludmdo .1 , ig1lânci11 dfü 
marm~.s estabelectdo, na ;",;icarâgua, uma desconhe­
cida personagem originária de ~iquinohomo. depar­
tamento de Masa)a. apoderou-)e de 29 esp,ngard.i, 
que C!!,ta,am a bordo do na\lo Cun,·011 e que data\.am 
da guerra cubana-nortt.'.·americana. ,h arma, tinham 
quase trinta ano:. de U50 e em virtude da "pa, e 
neutralidade- imposta~ com o, canhõe<. e couraç-.tdo, 
norte-americano, deviam ~er lançada~ ao mar. O 
dt1>conhecido refugiou-se na selva comandando um 
pequeno grupo de homen,. 

Cinco m~:, depois. os Estado!'> Umdo:, procuraram 
impor à ~icarãgua a '"Pa, de Típitap.i". [),p. 

montanh.i, te, .intou-!le uma I o, repudiando a 1ngc­
rênc1a norte-americana: k:'\ão me renderei c ,,qui m, 
e-;pcro. Eu quero a pátria hHc ou morrcr''. Currm o 
mê, de .Julho de 1927. 

.. O mo:.quno contra o elefante"'. pen,aram com 
certe,a algufü secretário, de e,tado. h,rnquc1ro, <10 

,en iço da Wa/1 jfret' I e gcncra1, do c,1ado maior. 
Poucl> tempo depo1, mudaram dc ideia, c algucm 
reconheceu: ~;,,ia ~icarágua. ~cnhorc:\, o rato apanh.i 
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\l g,1tv"' <) ··1,11 l11
• di.1111,1\ ,1 ,e: \ 11g11,1t1 {' ~.111J1n11 

,e,, ,tn,1, ,,p," t-·1 h1nc;aJ,, ,1 di.:,.11111 1111h,1 , ,pul,o 
li lt I lll\l 1/11/T 111,•. 

\ ~1,.1r.1~u,1 rcg1,t.1 um 1n,tc p11\lkf111 l11,1 ,111ro 
., 1(\ de lulho lk l~.?7. n., loc.1hd,1dl' <l•· 1 1 Ow1 
111111 rei a m WO lwmcn, ,11 m,,d\l, ,k ..-,p111)! ,1 rd,h l' ~ 
1,111.1, '<•h .,, bomh;1, l' Oll't,1lhm.lor,1, J,t ,1\ 1.1i;à1111U1 
te-,,ml'l tc.111.1 c\l,t data 111.u," u pr imc11 u bvmbar 
dc,1mcmu ,ll'tl.'11 da h1,1óri:1 d.i \ meric,1 

O mo111 o J,1 acç.10 p11t11ll\ a l'hl o ,k ,lflllllltl,tr 
ll1rc;,1, do "bandolc11,1" \ugu,10 ( \,1111.hno. 4uc n 

anl> anterior ~e t inha levantado com ,irma, cm 
,1p1ll\l du 1)1 t·,1tJenll' C<lllSIII IICIOtl,tl 1 \1;111 13 ~,11"11)& 

nu,, ,tn<h dcpu1,. ~,. ,1\ ,ado, e, cJ.1 ( \ 1 rr I ""'f 
unham Jc,tru1do 7() po, ,•adu, e uldct.h. 111d11md 
r••pul,1çàu hondurcnh.i dc l . .i 1 1111.1. bnrnhurJc:id, 
·•p,11 cngarw··. 

rm 19B, .i lu ta 1k ...,anJ11w tnunl.i •• a, llnp;" 
ocup.1çàn no1 lc-umcnl.1n," n:111.1111-,c d.i :,.;,,.,r,,~Ul 
l) rc1·u1\ no entanto. ,._., .i momcntânco lh l ,1ad 
Umdo,- di:1,.11n pl,1nt,1J o um gcrme. lurm,1Jo a\ 
1mugi:m e ,-cmc:lhançil v d1rlc-d1rcc:1or d,1 (,uJr 
'-acional, J\nai,tilCIO Somll/a G.1rn.1 '\o .11111 

!!Umtc. e> d1,..:ipulo manda a,sa, .. urnr SanJmo e Ul!­
taur., um., d1tacJura que du1a até 17 dc .l ulho Jc 19N 
'-!llilSC ffil'l(J ._t.'CIIIO. 

\I C'apune ,uperado por um genenil de .. m.irinC\" 

Relcrmdo-,t.' ,1t> p.1pel J11, 1 ,tallo, l n1du, lll 
\mcrica l ,ttma. um lunl·iun/1110 nt11h:-amc11cunoq 
tr,tbJlhou na 1lepübhc.1 Dominic:111.t c n.i :--;,c.,r:i~u 
H l i. ~no·,k!,. 1.lr"l': ~L~1mm .1 Ouu11ina M 1111111: 

p.ir,1 1mpcd11 quc n, n:u,:õc, c11rope1,1, •1uc ..imp:11 111 
, am com«:!'>"ª' ro:pübhca .. amcrican." \le"cm cm \li. 
auxilio rm \C/ de lhe, t"II\Í.11010\ pruk"orc,. 1rr,-

1ru1orc, c elemento, de ci, ,ti,açào. cn\ i.,mo, .~, 
dorc., de conce.,.,õe, bam:árta!- thUr,íria,. c,1r11,1h, 
a\arcnw,, ,ubornaúorc,, ,oldallo, para o, 111,11.11 
1iru e degenerado, par.t lhe, tran,mit1r 10J.i, 
docnç;i,··. 

Se c~ta~ pala\ ra, "'ªm lorlc,, o lc,1cm11 nho d, 
gcncral Sincdlc} Butkr. C.\-conwndantc ÚI.' 11111f11~ 

lctto cm 1935 no Congr,-..,o norlc-aml.'ric.11111, nJu li.. 
atrá">, MI enho ._,:,, 1cJo dur.intt.' JO ano .. c 4u,1tro m,~ 
numa da, unidudc, m.i1, comb,,ti, ª"' d,1, l111ç.1, li 
mada, nortc-amcricamh· .1 mlanlarta du marinha 
[)e todo C)IC tempo. tenho o ,cntimcnto dt' ter it 
tuado na quahdadc dc bandido alt:iment.: 4u.1hl1caJ 
ao :.t:r\lço do~ gru ndc, ncgúcw, d,1 li ai/ \'/ffc'I e: J .. 
~cu,- bamiueiro,". 

Dcpoi .. de n.Hrur u, wa, undança, pclu \ k\11 
Cuba, Nicarágua, Repúbltca Dominicana. IJondurJJ 
e: China. t' reconhecer qUl' dclcndcra o, 11fü''-'"c:' J 
S1011clurcf Oil. t/11 \01,c11111I ( 111 IJ,ml. t· dc .:omr,; 

nlua~ de fruta, c uçú.:ar. u ~·,-c11m .. nJ,11fü· llutk 
concluiu: "Quand,, olho paru Ira,. dnu·ml 1·,1n1J tk 
que pndcna rcprc,cnt.11 ,lle u p.ipel dc \ I C ,1p11 

Pº" ck ,1, põúc C\C:í(CI ·" \U,h ,ICIII lll,11ft'\ d,: 
xa11!(.1t,·1 cm trí..., ha1rro, Ul' um,, c1d,1cJl· • .:11t.1u,1n1 
cu. como 11wr11w. c:1.cr1:h1, cm Ire .. c:ont1n.:111,," C 



América Central/Nicarágua 

Aprovada a lei 
dos partidos políticos 

O Conselho de Estado dá assim o primeiro 
passo no sentido da institucionalização da 

revolução 

U M dos pro­
bh:mus mais 
controversos 

e difíceis de resolver 
nos processos revo­
lucionários é a sua 
1nstitucionali,ação. 
com a definição de 
regras ela rns de Jogo 
,obre os canais de 
c.\pre~são e espaço 
de actunção das 
correntes oposito­
ras. É justamente 

IICl~c campo ~uc a rc, olução nicaraguensc conseguiu 
dar urn Pª"º audacioso, a apenas quatro anos da 
' mada do poder no dia 17 de Agosto passado. íoi 
1pro1ada a Lei dos Partido\ l'olittcos. quc regula­
mnta a actuuçiio pública de todos os punidos e 
~ndencias ídcológ1cai,. com a única cxcepção daque­
ki que defendem o rcgre\so ao somo,ismo ou o es-

!>clccimcnto de um sistema polí11co scmelhuntc:. 
i)(po1~ de uma discussão profunda. a extrema direita 
cou enviabili,ada como opção h:gal para o pais. 
A l.e1 garante aos punido~ o direito de "reali,ar 

•osdí11,mo ptllittco em toda a nação pelos meios ao 
lnlalcancc". :-,;o proJCCtO original não se cons1denl\a 
oaccsso dos partido~ ao poder. e sim a suu "partici­
·.ição na 0dm101l,lração pública". Segundo k, eco 
umcomcntario do porta-vo, da l·rcnte Sandini\ta, 
Batrii at!cJ l11tl!111odmwl • .. a~ crl11cas a esse artigo lo· 
ilm qua\c unan11ncs" tendo sido linalmcnce aprovada 
iJ!la formula 4uc reconhece entre os obJCCti\Os úo, 
,amdo, o dtrc:ito de "optar pc:lo p()dcr político com 
1 finalidade de reah,ar um progruma que rc~ponda 
11neccs,1dades do <lesem oh imento nacional". 

·h di>CUs~ões ,obre o projecto de lei, capítulo por 
.:ipitulo. t1, cmm lug.1r durante oito longas se:.~ões 
1
~ Conselho de [ stado. o órgão lcgisla11vo nícara­

~rn,c. D1scut1u-w o papel do govcrn(l como garante 
li J~mocrac1a. a integração da l\sscmblciu '-iac1on.1l 

Partido~ Polit 11;m e do Conselho ~acional ele 
P,t11do, l'olillc<h 1. a~s1m como o d1rc1w 4uc ltcou 
:itabclecído na Lei de todo o partido poder apelar 
li dcctsõ1.:, tomudu., contra ele p1.:rant1: o Supremo 
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"Em 1986, a Nlcu6gua terll consolidado o seu processo 
de instrtuclonalizaçl!o democr6ti~" 

l nbunol com "todas as smran11as e a protccção de 
que gozam as pessoas naturais na interposição e reso­
lução do Recur:.o de Amparo" 

A lei aprovada pelo Conselho de Estado deve ser 
ra11fieada pela Junlá de Governo, já que os dois po­
deres repartem a respon~abilidade lcgislati\'a, 1\ partir 
da sua aprovação pela Junta. o Conselho de Estado 
tem tri!~ me~es para preparar o seu regulamento. 

":--esse interim escreve Barricada ln1ernodo11a/ 
e~tão sendo dado~ os primeiro:. passos para a ela­

boração da -l..c1 Elenoral e de Meios de Comunicação. 
não ~em enfrentar crescente, dificuldades pro\ocadas 
pelo incremento da acti, idade m1htar contra-revolu­
c1onaria e o aumento da presença militar norte-ame­
ricana na região". O Jornal encerra a sua crónica so-
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bre a apro, aç;h, da lei l'Om a scgumlc allrnia\·ào . 
.. Em 1985. ~e a loucura bdic,sta d,1 .1dm1111s1raçà«' 
Reugan não u 1mped1r. a ;1,,c.1r.1gua lera con,ohd.ido 
o seu i:,roccssl> de 1nsuluC1l,nah1açào d,·nwcr,111c.i ... 

A lei apro,ada de,eni normali,ar .i constitui âo. 
auton,nçào. lunc1onamento. ,uspen~ào e c-.rnccla­
mcnto do partido,. a qu,•m Jdinc Clllllll .. a.-,l1c1.1çôó 
de cidadão:, niéar~1~uensl-,. idcl,k,g1camcntc .1fin, .. 
com,lllu1das entre oulr," lmalid,1d~. par.1 .. opl.tr pelo 
poder polittco .. 

Os partidos de, crão proml1, cr e ,1po1.11 ., unid.1dt 
nacional. con ohdar e dt'lender .h Clrn4uh1a, r,·n1 
lucion;iria:.. a,sun .:oml, a 111dcpcnd~n.:i.1 e 'º"cn1n1,1 
nacwnais. e promo\.cr ,1 , 1gênc1a Jos D1rl'llOs 
Humanos. 

Todos os pamdos que .1ctuJlmemc 1n1cgr.11n ll 

Conselho de btado ganh~lr,fo pcl".\on.11tJade JUr1du:.1 
no momento da c.-n1rad.1 em , 1gor d,1 l.c1. dep,11, lb 

publica\·ào no diário 01lc1al la &mr111 (h outH1, 
partidos poderão ,oh.:1tar n ,ua pe1,on,1hdaJ,· JUnd1~., 
no pra,o de um mcs depo1, d.1 <"nl1,1da ,·m , 1gor ,l,1 
l CI , 

Os partid~ 
políticos da ,icarágua : 

E;(t~lcm na '.\ ,carâgua I O parlldlh pol li 1cos. com 
po,1çõe, que ,ão de,de a promocão do cstabclcc1-
mento do .. so.:,ah,mo e do comum,mo .. ate aquch:, 
que busçam o retorno as , elhai, e,trutura ... portm 
semSomol3. 

Quatro dcsl>a., org.1m1açõc'>. a rrcntc S;111d1m,t.1 
de l 1bcrtação '-:acional. o Parudo Popular '>óc1al 
Cristão. o Liberal Independente e o Sot·1ah~1a '\1c.1-
ragucn,e formaram a coligação Frente Patnóllc--.i da 
Re,olução (FPR). cm apoio ao aclU,11 procc~,o 
rc, olucionãrio. 

A :>Ua ··contraparuda" e! a Coordcnaçjo Dcmocr.i­
tica :-.:1caraguense (CD:\). que reúnc o, panido, de 
opo)içào mat!> con,er,adore,. Social Cn,tão, L1bcr,1I 
Cons11tuc1onahsta e Social Democrata. 

O Pamdo Comunbta da ;'\1caragua. o \1oHmento 
de Acção Popular \1arx1i,ta-Lenimi,ta e o Partido 
Conservador Democrata não pertencem a nenhuma 
dessas frente~ e, a partir de campo!> comple1amcme 
di,erg.entes. também :.e i,i1uam em pos1çõc~ de opo­
sição ou cnuca ã Re, olução. 

Frente Sandini~ta 
de Libertação "Jacional (f~Ll\) 

Foi fundada a 23 de Julho de 196Í por Carlos 
Fonseca Amador. Sílvio Mayorga. 1-au,tino Rui, c 
Tomás Borge, que unham entrado em contacto com 
o coronel Santo~ Lópc1, ,eterano do Eúrcito Dc-
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lcn~or d,1 :-.obaunia ,,1c1onal, hdcrudo pelo ccnrr 
Augusto Cé.sar Snndmo. entre 1927 e 1933 

,\ 1 S I , con~t11u1u-,c como con1tnu,1dora J~ij 
luta .:ontr,1 a intcncnção nortc-amcncuna e por um 
go,erno demoa,111co, popular e rndcpcnd,·ntc 

Em 1976. de,idiu-se nns tendência, Guerra Popular 
Prolongada, Proletária e Tcrccirista ou lnsurrccc1onal, 
,eg.undo ,1~ diferente, maneira, com que th seu~ nu! 
tante, conct:b1am ,l tãrtica de luta parn dcrrubiir 
Somo,a. Entrctanlu. no inicio de 1978. dcu-~e 3 rt­
uniftcação da hcntc num Comando "'acion,11 cor,. 
Junto. o 4uul guiou a m,urrc1ção r~>pular que culm 
nou com a derrota do n:g1mc. ,1 19 de Julho de 197'l 

Actualmcntc. a I SL '\ encabeça a l{c,olu~ão Po­
pular Sand1111,tu, com rcprc,cn1ação ma1ontárrn lll 
Junta de Go,crno dr Rccon,truçào -.;ac1on:1l. 
Con,elho de.- fatado. o cxércuo. e a, princ1pa1s or· 
gani,açõc-. de mas,a,. '1nd1ca1s e de cla\Sc, do pai, 

A ,ua C!,trutura e d1r1g1da pelo Com.indo \ ac1on.tl 
e a Assembleia Sand1nb1a. ór~ão con,ulti, o criado 
cm 1982 (: integrado cm toda, as rcg1õc:. do rnrn101 
nacional por meio de com11és de tona e de bru,c 

A sua bandeira e formada por duas faixa, hon 
1ontab de igual tamanho cm ,crmclho e negro aJ 
sua parte l>Upc:nor e inlcrior. rc,pccti, amentc. fot 
desenhada por Sandino como símbolo do compro­
misso de - Pátria L1He ou Morrer·· O, ,cu, me1o~dr 
d1íusào ,ão o Jornal d1árto Burm·uclo e o \émanario 
Barrwoda hw•r1w,w11u/. 

Pari ido 
Liberal lndependenle ( PI.I) 

Corriam o~ primeiros me\cs de 1946. lluando 



\nnstas10 Slrnrn,u Garcia, 1n1cmdor da d11adura, rc­
iclou a suu intenção dc "i.c reeleger" como presidente 
r 111 rc,pusta, um l(rupo de liberais indcpendemcs 
dt,\1dcntcs do jlUrtido somo,isla fundou o Pl I a 9 
r \1nrço da4udc .1110 (h ,cu, m1htantt:s tomaram 
,arlc cm acçõc~ urmudas contra o regime entre 1956 
1 1960, inclusivt com a part1c1pai;ão cm uma delas 
ik Carlos I on~cca, mat~ tarde fundador da fSLN , 
lJé Íúl krtdo na ocasião 
\o) últunoi. anos da ditadura, o partido culahorou 

acti111mcnte com as forças sandini~tas e reconheceu 
ij/k1almente II suu liderança na luta de libertação 
~ctonul. 
O PL I considera 4uc .. a democracia ê a forma muis 

ilta de vida social". advoga o n:spc1to pda propric­
li!dc pnvada "enquanto não se torne um instrumento 
4cc~plornçâo de uns por outros" . 

.\lc:m disso. apoltl a estruturação de um E:.tado 
,democrático e popular. pronunciando-se pelo não­
. ,1linh,1mento cm polltica externa. 

Ptrtido Popular 
Social Cri\tão (PPSC) 

"ª~ccu em 1976, produto de uma cisão do Partido 
Social Cristão. fundado 20 ano:, antes. 

\o seio deste último, "desenvoh e1 a-se uma ten­
~ncrn consl!rvadora CUJO objectivo cru a moderni,a-
120 dll si,tc:nrn capnahsta e uma outrn de ,ocação 
inoluc1onána, que exigia eíecltva mscrção nus luta:. 
ropulare,". disse César Dclgad1ll0. sccrctáno-geral 
djunto do PPSC 
Scgumdo unrn tinha de oposição a Somo,a, a or­

un11acào rc, oartc da União Democràtica de Liber· 
11çào (UDEL). em 1974, e da Frente Ampla Oposi­
llom,t.i ( F /\0). cm 1978 Desde a , itória rc\'Olucio-

' ana, o PPSC apoia o pro.1ccto 1mpuls1onado pela 
Junta de Go,crtHI de Recom,trução Nacional e a 
Fs1.:,.. O PPSC edita um Boh•tim /11/<Jrmutin,. 

Partido !:ioci11list11 da "iicarágu11 (PSN) 

Também !01 rundado cm reacção às pretensões 
con11nul,1a, de AnilstaslO Somo,a. cm 3 de Julho de 
1944 \utodcftnido como "um destacamento marx1s­
l1-len1nista 4uc lutu contra o 1mpcr1ahsmo e a renc-
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ção, pela pa1. e pelo progresso social do mundo", esse 
partido identifica-se com o movimento comunista 
intcrnac1onal. 

Lntre 1948 e 1979, só exhtm de forma ilegal mas. 
mesmo assim, organi,ou vários sindicatos e federa· 
ções opcrânas, entre elas a Confederação Geral de 
Trabalhadores Independentes (CGTI). 

Actualmcnte, considera que ocorre um processo de 
transformações de "carácter democrático e pc>pular", 
que "deve ser con~olidado definitivamente e avançar 
na direcção do socialismo". Publica o quinzenáno E/ 
Popular. 

1,ltlRR1'A.O 

Partido Liberal Constitucionalista (PLC) 

Surgiu em 1967, com o nome de Movimento Libe­
ral Constitucionalista (M LC), mas. em 1982, adoptou 
a actual denominação. Teve a sua origem numa cisão 
do Partido Liberal Nacionalista (PLN). quando se 
esboçaram as pretensõe~ continuíst.as. dei,ta vez de 
Anastasío Somoza Debayle, Foi fundado cxacta­
mente por um ex..ministro do Trabalho de Somoza. 
o dr. Ramiro Saeasa Guerrero. 

Em 1974, o então MLC integrou-se na UDEL. para 
"promover um dill.logo entre o governo, a igreja e o 
exército, a universidade e a FSLN". segundo declarou 
na êpoca o dr. Sacasa. 

A partir de "-lo,embro do ano passado, fa1 parte 
da Comissão Especial do Conselho· de Estado para 
decidir sobre a Lei dos Parudos Poliucos, JUntameme 
com a FSLN. o PS"l, o PPSC, o PLI. o Partido 
'ioc,al Cristão e o Conservador Democrata. 

Parfido Social Cri~tão (PSC) 

Foi criado em 1956, vinculado à corrente demo­
crata-cristã internacional. Pronuncia-se por uma 
"re\'Olução social-cristã latino-americana". 

O PSC fc, pane da UDEL, em 1974. Dois anos 
depois sofreu uma cisão que deu à luz o Partido Po­
pular Social Cristão (PPSC). 

Rcali1a um trabalho de organi1.ação camponesa e 
sindical atra\'és da Frente de Trabalhadores Social­
-Cristãos (Fetrasc) e da União Nacional de Campo­
neses ( UNC) e é filiado em organizações homólogas 
da América Central e do continente. Tem represen­
tação no Conselho de Estado. A sua palavra-de-or­
dem ê "Pátria e Liberdade" e o seu slmbolo. um 
peixe. 
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Panido Sociul Demucr:ua tPSD) 

"O nosso propo,.11\1 J._--.Je o c,,mc:(0. foi super.ir 
º" erro~ Jo p.1,:.ado 4uc unham c.1r.1ctcn1.uh, th !!O· 
\'Cr110, libcr.11..:on,.cnadore, e .onJurar o pcngo que 
Jª se c:..boç,l\u. com a prc:ten,ão de algun, memhrv, 
Jo Comando ,acional da 1-Sl , . de implant.\1 um 
rc1?mu: ma·r,ista-kninist,1 na 111h:s,1 p,im.,··. dl.'dara o 
prÕg.rama do P. D 

Dchntdo como uma on::anizat;ào ''dcmocr.111,·.1, 
ant1-1mpcruh~ta e re, oluc,Õmina". 101 fundaJv cm 
23 de \g.o,t,, de 1979. "por n1car:iguc1N·\ que com­
h.ucram a dina,t1a somoZJst.1 pt"la ,,a ch11:a I.' outn,,, 
pela , ia armada" Hl.lje. procura "a realização de re­
formas concret:1> com mtt:i~ rcaliz.i,c,,." Integro u 
Coordenação Dcmoc:r,111ca :--.u:·.uaguefüe ma, não é 
mcmhro dl.l Con~lhtl de fatudo. pots 101 con,111uldo 
depob dJ criaç-.lo do Parlllmcnto. A ,ua b:mdc1ra con­
:,i,,te cm ire-. f:ux.b honzom~, cm ,crmdho. amarelo 
e azul O ~eu lema E .. l ibérdadc. Justiça. Sohd:rnc­
dade". O :seu orião oficial e o jornal mcn~al 1, d,i,1. 

Partido Com,enador Democrata (P(D) 

Rc:,ultou de uma dl\ 1são. cm 1956. tlo tradicional 
Partido Con~nador. Este, Jun1amc:ntc com o Parmlo 
Liberal Nacion-albta. são conhecido, comoª" -para­
lelas históricas~ da :-iicaragua; ahernaram-~c no poder 
até ao cstab<lecimento do continuhmo ,omonsta. 

Em 1950. Somo,a Garcia e o general Emiliano 
Chamorro. llder do consenadorismo. linham assi­
nado o chamado -Pacto dos Generais", para garantir 
a panicipação dos .. dois partidos pnncipa,s da na­
ção". em cleiçôe, pcnódicas. Em 1978. ao 1n1c1ar-<.e 
o auge da luta rc\olucíon~na. integrou uma ~niã~ 
ConscC\adora Dcmocráuca. como al1ernat1v,t a 
Frente Ampla Opo:,1cionista. que aglutinou ou1rôs 
partidos anti-so!1"011sta$, e o MO\ imcnt_o !,~, o 
Unido, das organ11açõel> populares e revo~u_c:,onanas. 

Opõe-se ao actual processo rcvoluc1onar10 a partir 
de uma posição marcadamente consen.adora. o quc 
lhe impede. 3:.0_ mesmo tempo, de 1l(ar-,,c a outro, 
partidos opo\lctomstas de lmha trad1c1onal. 
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,Jl, 1.11 pane d.1 Coo1Jenaç:-io Dcm()cn·111i:a 1\1,. 
r.1gul.'n-.:, , cgunJu c,plua,u um do, wu, J111gcm,, , 
Cknwnh: <.iu1d,,. flOíi.!lll' "1Hh acrcd11,1nw, que 1 
comh,ncnH), n ,,inJm1qnn porque t·,te que1 111\talai 
um ,1~1c:m,1 no qu:11 lh 'lnd1cat1h. th org,ummos 
p1 I\ a,Jo, e dl.' rn,1i,sion,1" tcnlhlm a mesma lor11 1 
011 11.'prt'\l'Ol,11;.10 que o, p,11 tidos. niio llO\ pntlcmo, 
intc!!1.u a uma urg,1n11,11;,k1 como ,1 Coordcna\·3 
Dcmocn\lica . onde u mesmo ,1con1ece. EsturiumoH 
.,li,u-nu, hoJc ,IO~ no"º' ,1th c1"1rio, de am,mh;i" 

l'cm rl."ll!'l''l.'nla~:,o n,1 t'onsdh,1 d,· l stado O ,ca 
lema ~ ··neus, Ordem. JuMku" e rubhca o bolcum 
mt·n,.11 H11 \lanha 

r11rtidu ('omunh1u d11 1'ic.irá2ua (PC de 'I) 

5urg,u de uma dt\.1são do Par11do SocialM,1 \1c;i­

rut1ucnse. cm !96; lnu;i.i_lmenll.' ad_upt~u o nome de 
Partido Opcr.mo Soc1ahsta da ;-.;,caragua ( POS\, 
ma, dcpoi, tle um congresso constitult\o. a 12 d< 
Dc,embro de: 1970. pa"úll a dc\lgnar-sc com ti 1~ 

nom" actual. 
Rcah,ou 1rnbalho de orguni,.1,ão ,indicai e c,1u­

danul. do qual ,obrc,i,c: .i Conícderação de Acçãoc 
L nidade ':)indicai (( I\ LS). 4uc agrupa 24 sind1,.1l01 
com cerca de trC!> mil Ilhados. 

C'ons1dc:ra-,, o fund.1dor do Mm imcnlo l'O\ll 

L nido. surgido um ano .1ntcs d,1 1.jUCda do regime de 
Somo,a, como agluunantc dos ,cctorc, popul,m:~ 

Durante ,l, primeiro, anos d.1 Rc\'olução, tc1e 
choque:\ com o processo. con-.1dcrado como pouco 
radical. 1>1r1gc:nlt.~ da Cau, loram cnc.,irc:cratlos, a~;im 
como lidere, da cmprc:"a pm ada. dc, ido ,1 ucm 1Jadn 
dl.' desl.',rnb1l11aç.io económica ,,tncionada, por uma 



~1 de c:nwrgcndn. l:m conscquêncw d1s~o. o PC dc 
"I pcnku o sua I cp1 cscntuçüo no Con~clho de Fstado. 

Hoje, 11ponta como ,cu obJectivo estratcg1co "o e,~ 
;~bekci1111:ntu do podl'I político dll cla~sc opcrfma. a 
1n11,1l,1ç:"10 da d1t.1duru rc, olucion.il m do prolctnri.ido, 
1 aliohçao da propricdudc fHl\'t1da sobrc os mcio, 
funtl.imcntai, de produção. o cdilicaçiio dú socmli~mo 
: d,noc1cdadc comun,stu nu Nicarágua /\poiu crau­
caméntc a Rcvoluçifo h Jita o jornal 4uin1cnal 
fram·t· ,\ sua bandeara é vcrmclha e trai como em­
blema uma loicc. um martelo e uma c:strela. c:m 
amarei<,. 

\tu,imenro dc Acçiio Popular 
\lmi,111-I cnini~ta (M A P-:\-1 L) 

Foi or!J.anvado cm ,\gosto de 1972 ~por ótudantes 
moluc1onártos 4uc milita, am na I· Sl "-· no Partido 
S 1c1alist,1 l' m1htantc, da cau\a comunista. que se 
1frrcncio, ,1m pelo sua com 1cção de pass.ircm a for­

inar uma organinu;ão clarame1ntc insp1radJ na, ,uai. 
,onccpç~s e na sua prática, no marxismo-leninismo". 
t\phcou h1dro J'élh.:1. ,cu ~ecrctárto-gcral. 

O M/\P-Ml. funduu ,1 Frente Operária. a partir 
de urn tr,1b;1lho orga111,at1"0 dc can.ictcr ,indicai. e 
DI Com11c, de I um do, fa1ud,tntc:~ U01,cr,i1.írio, 
Clcu). 
lambem criou a~ Milícia, PopulMc, l\ntt-Somo· 

llll,l\ ( M 1lpa,). que continuaram organm1da, depois 
4J \ltóna da rc, olucão. As,1m com o PC de \1 essa 
rganirnção deu impulso .\ tomada de fábrica~ e or­

µn11ou grc,c,. com o propó~110 de radicalizar o 
procc"o C. orno con,c4uênci;1. u !-rente Opcrâri:1 
perdeu a ,ua rcprc,cntação no Con,t'lho de fatado. 

HoJe. mo,tra uma mudança na, ,un, po~1çõc, e 
po1a mlic;1nwntc u Re\oluc;ão. O 

A ll,,·mlilr1r1 '"' 1r11111/ e/, l'mtulo, Pulit1tm (-1 \ !'PJ 
U/1/ rlf!IÕ/1 d1• 1 tlfUI /1•1 ( <111.\11(11\ o, <(UI' \i'TU 11/lc'J:ftlc/U JIUf 

1,M, ~""" 11,m1t·ud11 por e 111/a p11r11tlo , 11111 d.-lrgmlo do 
/uma,/,• (101·,·r,1u O < m1,rl/11, ,,.,ti 1111tgr11c/11 /'''' q1111lfl• 

r,:ud," 1·1.-11,,_ p,•lu t \\f'lllhh·11J, 11111 1111·111/1r11 r/11 J11111u J1• 
~ "• "'" ((Ili Jlr,·,tdtrd , ,,,~, 1111·111/,n" d1•>11!,t10dt" 

" ( um,•/Jw ti,• J ,1111/11 t \Ili/ J11111ãu ,n11 )ltlfllllltr ,, 

1m,prm1r1tto ,lt·\\fl lt'I ,. 11t11or,:11r. ,11,p<·lltlt'r ,,u , ""' t</,11 11 

n,1,mwue.·,uu du, J>Ortt1ltl\ . 

lrun,, n1 ,,,, d,• 1u11 1tr1t,.:o 1•11bl1u11/,, , 111 ll,1rr11:ar.l,1 1 n­
trnJé1011,1I, r/1• .'Y ti, l)(t1\/11 ,/1 /V8.i 

n• 58/Novembro 1983 

19211 

•fl'lTE:RNATIONAl TROPHY FOR OUAUTY•. 1979-1980-1981-1982 
•INTERNATIONAI. AWAA0 TO EXPORT · 1982. 

o MAIOR FAIIRiC'NTE E EXPORTADOR PORTUGuts OE 

EQUIPAMENTOS PARA PESAGEM 

EXPORTADOR PAAA 

e CUBA 
e ANGOLA 

BASCULAS E BALANÇAS OE 
TODOS OS TIPOS PARA 

• INDÚSTRIA 
• AGRICULTURA 

• PECUÁRIA 
• PESCAS 
• COMÉRCIO 

• MINAS 
• TRANSPORTE 

e MOÇAMBIQUE 

e MARROCOS 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, LDA. 
TELEF 73604n3006 - TELEX 32125 CAXPUZ P 
APAP.T~ 12 - ~701 BRAGA COOEX -PORTUGAL 
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-* PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAGEM DE: . 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono 1 

aço inox e alumínio 

* Mecân1ca geral * Reconstrução de motores * Manutenção fabril 



__ A_mérica Central/Guatemala 

Um novo general 
para um velho papel 

A substituição de Ríos Montt por Mej ía 
V1ctores reforça a inserção do país na 
estratégia belicista norte-americana 

E 11.1 Junho de 1982 • 
.; três meses dcpo1, 

do as~um,r o po­
dc.:r. o gem:ral Rios 
Mont1 disse: "Fstou 
aqui porque ai.sim o 
qu1~ l>cu!, e rcuno-m1.· 
,cmprc com o, co­
mandante\ do exército 
p,1r,1 con, cr,ar ~obre o, 
lll('U<; plano, de traba­
lho. O, comandante, 
poderão <>pinur Sl' dc10 

permanecer ou não Quando ja não me quhcrcm, 
tntão poderei 1r para ca,a" 

·\~ar dí.,,o, cm 8 de ,\1,tO\to pa.,~dn, (h com,1ndant1..,. 
t11tram que abrir logo ,obre a Guarda Prc,1dcncial 
e ordenar I ôo, ra,antc, de :n 1õc, e hdicoptc:ro!, m1-
lua1c, ,óhrc o J>al,1c10 Nncwnal, para persuadir o 
·piedoso" general que de1eri.i ir pura ca,a, Com es,a 
~ublc1;11;ão. chcg,11 a ao hm o ,egundo capitulo de 
umil cri~c c.kton,ufa Jm, mc,c, am..:,. que acarretou 
uma progrc"i1,1 diminuu;Jo do poder pc,,oal de R,o, 
\lonn cm ra,or do alto comando do c:1.ército 

\nttcedcntt"> 

\ ct1-.c politica actual não pode scr entcnd1d,1 se 
não a ,11uarmo, no proce~,o polít11:o que se 1mcrn 
em 1954. com o derrube do governo democrático de 
Jacoho Arbcn,. altura cm que ~tl reinstalados no 
plldcr o, wctorc) ma,., reaecionános do pais. graças 
1 m;Jo do Dcp<1rtamento de l i.tado, d.i ,,hgarquia 
lo,al e da alta ol1c1:1hdadc: do cxércno 
. ,~pesar dJ, mctlid,1, tomada, pela "contra-n:l'olu 

çao • a rc\olt.i popular encontrou J1tercntes forma, 
P.tril c,prl-ssar o ,cu dc,contentam..:nto. dt·,tucirntlo·sl' 
J ír,tc,t,,ada ,on,puaçiío militar de :\ovcmbn1 de 
196() e a\ tornada, de lutu de Março c ·\ lml de 1962. 

n ° 58/Novembro 1983 

Rios M ontt . religiosidade e despotismo 

que atingiram um n1vel quase insurreccional. Ftcou 
e, idcntc nesses ano~. a incapacidade dos grupos po­
lítico, existente:. em oferecerem uma s11uaçào de es­
tabilidade que garantisse o~ mtercsses da iniciati\a 
pri, ada e os invcsumento, nort~amencanos. Isto íez 
com que, cm 1963. o exércao assumisse o poder me­
diante um golpe de fatado. 

Começa então uma progressiva militarização do 
btado, que se prolonga até ao presente. O a llO co· 
mando militar tornou-se o depositário do poder po­
liuco. os seus integrante~ ocupam sucessivamente a 
prcs1dênc1a da republica e cargos estratégicos da 
,1dminil,tração. mantendo ao mesmo tempo os parti­
dos políticos e demais instituições, que formalmente 
caracterizam o sistema como uma ''democracia re­
pre:.entama" fate hábil esquema. cuja finalidade 
fundamental era continuar a luta contra-insurrcc­
rnrnal. garantiu a "estabilidade" duqmte nlgun:, ano:,, 
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ate que uma progré:>~1\a cn,c o comcÇllU a alC'Ctar. 
no final Ja decada de "'O 

O l!Olpe de Março de 1982 

r\ incapacidade do goH?rno de L.uca~ Gare,., 
l 1978--8:!) para I rcar a in,urrc1ç:io pro, ocou ~cirt,1' 
contradições entre a miciali\'a prh ada e o l·,crcno. 
que ~e acusaram mutuamente de rci.ponsa, el pd,1 si­
tuação do pai,. A e'-lrema \.'Orrupção do re1,ümc co­
meçou a hmuar a participação do cmprl"-Jrí.1do no, 
beneficio, da aJmini,tra\·ão dl, (:-1.1do. l m c<Hhc­
qui:nc1a. o ,cctor pri, ado 101c1,1 um.1 maciça fuga tk 
capua1" e retira o ,..-u apoio .10 regime Por \lUtro 
ladll, a, relaçõc~ com a adm101~traçilll norte-ameri­
cana atingem o ,cu pontu m.h,ml• de tcn,iio cm l'>hU, 
quando l.uc~1' chcga a acu,ar de "l"ómum,t;b" o prl ... 
:.1dentc Cnrter e o, lundonâril,, do Dcpa1tun1e:ntll· 
de F~tadu 

O colpc concrema-,c cm 2.1 Jc: \torço de 1%2 'ª ,~rJadc, n:io e'-1,tt.t ncnhum.i lOn11,1dii.;ll, ,crhl 
cntrç oi. go,ern.tnll-s Jepo,H" e o, golp1,1a,. que 
procura, um pr~1,.1mcnte rl·,tabckcer a h«rm1m1a 
p<.'rdida entre º" d1fcrcntc,. lll~torc, de poJcr. parn 
continuar a ~tr.11c:g1:1 t-Ontra-rt:, oh1c1onãna com mat,. 
lorc;a 

,\ de,1gnaç5o de R1ll'- \l.:inu CCln,t11u1u uma me­
dida inteligente. PeLi .,,u.1 ,1tuadio de general relor­
m,1do, não esta,a uparentt'mentc compromcudo com 
o, c:-.cc~,o, ,.:omeudo, pelo ..-xfrc1to m,:, úlumo, ano, 
O apoio da admmi,t,.içjo non~americana con,utui,1 
uma , aho,a garantia para o~ 411c o apom, am 

Rio~ ~lontt não t.irJou em ,e mo.,,trar um hábil 
manipulador. ,.\, sua, primdr,1" ac\·õc, lornm enca­
mmhada~ no ,enudo de con,ohdar uma no,a .. ca­
marilha". nomeadamente um con,dho J..- a,,l~~orc, 
m1ht:m:,; com o, oficiat~ que protagoni1urum o golpe. 
ao:. quais deu alguma quorn de poder para ª"i:gur.11 
o ,eu apoio. '-la., caiu num erro parecido ao de LuL-o.1\ 
Garcia. ao marginaluar. cm grande medida. d,1, de­
Ctsôes go,crnamentai:.. a ,1lta ofü:1ahdade do e,ército 

r~,a ~tluaç-lo permitiu n co11,ohd,1çàll pc,\lial de RICII 
\lon\t 1w poder . ..-mbnru II medio pra,o ll'nh11 prO, 
, oc:11.fo m;1l-est,1r na h1i:1,1rq111a militar 

l.s1c l,1clll fot nrnc,su 11,1, dcd,11a~·1,c, que o,­
ncral Gu,llt•rmo h:hc,t·t ri.i \ 1dnmn l' o .:ornrt11 
f-r,mctH'O 1111,., Gmllillo 1111:ram no mt:, d...- Julho. 
crt11cando .1 ,1dmínís1rnçào Jc Rios Monlt ,.. ccnu, 
rando•\l por ter compromet1Jo a in,111u11;ào armodJ 
num gO\crno 1nc,1pa1 

Ch ,cct(l1Cs pm aÚlh scnt11 am-,c inicialmente~ 
11mul.1dos ao , cr que o nll\ o rc1,nmc cmprl·cnd1" ili 
m.11' ampla, opcraçõc, con11 a·tn~urrccc1oni11, A 
.:amp.inh,1 de J~-sinlnrma.;ào (HOm,,v1t.la pel,1 goHrno 
(llUC procl,tlll.lHI n dcrn>tu do tfülVtmcnto rcvoluao, 
n.irio) produ11u clc:110 nc,tc, ,ccton:,. que no 111111 
de (9b.? nàll c.,t·onlh,1m n sua ,.111,lação 

\pesar <l1,,o. u in11:i.tt1, u pm adu não ,e aprcs~ 
,1 lr.t1c1 de \olt.1 u, ,cu, cap11a1~ ao pai,. ncni ti 
rrm1c1ar \1, seu, I0\1:,1 imc:1110,. comu •''-lg1,1 o rcgnno. 
1 :io•p(>UC'tl rc,ponucu ao pedido para col,100111 
economtc,1mcntc e sustentar a, operaçãcs de cont11-
111-urre1çàt1 

\.,,, ,uus rcl.u;õc, com a \<lmmi,trnç,lo Rcagiln.o 
rq;tmc gua1em.1ltoi.:o seguiu .i mc,rna linha. manipu­
lando cm ,cu la\·or a, inlorm.1.;õc,. As prom.:,s,h de 
.. dcml1cra11,ar" o pab, l.h ,upo,10, a\ançu, m, camro 
do, d1rc1to, humano, i: no combate :1 insurrc1çãori 
,,terta dl' apoio para qualquer manobra mtcncnciô­
m,ta na área geraram um certo apoio nortc-amcn­
cano ao regime de: Rio, Montt . 

lh punido, pohticos, dcHc~pc11ad1>s pela f1audc 
de 7 de Marçll de 1982, rccctieram o.:om .ilcgna 
no,o r<1ume: ah!uns dele, r>.trl1c1param inclu,,ve na 
,ua unplantação. D1an1e dele,, abr1a,,c a pcr~pc:c1112 
Jc pro:\tmas clci\·ôc) rnuc:1amo. ao torn.ircm-1t 
J'lúbhca,. cm \fan;o de 1 %3 •• 1, k1 .. que rc:gu l,trtam o 
processo de rcgrcs,o â mst11uc1onahdadc, os poh11coi 
conhrmaram a !.Ua mtuiç:io de que a \Onlad.: uc Riól 
\1ontt c:ra mc)mo a de ,e pcrpctuar no podtr. \1 
:.ugc:.tõc, e il) criticas ,clad.1~ deram lugar .10 cmr 
lronto ahcrto. apro,c1tando a \U,pcn,ão do c,t.1do 

Antes de Rios Monn foi Lucas Garc,a it dir) e depois. Me11a V,ctore, là esq I o que não muda fl a hnha polluca 

,A 
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e 
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do1110 e da censura à 1mprcn~a. 

~ cri~e de Junho 

Em Junho de 1981. o go,crno de Rios Monu ainda 
üo linha resolvido um só dos problemas herdados 
~ l.uca\ Garcia. Pelo contrário. no, os elementos 
rontnbuirum para a ,ua deterioração e falta de cre-
1hílidadc. O íortalec,mcnto polí11co-milnar do mo-
1mrnto rebelde. o ngra,amento da crise económica. 
ucnsilo na\ suus relações com., iníciall\a pri,ada e 
ili 1morc~ polltico~. a cre~ccntc perda de coesão no 
:mcno. o c\'ldentc dcs'eJo da nova "camanlhu .. de 
11 perpetuar no podt·r. o persistente 1solamcnto 1n-
krnac1onal e uma relação o~cílante e contraditória 
rom a administração norte-americana conliguravam 
lm\ombno balanço da gestão Rios Montt. 

,\ 1\to teríamos 4ue acrescentar a oposição du híe-
1 uqu1a católica. indignada pelo scctari~mo religioso 

«trctdo pelo go,erno. cm ra,or das senas funda­
mcmalistas e, angélicas, às 4u,m pertencem Rios 
llontt e vários do~ seus mais próximos colaborado· 
ll:I. 

,\ crise não dcmMou a i:xplod1r. Rios Monll fc, 
pelos no sentido da rcconcllíução nacional e anun­

aou que ia dialogar com todos o~ ,ectores. sobre o 
proc~~so político. 

\1a, o íraca~so do diálogo deixou o ditador numa 
t'OS1çào mais débil. As possíveis fh~uras dentro do 
t.ltrcito a\ ,saram o alto comando a actuar c..k forma 
colcg1al: decide-se manter temporariamente Rio:. 
\lonu na chefia do governo, mas vários homens da 
,ua confiança são ,ubstttuidos (~l conselho de a:.scs­
iore,, m1l11nrcs e ,ànos oficiais mais) Rios Montt tem 
Út\t ,ubmeter a, dcctsõcs colccu, as da cúpula mth­
lar •\s suas manobras para ,e perpetuar no poder 
Pllrt~mpo indefinido são neutr,ll11aJas. 

ª~ 58/Novembro 1983 

Para prevenir divisões 
dentro do exército. o 
alto comando decidiu 
acwar de forma 
colegiada 

O golpe de Estado de 8 de Agosto 

Ao longo do mês de Julho. pôde-se observar uma 
o~tensiva moderação do personalismo que durante 
15 meses caracterizou Rios Monll. Várias vezes foi 
obrigado a reumr-sc com o alto comando militar para 
discutir as decisões governamentais. 

Apci.ar disso. as acttvidades conspiradoras prosse­
guiram. inclumdo agora os "rlos-monttistas" substi­
tuído-.. Por ou1ro lado. as autoridades norte-ameri­
canas, impuciente~ pela íaha de colaboração do re­
gime na sua estratégia regional, mtensilicaram as 
pr~sões para que o ilummado general fosse sub:.ti­
tuido por algutim mms dócil à:, sugestõe~ de Was­
hington. 

Dois dias antes do golpe de Estado. o general Mejia 
Victore!- entrevistou-se nas Honduras com o chefe 
do Comando Sul do exército norte-americano. com 
sede no Panamá. com o presidente hondurenho e 
comandantes das forças armadas de EI Sal\:ador e 
Hondura:.. ;\a manhã do dta 8. enquanto se consu­
mtn,t o golpe. Willam Merc~do. adido mituar ao 
,cn1ço na embaixada do:. Estados t:nidos na Gua­
temala. fo1 , isto no Palácio Nacional com um 
11·0/J..ie-10/he. facto que. para os pona-,ozes do De­
partamento de f5tado. "não unha nada de anormal". 

O general MeJia V1ctores (53 ano~ de idade e 30 de 
serviço actÍ'l,o no exercito). tem uma carreira militar 
mediocre e estreitamente vinculada às acti\'idades 
comra-insurreccionab. Considerado pelos seus com­
panheiros de armas como um militar de linha dura e 
cm circulo, diplomattcos como "um fnlcão entre os 
falcões··. entre as suas condecorações liguram a de 
"l\.ail>ill Honorário .. e "Asas de Pára-quedista". as 
du.is corporações do exército mais espcciali,adas na 
luta comru-insum:ccional. t ainda membro hononi­
no dn, torças pãra-4ued1stas dos [\tados L nidos. 
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SOGUIPAL 
(ex-ACTIMESA) 

Sociedade Comercial 
Luso-Guineense, SARL 

IMPORTAÇÃO:,(,. . ' 
Amendoim, coconote, cera, 
couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtos alimentares, ttxtels, 
materiais de construçio e bens de 
equipamento 

ASSIST~NCIA TÉCNICA: 
Areas administrativa e financeira 

AREA GEOGRAFICA DE 
ACT\JAÇÃO: 
Larga experiência dos mercados 
africanos e europeus 

SOGUIPAL 
LISBOA - - Tc:I 54 83 16/54 83 47/54 82 &J 

TELEX 14238 ACTIME/P 
R. Tomh Ríbeuo, S()-4 ° 
1000 LISBOA/PORTUGAL 

ARMAZli.M - R Vale de Formoso de Cima, 
125-B e C Tel 311 62 85 
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'\<1 l'llt,rn111, <I ~l'U 11im ,lllll'l'l'dCntl' e ter \Ido m 
nhlll• de l>ctl·,.1 no I q!imc dcpo~to. n 4m· o colo; 
IIIClllll\ n~·-.1mc11t.- n1nw um Ôl" rc,p,111\aH'" ma,11111, 
l'l"l,1 (hlllt1e,1 de gcm1l·1d111 e pehi, lrnl'ª'"" n,1 ,irri 
CCOOOlllll'.l l' 11,1 1111.1 c11n1ru-111,Unl't'CH\t1al 

\ l ntdack Rt·\ ,1luc1011,111.1 '\actnn.tl ( , u,1lc111ah«; 
t l R ',(i) ,1111 nwu cm comuntl'lldn 1ct·cn1c· "ü i:ol 
de 1 ~t.1J,1 de~ J~ \go,111. tln igido e c1111'umad11 !"I( 
alto comando do <'\étl·tlo gu.i1cmuhcco, e um,1 pr111 
d,t crt~c poli11ca. cconúmic,1 e mthtat u1'olu\rl ~i 

.11r.1n·,~a o r<.'l,!1mc gcttoc1tl1.1 gua1cmaltcc,, e li<• f 
c.1,,0 J., polilú:a nmtru-m,urr1:cc111n,ll 4ut ha dw: 
dt·t·,1,1.,, e 11np1hl,1 .1,1 nn,,o l"l<l\ o" 

\ tll\d mtcrno .• , últtm,t ~·a1h,1 d,t t't tw tk .l11nho 
do dt·rruhc de Rio, ~1nntt toi o ,t·tt lr,ti:,,,,,, m, 1 
t·on1r.1 o llltl\ 11ncn10 rc, oluc1ona1111 Mo11,o td1•nt, 
pr.1, oetH1 o !,!Olpc de 1 ,1,1Jo contr .1 o gcncr ,1I I b 
(,.1rcra, cm :\larçr, de l9!s~. I>c,tl' r111nt., Jc 11\ta 
,ub1J.1 ,ui pmkr de !\lc1ia \ 1ct0n·, constt1111 ., rcr 
çàu Jt· um., ,,tua\ ao 4uc IM prc, cr um 111crc111c 
J.1~ <1h:th1,,1, ,11111gucr11lhc11 ·" c d,1 rt·prl.',,ilo à i, 
pulaç.1o cÍ\ 11. Ha 1ã quem l.ik de uma "holi\l,t01D-
1ião·· do r,11,. J,,do o lracc,onamcnto n.i, força, 
mada,. 

,,) rla1w c:1.tcrno. t1 chck Jo l!,ll\crno n.io r< 
ter ,1cJ11 mai, claro ao maník~t.11 o ,cu ah,0l11101 
4uadramen10 na c~tral<!gtu nor1i:-,1mcrn:ana ª" 
como o ,cu cJ.:,prc,o relo, c,to1<;t'~ pac1t1cador,~ 
Grupo de C'ont,,dora. c a ,ua cl.tril hn,ultdillk pcl 
gmcrno mcaragucn,t·. 

'\o Jm:umcnl<' cttac.Jo ,1111cnorml.'ntc, .1 1 !{(,\ 
altrma, "O golpe dc htadn de i. de ,\go,tn Jl.l" 
10rn,1 01.11, ,1gudo, th pn1hkmu, tnternm da Gua! 
m,ila e ma" u:n,th :unda o, i:ontl11os rtil arca csn!I 
-amt·ncana, pdo tac10 do gem·ral :\kJi,1 \ ,crnmc 
.,lto com.indo do c:\<:rc1to guatemalteco r.:prc,~ntJ 
a hnha ma1' llltran,,g.:ntc.: co11ir,1-1murrc:ci:mn,1l.~ 
l:n on:cc ,> lortah:ctmcnto da, ,tlt,mc;a, m1h1arf, ro 
n, ~,c:rc110, an11pnpul.1rc, e 1crrc,,I\ 11, d,1 .m~ 
ponanto, o, plano, 111tcl\cnc11>111,1~" J.1 ,1dmrn1,11 
çiin Rcag.rn"' 

~ ,1c ultnhamenw tncnnd1c1nn,tl ,tth pl,in"' 
\\ ,1'hrngton ,cr,1 l.!l'lll'ro,J111cn1c p,1!_!11 cm J,,IJrc• 
.irm,1,, ror p,11 lt' d.t ,1Jtntnhtrac;,iu Rcag,111. " 
.muncwu ,, rn1prtu cmh.,i,,1dor tl(lflC·,11111:rlC,IOI 

pai,, 1 rcdcrik Cltap1n. n1• dt.1 ,cgurnlt' .u, golpc.d 
Pº" de w ter cnlrc, 1,1.1dn duranh.' \ilna, l10r,1,, 
o general '-lc1ía i ,1nt11m,i11l'll ljllC. 111, rne,mu d 
de ,\!!thlll, o, gmcrno, d,.- llnnJur.1'. 11 S.rh,1J1 

C,i-1a Rica 1enh,1m dado o ,cu rci.:,1nhcc11nt:nt11 

pltl'tln ao reg1ml' gnlp1,1.1 1 udo 1,111 t· o pr,·lud111 

urna p.u 1tc1paçiin m:11, ,ll'II\ .1 dn g,1, e11111 gu,11,•nt 
leCO l' tio ,cu e,crnlu n,1 t:llllll'le,a ,1111.i~:ip Ja H,' 
,un1r,,-.1mcnl·an,1 

--- - - ---



AFRICA ~--~----------~-
LÍBIA 

"Se formos atacados, 
defender-nos-emos ... " 

Ali Tre,ki, mm,stro dos Negócios Estrangeiros llbio, 
af,rma-nos que as ingerências de que é acusado o seu 
pais pelas grandes metrópoles oçidentais apenas se 
explicam pelos "ventos novos" que a revolução llb1a 
espalhou no Mundo Arabe e no Terceiro Mundo. O 
conflito chadiano. Hissene Habré e a intervenção 

francesa. 

D[SDF o cl111 2 de Setembro 
de 1969, data do golpe de 
biado do coronel Kadhall. 

, e a Líbia não deixa de ~ur­
itttnd(r a opinião publica mundial. 

Com efeito. apc,ar do redundo 
iumcro de hahilamc,. cercu de trê, 
11lhôé~. numa cx1en\ão terrll<Hlitl 
1(1proporc1onada, 1 7~5 000 J..m2, 
lt pai- do norte de ~Inca e de­
mor de n4uc,u, petrolilera\ 4ue 

ar pcrmitcm com a-, ontudc pra­
i.m uma polítíc,, c.xtcrna 4uu~c 
Qmpanhcl a de uma grande po­

i!aC1a 
\ crer n.1 grande 11nprcn,a in-

1cmac1onal. o, homcms do coronel 
\ldhall c,t,io cm todo, o, lado,; 

1 ib,inn ao Sara. dCl Gana ao 
4ho \'ohil. du Muur1t,inia ao 
ChJdc. da r uni,m all Sahcl. da\ 
lihptna\. à '\11:arágua 
"Ba,e de terrori,ta," p.i rn un:,. 
,4nguardu dâ democracia" para 

ro,. a I ih111 d,1 coronc:l lo..udhah 
um pai, como o, outro, \o~ 
ho, do Pcnnigono e do, actu.m 

lll!atego, do Qua1 d'Or,ay. e um 
ilh com o 4ual e melhor "prc,c­

• 4uc "remediar" 
Como. ne,tc momento. nas pia­
.e, desérticas e lOÓ!>plla~ da me­

.de '-ortc do hra,e1ro chad1ano ... 

4/111.1 / ./ U/111\, cJ r1•g1111t• /í/1111 
ti11 r/fl'CU dt• 111q1111•1111 ,,.1 gra11d1•, 
'ª" 1111•,ltu .. 11< 1d,•111aH ,• dt• U/ltJ· 
rmar ti\ n•,1i1111.1ú1·á1 1wlo "11u-
1 'I""" 1m1•r11<1c1111wl Como 1'\· 
'ª f\/(' /1•11ti1111•1111 1 

Alberto B. Marjantoni 

Ali Tre1k1 (à esquerda) a "cadernos": "apeser de nlo consta nos nossos 
programas exportar a nossa revolução, que culpa temos se outros povos se 

ln1U>iram em nós? 

Que quer. se um regime é, como 
você d11. "in4u1c1ante··. ele deve ter 
bou rn,ão para isso .. 

F eMa, do meu ponto de \lsta. é 
ncct:ssarto procurâ-la no "vento 
no,o" 4ue .1 re,oluçào libm espa­
lhou no no,so pab. no mundo 
\ ra bc e no T crcei ro Mundo. Se o 

m1,,o líder íos,e fo, onivcl a poh­
llca nor1e-amer1cana. ou até 
me~mo pas\l\O em relação a esta. 
o, julgamento, sobre nó, scnam 
completamente d1fen:ntt:s. O co­
ront:I Kadhafi 1ornar-sc-1i1, subi­
tamente. um , ·c:r<ladc1ro campeão 
da pat 4ue mereceria até o premio 
:-.obd que 101 ernregue ao crimi­
noso 8eg1n e ao traidor Sadat. .. e. 
a L 1bia nesse mesmo instante pa~­
~ana a ,er um exemplo de dtmo­
crac1a para toda a região. Mas. lc­
l11m1:ntc. não f01 a~,1m. 'llós se­
gu1mo, a nossa , ida. in,taurámos 
um go\crno de ma,s:i~ (a Jamahi­
riya) e. com o apoio do nosso 

po, o. fizémoi. da Libía um modelo 
para todos os pabes do Terceiro 
Mundo 

Repare no3 domínios da habna­
ção. agricultura, indústria. do 
progresso social. da saúde (um 
médico para cada 800 habnantes), 
da educação publica (nenhuma 
criança líbia fica sem estudar). da 
pcs4uisu. etc. E compare o que nós 
11,c:mo, pelo no~o po,·o. com o 
que aconttc1: noutro~ países .. 

\'ão .,erú wdo isso normal . 
1emlv ,•m C'<>llfa os peiro-dólures 
qut? p11sJut•m? 

OutrOl> pa1se, arabcs e do Ter­
ceiro \.1undo possuem o que nói. 
possuímos. e até mais ... Mas. fize­
ram o mesmo pelo seu povo'? E os 
lib1os não foram os únicos a bene­
ficiarem dos nossos recursos ... 
Outros países. noi.sos vi1inhos e 
noi.,os trmãos africanos. btnefi­
Clllram igualmente do nosso de-
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A confiança nos nossos serviços 
transporta-nos a outros países 

Estamos em CABO VERDE: 

- Slip-way do porto do Mindelo; 
- Rede de fluidos dos estaleiros de S Vicente; 
- Estação de enchimento de gás butano e 

propano da Cidade da Praia. 

Estamos em ANGOLA: 

- Reab1htaçêo e novos trabalhos da Fábr ica de 
Cimentos de Angola - CIMANGOLA 
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,cmulvimcn10: m,1i- de cem pr 
jccto, mi,t<ls de coopcraç,)o c~t 
em cur, o cm .\t'ncn e no mun 
\ t,lbC 

\ líbia e os H \ 

Ot• un1rilo. ,;,a, i.110 111in 11111•1 
ti Íll'fllll'IUÇÕIJ C/11<' 1'/J< ,,., f)rtl\'Vta 

1111 11p11111i11 1nih/1111 oâclt'f1111I .. , 

'\ a oprn1:i11 púhlic,1 oe1den1a: 
ou. mu110 ,11nplc,mcntc. no, 1ir, 
(lt:'rtah~t.l\ e ~eu, sntél11cs·> 

l: i:,~e 1\ problema' 
Pur.i c,1c, úhimo,. é ev1dcn,• 

nós ,omos muno pcrigosos. f:, n.i 
é pc:k1 númcro do, nos,o~ ,old.­
do,. ou pela umphtude Jo, no~,i. 
meio, económicos: eles 1emctn·M1 
pdo, ideais 4uc a nossa rc, oluçi 
e1m1nu l m rc:laçiio .10, b tadoi 
li 111dos, por c-xemplo; 4uc rcpr~ 
,enta a l.ibia'' Não ,orno, nadl, 
nem do ponto de vista m1h t11 r. n 
do ponto de , 1Ma económico \ 
c:ntnnto. os nonc-amcneanoscon­
tinuam a atacar-no, por todo, 
meio, po~sÍ\ ci,. i nclumdo a agrei­
\ào milnar d1recta. como no go!l 
de S1ru: hú algum tempo ... [ lr1 
o d1,wram muito claramente O 
,ccrctano de F,tado nonc-Jmcn, 
cano para o;, a,\unto, alncanoi. 
Kruger. já o rcpctiu di,cr,a~ ,e,~ 
",\ l.ib1a (: a cau\.i de lod<h o, 
no,,o, rc~c,c, nu \l cd11 
Om:ntc ...... Ciru~ Vuncc. d1~,c·lll( 
a 1111m pC!>~0almcntc; .. , ,ia ,~ G­

tromctam no, no~~o, assun1oi. 
deixem-no, rcsohcr o problc 
pale~tino ... ", . 

\lo, ,\Ubt• 11111/111 bt'//1 C/llt' 1101, 

trUIO UJll'IIII\ d,• 11111 Jlft1/1/,•111a 
i,ll'ta., .. unl\um-1 o., 1umhe111 
i111wrl-11nc1.,. f't1/i1111/\ t ' 1111/uurn n 
U.\\1/I//IJ.\ lfllt'f/111\ c/1 1/Ullltrlll 

/1rJÍ\t',\ .. 
Acrc,ccme-lhe o, proJccto, J 

lmpeno Islâmico ... e J., Contcde­
ra,;ão Sahcliana ••. e ob1crJ M 
"monstro" de 4uc t:.ila ,1 propi, 
ganda none-amcrtcana ... \crtd 
4uc a~ rc\oluçõc-, e a, mudalli 
de regtmc se podem la,cr, mUll 
"mplc,mcntc. a fl.Hllr Jc- uma 
gerência c,t r.ingc1ra'1 C"crtJmtr.' 
que a rc, oluçào lih!a 101 um d 
ch:mcnH1, 4uc 1n,p1r.iram ;i, 11 

jo,cn, rc,oluc;õc, alncana, ltlll­
apc,ar de nilo con,tar du, 00"' 
(ltograma .. cxronar .i 110, ,a rtl 
luçào. 4uc culru tcmu, ,e ,,utr 
po,o, ,e 111,p1ram cm nó,'l ,\,rr-



luçõc,. nú, temo, u expcricnc1.1 
ec1,1, 11,10 , lllgam por4u1: um <)U 
r11 pai, decide um d ra 1ntromc· 

r-,c nos ,1"unto, de urn ou1ro .. 
, rcsuham apenas ,e na <,ua 
~m. c,1stc a vontade de todo 
pO\ll! 

1que~riio d o C'hude 

Pud,•ra 11/,r11"u 11 1111•.,1110 110 que 
,d,•rt• "11 ( 'hutl, · ·> 

Et," problema crucia l! 
Sabre c,Mt 4ucstão, o~ "mas\ 

)(\j1a" oc1dcnta1, go,turiam po,. 
rtlmcnu:. 4uc cu d1,scs,c 4uc a 
ri e o pais que c,tâ cm ,111, de 
intrometer no, a~,untos do 
de ... E a I moça ... o " pala­
· , sem mácula e ,cm medo, 
,oou cm protccção da hbcr­

' 'e dc .. ,c unobrc C:t\tclào" ,111udo. 
1 dâ pelo nome de 1 füsem: li a­

. não é'! 
\t~, não. a realidade dos lactas 
im complexa que i~so! Basta 

nos recordemos da hbtória 
~ntc do Chade e da pseudo-in­

~ndência a quill a,ccndeu esse 
di1 p,1Í\ cm 1961. par,1 com­
nder de 4u!! ludo estão os in­
rc, .. i\ 1ndcpendi:nc1a de um 

1, nihi con,i~tc upcnus num 
de de f\t.tdo", umu bandc1ru. 

hino nucmnal" e umu "í:m-
uda cm Pari,'' •.. :>.l a, a l ·rnnçu 
p13 cst,1 política: 1n,1,1Ura no 

&rum gO\crno minoruârio. o 
françoi, 1 ombalb.i)-e, e prn­

md1rectamcntc. a d1~c61dia e 
guerra CI\ il que dura, nc,tc 
h.1 mal\ de dc,0110 .ino, 

~, ingcri:nciil, d.i hanc;.i no 
wdqa niio 1i:m conla. ,ão uma 

antc no, mak-, dc,te pab. 
na, !IU ngn:nta, rcpre"õcs 

dJ, pelo, seu, pa ra-4ucdi,ta, 
,cu, lquun.'tr 10, ,ub o ,1gno 

lomb,ilba>c J>cn,c n,1 golpe de 
d,1Jo gc111."1al h:l!x ~1alloum 
9iS .• m1, ,uce"'' a, rc, oh,1' 
H1"cnc llâbré contra o 
\ 1. cm 1979. em 191,0. cm 

1 . e Jo apo10 mcond1c1onal 
~ ~ntnça outorg.i actualmL·ntc 

cm dia . r.ira encobnrcm o, 
uhJCct 1, o, hcgemonico, sobre 

th.ide. o, lrancc,c, li1l,11n de 
f'l)n,ab1ltdaJc morar-... Í udo 
e mutto pcrigo,o: 4uc ,e p,.-.. 

l.l ,e a 1 ,p..inha dt"e"c o 
mo a rruro\lto d,1 \ ménca 
:i'IJ d ltal1a C fln>pÔ,lltl da 
't a Inglaterra a rropt1'1to 

P6ro-quedíl lH fren_, em N'Ojemana de1trulda: uma imagem 
permanente de ínger6ncle doa g overnos de Pari• na 1u1 e11-colónla 

do <.i;in.1. da I nd1a ou do Iraque'! 

Apoio a Gukuni lleddei 

Tt'lulo 11.,0 em con/(1 que d1reí10 
têm 1·oâ.,, t'lllâu. pura .1e imiscui· 
re111 110., a.\IUIIIC!.\ cio Chade? 

~ o 4ue no~ di, respeito, a no~sa 
condição jurídica e consíderavel­
mcnu: dtftn:nte Cada ,e.l que no~ 
interc,sàmos por C)tc pai,. filémo­
·lo cxclu,1vamente na se4uênc1a de 
um pedido espedf1co, \eJa do tto· 
vcrno legal chud1ano. seja da Or­
giln11ação de l mdade Africana. 

.\l a, t.'1C/11t'<'t' ql(t' n 1111en-e11çào 
fra11C 1•,11 ru111hàn é legal: t•/11 1111-
cre,·,··11' 11u <'VIII,' \111 dl' w11 1r111aclo 
dt• u.,.\l\ll!IIC III t'c ·onámica ,• miluar 
<I"'-' li,:a c'Jlt'.1 do,, pai.H•., dt> há 
111111/0. , 

PM4uc ra,ão. então. a França 
não a aplicou na epoc:a em que 
Gukun1 era presidente'! Porque 
rn,ão ,o ho;e a aphca. rara H1,-i.­
ênc H,1bré"' Eu ,ou d11er-lhe por-
4ui: ... antes. quando ll tssene Habré 
era amigo da L1bia e trabalha\a 
como luncionario em Behda. na 
região d,1 Montanha \'crdc, era 
con,1dcrado. pela França. como 
um "bandido" ou como o "rebelde 
1 ubu'·, .. Hoje. depo1, de de se ter 
encontrado jã por duas \'ezes. em 
1981. com o m1n1,tro israelita 
5h,1ron, no hotel '\ ilo- H1lton do 
Cairo. como nos relatou um dos 
seu, antigo, companheiros. Mo­
hamcd Chaltr. actualmentc parti· 
dórto do Gl \ T as coisas para 
ele mod11íc.tram-~c muito. A Fran-

ça c\queceu até. 4 ucr o caso 
Claustre. quer o caso Galoptn ... 
ll iss~nc Habré. do s~u ponto de 
Vl\ta. tomou-sc um verdadeiro pa-
t riota ... e. um ,·erdadc1ro demo-
crata .. . 

Porque ra=âo. emào. a Líbia 
apu,a o t•x-pre.1ide111e GuJ.. tmi 
Ueddei~ 

Porque ele encara. aos nossos 
olhos, a kg111m1dade des te pab. O 
GUNT não é uma associação crá­
pula: é um governo legal que ío1 
posto de pé pela Ol., .\ e não por 
este ou a4ucle país. 

,\ 'o ,•111011111, di:em qm' o apoiam 
para <·011~u1·orem. 110., 1·u.,.1as 
màw. u Faixo d,• Au:u~ 

Agora que querem enforcar o 
cão. d11em que ele tem raí\a! A 
Fa1:1.a de Au1u fa, (',arte integrante 
do 1crritório líbio. Herdâmo-la do 
colon1alismo italiano que a recebeu 
do governo La\al. Já em 1952. a 
ratificação da OUA inclu1a C)ta 
Faixa nos nos,,os tcrntónos Re­
damarem-no, esta terra é um con­
tra-senso .. Pode a .\lcmanha re­
clamar E,,1rasburgo·> Porque não 
rcs11tu1 a frança a Alsácia aos 
alemães'' 

f Lt'bia ' '"'· ptmn11ll1. cC1t11i1111ar 
11 u111tlar Gul. 1111i {;ec/dt•i. a1>e.1ar dó 
ru, o clt' w ccm(runtor nm, os 
/ra11et•.•t'.1' "º~ não no, queremos eonfron­
tar é a reconciliação nacional do 
Chade que no~ interessa. \1as. se 
formo~ atacados. defender-nos­
-mos' O 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

un-...Errc><.a~ 
na ausc:ubçao direcl& • 
nocMlogonegoc,ador. pr_,..,. •• ,._tada 
0Dt'OO WI das mel',o,es conCltÇÕe$ 

de pen:ena ~ deco!Ttm do .,.__.,de 
urngr-,demo<eaOO 

0 ,OU MIIIIUIO pre/-,aal 
• um -a» que ntllecle 
85 ~ OIMll11adas • 
as potMl0úóades do 

a>n*aO - angolano 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



Samora Machel 
em Portugal 

A visita do presidente da República Popular de Moçambique foi 
considerada em muitos meios como a mais importante das realizaâas por 

um chefe de Fstado a Portugal após o 25 de Abril de 1974. 
Dois anos depois de Ramalho Eanes ter visitado Moçambique, Samora 

Machel - tal como o presidente português o tinha fe ito no seu país -
trouxe aos portugueses uma mensagem de fraternidade e a in vocação das 
pro fundas raíses hbtóricas-culturais que unem os dois po"os, na última 

década ainda prisioneiros do sistema colonial. 
t"ma men"ta~em que foi entendida e assumida pelos portugueses, fac ilmente 
sedulidos por uma personalidade r iquíssima, ca lo rosa e emotirn. Samora 

\1achel gostou de estar em Portugal, os portugueses gostaram de o receber. 
Completa a reportagem do acontecimento, uma entre"ista com o no"·o 

embaixador da República Popular de Moçambique em Lisboa onde João 
Baptista Cosme traça um balanço da visita e aborda outros temas da 

realidade do seu país. 
A ,inda do presidente da RPl\1 proporcionou a realização em Portugal de 

uma Semana Cultural e de uma exposição de arte moçambicana, nestas 
páginas referidas juntamente com um artigo de opinião sobre aquele que é 

considerado corno um dos expoentes máximos e dos mais representathos da 
pintura moçambicana. 

Do Maputo, o nosso correspondente em iou-nos um texto sobre a última 
agressão da África do Sul a um centro de documentação da ANC na capital 
da RPM , transformado na propaganda do "apartheid" num local de treino 

militar 
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Em seis dias 
Samora Machel 

conquistou 
os portugueses 
Habituada a visitas de Estado meramente 
protocolares, a opinião publica portuguesa 

aderiu facilmente à personal idade pujante e 
calorosa de um político diferente 

Q 
LA:\ DO o -Tupole, .. da Pre­
~1dêncta da Republica de 
\l oçamb14uc aterrou no 

aeroporto da Pmtcla na tarde de 7 
de Outubro. Samora Machcl linha 
Jª alcançado grande parte do su­
cci.so da ~ua , "''ª de ~eh d,a, a 
PortugaL 

!\a ,c,pua. a 11:le, ,são ponu­
guc~ mm:,mítira uma e .. panto:,a 
entre, ,~ta ,ua que. contando à 
partida com expc:c1auva pouco 

Cados Pinto Santo~ 

hab11ual. pro,ocarn um,1 percepl1-
,c1 onda de sunpaua por uma \I· 
,ita de falado e por um vi,itanlc 
"dilerente:." do acontecido em 
Portugal no, ultimo~ ano,. 

O antigo chcle guernlheiro o 
dmg.cntc mã,imo de um pai, que 
lora colonm de Portugal. \lnha 
eneontrar-,e com uma população 
con~tituida cm cerca de de, por 
cento por ex-retornado, obngado~. 
em grandt parte, apth 1974. a rc-

fo,ercm n , ada cm condwõc~ dafi. 
cc11, e 1rauma11cus Por outro lad 
Mot;amlllque e mal conhecido 11(· 
lo~ portugueses. que dele têm Ull'J 
imagem d1,torc1da. e o mc,m 
acontecia com o ~cu primeiro du1-
gcnte. a quem ,ectores rc,anch1,w 
(não so compmlos por retornados 
unham escolhido. ao longo do~ iiJ. 
11mos ano,. como centro de h1110-

rtctas dcp1ecaa11vas e imcro~1mc 

ç Samora Machttl e Ramalho Eanes. o excelente relactonamento pessoal dos 
dois presidentes contribuiu mu,to para o actual estado das relações entre 

Moçambique e Portugal 

Assim. ,1 entn:vbta 1clc11111 
constituiu como que uma rc1e1Jção 
para a opinião pública porruglltla. 
a partir dai a ser cnvoh1da ro1 
uma personalidade puJanll: de ulll3 
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2 e~pontanc1dade cmott\a, calorM 
g e franca . ~o dia seguinte. a meu 
~ hora de antena cm que Samor1 
5 Machcl talara para os ponuguNI 
a. originou con1crsa<, animadas Jl 
u um pouco cm de~u,o na, rubricai 

oc Lele\l',ão de carácter polí11co 
que na sua globalidade mo,irmam 
o impacto !a,orá,cl e a s1mr;i1i. 
cau,ada pelo presidente rnoçamb, 
cano 

Depob. desde o · \,ft.11 amittJ 
Ramalho /:.01w\. como l'.\r1i1'"c\· 

clamado quando pisou pela ~n· 
me1ra vc, o solo portugué~. iilC 0 
"Agora \'UU poro II t'ltra11grm1 a, 
despedir-se se,, dtas dcpoi~. MadK1 

não pa rnu de ~u bi r na e,ca lu ai«· 
tl\11 dos portuguc~cs e do, 1u1· 
prccndcr pelo ,cu estilo lranco, o 
,cu humor trambordante. a ,ua 
1rres1~1ívcl tendência para <jU~bnr 
o protocolo cm lodos 01, .icto, ,o-



nc~ cm que parttc1pavn. 

1 n1cn)lll?Cm de Machcl 

.\o chcgur a L isboa. Samora 
\lachcl 11a1ia uos portugueses, nu 
I\J,1 bagugcm, essencialmente um 
po de mcni.agem, a completar 

uma outra te:, ud11 pelo presidente 
d! República portu1.1.11esa a Mo-
13mbiquc. cm Dc,cmbro de 1981. 

O itinerário 

7 de• Ouiubro. Lisboa. l rés ho­
ras depms de ter chegado a Portu­
gal, Samora Machel é recebido no 
Pal(1cio de Belém por Ramalho 
hmcs que o interroga sobre as suas 
primeiras impressões. "Tudo bem. 
O mai.l dijlcil e.Há fei10 ", responde 
o pre~identc moçambicano alu­
dindo à sua chegada ao aeroporto 
onde 1inha sido pcrccptivel uma 
certa tensão expectante na delega­
ção moçambicana e na segurança 
destacada para a sua proteccão 
Ma:. a~ palma~ e os vivas a Samora 
e à Frelimo lançados pelos milha­
res de pessoas ciue o aguardavam 
rapidamente "dc~congelaram .. 
qualquer receio de animosidade. 

8 ele Ouwbro. U1boa. Samora 
Machcl é recebido na Câmara 
Municipal de 1 .isboa pelos diri-

gentes autárquicos. Quando recebe 
a Chave de Ouro da cidade que lhe 
oferece o prc~idente da CM L, 
Samora Machel desfere um dos 
seus primeiros "golpes" na!> forma­
lidades protocolares. "Então não 
baU!m palmas?", pergunta. "Não 
sl!i se isru vai comra o prorocolo. 
O pro1ocolo é fei1a pelos homens. 
Não Je faz prorocola onde não ex­
isre alegria e emoção, O pro1oco/o 
faz-Je com amor··. 

Samora Maohel depõe, ao som 
de trompetas militares, uma coroa 
de: ílores no túmulo de Luii. de 
Camões, no mosteiro dos Jeró­
nimos. Como afirmara anterior­
mente. nnha prestar homenagem 
a um noeta universal. ao expoente 
mâximo da lingua portuguesa, o 
património comum, ma,s rico e 
perene, que une o seu povo aos 
portugueses. 

Uma mensagem histórica para o 
l.\ln:tlamento du am11ade de Mo­
imhique e Portugal. de conso-
113ção da I ruternidadc de dois 
~wos que. , irada a piígina da 
q,oca colonial e das suas sequela,. 
.r.art1m agora condições parn vcr­
lldcirnmentc se descobrirem. Ma:. 
~mbém a olhar para o futuro. A 
1,opor um maior reluc1o~amcn10. 
1 busca do, muitos caminhos de 
~operação cconómícu. mutua­
~cnti: vantaJosos. e a ,ercm d1scu­
do~ sem paternalismos nem res­
,numentos. 

Visit• ao túmulo do Soldado Desconhecido no mosteiro da Batalha. O 
percurso protocolar da Macha! foi invariavelmente interrompido por 

contactos dorectos com a população 

Se uma pane dei.ta men,a- .; 1 
rm a da cooperação econó- g 
•1ca não f01 conseguida por ~ 
arénc,a de lorça anímica do go- i 

' <trno português, incapa1 de ía1.cr 5 • 
ente às hmitaçõcs impostas pelo:. § 

1manc1adorc, 111ternac1ona1s, a E 
ulrn a d.1 unwadc e da desco- 8 

t lerta foi exuberantemente (!l 

mng1da. O seu mcri10 cabe ,obre- o 
ilido a doi, interlocutores tl pre­
lldtntc da Rcpúbhca Popular de 
Moçambique e o povo português. 

Para a, de,cna, de JOrnalbta~ 
,.Jt acompanharam o prcMdcntc 

• JOçambícano no carregadíss,mo 
·rograma da sua vi)llll Halve, a 

'
1 

'fü importante que um chefe de 
foado le, a Portugal .ipós o 25 
't \bnl) 101 grntthcantc ver a fa­
.,lidade de i:ont.tcto humano de 
Samora Machel com os milharc, 
t pe,~oa~ que cntu~ia~ucamcnlc o 
~udav.im no seu percur<,o, Pnde­
rrm tcMcmunhar a ,ua emoção as­
'llm1da, o \CU pra,cr de estar cm 

1
• Ponugal, a ~uu vontade de bem 

1ncar 4uc a hiqóna 1:.,i.na a 
acontecer 

foi. como escreveu n repórter de 
,. 1111 matutino, "um scn iço do~ 4uc 

fazem com go,10 E. pelu seu 
,gnihcado his1ónco, do, que ~e 
(Ompanham com emoção Pani 

, ,,ar uma palavra grarn ao rre~,­
~ ~cnic moçambicano. com alegria". 
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'"\'ais inwstir?' ' 

L1ma horn depois. Samora ~ta­
chei c:.tá no hotel do &toril num 
almoço com cerca de dua, dc1ena, 
de empresário:.. Entre Ramalho 
Eanes e f\ láno Soare~. o pruMdcntc 
moçambicano 137 um d1scur..o que 
, isi, cimente agrada aos membro 
da -\,~t"tCtação lndu,trial Portu­
guc~a. Fala do mtcrcs:,e de :-.10-
çambtque pela '"tt'molvRw 1111a­
mt•cha" portuguc:-a. m~1:.te nt, m­
tere:.:-t": pelo de,cn, oh ,mcnto d.1 
cooperação econom1ca com Por­
tugal. de,cn:,c o, ,et·torc:, pm"'ri­
tario:. para t.-:.~a coopcr::t\·ào. la, 
apelos ao~ tO\é>llme-nto,- dando 
garanua~ de ,cguran,;a, c: pede ,u­
gc,-tõc,- para a daboraç;lo do có­
digo moçambicano Je m,c,umcn­
to:. e,-tr..ingctro,, em prcpar.u,"iio. 
Dando prO\ib dc: umu excdentc: 
memoria. quando e abordado in­

di, id ua lmentc: por emprc~ário~ 
com negócio:-. em \1oÇamb1que e: 
4uc ~e 1den111tc.im pelo nome da 
sua tirma. Machel dispara ncrgun­
ta, à queima-roupa do esulo. "dt·.Ha 
1-e;: 1·uu 1111, ~11r:>·: "quando t omt'( a 
ajtlll<'l(>111Jr a wu anpre,,u,·: "t'.1to11 
muito cum, Ili• ccm1 o 1,·11 trabalho, 
que rnis ja;.-r t'/11 ,eguicla"" 

Encontro com Euj!tnia '\eto 

,\companhado, por Ramalho 
Eane~ e Manuela Eanc:., Samoru 
Machel e Graça Machel , 1s1tam a 
Fundação Calouste Gulbeni..iao 
onde encerram a expo,içào sobre 
a Ilha dc Moçambique. 

Manuela Eanc~ conduz Eugenia 
t'\eto ate junto de Samora ~1ache 
que e:.treíta a \ iúva do prc:.ídcnte 
Ago:.unho ~elo num longo abraço 
c:omo,1do. 

9 de Outubro. Batalha. Samora 
Machel, sempre acompanhado por 
Ramalho Eane:.. ,1s1ta o ~1ol>tetro 
da Batalha onde coloca ílore~ no 
túmulo do Soldado Dc~onhecido. 

Â saída do monumento gótico 
quinhent1Ma, o pres1den1e mo­
çambicano dirige-se às centenas de 
pessoas que o saúdam e aprovci1a 
para endereçar para fapanha. por 
intermédio de um grupo de tumtas 
da4uelc país. "um (lbr(IÇO para o 
po1ro mteiro da Espanha". 

Coimbra. O:. dois hehc6p1cros 
"Puma·· da comítí-.a presidencial 
poisam no fatádio Universitário 
rodeados por milhares de pessoas 
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gritando "81•111 1•i11c/o. amigo". 
"&w, l'i11d,1, Samora \fod,d'". () 
presidente moç.1mb1cano , 1,11,1 u 
,clh:t l nne1:,1d.tde (onde G1,1ça 
Mad1el estudou) e e\tasia-:-.c com 
a riquc,a d(~., 11111.'riorc~ da biblio­
teca Joanina. \ ,-.i1da. com:spondc 
:h ~udaçÔCl> dos e~mdantt•s (1.JUC 
lançam "'ª' a l\1c,>çamh1quc e .\ 
t·rchmo e cant:1m a ''lntcni.1cw­
nal"). com ,1,.1,- a Ponugal e à 
.1m11aJt· entre o~ Jo" po, o, l., ma 
,e mm:-. frnta a ~t:{:\trança e o 
protonilo e ,,braça e e .1b1,1ç.1do 
(,ubnwrso) pela multidão. 

"O n1/v11111/u11w c'rn C1C/tt1lo qm· 
11o1, dnu111a. Jlu;r, .,ó t•.,1.1/t• ,, ,1111· 
11t>~ 1111<', u /rlllt'r111du1k, 1•" fru1a-
111dmle 1t•11i .lt' .1,•r ,J,•.,,•m•oh:;d11 l'm 
d,rt>, \ J11 e/o a11wr C'C1111 11111<,r 11•­
r,'nIt1., pa:. progr, ., ,,, b,·m·,·:.1ar. 
(t•ltcitl11dt• ", rc1on1ue Samora Ma­
chcl i1 :,.1udaç(io do reitor da llm­
,er:.-idaJc de Cmmbn. no almoço 
do Pal.\c:1O Ducal de São Marco\. 
A l n , u11ducie ,onunuou o 

presidente - dt·11 11111 grande ,·vn­
trrburo. uo formar quadro., pru­
greHtStUJ qu•· 1 ombmeram aquilo 
qm• no., <Ülullla, o ,·olomalilmo. 
\ ',,, somol o produw do ,o/11111a­

lH1110. ~\óJ amclu não .\Onw., nução. 
~omul um país, com gmf1v.1 com 
t1 .Hltl cultura. com Ol 111ul lb1gua1, 
Quut'musjormar a narão. a pá1ria 
mu, amhiru110. O rvlvmuli.11110 
c/en:ou 11111 eh•mt•mo pos11n·o. a 
lingrw porrugue,a 1 11·0 u lmgua 
pom,gue.,a' · Ao lado de !:,amora 
:'\r1achcl encontra-se o escrnor Mi­
guel l orga com quem, momento~ 
antes. o presidente moçambicano 
se linha avistado a ~ós. por ,ugcs-
1ão de f:anc,. 

E nesta oca\ião que o chcle de 
fatado portuguê~ rc,cla num con­
tac1O mtormal de uma roda de 
JOrnahsta, ir con, 1dar Samora 
Machel a passar féria, em Portu­
gal Ficará para essa ahura ,e­
gundo Ramalho Eane, a ,i~iia 
do líder moçambicano ao Alcntejo 
que não loi agora efcctuada por 
critério de programa. 

"O\ meu!> generais 
do -..6 Gordio'' 

:-:o final da sua permancnc,a na 
região de Coimbra. e já depois dt: 
Samora Machel ter ouvido e can­
tado o fado coimbrão. acontece um 
curto e bem humorado t:p1sódio. 
Caminhando para os helicópteros. 

l\lachd th1 ctllllil tk c~tarcm pie 
~entes na comí11,u trê~ gcncraH 
JH>rtugucsc, 4uc tinham J'Mltl'l• 
pado no ctlm,,ndo d11 OflCHl\'ãn 
" :\ o <.iord10", últ11nu g1andc con, 
tlll ·<llcn,1,a d() entflo coman\ll11r 
tc-chcle du~ tropa!, t·olonnm por 
tuguc~J, Kuul1a de ,\111aga, 111 
região de ampulu, cm 1973 l'u­
,ando c.h tardados gcncrnis pnnu­
guc~c~ pdo brJço. S,11nora Machd 
in,1,te cm po~nr com o, 'SC'll\" g~- · 
ncr,11, Jo.. o Gordio'' fatci,. cmrc 
ú, quais o an11go chdc do btado- · 
- l\l,11or de K1111l111 de \ r11ag~ , 
querem JUnt.1r ao grupo o antigo 
"eupilào de ,,ass.i". Ramulho 1 
l.ianc, que ,e c,cu ... 1 com o apoio · 
de Snmorn Mnchcl. A cena dt • 
confnncrni,açào de antigo~ 1mm1-
go, qm: o prc~1den1c moçamb1c-Jno 
pro, oca nüo po<le deixar de tn 
pllra quem a ob,ena embora 
e,~ ntl<l lo,,~· de wdo ü 111tcni,,i11 
de Machcl uma outra lc11ura \ 
imagem , ítoriosa do tnil\ 1mento de 
libertação nacional com o~ gcncra1, 
derrotado~ na última c,irtada do 
c\trc110 colonial 

Purtu. Samorn Machcl , 1~11a ai 
ca,c:, do \tnho do Porto, a qutd~ 
rigc rn\gados elogtos. "l~le l'ln/1<1 
/t1; do puI·11 portuguê.1, 11111 p,,,, 
i11tt•r11udcmali.wa f.m toe/a a r1a11t 
mulc /ui pi!.\J/llH c111ra 1•w• 1'111hv, 
mJ,,pet1dt•111,•mem,• dt1.1 ickulc1.~1a1 
E a~scgura gua1da1 paru o mu~ 
ou para os seus b11>nett1s uma ia1· 
rala de 1815 4ue lhe é olercc1da. 

Dcpoi~ de mai, um contacto r~ 
sico com centenas de pc~,oa~ qu~ 
exclamam "~anwra amigo, 11 pmv 
t•stti , "111,go ". o prC\tdcntc mo­
çamb1ca no Junta com cmprc,-á1101 
n,irtcnho,, nu Palácio da llol1J 
No c.li,cur.,o que dirige aos ~u, 
anlitriõcs, Machcl ,olta a enumc• 
rar '" pnondade., do, produtOI 
portugucsc:, dcsc1adt1s. tc,1r1.1 
conlccçõcs. calçado. muh1háno. 
, inho, máquinas agricola,. lac11d­
nios, hotelarias. óleos e ,atux• 
Promete a abertura de um consu· 
lado moçambicano no Por10 que 
lhe é pedido "E.110 dec1J1Ja 
I' UIIIU\ IICJ/llt'llr 11111 cÔn.\11/ 01· 
gam ,mele é a re.111Jé11na du ,ó~· 
111/, fa('IJlll•lltl 1• 1/ÓI f'UJ/011101 

< um /11(1(/t•1ru. nm1 rlui, n,m e 0111 
nun ul,:uclào, e ,1111 .fr1J<i11. 011 g 
quiwrem. Jawmo-lu 11111 mm ma 
deuu m<>ç a111hit'a11u rm1ua11Iu 
cômul não ,•ia, 11 n11hal\ador dt 
t/o('(llnh1t/Uc> em I l\hoa p11.,.,urao 



irtur e, Pcirro ", [unes uprovc11ou ~ 
~rJ 111~uga1 os cmprehli I ios nor- ~ 
~nhllS a ncgociurcm com Mo- cn 
;imbique i 

· G1li11umi1•.\, São duas horas da õ: 
l!lanhà quando Samora Machcl v 
thcga à cidade do primeiro re1 de 
r.i,tugal, mus a111da hd gente que 
uguarda parn o saudar. No ro'>to 
~o prt!\1dcnte, oi. JOrnah~tas nmam, 
prla pnme11n ve,. sma,s de can­
lJÇO. 'o dia seguinte. quando 
p.irte para I ancos. Samora Machcl 
rompnmcnta os v1milranenses que 
o esperam em t rente ao Palácio 
llu,al e tnlcrroga-sc se não ha,erá 
mtre eles alguns que , ira na noite 
ntmor. 

·fiLem parte 
' d1 nos\a hi\tória" 

10 ti,· Outubro. I anc-c,:,. Samorn 
1 \!achei presta homenagem aos 

111rá-qucd1st11s portugueses morlos 
"ª guerra colonial r um aeto de 
,randt signihcado pohtico. deli­
;ado mas necessário, que completa 
o que Ramalho Eane~ cumnrira cm 
\loçamb1que quando se inclinara 
diante do Monumento dos llcróis 
\loçamb1can(,~. 
\o museu da base militar. o 

romandante aponta a lista dos 
oldados mortos cm Africa. Diri­
Mdo-sc ao presidente moçamb1-
u1no di,. "<1 pt1r11r cJaqw . . ião m 
,iu,• murreram cm \/ açamb1qut· ' . 
/l/u pu1e11n• uc, po.1.\0do. Fazem 

"<lrtr tia 1111.HO /11s1órw ", responde 
')amora Machcl. após uns ,cgun­
do, de silêncio 

S111,ra O prime1ro-mrni~tro 
oort1,1gués oferece a Samora Ma­
,nct e à cum11iva moçambicano um 
1lmoço no Paluc10 da Vila. O prc-
11dcnte moçambicano delinc "o 

ntid11 t· a /i/ow/ia ·· da cooperação 
1um Portugul 1.jut dc1erá ,er "um 
riguro.w pru, l'\.\tl qut h1•11,'f 1uc 

na1 lllt'1mu1 prof>offiit•.1. u.1 puflu 
1111·11/1·1da.1 ", Cooperação que "não 
pvdt• .1t•r \'ll/0 IIU COIKt'pção ,,m 
qu,, u /111 :w tlu 111v1·11n,•11tu .,u 
aü11111·t ; nu111t1 1mit a dtrt•q·iio " 
·\msccnta Machcl: ·,·.1ia111u.1 ,•m 
WIU/i( (it',\ Úf'(l/1/tl,\ c/1• Q\.\llUllT ().\ 

no1w.1 rt'c uno., , 1·tJ/>t1<·idad1•s, t• 
tra11Vur111ar u 11t11Urt':(I ;•111 r,quc•:u 
ma1t•rtul 1• t'.1ptr1111a/ cm JITtfft'II" 
do, 1111.1.111.1 , , 111'(1l" 

Ante~. Méino Soure.., .iltrmara-,c 
empenhado cm "apmar 11.1 m1.1.10.\ 

11111ir1•.mrw, 110 ,·riurào dt• 1'111/lre-
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Graça e Samora Machel com Miguel Torga em Coimbra. O presidente 
moçambicano conversou em privado com o escritor acerca das relações 

culturais dos dois povos 
sa.1 mis1a.1 lu.1·0-moçambirana.1. Machel, desta ve, na sua casa de 
em Jomer.ttar a uiaçâo de 101111- campo nos arredores de Lisboa. 
-w11rurt•.1 t•llfre emprt•sa.1 pnrr11- Para além do ambiente descontraído 
,:ue.1a.1 e 111oramb1ca11u.1 para par- que os Jornalistas rej!istam (ao ser 
11c1par ,,m connirws intemaâo- presenteado por Mário Soares com 
nais, em dt•st•m•uil'er acções uma foto emoldurada em que figu­
com:~t•10.1 dt' cooperação mpar- ram os dois, Samora Machel pro­
tida _Complctand? um rac1ocm10 porciona uma gargalhada geral 
que nao se cxpnmm,:i nm magros quando exclama: "Mário. w aqui 
acordoi. de cooperaçao ~conóm1ca esrás bo11ilo."), sabe-se mais tarde 
a\s1nados dois d,u~ depois, declara ter sido neste encontro das duas 
~ _pnmciro:mmistro_ por_1u~uês: delegações que ocorrem os primei-
1100 Jal1,1roo cap11at.\ prnprro.f e ros grandes ·'baldes de água fria" 

a/he10.1 que ~f ramo:, em rnndirõe.\ nos proJectos de intercâmbio eco­
dt· mohd,:ar . n6m1co. Mário Soares e o ministro 

Quando cumprimenta o ministro de Fstado Almeida Santos, recuam 
das hnunças. f1n:i111 Lopes. o nas intenções de desen\'oher o 
pres1dent7 moçnm.b1cano d11-lhc de campo da cooperação económica 
eho!rc: · 01~~·1 c/1:a que w,â é argumentando com a difícil situa­
mwro tl!'m . Ao que o mm1stro ção financeira portugue!,3. São as 
portugu~~ apenai. re!.orque, emba- teses "FMI" de Ernãni Lope~ (au-
raçado lemdt>st•r... sente em Nafarros) que come-
Com os ,ignatários çam a , ingar. :'\ada sai de C_?ncrcto 
dos Acordos de Lusaca desta sessão de comersaçocs, ex-

Qw•lu:. Ao l1m da tarde, Sa­
mora Machcl cncontra-~c com al­
guns do~ signatários dos \cordo~ 
dt l u-,aca que em Setembro de 
1974 ~,gnihcaru o primeiro acto 
para a lormuh1Ução da indepen­
dência da República Popular de 
Moçambique \a loto que 11'1,0U a 
recordação. os signatários da par­
u: portuguesa. o almirante Vítor 
Crespo. os tencntcs-<:oronc1s Melo 
Antunes e i\uno l ousada e Antero 
~obrai. cmparccm1m com Samora 
Machd, Joaquim Ch,~sano. Ar­
mando Guebu,u e João Bapusta 
Co,mc. 

// dt• 0111uhrc1, \afurrm. Mário 
!'>oarcs n:cl.'he de llO\'O Samora 

cepto promessas ,agas de ~bons 
ofícios" do go,erno português 
junto doi. .. seus amigos do Mer­
cado Comum" para encaminhar 
crédnos cm direcção a Moçambi­
que. 

Um acto de cultura 

L1shoa. O presidente moçambi­
cano é recebido na Assembleia da 
República por deputados de todos 
os partidos ai representados. O 
presidente do parlamento. Tito de 
l\lorat~. saúda Samora Machel ci­
tando t\m1lcar Cabral. "110.f:,o 
lat1tloso I! qut•rido amigo comum". 
par.a quem a luta de libertação "era 
,•.1.1t•11ciah11t'/11t' 11111 acto de n,/. 
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- . 
Encontro com do,s s1gnaulr1os dos Acordos de Lusec:11, tenento,coronel 
Melo Antune-s e alm1rwnte Vitor Crespo, que lo, mtmbro da Comissão 
Coordenadora do M FA e alto,com1uAno ponugu6s om M oç,mb1qu1> 

turu ·: l ambém u , 1,11.1 ,t Porlutal 1·11 eru 11·111prr "'" 111" w., e'".ª< ric•.1 
do prc~idcntc mo~·ambtcano. -1. Guurclttremu., \t'IIIJ•r,• a, wwgat.1 
t'm li 111,•.,11111, um Ul'fo dt , 11/tura. be/<1., dt• am,,r e curmlw. ti,• 1•11-

q1w a 1111., t' c>wrvl dt'}i11/111·<1menr1• tt·111/,111,•11w t' de , a/vr h11mu110 ''. 
l1her1u de lamamw~ t' pr,·t·vnu,- \~ ultima, pala, ra, do prc,1-
tos -~ alirma Ttll> de Mora,~ dente moçambicano d1rigc:m-M: ao 

!>amora Machd. ti:?nor,rndo o "ou 1>c1p1•/ rdt·,wur" 4ul· "111111ta., 
dtscu~o ~cmo que tnii.ia. dinge-,c pcn,1,zal,JoJc•l f'(Jr111gm•.10.1 1i1wam 
ao, deputado~ ,alicntando encon- 11u «m~tr11fão tiv díma ,lt· ,·111,•11-
trar na l>3la cara, conh1.-cida:.. da d1mt•nt11 t· dt· cuopc•rarãu ,·mn o., 
luta dandc:l>trna. do e:\iho. da luta ll/J.\\OJ <hl/\ puvu., 1· pui,t·1 Seio 
no 1nter1or Jo pah S<1 uda o 15 de pt'rHmalltiad1·l clu ,·,ela po/111e a 
. .\brtl e o, miluarel> ponugue~c:. portu,:1,na ~ti" ,mpri·,ario., 1•111-

que "rumpnram , , .\eu J1·\ •• , ·: ma~ p,·nltaclu., 11t1 1·1/t1T< o da ,w.Ha c"­
n:io e-.quece que a ~ueda do regime opt·rartio São 11puárw.1 ,• , umpo­
colonia l-lasci~ta caiu de\ldo à luta nt•.w, .. ,ãv trabalhadorc•., c/1• me/o., 
do po, o portugui::.. o, .,,., tofl'.}J, São '"'"'ª'· ,ãu ''" 11-

l ermina exclamando: "euuu 1t1n•1, ,ão, 1c•1111111H. 1àu té<1111 m . 
emix·,v,wtio. não'"'"º cummuar ·: A lUU , w11rih111< ãu. mullal n·:,·, 

De rcgrc:,,o a Quelu,. :-.1aehel em ·'""ª< Õô dljic t'll, /m 111,·,11111ti­
reccbe O!> m11itarc~ de Abril. repre- 1·e/. 01 ccm11t•ru111t•.\ portt11(11t'11·1 cm 
entado, pela d1recçiio da \s,o- ,\lo<amh,qur .,üu o., mrllwn•, «-Ili· 

c1ação 25 de Abnl: maJor \ a~co bu,xatlorel ela., q11uhclucl,•1 d11 ""''" 
Lourenço. capitão Barbo-,a Pereira. pvrtul!u,;., ·: 
comandante .\1arun:, Guerreiro. Ramalho fane:\ , "Sc·mvrt• .w11-
1enentc-coronel Pinto Soure,, Car- hemui que u wa ,.,.,110 :.1•rw um 
lo:. Camilo e Brá, da Co:,ta ênto que a aclc•lào popular 1·1·1-

dn1de1u por 111cla o porte· / I::eram 
o., port1Jl(uc1t·.1 q11t•.,1ã11 de ,•,prmur 
u 1·armlw qw• wm,•m pelo, um1g111 
fra1er110.1 e de di:er àq11e/e5 que 
1mi.Ht·m em ag11ar eq1111<,c 11.1 e 
Jomasma,. que ~omu, lwil' dua, 
norões pf,,numelllt' sohera11u.1 e"'"·' 
lllll'rt•\.\('.\ prâprio.\ t'.HJWIII " tlfJIIJ• 

fundar de uma cuopl'forti11 Hílidt1 
e "'' 1prm·amente e11riqw•c ,•,hlfa ·: 

A dimensão da hi.,tória 

Recepção no Palácio de Quclur 
oferecida por Samora Machc! a 
Ramalho Eane:. Entre as de,cna, 
de convidados do pre!>tdentc mo­
çambicano e!>tão membro~ do go­
\emo. m1litare:, de Abnl, dtrtgentc!> 
part1dâno:.. intelectuais e artÍ!>t3:, 
portugue!>e:.. A hora é de conlra-
1erm1ação e de despedida, ma:. 
também para o:, último:. di,cur:,o), 
oficiai:,. 

Samora Machel: "O que I·1wmu1., 
e se11tm1ol uqUI, tem u d1me11.,à1J 
da hi.,tórío. A memó110 des1t•, diu1 
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.. J: porque CJlll!rt'll/(1,\ 11mu 1 /)• 

Q[lt•ra( ão 1eguru t• t'/tt 1n11t• 
acrc~ccntou Ramulho ranc, 
O.\\l'l/11! <'Ili I·a1tlUl(l'II\ 11/Últltl\, 

'iOUdonwl a 1• n epcumul aheriura 
que tem momjt•,taclo em refarão 01 

J1t11.lihi/1daclt•.1 de d11"1•rw.1 .11•t/r,r1•, 

tlc• m·111·1dud1· /l11rtu,:111·"1 t'fll i\/1• 

ru111hu111,. d,•.,,h• u ,:ranclt• t•ntprr-., 
~ u mcm 11111c/1•.,,u "!(fie ulturu fum1• 
!!! liur." 
\e 
õ. .. 

tO 

-/ _~ d,· Outubro, Pt11ti, iu da 
l 111c/11 A,~111,nui.1 de um protocolo 

de a11111adL' e L'Uopcra~·üo cntl? 
Portugnl e ~ loçumb14ue Po1 ,u-
1,le:-t,io de ~umorn MJL'hcl. pron,. 
tilmente ,tCL'tte pelu put te ponu­
guc:-.1. o doeunwnto ltrm.tdv tem 
,t dc,11:lnuç;io tk 1rn1ucl11 c nào 
,tpcna, <lc unmlo par .i , inca, mais 
o , .. 1110 <lc rc:laçfü:, qu1: o, do" 
pabo p1ctcndcm c·,wbc:!cce1 
( "( 0111 l'ort11xul não 11m·r1·m,, 
"Jlt'lltl\ 11111 /lC orc/11, ma, 11111 1r11-
111du •· • .i ltrm.11 a o p1e,1dc111c mo­
çamb1cun,1 nuni.1 cntrc, l\l,t ,mie· 
rwr à -..ua , 1,na) 

,\r,ó, o trutado, do1, t1u1ros 
protocolo, são us,tnado\, um dt 
c~tnictcr ltnancctro. o ~cgundo dt 
IMmação c1cnt1l1ca e 1ccnolog1ca 
(n•r wnu) O ;1cordo jud1c1ano 
prc, 1:.to nlio é u .. ,inado c rc:mt1tdo 
para um p1óximo encontro l'nlrc 
o, min1~1m, da Jw,11çu do, dois 
pa1,e, 

'\o -.ulão omk dc.:orre l1 acto 
solene. prc,,cnle-,e um cl1111a de 
fru~1aç;io e dc,alcnlo cn1rc .,, de· 
lcgJçõr,. pa rtrl·ul.irmc111e , i,iHI n.1 
moçamhtcan.i pelos I raco~ rc~u~ 
lado, alcançado, 

Porem, .i lric:,a do ambiente e 
,cn,i\>c:!mcntc ,1ltcrado com o, dois 
último, acto, 4ue encerram a ~1-
"10. 

O primeiro. e: ,t CH>cação pelo 
mm1,tro portu!:!uc, du Cuhura. 
( 01mbra MM11n,. do cxiho na ilha 
ac,;tlílllna da I crcc1ra do imperador 
do, 1átuas e herói moçambKano 
contru a ocur,c1c::i11 c:olomal. Ciun­
gunhana. desde 1896 até á w, 
morte. 1:m 1906. "I 0/10 ,i 1uo 11 rra 
tJ t{Llt' lt.\lU cll' qI11·m 'ª"'" \ll\/1/f{III 
por t•lu ". d11 o mtni!-.lrO ante, de 
proceder a enlrqm a S.rmora Ma· 
chcl da chaH· da urna que contem 
o, rc,10, mnrt,m de C,ungunhana 

O pre,1dcn1c moçambicano 1e_m 
d1f1culdadc cm rc,l\llr a cmoçao 
com quc; OlJH' o c,ilorn,o d1,cur,o 
de Cmmbra Mar1111,. :\n ltn,11. cs· 
11c:11a com torça e cm ~tlênl'lll ,, 
mini'tro portugui:, e Ramalho 
Ea nc,. e comcc;a a pc,iu néJar nc1· 
"o,amc.:ílll' ! ira um lenço e cn,u~J 



1 hi!?' una:. que mutilmcntc tcntu 
,,lan;ur 
o ~C.l!UlldO ilClO (lUC aquece o 

1rnb1c111c é o agraciamento a 
1 R.unutho I anc~ e.la Ordem Am1-
1adc e 1'111, 1 " (,ruu, a mal~ allu 

, tondccornçilo moçumb1canu, pclu 
nnnic1ra vc, atribuída. 

1 :>,o tc.,to que acompanhu u 
, ,undcconu;,1o. lido por Joaqu11n 
l111,~ano. d1z-\e nomeudamente 

" l .1 111111111 rela( ci1•.1 1·<1111 11 /ICl\'IJ 

portugué.v .1àv a111iga1. l'orque é ll 
11w.1ma a força cios ideai:, de liher­
dude. quÍ! wmpre a1111nou os no~­
.w.1 fJUV(J,\, ('ll('Ollfrá111ol fl(J l'itdria 
<'omum .\Ohrt• u i-olonialümu e u 
ftm·1s1110. a avenida larga por onde 
mora111hifa110.1 e f)ort11,:uese.s po­
dem marchar fatio a lodo na com­
tru,ão de 11111 f111uro de ami:ade e 
tle pa:." 

E maí:, à frente: 
"São elevado., 0.1 mérito.\ cio 

Os acordos assinados 

O Trotado de Amizade e Cooperação celebrado enire a Republica 
Popular do Moçambique e a Republica Portuguesa é o primeiro 

do gónoro assinado por Lisboa, com um pais africano do llngua por­
tuguesa Tcrn urna duração de dez anos e é automaltcamente reno 
..ado por pPrlodos de cinco anos. caso não se1a denunciado por uma 
das partes 

No sou articulado, os dois pa1ses signatários comprometem-se. 
nomoadamcnto, o reoonhccec os interesses profundos que dizem 
espeI10 nos dois povos e o::. diversos vínculos que os hgam, a promo 
w, a coopecação entro todos os povos na luta pela independência 
pela liberdade, pela paz, pela democracia e pelo progresso; realrrmam 
o d11e110 soberano do todos os povos escolheram livremente o seu 
s s1eme poh1Ico, econ6m1co e :.ocial, emp,:mham se decididamente, 
11a ehmmacao do colonialismo e de iodas as lormas de racismo e 
d scrIm1naçao, afirmam que o relorço de cooperação entre os dois 
E~tados contr1bu1râ para o desenvoh11mento harmonioso das suas re-
ações e concorrerá para a estabilidade 1nternac1onal subi nham a 

u1s1ênc1a de especiais laços de amizade entre os dois povos ahcer 
,ados num contacto 1t1stórico multissecular, designadamente traduzido 
•a ut,llzação de uma llngua comum e em afinidades culturais resul­
iantus do 1nfluênc1as reciprocas e comprometem-se a prosS•!gu,r e a 
n1ens1f1c11r u",a poll11c11 de cooperação qul:! reforce aqueles laços e 
esIre11e e aprofunde o conhcc1mcnto entre os dors povos • 

O protocolo hnanceiro resume-se a manter os hm11es de crédito 
estabclec,dos no acordo de 1981, até frns de l 983 (data já ah~ada no 
l)fóp110 µrotocolo de rev,s.ao desse acordol. negociados entre os bancos 
centrais dos dois pa1ses que dever.ao ainda durame este ano enta­
bular contacros com vista a um eventual acréscimo do l1m1te global 
do retendo protocolo No ullimo trrrnestre de 1984 dever -se-â proce­
der à analise da evolL,çào verit1cada nas negociações entro o Banco 
~acional de Moçambique e o Banco de Portugal 

O protocolo do formação c1en1if ca e iecnológ1ca e o un1co que 
aponta para uma realização concrola Nele se estipula a construcão e 
!unc,onamento em Moçambique de um centro de lormação prof1s­
s1onal irmigrado no pro1ec10 cio ferro e aço moçambicano Para isso, 
serã estabelecido um programa do for moção. reciclagem e adaptacao 
!!a forca de trabalho a empregar no reler1do pro1ecto Ficam progra 
madas as segu111tos acções consiruçllo de um Cf'ntro de Formação 
com caµec,dade in1c,al de 100 alunos i:lno ate 500 alunos ano. ape­
Irechamento do cenuo em ma1erial d,dác11co of1c1nal, elaboracào do 
Plograrna tecn1co pedagógico, for rnaçao de formadores, formação em 
sectores de ges1ao de técnicos e auiultares. tormação 1ecnolog1ca 
un,dados de laminagem me1alurg1a de metais ferrosos 

A secrctarlil de Estado da Cooperação. compart1c1pará na reah-
1a,ão dos programas anuais assegurando os custos t1nance1ros das 
aeções de tormaçllo que tenham lugar cm Portugal mediante a conce 
~saode bolsas de P.Studo 
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pre,1ide111e Ramalho Eanes na sua 
acção a favor da amizade entre os 
povos. em prol da paz entre os fu. 
l(JUOs e da solidariedade para com 
o povo moçambicano e a Repú­
blu·a Popular de Moçambique." 

"Obrigado povo portuguh" 

No aeroporto, antes de partir 
para a Jugoslávia, sua próxima 
escala europci~. Samora Machel, 
de. novo emocionado, agradece a 
v1s1ta ao seu "anfitrião e imerlocu-
1or" Ramalho Eanes e aos portu­
gucsc~ a "ho.1pitalidade ,·alorosa e 
famtliar .. com que o acolheu: 
"ObrigacJo povo portugufa pela li­
('Õ() magnijit-a de solidariedade e 
ami=acle que nos proporâonou. 
Não esqueceremos o que vimos, 
ouvimos e aprendemos. " 

o~. jornali_stas portugueses que 
na \espera unham agradecido co­
lecttvamcnte ao presidente da Re­
pública Popular de Moçambique a 
forma lrau:rna com que ele os ti­
nha tratado durante toda a sua es­
tadia, não são esquecidos: "obri­
gado imprensa pela cobertura ex­
traordinária da nossa presença''. 

Depois. ê o "agora vou para o 
estrangeiro". O 

Machel agracia Eanes com a mais afta 
condecoraçio moçambicana pela 

primeira vez atribulda 
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Governo português 
recua 

na linha de· crédito 
O sucesso polít ico da estadia do Presidente da 

República de Moçambique em Portugal foi 
prejudicada pelo desinteresse do governo de 

Mário Soares em aprofundar, numa 
perspect1va de f uturo, a cooperação económica 
com os países africanos de língua portuguesa 

"QUE a fraternidade que cs­
t.amos J reencontrar cm ca­
da ge:.to e cm cada pala­

' ra. se não esgote nos gestos e na-. 
pala, ras • .inte1o ~e matcriah,e em 
acçoo comuns que abmm cada ,e, 
mais espaço~ de comergência entre 
os mtercs,e:. de Portugal e Mo­
çambique. por forma a alicerçar. de 
maneira dur.hel. o nosso relacio­
namento ... afirmou o presidente 
Ramalho Eanes dumntc o ban­
quete no Palácio de Queluz na 
,é:.pcra de Samora \!achei deixar 
Portugal 

:'.o dia anterior, declarara o 
pre,identc moçambicano na re-

ccpção qut: o pnmeiro-mini,tro 
\fano Soare~ lhe oferecem em 
S1n1ra .. A crbc económica in1er­
nac1onal. não poderá constnuir a 
sombra. o obstáculo quc impede a 
noss.a cooperação. Pelo conmirio. 
ela dine sen1r de clt:men10 catali­
lador para a~ões complementares, 
bila1crais e multilmerai~. Combinar 
os recursos de cada um dos países 
constitui elemento e\scnc,al no 
contexto da cooperação bilateral 
que permite, com beneficio mútuo, 
uhrapa,sar a cri,c que as nossas 
economias enfrc:ntam." 

\'i\ido, os ~e,, dias da ,i,ita de 
Samora Machel, os , 010, de cspe-

M achel e Soares no almoço de Sintra O governo português mostrou 
reduzido empenho no desenvolvimento da cooperaçlo econ6m ica com 

MOÇambique 
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rança man1fo,1ado, pelos do1~ rrt· 
~idente, pouco p.tl-saram disso 
mesmo: intenções adiadas que nio 
tomaram forma nos acordos de 
cooperaçllo economica. Oponum­
dadc~ perdidas. remetidas para cs 
avaros orçamentos que o FMI ex­
ige ao governo portugués. pr01· 
bindo-o de sair fora da~ "cartasdc 
intenções", cor1ando-lhe qualquer 
,cleidade de t:xpansiío. De pro­
gramar. pouco que SCJa. uma re­
cuperação económica a médio 
pra10 com parceirns desejoso~ d1 
colaboração portuguc,a e que:. cxi· 
gindo falar de igual pura igual a 
pn, ilcg1am com ra,ões h1stórica1, 
culturai, e afcc1ivas. 

e Erniini Lopes está eontr11 

n O ponto cs~enc1al do desencanto 
3 face aos paupérrimos rcsuhadOI 
'5 económico, obtidos. que ala\trou 
g por dingentcs moçambic:i nos e 
: empresário, portugueses, nom~a· 
111 damente, centra-se num proJecto 
8 de acordo ttnanceiro para r1 abcr· 
=- lura de uma linha de crédtto a fa. 

\or de Moçambique no mon1anic 
de 10 milhões de conto~ !85 m1· 
lhões de dólares). Acordo de fi· 
nanciamento ao~ cxpor1adorc~ qU( 
estava nos projccLO!> das duas par· 
te!>, ainda antes do inicio da rn1ll 
de Samora \fachel. ma~ que~\· ic· 
na gorado na noite anterior à par· 
11da da delegação moçambicana 

O!> mo1i, o, que levaram a e11c 
tardio \ioltc-facc. parecem cxp!I· 
car-~c numa enérgica intcr1cnçao 
pc~soal do ministro da, hnança• 



português, 1::rniini Lopc~. exercido 
junto de Mário Soares. do ministro 
do~ Negócio~ fatrnngeiros. Jaime 
Goma. do ministro de E~tado. 
Almeida Santos, e do secreu\rio de 
Estado da Cooperação, Gaspar da 
Silva. preci~amcnte durante o 
banquete no Palácio de Queluz 
onde Fanes chamou a atenção para 
3 necessidade da fraternidade :;e 
matcrinli,ar cm acçõe~ comun,. 

Scgundo várias fonte~. o m1ms-
1ro da, Finanças ponuguê~ não 
panicipantc activo nh ncgocu1-
çõe, teria sido ~urprecnd1do 
hora, ante~ da rccep<;ão com a re-
1elação da concessão da linha de 
crtdito veiculada pela rádio e tele­
mlo e confidenciada a estes ór­
gãos de comunicação por mtcr­
med10 de um membro do governo 
ponugue,. Chegado a Quelu, .. Er­
nânl l ope!. pro, oca um m1m­
-Con,elho de Mmi~tro~ com o~ 
membros do go,erno ac1mn refe­
ndo,, daí saindo a decisão de re­
mar qualquer acordo financeiro. 
fala decisão. que não foi pacifica 
entre o, membros do executivo dc 
\lano Soare:.. ê comunicada ao\ 
ministros moçambicanos no dia 
•cguinte, poucas horas antes da 
;~o solene da assinatura dos 
!cordos. São o~ ministros mo­
iambicanos que transmitem a 
Ramalho Eanes 11 abrupta opção 
do governo portu!.luês. 

.\ reviravolta dos governantes 
portugucscs é muito mal aceite por 
alguns membros da delegação 
moçamb1cana, chegando a im­
prensa a afirmar ler ha\'ldo mm1~-
1ro, moçambicanos que ixnsaram 
nlo c~tar prcwntes na a,sínatum 
do- acordos, porém. d1,suad1dos de 
> la,crem por 1mencnção d1rccu1 
de Samora Machel 

E\lC 4ua,c incidente d1plomauco 
101 contudo dc,mcnudn a "cadcr­
~o,'" pelo embaixador da Rcpu· 
bhca Popular de \loçamb1quc que 
no, assegurou nunca ter estado 
eminente a ausência de ministro, 
do seu país no Palacto da i\_juda 

fl'tr 111!.\lt' IIIÍl/lt'ffl O t'll/ft'\'/\/(1 

0111 o emhmYador João 8ap1111a 
tOll/11'). 

Empresários: 
os mais defraudado, 

Seia como for. a a mude do go-
1crno de \ifáno Soares. paro la de 
\Cr re,cladora das dependência~ 
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fínanceírus internacionais cm que 
Portugal está espanilhado, é tam­
bém elucidativa sobre as opções de 
relacionamento económico do exe­
cutivo de Lisboa. Opções prefe­
rencialmente ainda orientadas para 
uma CEF cada vc, mais longínqua 
e manifestamente desinteressada 
em acolher no seu clube: de ncos 
cm crise um sócio indigente. 

Se os argumentos do governo 
português se esgotam no facto de 
não haver potencialidades finan­
ceiras que possibilitem linhas de 
crédito. torna-se dificil no entanto 
entender por que motivo nenhuma 
abertura concreta foi dada ás pro­
postas da delegação moçambicana 
de sistemas triangulares de coope­
raç,Jo com interferências de capitais 
doutros paíse~. 

Entre os mim dcsllud1dos e que 
mais se sentiram com a\ recusas do 
governo de Mtino Soares estão 
sem dü ... 1da U\ centenas de empre­
sários portugues~ que acorreram 

O pragmatismo 

a ouvir Samora Machel em Lisboa 
e no Porto. Empresários a quem o 
presidente moçambicano retirou 
muitos receios sobre a estabilidade 
e segurança dos seus eventuais in­
vestimentos, chegando ao ponto de 
lhes pedir sugestões para o código 
moçambicano de investimentos es­
trangeiros. Mas que acabaram por 
ficar defraudados ("traidos··. na 
expressão forte de um industrial 
nortenho que colocara demasiadas 
esperanças em futuros negócios) e 
nada dispostos a corroborar nas 
teses de Ernãni Lopes segundo as 
quais os exportadores portugueses 
devem correr riscos investindo por 
conta própria sem para isso terem 
assegurado o apoio do Banco de 
Portugal. 

Só que resta saber se serão mui­
tos os industriais ponugueses com 
dimensão suficiente para investirem 
nessas condições. O 

(C arlfll Pm10 Sa111m) 

de Margaret Thatcher 

DIAS depois da com1t1va mocamb1cana ter de1l<.ado Lisboa as 
agências no11c1osas rela1a1am os resultados obudos nas con 

versacões anglo moeamb1catlas de Londres ulttma etapa do périplo 
de Samoro Machel na Europa que tocou a Bélgica Holanda, Portugal, 
Jugoslávia Franca e Grã Bretanha 

Sogundo o comunicado con1un10 revelado. a Grã-Bretanha com­
prome1eu se o financiar diversos proiectos em Maçamb1que entre os 
quais o desen11olv11nonto das redes ferrov1anas e de comunicações, e 
dec1d1u renunc1;11 a urna d1v1da moçambrcana origrnada por empres-
11mos efcctuados entre 1976 e 1978 num total de 22.5 milhões de 
libras Além d1s10 a Grã Bretanha vai enviar para Maputo uma oferta 
di: 11 500 tonelodas de cereais para minorar a escassez de alimentos 
provocada pela t.i>ca 

As agl!nc:1os informaram igualmente ter Samora Machel convi­
dado Margare1 Tha1chor a \1s1tar Moçambique e que o ministro dos 
Negócios Estrangeiros considerou de multo bons os resultes obtrdos 
pela v1s1ta pres1denc1al a Londres 

Apesar dos êxitos pohucos dos acordos de cooperação e a1lidas , 
m11itares (llomeadamente prometidas pelo governo irancês neste ui 
11mo caso} conseguidos noutros pa1ses 101 da conservadora Grã-Bre­
tanha que Samora Machel levou para o seu pais o maior 'pacote'" 
económico no fim da viagem Todas as proporções guardadas de po· 
der10 econom1co e crise ftnance1ra, um aspeclo ressalta do comuni­
cado angto-mo<;amb1cano o pragmatismo de Ma,garel Thatcher leva-a 
a 1ogar no futuro de Moçambique o a não perder comboios na África 
Austral 

Uma lição de pragmausmo que talvez faça lalta a governos h1p· 
not1Lados pela miragem da CEE 
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Moçambique-Portugal 

Da confrontação 
ao entendimento 
O período do antagonismo e do bloqueamento 

nas relações está definitivamente afastado 
No entanto, as actua is lanhas de crédito aber-
tas por Portugal impõem tais ltm1tações -
quer em termos de custos quer quanto a pra­
zos concedidos - que mais parecem dificultar 
que facil itar os contactos entre os do,s países 

\ ntónio Pache<:o ( * ) 

E :--1 Portugal. ao la lar-se de -Geral da Coo~raçào, a propósito 
coopcra,Jo. d1re1to inter- da , 1sita do Pre~idcnte Machcl a 
nacional de cooperação, ou l.i~boa. ··i.omo,. hoJc. ai ina 1. 

do inexbtente - c:.tatuto do quem o:. entende melhor". 
cooperante. pretende-\c abarcar lnfelí,mcntc Portugal não cstú 
cxclusl\amentc as relaçõc~ do pai~ ,ó nn1a confusa conccp1uali1ac;ão 
com a, cx-<olóma,. Relações "e,- da ideia de cooperação. A rurtir 
pecia1~" que em mmto, circulo,, i.c do!> ano, 60. o conceito tornou-se 
gostaria de ,er reconstituídas de uma cxpre,,ão culcm1\t1ca. usnda 
torma a poderem pro:.segu1r. em- para relem situações de rclacío­
bora com outra dc.,ígnação. e ob- namcntt1 desigual, entre a, cx-mc­
, iamente com ma,~ eficácia. a ex- trópoles e os antigos terrnórios 
periência colonial. Como di11a um coloma1, O exemplo ma" acabado 
eufórico respon<;.;i\cl da Dire~ão- de 1en1alt\a de recomcr~o do 

Ope,.110s ponuguese1 em Moçambique: e mio -de-obra espec,ehzada 
H trangeira que o governo de Maputo pnv1leg1a 
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aparelho admmtslrall\'O colonial 
cm organ1~mo~ de coor eraçào 
económica lo1, ~em dú\lda, o 
lrancês. Seguido de pen o. aliai. 
pelo portugués! 

Globalmente. rodcnlo coru.1dt· 
rar-~e três períodos. no relac11~ 
namcmo de 1 1sboa com Maputo 

1 - O fim do ciclo colonial 
(1974/76) 

A dc,coloni,açiio. acampa· 
nhando de peno o próprio pro­
cc,so de dcmocrati,ação interna. 
obrigou a tomadas de po~t\-:io 
muno claras: a dcscolon11açâo m 
o hm do ciclo: as relaçõe~ de co­
operação seriam a forma de c,ta· 
b<h:ccr. entre o, dois r stados. um 
certo núml.!ro dc mecanismos ~uc 
fac1lltasscm o contacto, nos domí­
nio~ tccn1co, cicmíltco e l1 nancc1ro 

Os rnncípios bibico, dcllmdom 
do no,o rclac1onamento e,tão 
conudo~ no Acordo de l.usaca de 
7 de Setembro de 1974 e M 
Acordo Geral de Cooperação. de 
1975 (abrangendo o concc1to dt 
cooperação técmco-c1cntífica e dt· 
hncando a ideia de cooperante) 
Simplesmente. acrc,cema,a-,e um 
outro principio 'A í· Rt 11\10 

( • ) Cm,p,•rtllllc' p ,,r111,:,,.1, IIU R,·11ü­
hl11 o Pt1p11/or de• 1/ 111 umh1q11,• 1• t.•/>t-

, 1oh\/o ""' """"''" 111111 umh1< ª""' 



d~lur,1-,~ d1,po:.t;1 a acenar n n::. 
pon,abilufodc dccurrcntc doi. 
,~mprom1sso, 11nuncciro, a\\um ,­
d,1' pdo btado prn tu!(ués, cm 
orne Jc Moç;imb14uc. dei.de que 
:nham ,ido u,i.umido, no clecti, o 
n1ercs,c dc:.,c tcn llório". 

f, a parur de então que doi:. 
orocc:.,o, d 1ícrcntc,, dcscoloni,a-
1io. e rcla\'Õcs de um novo estilo 

a coor,eraçf10 começam a ser 

1 

abordados pela p.i rte port uguc:,a, 
,1>nJu11tomentc. A, autoridade, 
ll(lrtuguc,a,, prcsswnada, pela 
1

m1cndênrn1", rcprc,entuda pdo 
1 

lhnistério da C'oor,cração lnter-
~crnto1 ial. e pelo ·•par lido colo· 
,ai" pn:r,urum. logo cm 1975. um 

c1ttn,o dm:umento ,obre a, in-
4<mn11açõés derivadas de unrn sé· 
nc de ro1sa, ( rcgré:.so dos rt•tor­
r.1do,. pror,riedadcs abandonadas, 
111g.1mcnló de indemní,açõcs. Juros 
Jc tmr,rc:st1 mos. Ca hora Ba,,a. 
de), inclu1ndtl as dem adas de 
11à-adm1n1straçào ponugucsa. 
romo as resultantes da mcapac1-
.ude de assegurar técnico, e meios 
nancciro, para garantir uma gci.-

Jo normal e também as n.:sultllnlcs 
dcopçõc\ política, moçambicanas. 
:orno foi o caso da, nac1onal11a­
,jit:, de ,cctorcs l!Stratég1co, d.i 
cronomm. 

l'ar.i Moç,1mbi4ue lt' parn o c,­
~o de toda cst:.i ta,\.' ê ncce,,i1r10 
11Cordn1 a carta 4uc o l'rcs1dentc 
Machcl c,c1e,cu, logo cm 75 às 
1a1ondadc, rort ugucsa~J. adm111r 

"rnntenc1oso cconóm1co L' ll ­
~ncc1ro·· era adm11ir · uma di,tda 
jo ro10 mo\·amh,cano para com 
coloniahsmo portuguc,·· l' "se .i ! 

,me portuguesa rrctendc conta- ci) 
11ar o, henel ic10, do colonia­

:imo, compete-no,, cm nome das 
ma,, contah1h1ar '" malclkws·· 

tlla\am, roi-., lançat.1,1-., 1rrc, cr-.1-
mcnte. ;1, hasl'" Jo confronto. 

Conlronto .i 4uc não ,u, ser alheio 
lro lacto: o regresso dos rctor­

lldo,, cm numero de centenas de 
• har, com um peso eleitoral s1g.­
hcatl\o tão s1gnillcatl\ o que 
ru.cgu1u parali,ar 1odos os par­

.Jo1 político, ft d1re11a do Partido 
omu01s1a Portugués 

fm ,uma. e loia üo plano dos 
'incipio,, o período de 197-1 76 
t.l~11u connct11a1-,c uma coorc· 
~çao ,1-.1cmúttl·,t. mc,mu em ãrt·as 
!(lu\11amcntc tecnica,. 
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li - A ~blocagcm" (1976/80) 

Nc~tt período devem-se di~t1n­
gu11 dois sectores: o ~cctor admi­
nistrnttvo-cMattll, e o scclor em­
presarial. 

l\o scc1or cmpre~anal, embora a 
bu1xo nlvel, iniciam-se relações 
seguras de cooperação, particular­
mente no domínio da ass1sténc1a 
técnica. Como exemplos, refiram­
w os ca~o~ du Companhia Téxtil 

do Pungué da M:1bor, ligada~ a 
grupos portugueses. e empresas 
onde.. ··após a Independência foi 
neccssario subsmuir vários ele­
mentos da direcção e da hierarquia 
superior.. mas a, empresa, só pa­
raram esporadicamente e ror falta 
de matérill-prima". Maputo aper­
cebeu-se rar,1damentc da dicotomia 
e avançou. cm relação aos emprc-

sários, com um discurso em que 
~obressaiam os números e ~ per­
centagens. Para eles, guardou o 
presidente Machel a~ seguintes 
4uc1xas cm relação ao "Terreiro do 
Paço"( 1): '"os vosbos representantes 
oficiai, chegam-me aqui. a pedir 
contas pela cantina que deixaram 
no mato, pelo poço que abriram 
não 11ei aonde! E conversa de vizi­
nhas! O que vos proponho é uma 
cooperação e negócios de milhares 
de contos•· 

feita esta referência ao sector 
empresarial, pode-se, no entanto, 
insistir no facto de -.e ter tratado 
de um período caracten,.ado por 
uma blocagem sistemática por 
parte da~ autoridades ponuguesas. 
A posição do governo português 
(do I ao V constitucional) reves­
llU·se de um dogmatbmo cr~cente. 

O ,mputso na cooporaçllo económica doseJada pelos dois pruidentes é 
obstruldo pelaa teses monetariatas do ministro das Finanças português, 

Ern&n, lop81S 
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aprcsentando-~c na~ negoctaçõe, 
em termo:. de, "d1scu11r o todo". 
lazendo depender a mtensihcaçào 
da cooperàçào da resolução dos 
problema, do contencto,o (regula­
n,açào e acerto de conta~ decor­
rentes da operação de repama­
mento do~ colono,. ,uua~.'io do, 
sectore., baneáno e de :.eguro,, ~i­
tuaçào das empresas moçambica­
na, que estJ\am ligadas a bancos 
porrng.ueses) Da re,olução de ta,, 
prohkma,. dependeria. por üem­
plo. o c"tabdcc1mento de urna h­
nha de credito. no valor de 60 mi­
lhões de dólan:, 

Em suma. tahou ao go,erno 
português. ne,te período. c-.1pac1-
dade para ~ aperceber que n5o 
esta,n pemntc problema,- mera­
mente de ordem tccn,co-llnanecira, 
ma, de ordem e~encialmentc: polí­
tica Um dos negociadores c:xcep­
cionab dessa época, Jorge Sam­
paio( 2). alertou o gO\emo parJ tal 
facto. em relatório dos finais de 
IQ°'õ. MQuanto às negoc,açõe, com 
a R. P. ~t kgi,te-~e umd clara 
impo,s1bilidade de pro,:-eguir º" 
trabalho:, na per,.pecti,a cxclu,.1\a 
ou predominantemente tecnica, 
que tem ~ido n que rt:!>Ulta dos 
mandatos. ,uce,si, º" conferido~ às 
dclegaçõe" portuguesa:.". 

111 - O "1erceiro mundhmo" 
d• direita (1980/ ... ) 

Só a panir de 1980. com o:. go­
,;emo" da Aliança Dcmocrática(l). 
se entra numa cena normalwu;ão 
nas rclaçÕC!> a nhel de E,.tado~. 
Para isso contnbuiu a decisão de 
comiderar encerrada a que~tão do 
contencioso colonial. Sa Carneiro 
iniciava assim aquilo a que em 
Moçambique se apelidou, com 
uma certa carga de humor. "o ter­
ceiro mund1smo" da direita. 

RelalÍ'Jamente a este período há 
que especificar o trabalho des.:n­
\olv1do em algumas áreas. 

Comissões mi.Has 

Embora, na maior parte dos ca­
so~. se possa dizer que as relações 
de cooperação se desenvolveram. 
ape~r das comissões mi!.ta~, a 
\erdade é que t.aís tipo~ de reunião 
therarn a vantagem de permitir 
uma certa coordenação, entre 0). 

diversos sectores. Aliás, só muito 
lardc, a panir de meados de 1981. 
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te,c lugar, cm M,tr,uto, a r,mm·11.1 
rcunin(I da comi,-:.i'\o mista 1 Usll· 
-Moçambicana . \cio ,1 tr.1Ju,11-,c 
na assinatura de um oco1dt, ,.oh1c 
llnanciamcmos à e,portaç:h1 e 
num acordo comeu:1.11 (A!,ltl\hl Je 
19l)I), 

Cvopt•rr1cà<> f.111pr,•surwl 

,-,.ente na cxporuçào de tc~no­
log1;1. quer pcl.1 wnd:t Jc protel·t,\\, 
quer pela cxporta~·ão da ,1,,1,tcncnt 
l~Cnica. Entre <" 1.•aso, bem ,uü·· 
d1do, c,tc-,c- l1 fl·RBRI 1 \S, 1w 
Jonumo do~ 1r.1n,p11rtc, u:11ci.ttc,. 
a I ccnolog,a dl.' Cl,111un1c,11;õc~ 
l.im1tad.1, no domnuo dn, tde1.·o­
munu:•,u;c>e,. e no ,ectm de c,tuJo, 
a CTPI. a S:\l:DE De\C J11c1•!1t 
que o, mo,;umb1c.inc.h não sihi 
par1icul.mnentc 111\unhci, a este 
upo de coo1k.·1.1,:.'io de ,ub,t1l\11çàu. 
em que a contrnparte mo.;amb1-
cana 11ea hmitada no ,t:u poder Je 
decisão. ~m quadro, própm,, e 
dependente Jo exterior rclall\a· 
mente,\ con11nu1dnde d1, r,roJcdo. 

A actuaçiio do sector emprcsa­
nal portugu~, denota, no enuinto, 
uma cena dc,conl1ança cm relação 
a in,c,umentol, dan:c1os a rcah,.ar 
em Moçambique. :-.e,te momento, 
apenas i.e conhe1."Cm como e\·cn­
tua 1, in\e,umentos dirccto~. a 
proposta da Ulmeiro. rclauvumcntc 
a_o parque grahco; o pro_1ccto da 
!:iociafro. de uma ,êne de emr,rcsa, 
do ~ortc de Portugal e no ,,1101 

Jc 40 milhões de i.lôla1cs, o pro, 
Jccto agm-rnúu,tri,11 do Mud,11. do 
!:\I upo \ 1,t.1 .\lcgrt:. 1 OIISCC'ü\ & 
Burn:1,. o plllJC1:to de gestão d.11 
lo1a-. trunca~ pch1 grupo Pào de 
t\í;úc.ir. c.iuc prc\~ ,1 cntrcl!a deu., 
milhão de dólares ,111ual111cmc 1 
go\.erno tk Maputo e a1nd,1 5 
do, lul·ro,. 

l)( qu.11l1ue1 modo. embora li! 
c~,mecem a tlc,cn, oh cr certo, Jo­
go, de mtcrc~,e, e a apcrcehcrem­
.,e certo" me,1ndro~. o ~aldo da 
.1ctuaç:io emprc~.uiul po11ugll(U 
em Moçamhiquc e con,1dcra~ 
pcln, .iutoridadc:- de Maru111 como 
"po~im a. embora rn,ul11:1cmc" 

I 111lu1., dt• Crédito 

li m do, tactorc, de parah!oaçàO 
no dc~en, olv,mcnto de rclaçõci 
económicas cn11e o~ do" palll'I 
tem ,,do o du, uctua,~ hnha1 tk 
crédito. concedida, com t,m luru­
taçõcs. cm termo!- de custo, dt 
pra,os e de pagamen1os pri1101 
que mab dilac:uham do que facifi. 
ta m o~ contactos entre o~ doe 
pai,es (ver quadro anexo e: repor· 
tagem sobre a , i~ita do prcsrdcntc 
Samora Machel a Portugal). 

111 l'f,1\a J11 c.Jat.k Jc l l\h1>1, 1r.1d 
nalm<nlr 1cm .. 1\Ult> J'ill11, cm l'onupl 
do111nar o P<klcr C-cntrDI. 11 ~oyr1no d~T 
l~d<> 

('l) M1hllinlc Jo l'.arudo S11cMh,\ll 
('I C'ohptão entre n )•3,udu ~= 

-lxmoc:111111 (PSI)) e,, Ccnlro Ocmoi:r 1 
,oonU( l)SJ 

Linhas de crédito 
Acordo assinado "m Ag de 80 ,cv1:;to em Setembro de 81 enllf 

o Banco de Portugal e o Banco Nac,onal de Moçambique 

EXPORTAÇÕES Abrangidas Ben d cqu1p11nrnmo o sorv1ços 
e u ndo ass1stenc a técn ca I vros 1c,~n1rhcos tecn cos e d1dét 

cos bens merm d1os e do consumo Sempre de or gE'm portuguesa. 
Valor máximo do crédito: USS 85 rn1lhbes para bens de eq 

pamento serv1cos e hvros A moeda contrtituill é o dOlar norte a 
ncano 

Forma de pagamento do crédito. Um p119amento 1nsc1nt de 101 
em duas pre tações A prime ra. 5 o do contrato dcvcm:1 er efectu~ 
ate 30 das a contar da data da sua assina1ura 

Prazo mb1mo do crédito Vai d 1 ono e m,•,o para o caso dOS 
bens de con umo ate 9 anos parn o e.aso úos ben de eou,pamento 
pesado contratos de valor superior a USS 500 000 

Inicio do reembolso do crédito, Varia de 1 ano. nora o caso doS 
bens 1nterméd1os e de consumo a1é 2 anos para os casos de bffl5 
de equipamento 



Relações Portugal-Moçambique 

''0 principal 
obstáculo 

é a crise internacional'' 
O embaixador da República Popular de 

Moçambique em Portugal afirma-nos que as 
saídas possíveis passam por um traba lho 

conjunto dos dois países na angariação de 
meios no mercado internacional de créditos 
ou pela associação de outros países a essa 

cooperação 

''() sucesso da \lsita a Por­
tugal do presidente Sa­
mora Machel dc,c-se. em 

mmc1ro lugar. à dispon1b1lidadc. 
l grande,a do pmo portugu~-," 
rclcrc cm entrevista c:-.clus1va a 
,admw., do U:'rn•1r11 mundo João 
Bap11~1a Cosme. aclual embaixa­
dor da República Popular de Mo­
~mbiquc em Ponugal. ~ão ob.,­
•ante ler apresentado à, aulorida­
dts portuguesas as carta~ que o 
1aed11am como crnbai:1.ador da l!l 
República Popular de Moçambi- ~ 
que pra1icamen1c nas vé~pcra\ da ~ 
,iagcm presidencial de Samora s 
\!achei a Portugal à scme- a. 
lhança. altás. cio qut• aconteceu v 
cnm o seu homólogo português c.:m 
11,tputo João Baplista Cosme. 
dtstacado quadro da Frclirno, ( ver 
Qm1J é tahe:1 o in1crlocutor mc-

or suuado para l,11c1 o balanço 
ib~a 1;iagcm. 1 endo trabalhado 
1ensamcn1e na ,ua preparação. 

João Baptbtu Co~mc assistiu e 
;anic1pou cm praticamente.: todru; 
li conversações cnl re !L\ dchigaçõcs 
-M d~,i, países que 1i, eram lugar 
~uran1e a estadia de seis dias do 
presidente Mochcl em Portugal. 
·o bul,inço é positivo afirmo 
atendendo ,h drias área, que 

se procuraram abordar- Embora 
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Baptísta da Silva 

lenhamos de reconhecer que hou\'c 
área~ cm que se ~vançou muito 
m111s que noutras ... 

Quai~. por exemplo? 

Tanto a República Popular de 
Moçambique como a República 
Portuguesa passaram a com­
preender melhor o posicionamento 
de: cada um quanto aos principais 
problemas internacionais de ac-

1\a e~lcra polil1ca dcram~e ela- tualidade. Um correc10 rclacio­
ros indícios de avanço no que di:1 namen10. como se pretende. em 
re~pe110 110 relacionamento cor- que hã que ter em conta que nós 
rccto entre o, nossos dois Estados. somos ames de mrus um pa.is africano. 

Balanço posi1ivo do visna opesar da uma cano fruSlraçlio no domlnio na 
cooperação económica 
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nà(>-ahnhado e soe1ahsta L,m pais 
que tem e, 1dentcmcntc o~ seus 
pnnc1p1os. os seu:, amigos e que 
exerce uma ,ohdariedade de 
acordo com c~sa orientação. com 
essa ideologia. E que por outro 
lado. Portugal e um pah europeu. 
mcmbro da :'\Al O e que tem um 
regime pluripartidário. Ha,cndo. 
poü,. que respeitar as cspe<:1íic1da­
des caractcr1s11ca!> de ambo~ o~ 
pa1sn. 

S,:ra t",\:Uss11·0, pda lt•11ura do, 
,i<>c11mt·mo1 U.Hmudu., 110 1t•r111,> da 
\'lagem pr,•siJ.·11i:,al, afirmar 'I"• ,e 
ficou um pomo pt•lm "boa~ mt,·n· 
i·Õt'.\:0 

... , 

l m 1 ratado de \nuza<lc e Co­
operação .:c11no aquch: que foi :i,­
:.inado pdo, doi-.. cs1ados e. quasç 
que por dclm1çào, urna ~·ana dc 
boa:, tntcn\·ck,, l"o não impede. 
porém. qut .. tal documento não 
:uribuamos ~rande rdc\ânc1a. Ele 
é. dig:imo .,,,,,m, o .. chapc:u" quc 
cobre todo) o, acordo, jã ante­
ril1rmente ~,mado" e todo, aque­
le, que , icrcm. no futuro. a ,er 
,ub,crito, pelo, dOI\ c,tado ... Para 
,km do I ratado dc ,\mi1ade l' 

Coopernção foram a,,,nndo~ 
acMdo, mais e,pccíficos ao!> qua" 
atribu1mo, tamh<m um importante 
,1gniíicado nomeadamente o 
que di1 re-.rc110 ao campo da 
lormação profü,ional 

.\ que-.tio da linha de criidito 

\los e11â de acorde, qu,mtlo s,· 
afirma que em termos ,/e n,opera­
ção econónuca toncrera e111re u, 
dou pa[ie!t é neus-ár,o, amda. i'\• 

pera, P• lo fuwro .•. , 
É ,erdade que a111da não l01 

desta ve, que con)eguimos arran­
car cm força no c-Jmpo da coope­
ração. Temo, de aprender a ser 
pacu:nie~. Se durante a , 1s1ta do 
presidente Samora Machel não fo. 
ram ~smados documento., con· 
eretos em termo~ de cooperação 
económica. is,o não é ra1ào pan, 
baixarmos os braços e desespe­
rarmos. Ha que analisar as causas 
deste aparente íracas~o e. a partir 
dai. encontrarmos formas de. no 
futuro. ultrapassar a fruMração que 
cvcn1ualmen1c: possamos estar 
agora a sentir. 

O primeiro-ministro portugués. 
ao que sei, aceitou jâ o con, 11c que 
lhe foi endereçado para visitar 
proximamente o nosso país. O YÍ-
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ce-pnmc1rn-m1ni,trn c muw.crv d., 
Delesa. dr. \h1t,1 Pmtt\, .1~s1m 
como o scnct.1no tlc l:,t,11.lo do 
1 c-.our o , isu.1rão cm ore, e ,1 Rl._ 
púbhc,1 Popul.ir de \1 t1çnmll1-iuc. 
E toda'.> c,t.1s Ct1ll\ c:-1 s.1ÇÔl'!- qut· 1rüu 
ter lu~ar JJo-no, t.1J,h a, t·,r~·­
ran,;,h. Todo!> l",tc~ contacw~ tcrih1 
nel.--e,!-arinmente qu<.: rrodu11r l"le1-
tos. 

0 i.l\U 111<1I.\ poft 111/f CJ llt'.\/(l \ t-
1'110 {ot, .,em <ltÍI ldu. a mio ,-u11, rt,._ 
11:<11,io c/11 /111l10 d, ,ru/110 cl,· li5 
1111/ht>r., d,• ,lufar, ,. n qual li 1111m1-

ru: do, or.~ào, dl' ,vm11111n11à<1 
,ont1l pôrllll?II•'"'' t/a,·am fJ por 
<1( Prduda , com11111111,lü 11111 Ju, 
dur11memo, qm• ,t'r,11111 ª""'ª"º·' 
no rrrnw dn 11a~em. Tal e,,1,cta• 
tna ,•u,a" ,r, fa11,trtJJ1.1. uo q11, " 
C'onh,·ce por 11111 recuo tio gol't'rno 
port11t.:11h. 1(ii11111a 1111pre11.,a cJu•­
.11!011 m,·,mo a 1101tc1ar </111 ,1IR11.11, 
c-/t'm,1110, ,la dt'ltga1 ào mu1 ,1mh1-
ca11a teriam momo chegado a 
a,emar a pou1bi/1dad1• dr niio t'J· 

tart•m pre\,'llli'\ à ª""'ª"''ª do\ 
acordos ... 

lntch1mcn1c, a 1m1ue-n,a pecou 

Um itinerário 

pc:IO ~l'l1',IClllll.lh,11111 

1 , 1dcntc111cnk qu,· 
Repúhhca 1',1pul.ir Jc :\lni;umb; 
4ue \l"lll a Ponug.11 l.',t.1 pçríc1t. 
llll.'lllt' ,l<l eorrcnlc d,I\ d1ticuldadr1 
lm.111c,·1r." e _cconôm1c.1, por ~ut 
p.1s,,1 .:,tt· p,11, \ Jo u·m c:11m rc­
t·cu.,, J,1 fc11,1, \ cm. '"'' ,1m, pJra 
nc~ociar 1 .:mo, dc comprccnd1r 
,h d1fit•utd.1dt•, 411c P1H111g.il Náa 
,cnllr nc,t~ moml.'ntu 

Gu,t.ir1a de dcl\ar ht:m dar 
-iuc ém momento algum ,1 ddcg3• 
,·ií~1 mt'ç,11nbican,1 pcn\OU c:m não 
c,ta, prc-.•ntc ,m ,1t·to ,oh:n~ que 
COlhlllUIU ,1 ,l"lll,1tura do, llllCll­
mcntos ""' nào scri,1 um acto 
mullo scn,ato du nos,u par lc 

f' 1/ll<llldll \'trU 11 \U «/e 1h/1 
q11,:utl,1 t'\\O /,11/tu e/,: C"rli/110. l't<a 
/1111dt11111•1111.1/ P"'ª o 1111 ri 1/H'llfcl 1111 
100111•rarifo 011r,• 11, ,/cm 1•u111 l 

Coml\ d1"c:. o sccrct,1110 de b· 
tado do 1 c,ouro JWrtuguc, dt,lo­
c,1r-~c-á dt:ntro cm brc:-,c u \lo­
çambtque e o ll"Unlo terá de m 
retomado pelos b.mct1s centrai, dos 
do,, pai,e, 

fahe, "'ta ,1ltur.1 não lenha ,ido 

COM apenas 12 anos João Bnp11su1 Cosme 1unra se à Fio mc­
ban<tonando a sua provine,a naml Cabo Dolgado. em d recção 

uin a no d• 1963 
Rele• nos que manteve I ouco contacto com os portugueses po s 

at deomr o rerr toro prDt l:llmcnt só estudara em escolas m,s 
nár~s de ond Sll com o segundo ano do secundárto conclu,cto 

F ho de pa s camponeses João Bapusta Cosme ainda -n,ud 
passa a pari r de 1963 corno despontar da lu1a armada nela ltb rta 
cao a , na Frei mo a sua segunda lamlha De facto é o mov,mento 
de bertacao mocamb car,o que o educa protege e preparc1 pari! a 
responsob I dad i; Que ma,s tarde v1•á a ass.irrrr no luta e apó 
ndepend e a 

e d d 
1 c n A pull ,ca O r.ll ca A , ~ "ª cl ,l , 
curso devido as olIcnacaes da luta pela 1ndepenoênc,o 

Acabada a guerra ar balha com Marcc ,no dos Somos e pari e pa 
ac11v11meotc no pano de desenvol.,,mento das aldeia cornuna,s S~ 
es:a O uma 1<per enc,a lhe trouxe um conhec mc,nto 111u110 real da 

u.i I r t1 o d t d d ou rari.i , e hor I e 
dações e O'lde s nt ma,s u111 como nos confessa a duccç 
Nac ona da Cooperacl!o I t rnac,onal que passo a 8$Sumrr le o· 
lti a perccpç8 rn.r 10 cone cta do relac1onamcmo com µare , 

cst eng ros educando o na d,f,c l iarcfa d ncgoc ador 
Apó o Ili Congresso da Fr hmo xefce as funcõe de min,strod s 

Obra Publ i: de o de sa, pare chefiar o cargo d 9011ernado1 de 
Tete numa atura e q e o MNR procu,a rtr'Xluzir se na regiao 

Em 22 de- S 1embro passado é acrcdnado 1ur110 do Estado p nu 
gue co..,,o o novo c-rba,xador da Republrca Popular de Moçamb que 



llhll\ r1 llJllCHI parn a d\\1"UlUl<1 
J.:,,c documento. 1 i:ssc di:skchu 
ii.1,1 t·1rn,111u1u umu ,uq,rc,a pum 
01 O l-.1m111ho n;io cstil lcchatlo 
lamo, c11ntinu11r il m:gocrar, 

\, nossa, 1 cl;u;õc, ccon6m1ca, 
:li' ,e 1·c,umcm, porem. ,h linh.is 
Jc m:d1to que c,cntu.ihncntc ,c­
ham a ser 1mplcmentad,1s. Du­

!lnle u \ISllu do prc~idcnic Samora 
llachd mu110, lorarn <h empresa• 
fl(l> e homens dt· ncizóc10, purtU· 
,u()c, 4uc mantfostaram 111tcrcssc 
rm coop,mu com Moçambique. 
P1111a, disso fornm o almoço no 
r11or1l e o banquete cm honra do 
mo presidente oíe1 ccido por 
mpre,áno, do norte [ que cm· 
·rtsânos! M u11os que não pudc­
,m ,~1ar presente, nem no E:,1oril 
11m no Porto ncrcvernm-nos. 
Ptn,o que. nc"e .ispecto. os en­
nuo, Ju pre,1Jentc Samora 

\!achei com os cmpre,arios por­
,uL.._c, alastaram de \C/ 4uak1uer 

l:sconli,inça que pudesse exhllr 
antó à possibilidade de coopc­

>;ão com Moçambique. 

t nec~,ário bo11-íé" 

Srro que u Rt'púhlira Popular ti,• 
W1>ço111hiq11,• 11ue,/ita 111111/0 moi.1 

1e1po.1ta at<'lllflada ,, dica: dw 
prt'lurto:s portugu,•w.1 elo que 
pr10111,·111c' na l'Uf'Ut'tclmlc- rlv 

&Ioda pnrtu,:11~1. com toda a bu­
rartu e tnérc,a qm• o caraCl~ri­

:sm' 
\ão :\ào é c~sa u qucst:lo 

Pin;o que uns não poderão 11 aba-
r \cm o outro. Díhcilmcnte se 

~cm ~eparar e~~e. dois campo\, 9 \gora se o~ primeiros siío mais ; 
~lltados que o \egundo ... Uom. 111 

l!O só podení le\'ar a que chc- ~ 
(ltmo~ a soluçõe\ práticas o mais ã:: 
llpldo po,,hcl... u 
Quando 1t' /ala t/1• C'Oopullçào 
rt 01 rim, pai1e.1 e.1q11ea•-.1e HI· 

a11came11t1' v /Tino dl' ,\fo­
mb1q11e para Portugal. ,\ ,•.\.\t' 

Dpwo o quL' é que o /11111,0 
rog110.11ica. atendendo a que a 

011ça comercral entre os cloú 
uts se lt'm ,·mdo gradua/meme 
Je1mvelar t·om prejui::o para 

VQfamb,que? 
Para existir um bom relaciona-

tnto entre um pnis mdustriah­
lldo e um pah i.ub-desenvolvido 
:iimo \.ioçambique ou para 

lilar a expressão do noliso prc­
~cntc. um "pars atrawdo C'omo o 
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nos.w" é necessário que haja 
boa-fé. Ê preciso que haja cons­
ciência das duas partes que há que 
::onsent1r num certo número desa­
cnílcios. Muitas vez.es os palses 
rndu\triahzados não compreendem 
isso. Só se preocupam em encon­
trar mercado~ para os seus produ­
tos. não estando interessados na 
cooperação para o desenvolvi­
mento da produção interna do 
parceiro pobre. 

Ê um facto que a balança co­
mercial entre os nossos dois países 
é dei.favorável a Moçambique. Nós 
não estamos em condições de co­
locar cm Portugal artigos a preço~ 
competitivos. Temos dificuldade:. 
de produção. de tecnologia, de ex­
tracção da~ nossas matérias-pri­
mas 

Foi a partir da constatação des­
tas dificuldades que \e sugenu um 
novo tipo de relações: con.~eguir­
mo) de Portugal a tecnológia de 
que precisamos para. sobretudo. 
pôr em funcionamento iníra-estru­
turas industriais já existentes que 
possam produzir, em primeiro lu­
gar. para o mercado interno. cm 
segundo. para o mercado da região 
cm que nos in~erimos. Em contra­
partida, cxponariamo5 para Por­
tugal certas matérias-primas ou 
produto~ ,emi-elaborados. 
Q11ai.1, por l''l:t'mplt,? 

Algodão, bruto ou ~L'm1-aca­
bado. cam.1rão. peles recordo-o 
porque ti,c um encontro recente 

com indus1r1ais do calçado portu­
gueses , cajú. E já que se fala de 
crise energética: carvão. Há mu110~ 
campos. 

A cooperação multipartida 

Quais poderão ser os prindpaís 
ob:,tdc ulns a imerpor-se na dese­
jável cooperação entre o!> dois paí-
1es? 

Penso sinceramente que o prin­
cipal que se h:\ anta é a crise eco­
nómica internacional. $Obretudo no 
que diz respeito ao capítulo finan­
ceiro. Ê a falta de divisas ouc nos 
impede de arrancarmos de ime­
diato com vários projectos Ja 
aprO\ado,. 

Comv uftrapas.mr ene ofotá­
<'llfo? 

Uma das saidas sena Portugal e 
~foçambique iniciarem um traba­
lho conjunto de procura no mer­
cado internacional de crédito:,. Dai 
que sejamos favorãvcis à coopera­
ção muhipartida para ultrapassar 
esse obstáculo. N'ão só cooperação 
entre Ponugal e Moçambique, mas 
com o pais a. b ou c. Penso que é 
isso que teremos de fazer para ul­
trapassarmos as dificuldades fi­
nanceiras sentidas pelos nossos 
pabcs. 

,1.\ indemni:açc"ie.\ romtítuem 
também um ohstárulo? 

São também outro tipo de pro­
blema. 

A Repúblíca Popular de Mo-
Baptilta Cosme a "cadernos": "o caminho nlo eat.A fechado. Vamos 

continuar a negoclat 
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çamb,que num act('I legítimo de 
soberania decretou, como sabem. 
determinadas nàcionahzaçôes. \ias 
houve áreas em que o no:.~o E,1ado 
foi obrigado a entr.-ir. dado c,1s11-
rem unidades de produçào 1mpor-
1an1es completamcn1e aband('lna­
das. Como responsave1s pcla ad­
ministração do pat!> nâ\) pC\d1amo~ 
permitir que ~~as situaçõe:. conti­
nuassem. Era o tempo dos ámmos 
exaltados. quando as pc~soa, dc~­
confiavam amd,1 dos obje.:ti, \h da 
Frelimo. Pomos a h1pot'""c de ha­
' er g.:ntc de bo.1-fê que queira re­
ges~ar. enquadrada no ordena­
mento iurídtco qut' a República 
Popular de \I01;amb1quc- imponha 
como e.lado ,obcrano. E~tamos 
dispostos a e:.tudar cs.,.a po~ibili­
dade caso a c:iso 

-t lg11mas e1111dad.·~ rtft'um o, 
el.·,·ados ris,·oJ 111t·,.·111r~ a<>.\ 111-
\'t'Jtlmt•mos clzret·w~ em \foçam· 
h1q11e . . 

hsô prcnde-:.c com o código do, 
'""cstimc:ntos estr.1ngc1ro que ne,1e 
momento ~tamos a ~tudar. Ou­
ninte os seus encontros com o, 
cmpre~nos portugueses o nosso 
presidente chegou mesmo a afir­
mar: "Querem romribuir' fap,­
ramos as 1•ossas jllKt'stÕt'l para t'.He 
< odt!!O dt' 111, ,•,11me111Ch .. 

Que maior pro,a de abc:nura 
poderia ser dada~ 

A ,iagem pre,;idrncial 
e a situação nA África Au'itral 

Esta 1·1>11a dv pre.-iúnu,• ,\-la, hei 
a Portugal não obstante o seu <ti(· 
nificado ,, 1mportú11c1a. ,·om11111111 

apenas uma e,apa dt· 11ma longa 
,·,agem qm• o lel'l>U a ,·árias <·ap1-
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1111., ,·urop,•111., Que oh/t'< 111·,,, ,,. 
pr<11"urara111 ,/l/lll!lf' 

Ê ccrt.1mcn1c' J111<l,1 cedo parn 
dahor:u um bul.rnço lk r..-,uhado~. 
\1.1!!. para alem de n:sult.1do, pal­
pã.\t.•is no 0ll\,0 rcl.1c1tl11Jmcn1,,. 
renso que o ohJc..:11\ ,, princiral lu1 
o tlc esdarc1.~r lh dmgcntc, de,1.1 
regi.1\l da ,11u:1ç:io rc.il 1,1uc ,.,. \IH' 
na ,\Inca ,\u,tral e ,fo pnpd 1,1u~· 
..:abe ú t."OIIH11ml.idc m11.·rn.1,·wn.il 
na n:~olu~:fo dt.h c1)nl11h1~ qut· se 
, i, cm n:iquela 1on,1 do Ct)ntmente 
.1fi 1cano. conflitos Je 1.11 m.inc11.1 
gr:,, e-. que podcr:i,1, mdu,l\c, k, nr 
a um., contentl,1 .1 Ol\o:I munthal 

Duram, a l'la.i:,·111 do pr, .,,.fn11r 
Samvra \f11dwl 11corrt•11 o utetz· 
tado htJmbt,ta , 0111,a 1111111 bíMwt,·c a 
1• Ct'lltr" c/1• tfllt lllllt'IIIUÇÜO c/11 , I \ (' 
,·111 U11p111 0 Pt•11,o q11,• com ,•,w 
at,ªntado rrn a próprw \'/agem 
pu.u1lt·11c-1,1/ q11, \I' pro, 11rc11·u 
ut111i:ir' 

Foi uma acção delibcrad.i du 
\lrica do Sul. O regime minoritá­
rio e C!lcisla da Álrica do Sul e,tú 
muito preocupado com a ahenura 
1,1uc a República Popular de Mo· 
i;ambtque e:.tá J encontrar por 
par1e dé o:no, ra1,e, europeus que 
a ,\Ín\.'a do Sul côn!>1dera .. cu, 
amigo~. mdi,pcn,a, e,~ e 1mprc:,­
cindl\ ci, 1'.ão ~e trutou de uma 
acção de rc:taliação a qu,1lquc:r ac­
,;ão levada a elello pelo:. nac,ona­
h,-ta~ sul-aíneano •. Eng,1nam-M: os 
que assim pensam. Procuram 
manchar a ,iagcm. 

Um :.ó c-xemplo. O no,so presi­
dente há muito que c~1a,-a para vi­
:,ilar a Grã-Bretanha. :,.'o momemo 
em que ~e esta, a para concre1i,ar 
a , istta deu-se o ataque sul-afri­
cano contra a Matola, 1mpedindo-

o 
"ti :; 
õ 
Cll 

"' :, 
õ .. 

"Temos de 
aprender a ser 
pac,antas .. 

·t) tk n cunt•rcti1a1. j:1 que teve (k 
llcnt no pais a dmgir as opernçoo, 
'1,;jo ha cmnc1di:nciu, .. 

~l;m do que atmg1r Moçambi, 
que. penso 11uc ~·s1c tipo de n~o 
ucuha po1 prc1ud1cu1 a pnlpna 
\lric:t do Sul 

Q ue oposição é e-.~a? 

t q11n11io clu., judlttlml,·., ti/· 

1'1mtradu.1 pt'lti \J \ ' R t'/11 P11rt11ga/ 
fc,1 tl1snwdn d11rn11t1· u 1·1/mlía J~ 
f'Tt'SIIÍt'Jllt• \I urlrt'I' 

l'omo ~ab~·m o M~R não pa$1J 
de umu criação du .\fnca do Sul 
SJo band1dc1, nrmado\ a soldo da 
,un rolít1c.i 

O ch.1111ado Movimento Nacio­
nal Jc Rcsisti:nc1.1 não tem nem 
pode lt:r qu.1lquer c,prcssão no 
no,so pais. ~cm sequer tem unu 
11.kologta: e o .ispccll\ 1dcológ1cot 
lund,Lmt.•ntal par., quem quer 4ut 
,eJ,t que w prctend11 proclam r 
oposição. Que opo,1ção é cs1a que 
rapta e , iola mulheres e cnanÇll, 
que corta sem, e orelhas a uma 
população tnddcs.t no ma11 
odiendo b:irburi~mo·1 

\ à,, rt•1po11,l,•11 à llflHO ptr, 
,1:111/lO, F.lu (t'III IC/11111 IIIUI\ ro;ÕQ Jt 
"'' q11a11w ,: , <'rir> qw• o \f \ R 111-
c 0111,u ,·111 , 1•,101 mt'w., de 111/or· 
lllll('ÜU J'Orfll}:llt'\('\ \'t'Ít 11/i11 (âct 

par,1 " wa f'"'l'ª.l:ª"tl" . 
Ponugal é um pab s,)rn:rano Se 

existe de laclo uma lac,lidaJc dt 
mo, ,mentaç;io de certo, ckmentoi 
do '\1 ;'\; R í.'m Ponug,11, 1,so l dA 
cxclu:.i,a rcspon~abilidaM do go­
,crno ponugues. '\tesmo qut noi 
,mtamos aprccnsl\ os t·m relação a 
c,,a situação nada podémo, fa,a 
senão cspc:rar (JUI." o Estado portu­
guh \Cnha a tomar mcdida~ 11uco 
imp~am 

Pc:n,amos porem que cssci. 
pm nà1) ti:m exprcs,ão m1u1 
Portugal 

Quanto ao, meio, tk infor 
portugucsc~. o que nos prcócu 
o dc:sconhec1mcnto das rcalid 
moç;1mbicanas. Sena bastante 
que os meios de C-omunicaçào 
c1al que díio abertura a esses 
po, tossem a Moçambique e 
n hcce~~em 111 /11111 a, acções 
bandllagcm dcs~a gente e sà d 
hrc\scm a, reportagens que 
,c"cm ,obre o chamad,l MNR 

:-.ió~. cm Moç,1mb1qu~·. ~o 
abertos à crillca Dc,dc e.tu<: 
object1va e real. 



Semana de Moçambique 

Reaprender 
a História 

Durante oito dias a cultura moçambicana 
esteve patente no Casino do Estoril, através 

da literatura, pintura, artesanato, canto, dança 
e gastronomia. 

-Q l I RI MOS lran~lormar o 
homem l: e~sc u no~,n 
tr,thalhu cul1u1,11'', al1rmou 

s Bernardo ll om,an.,. ,ccrcta­
de l st,1do mo~amhu:ano da 

uhura. cm cnllc\ bta publíc:sda 
r um emanóno porluguh. 
m a,,1,t1u e p.1ruc1pnu na Se· 

'.!103 de Moçambique que decor­
!tl entre: 21 de Sc:tc:mbro e 10 de: 

tubro. no Casino do E\loril, 
;ode I ct tltcar que ê c,1.1. é com 

to. a preocupaç-Jo fundamental 
trabalho cultur.11 dc,cm.ol\ 1dn 

101 Moçambtquc. 
Procurando ah,1rcar n,- prmc1-
~ mc1mles1açfü:i. cultunm, do 

,010 mn._-amb1ca110, esta ,emana 
,e: a 1 1shoa alguns do, mal\ 

ta,ados e: rc:lc1an1c, ar11,1t1, no~ 
.:ampo, d.i p1111ur,1. lncratura, cs-

1ura. musica e dani;a ~lalan~a-
na (1cr c:ntre,~ta 111.~1., cd1~.lú), 

Bnuna l opc,, Machliln,1. San,.iu 
ossa loram alguns de" pintores 
po,10, n,1 (,alam do { a,,no do 

1 tonl. Indo a Indo com o, c:scul­
torc, Ch1,,ano, Mundau Ohlino, 
Jcrbn11no Dinhau,ua e 1 aí.:aula. A 
JMr do artc:san.sto, lllatc:lla e foto­
graliu, os portugueses pudcrnm 
ainda u,s1,ur • 11 11prc .. cntaçfio de 
ohra, da literatura mcx;.imb1c:ma 
de autores como Rut :'\ogar, José 
Crnvcmnha. Mia Cou10 e: Galamc 
du S1ha 

Ponto ,sito dc,ta :.emana 101 a 
dcmon,tração ga,1ronómica que 
ela 111cluiu. Arro1 pulau, J...au ca­
lango, ,;1r,1patel, bedgias, chamu­
,a,. mttonga,, caril, chacutin de 
p.1to e mamboa, foram alguns do!. 
\1tr1,1dos prato, que:, soh a rcspun­
,ahilidadc de Beatn, Ciamdo, pu­
dcrnm ,er sprec1udo~ no Grande 
salão Rc,taurantc do Casino do 
1 ,wnl. I· a p1ocura. ,,pe!.ar do:. 
elc:,11dbs1mo preço,. ultrapa:.,ou de 
1111 modo a:. e,pectall\'lh. que o 
período t.h."<\ttnado à g,1stronomia 
101 prolongado por nl~uns dias 
mais, rc:l.111\amcn1c ao 1111cialmcn1e 

programado. Algun, terão satb­
lcito:. os ,eu, desejo:., outros. mui­
to,, ,em poder económico ou por 
1mpos,ib1lidade de tempo, fic-.1rão 
aguados pelo:, petiscos. 

Mas este:. aboro,os Jantarc\ ti-
1c:ram, além da comida propria­
mente dita. um outro tipo de 
1nrac1i,o: a Companhia Esu11al de 
Canto e Dança de Moçambique. 
l odas as notte,. e durnnte apro­
ximadamente uma hora. ~te grupo 
contou atr.nés da mú,ica. do canto 
e da dança a ,ccular história do 
po,o moçambicano. desde os pe­
sados ano, do coloniah,mo, até à 
cons1rução do socialismo, pas­
,ando pela luta armada de liberta­
i;ão nacional. 

Música: e:1.pre..~o natural 
do, po,o<, aíritanO!> 

--------
Falar da música atncann é falar 

da lorma mai, auténuca a1ra1és da 
qual comunicam e ,e c;,,.pres~m os 



IWHh d~ \Inca \1r,Hcs dela ,t 
pc11km descortinar os rnuai!., .1s 
crença). as lulas. a, trNc1a, ou 
alegria, de cada po,o. em cada 
região. em cuda culturu. Suporte 
do camo e da d.inc;a. do corpo que 
tão bem tradu, todo~ o, Sl'nt1mcn-
1os. que , 1bra n..>s ritmlh e melo­
dia:,. a mu,1ca alr1c.1na chóra e n. 
dc~eJa e luta .\t a,t, dela mam­
fo:,tou o po, o moçambicano a ,u.1 
re,olta. \lr:l\cs dela. ainda. glllíl· 
fica hoJc .1 1ndcpcndêncm e a soli­
dariedade para .:om 1,u1rn, po, º" 
O espec1aculo qut< a Cúmpanlua 
E~tatal de Canto e Dança de ~fo­
c.10 h1l.jUc.' .1pre,t:n1t,11 l."m 1 "h11.,. 

na h1mJ.1,·ão C.ilou,tc: (,ulbent..ian. 
um dia ante, dl' ,e tbr 111ic1l, à 
Semuna de l\lo,;.11nt-i1q11~. l'1,nt.1 ,1 
h1,1óna do SCll fllH ll. l)a, d,111<,º,h 

tr:ime1ona1s, do '\l>lk ,ll, Sul do 
pa,,, J1,, ritlh de 1111c1,11,'à<' ,llt .1,h 
.1gr.1dl·c1mc11tlh :1 tcrr., lccunda. u 
Companhia loi ma1i. loni;c. udap­
t,tndo-a, .ios no, o, tl'Olf'tl,, :\ n11, .1 
rcahd.tdt· de: um po,o que .:n~ont1.1 
na musu:a o cod1go pth)I\Cl. 

1 ::imbcm 1> co11,n1.1h,mo ,e cn­
c-.irrc:gou de :11ud.1r o j>\l\(> mo· 
ç11mb1c.1110 u ,e c,prc~,a1 pl'lt1 
canlo e J:inçJ O unal1.1bclMntl yuc 
impô,. foi 1mpcd111dli outra~ ll>f­
m.,, de <\Jlil·,,:in tjlll' ,1 ll''"' 

Jll'ílllllt' •\1:1ualmcnk, o 1ca1111nfo 
eon,cgu1u ,1111Ja ,1pc,ar do, e,h1r 
Cll' dl''l'l1\ llh ido, m·,,t• ,cntido 
pelo, org;inl\nHh l',1.11.u,. ,t\\Unur 
a 11.1lural11laJt· e ,1 H'1,1t·1dade ~uc 
,1 mú,1t·u ,l"Uml· l) drama, .1 rt­
prc,cnta\·Jo. o, ill'lorc,. "io ha1~­
ll!Hh, l:.lnl()fl'\ OU ffiÍl\lt'll\, 'lôW 

1od11 o pti, o ljllc ,cmp1c dançou, 
e.miou. que bcbt·u 1m n.11ure1.1 01 
111mo, e ,on,, yuc nJo l11i :1 c,l'oil 
,1prcmh:1 11 comunic.ir . t·ormJdi 
em 1979, u Companhia 
1 ~,.11:il d1: C.1nto e 1>.1n\·,1 l'Omcçou 
po1 ,cr um grurw am:1dur. c11m 
tr,1b,1lh.1dorc,. t·,1ud,1n1c, e c1,. 
ll)l't1l1" <f;i, J Ort·,1, l'tlf'lll.111·, Ili, 

As danças de Moçambique 
O espectaculo apresentado em Portugal pelo Grupo Estatal de Canto 
e Dança de Moçambique incluiu danças do norte ao su daquele pais 
Das danças trad1c1ona1s esta companhia criou danças revolucionárias 
X19ubo 

Makhwaya 

btl 
b nd 

É uma dança da prov nc a d Sofala no centro do 
pa s Que executa m todos os rio ent de ai 
gna 

Hom!:'ns e mi. heres ce ebram com ategr II a ln 
deuendenc a Nacional 

Ngoma 

Ngol'T'a é or g nar a mente uma dança de prepara 
ção para a guerra e demonstraç110 das batalhas tra 
vadas pelos guerreiros Ngon, da prov nc a de Tete 

Merrabenta 

Danca o· o nar ame111e conhecida oor Mag a 
expand u-se por toda a região rural do Sul do pais 

Na década de 50 Mag o é reco'lvcr11da em dança 
de sa !io passando a er conhecida e dançada em 
todo o pais. com o nome de Marrab- nta 
N,quetxe 

N1Qt,1>txe ,. uma forma de ~><pressão cullura de 
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gr 'l<I pan da po uloç o d.t Zambé1 a que ga 110 
forç11 na dureza do miba1ho forçado das plantaçõ~s 
d chá sob o controlo das grnnd com1iant11a 

Ant g11IT'e111e esta dança cua Cl( cu1oda por oca 
sê d un lalec men10 geralmente se meses apó 
o nt rro Ho1e portim dançad., po homens rnu 
heres c•111ncas m qualquer altum do ano 

O dane inos u!Hlm saias de palha ou de PC e 
a ma e atas atadas ã pernas que produzr-m um 
so carac1eri 11co enquanto dançam 

Sembo 

Esta dança d amor o ,g "ª"ll da J)rov,nc d 
S 1a a CJt:pr me o cnumento dos ,"oven op xona 
do as s a peque as brincodeuas 

Dança a egre bela rnov mentada o q e~ g" 
mu,ta ag1I ade praucada ho1c cm rnun.as prov, 
o a~ do pai<; prmc palmume por 1ovens com ni, 
dores que n la n1roduz 111 vor as htstór n 1ema5 
Nganda 

Ndokodo 

E uma dança or1ginãria da prov1nc11:1 de Sofala 
an11gamento e>iecu1ada polos velhos nos hab wa s 
conv v os d, a de,a mpre o orr,nanhudo!i da be 
b rta 1rad1c1onal 

Dançada por homens e mu t•er I ao t m regras 
r g da Os passos acompar1h11do p lo 11tm o ton 
1ean1 do tambores silo consuinton nte 1mprov1 
.ados dr. acordo com d .iç11lldade o dos1reLa a cad 
dançarino 1: uma dança css, nc1a1memo co ect vil 

Map1ko 

A dança do M,.1p1t..o 1: sem d 1v1da n ma,s conh 



.111,1r10, tk t(ido, o, ponto, du 
•J1, O 1nten:iimb10 do, conhcc1-

c1110, rc!_!ion:w, pos!>ufdu, por 
.1Ja l'lt·mi:n1(1. pcrn11t1u um apt:r­
ciçoanwnto l'Olc~·t1, o e .iuuu l· 
111en1c o non1:nho d,inça o, ritmo, 
Jo ,ul l.'omo ,~· du ,1i.i I cgiao sc 
rn1~,,c Da, 1d Ahiho ~fondtanc e 
im do, l,!ril neles ohrcm,, do IP upo. 
\ ,~u c;H!_!O c,t:i, ah:m de ioda ~1 
J1rect;iío do gr Up(1, a curcogrn 1 "' e 
'11CC0!1Çi'ÍO 

l-csllug". nu Rcpi'.abllcu Dcmocrá-
11cu Akmã. 

a altura. de sabermos novas dc,ta 
Áfnca amiga A provar o interesse 
doi. portugueses por Moçambique. 
esteve a enorme aíluênc1a e ade­
rência a esto Semana Cultural. 
Muitos. a grande ma1ona do povo 
português, não teve no entanto. 
po~Mbilidade de contactar com a 
reahdade cultural moçambicana. 

Ct1mpos1:1 por trinta e trb ele:­
' cn111,. u Compunh1,1 ctec1uou i{1 
l1~rc,sôcs ;\ Amcric.i 1 u I i na, 
\Inca e I urnpa. onde ganhou uma 
1·1l;ilha de 0111" 1111 lh drn, 1 

Ao ( U\1110 do btonl coube O 

mcrno dc,1;1 iniciativa CUJO balanço 
e. sem di'.aHda, po~i11vo. Colónia 
portu!_!uc,a durante quinhentos 
anos, Moçambique t:.. contudo. um 
pais por dcsbravur pura a maioria 
dos portugueses De lá chegavam 
a, noticia,; da guerra. dos filho, 
mortos. de um ou outro parcn11: 
que pt1ra ah tora à procura de me­
lhore, dia,. Da cultura. da luta, da 
,erdadc (lesta país. pouco se sabia. 
HoJC' o po,o moçambicano e um 
irmão soberano do po, o por1u-
1?11l'' ( 111.11, d,1 q11~· rhq.:.ida rc11, 

É imperioso 4ue. à semelhança 
del>ta m1ciatn·a. outras se façam, 
mais acessíveis e, porque não, por 
iniciati,a do governo ponugués. 

O caminho está abeno. Come­
cemo~ então a percorrê-lo. assu­
mindo a hi~tória sem complexos. 

(( ''"""'"' Hl'/11 \far,1111•, I 

c1da dP Cabo Delgaóo ,• n ,•<;n , 11 ,1 d,11, 111,1,c; ln 
rnoSus em iodo o pais Chllg.lnóu J sua larna " ui 
trapassar fron1011a& 

Na soc1edaúe 1rad,c1onnl esta dança e sum111 um 
caractcr ultra secreto podendo apena Sil' pr sen 
c,ada por homens e por rapates jé 1n Cllldos Todo o 
marer ai nc S$.1no à dança como mascara roup:is 

1ambo1es esuwam guardados em lugarC's. secretos 
!lngtJ da aldeia <1uc unham o nom d ,rnbomba' 

1tcu1a Ncs10 local os dançarinos ram vesudos 
om a ,iuda de vári s elemcrntos dada a cornpl x1 

dade do 1ra10 O dançarino não Podia ser reconhecida 
pela ass1$1encia pero qu todo o seu co1p estava 
coberto de pa.,os t ndo na cabeça a e lebre mtis 
cara lena de uma 111ade11a murto lc-ve chamada 

,.. t ne A rihscar,1111nto pod111 reprnsentar t,ywas 
de anima s tcoel\lo hião c!lo etc J que neste caso 
s, bahLava o an11go 10tom do ela (animal sngrado 
para cada graoide larnll1a) como po<l a re»res!!niar 
urna figura twmana s,rnboliz,indo o espfruo ,nvo 
cado de um dei unto 

Todo es1r, aparnto il mistério a volta da d3nca do 
Map,ko untul a ru.,çllo 11an,c.,1a, do vincar a su 
premac,a do homem sobr.• a mu1t1c• 

lio1 IJ<>rém a dancu do Mapiko é etc enire iodas 
as donc;as mocamb,c.inas tarvcz aqu •la que fTlil•S 
al1er/lc;bcs solrtlu 1endo enco111rado e., !>CU µap 1 
el(lltlo d• ntro da c111tur11 rovoluc,onoria que s pre 
le'ldC constru,r Com cfe,to o longo elll)N,encm do 
cr1ac&o do hom, m novo na á•eos lIbé tadus de Cllbo 
Ddgado !Ave alóm t:fr• rr, 111as outras co11soq,1ônc,as 
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o.. a de ter acabado com o obscuranusmo que muuas 
~ danças t1ad1c1ona1s transm,11am e cultivavam 
< 

Limbondu 
E uma danc;a que 11ão tendo uma 11ad1çl!o tão an 

1Iga como o Map ko tem apesar d,sso uma grande 
divulgação e práuca pr nc,palrnente nos d1s1r1tos de 
Mueda e Macom,a 

Esta dança surgiu após o ,n cio da luta armada de 
liber1aç!lo 11acIonal podendo ser dançada 1an10 por 
homens, corno por mul11ilres e crmoças 

Makhwaya 

Makhway.:i do Sul do pais é uma dança satírica 
rwe faz a critica social e poe a ridículo comµorta 
mentas negauvos e accoes 1nImIgas 

O tema da canção refere a de1erm,nac;ao do povo 
11oçamb1cano Vamos esn,agar os bandidos arma· 

dos enfio armados 

Zore 

É uma aança que antigamente era exeoutDda pelos 
b1ton9as apos as colhe11as agricolas Real zava se 
principalmente nos noI1.,s de lua cheia po s esta 
canst,tula ums mbolo de lertil dade 

Era apresentada nas festas organizadas pela;, 
autor dades trad1c1ona1s para comemorar o I m das 
colheitas e mtegrada em concure;os de danças entre 
os grupos de varas regiões 

Norma mertie a uança é executada por mulhert!s, 
elT' trepidantes movimentos de anca nadegas bar 
rega e perna<: enqunnt os homens tocam tambores 

As cançõe entoadas nos seos oros tiveram 
scmprn como rnma dom nantc a ~rmca St>C ai re 
lenndo se a régu os e chefe que maltratavam as 
nooulaçoes. às mulheres que abandonavam a Iam, 
lla etc 

Ho1e Zore é dancado em v,mas prov1nc1as do pais 
e as suas cancoes ano am a ll,ta desenvolvida pelo 
povo mocamb,cano 

Makwaela 

Pamndo de Macamb que a Makwaela e levada 
as minas s·u1 alnc;,nas pelos traba'hadores no 
çamb1canos adqu,rmdo n, qualidade de cspectacula 
AI, os min(Iros moçamb,conos prot,cam na nas 
horas morrns após o 118D81'1o 
No seu regresso esso M.ikwacla re111ven1ada é 

r or eles traz,dn e intepradn sob o mesmo aspec10 
formal na comunidade de or,gem 
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Malangatana Valente 

O artista é sensível 
ao que o rodeia 

Falar de cultura é em Moçambique, falar da própria 
luta de libertação nacional. Malangatana conta 
a cadernos do terceiro mundo a sua experiência 

de amsta comprometido com o seu país 

Guiomar Belo :\l 1rquc~ 
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A ~emana de l\.hi\·amh111uc 
t1ou,i: ,1 Poitng,tl um do, 
cxpoi:ntc~ m11,1mos da p111-

tura moç.unb1.:.1na ~lul1111g;11ana 
Prol undamentc compromct1do 
com o procc,,o moçambicano. 
Malangatana {: director do Uepar­
tamcnto de ArtcU:!>..in,110 da ~ecrç­
tar1'* de htado da Cultura e in~ 
ciou recentcmc:ntc um trabalho Jc 
recolha e in\.csugaçiio, no qlldl 
participam igualrnenu: outros J1-
r1gcntcs ligados à c.:ultura. 

f:nlrc\ 1stámo)> l\talangatan.1 no 
seu quarto de hotel, no f,tonl 
l·ncostado a uma parede, um 
quadro iniciado. enquanto uma 
tela pintada de ncgrn, rcpou!>.'l1a 
no pequeno C\tir,1dor. 

Eugénio de Lemos, um nutro 
,ator da pinturn m11çamb1cana 
parit1c1pou igualmente ne)>ta con· 
,cr-.a que~ pretendeu en1rcan11go, 

Qm• hala11ç1> Ja:t'm d,·.110 .'it• 
mana J1• A-loçaml>,qu,•7 

&1.~énio d,• l.t!IIIW Parccc-nM 
po~iti\O uma \cl que pcrm111u um 
estreitar dos laços tlc cooperação e 
de in1ercámb10 cultural cnlr~ 0) 
nos,os dois povo,. Cont.Í\amo, era 
com outro ttpo de 1cccp1111dad, 
por pane: da uiuca Penso que c,ta 
não foi ao fundo ... 

Não lt•rá ap,'110.\ porqw· dt' H'flrJ 

modo a '""'"'ª IIW('U//lbtcUIIU t 
a111da de.H"mtlit'âcla em Pmwi:ul' 

.Wala11xura11a D11crmos quta 
crii1ca não conhece a nos,.1 p1r11un 
é paternalismo da nOs\il parir. 
apesar de alguns cri1,c1h, c:lccll· 
,amcntc. ainda a niío conhecerem 
bem. Há alguma 1gnoráncia . Par• 
se falar dc um.i arte plástica e prc· 
c,~o tr ao tundo das ra,õc, e mo· 



1o,. das c111c1> e dos lema~. Se nilo 
a11ng1r 1s~o. cn1iio não se pode 

11.1har a pintura A nossa cultura 
Jn l'~Hi upenus coberta de uspec-
11 nutolúgicc>s e 1rud1c1om11~ 
f l M~ls, u pa1tc u crluca, 

n10, M:nudu um g1andc i1po10 por 
11~ de outros uriis1as portugueses 

de um modo geral o público gos­
u Apesar de no Casino do fs­
nl niio con~cg111rmos dctcctar 
ndc esta drc11va mente o púbhco 
: não te1 mos noçiio de ate 4uc 
~,n10 este se encontra ulcnado 

llpt1'11nça nas nova~ correntes 

O .u•c rerari1> ele fatado moçam­
,u,w da Cu/tum. l .111\ Bernardo 

~,1111,a,w. rt'./t'r/11 que o trohollw 
ultural qm· H' clew11,•ulve ,,,,, 
\lorumh1q11<' call.\/.\lt' 1w tra11.1· 
.,marão tio h11mt•111. Enquamo 

J'll.\(U\, CCIIIIO l'l/(l!fltft•,n O \'CJ.\'.W 

aballw? 
f .. l~ O ann,ta deve refü·ctir 

an meio sócu>-poli11co e económico 
: a partir do momento cm que o 
;;is atra\'c,sc uma evolução cm 
lclcnninado sentido 1dcológico, 
rmde a acompanhar Isto. apesar 
.. o nrusta não ter que obedecer a 
:na 1deolog1a. De,de 4ue reílietu, 
rre~p,>nde aos an~dos do parudo 

:do povo. 
\f. F não apcna~ no campo 

il pm1ura e da, 111 tc:s pl,bucas. 
úb11amentc: que o artista é ,ensí-.cl 
toque o rodem , 
[m Moçambi4uc o an1~ta 

acompanhou a época leudal. co­
ntai e pcncnccu dcpo1~ ao dc­

mol~imen10 da lu1a armada para 
1 mdcpcndí:ncia nacional. As coi­
lli \âo adquirindo uma dinâmica 
que origina nalguns casos. que o 
llh~ta vá além daquilo que JÓ 
c(onh:ccu. Outro, são ultrapa,sa­
lo1 e ficam pelo caminho ... :--;ós 
iocMamos preocupados cm la,er 
'odo\ os dias uma pintura mili­
bnlc. mas 9ual4ucr arllsta 4uc ~e 
11egrc no dinamismo. acompanha 
.cnaçâo do homem novo. Temo~ 
1110 alguns artista, cuJa arte é 

111u110 superior àqutlo que c:le~ 
~n-.am como homens 

Qm· llw1 part•<·1· 11.1 1101•01 cor-
11111e1 da pm11,ro 111oçamhtc·a110 1 

\f lenho muna esperança 
'la,no\as corrente~ que ainda não 
1e ahrrnar,1m na actual expressão 
,li;lM1ca contemporânea. 

L / A pintura moçamb1c:111a 
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M alangatana Valante: 1nfl u&ncias 
disparos numa plntul'll de 

compromisso com o sou povo 
,urgiu ma1~ ou meno!> nos anos 
4uarenta e não tem muita l,ddição. 
Durante o pcnodo colonial, houve 
alguma inllui:nc1a dos pintores 
portugueses que lá viveram. O.. 
pintorc., moçambicanos, por seu 
turno, registavam na leia a denun­
cia do que se passava e a pimura 
era uma trincheira. Com a inde­
pendência hou,e uma estagnação 
e indecisão o que pin1ar'! Agora 
1cmos que dar apoio ao aspccto 
formativo . 

Que tipo dt• dijiwldodt•s St'llft'nl 

m•.ne ,·ampo tia formação' 
/;. l. f altam-nos imensoi. 

materiais... mas Já conseguimos 
alguns apoios cá. por parte 
da l·un<lação Calom.te Gulbenkian. 
Por outro lado, a RDA. Bulgária 
e União Soviéuca, por exemplo. 
são alguns dos países onde temos 
jO\cn, a pmtar En1re1an10. apro­
\.Citámos para convidar artistai, 
po1 lugucscs que \l\eram em Mo­
çambique para lá irem, como a 
~!aluda. o Josc Júho 

1/. Ahá~. o José Júho põe 
como condição ir para lá trabalhar 
com os seu~ o ntigos colegas ... 

Lma grande exposição em Lisboa 

O tímrn apoio que ohtiveram em 
Porwgol Joi o do rimdaçõo Ca­
l1Ju.1te Gu/bt'llk1on? 

,\/ Com os responsáveis da 
Gulbenkian tivémo~ uma COO\Cn.a 
rormcnori,ada sobre d1\ersos as­
reclm, no sentido do apoio que 
nos virão a dar cm tcrn1os plásl1· 
cos. Almeida Santo~ comprome-

teu-se também a dar um apoio. 
En1retanto, no próximo ano, va­
mos montar cá, com a aJuda da 
Gulbenkian, uma grande exposição 
de arte moçambicana, mas desta 
vc, cm l i~boa. 

Em que comwe o trabalho de 
re,·olha e mve.uigoção culwra/ qut• 
tém de.1envolvido? 

/:,. L - A recolha c..-st.á a ser feita 
em tcrmods de análise anlropol6-
gica. 

M. - Logo a parur de 1976/77 
fo1 criado um programa de pre­
servação e valori1..ação cultural. 
Por exemplo. vamos ao campo 
com técnicos e alguns joven~ fami­
liarizados com a antropologia. 
Contactamos as populações e Ca­
iemos a recolha dos objectos de 
muito ,ator. Alguns levamo-los 
para o Museu Nacional enquanto 
os outros :.ão datados, marcado:; e 
no~ servem de registo. Simulta­
neamente fazemos algum 1rabalho 
arqueoló~ico. Todo es1e trabalho 
tem sido igualmente feito ao nível 
da literatura oral. de canções que 
estão ligadas a certos ritos e ceri­
mónias, que não são peças pura­
mente artesanais mas quase artís-
1icas. 

"O que é que tu tens pintado" 

Que recepti\'/dade m,·ontram o~ 
artista:.. moçambicanos, por parte do 
go\'emo, da Frelimo e porricular 
mente do Presidente Samora Ma­
chel em relação ao trabalho que 
desenvolvem? Existe interesse pela 
arte? 

M. - A questão da valorização 
da históna. da Cultura e da arte 
em geral, não começou com a in­
dependência. Já no tempo da luta 
armada a Frelimo se preocupava 
com isso, porque a própria luta era 
cultural. Na:. nossas zonas liberta­
das desen\'olviamos a nossa cul­
tura E os principais impulsiona­
dores desta filosofia foram preci­
samente Mondlane e Samora. A 
Frehmo deu sempre um grande 
apoio à arte. Quanto ao Presidente 
Samora, fala connosco na intimi­
dade e diz-nos; "Tu! O que é que 
tens pmtado1'' . E isto é que muita 
gente não sabe, mas Samora é um 
preocupado. como homem e como 
Presidente. pela nossa arte. Quando 
visita uma exposição de fotografia 
ou de pintura. visita-a demorada­
mente e com muita au:nção, ob-

terceiro mundo 75 



M.:nando e adm,rnndo, Ainda no 
outro dia. quando , ,suou aqui em 
Lisboa o Centro de ..\rte Moderna 
!e-lo demorada e atentamente. 
anali~ando; mclu~l\amente. :is li­
losofia~ rnercntcs àl> concmrentc~ 
am~uca~ Corrente" 4ue. anahs.ida, 
apena~ do ponto de , ,~ta 1ueolo­
g1co ele nem l>C deteria rnnrn 
tempo. ma-.. como !>C prcocup,1 com 
a pintura. ele ,e-a na rnt~ma . 

Duranft' dc,r., ano,\ ,. mt'IO \la­
la11(!atona 1rabu/Juw nu prv, me,a 
,/e ·.\amp11fa <'UIII <> uh;r<tno .t,, 
uma uprn1di:ag(m o,lwrul Que 
.,1gm/h-aclo 1t•1·e .,a,a si t"s• ,, t1•111p11 
clt• \ 'ampula ' 

.\f E "'ªr cm ,ampul.i lt'1 (l 
mc,mo qué t"-tar l.'m C..,tx, Ddg.tdo 
ou em Qudtmanc Pt'rrr 11,u- "llC um 
contacto muito m:u-.. directo. do 
ponto de \li:-ta cultural. num:i 1-
mra cm 4uc J,1 ,ou adulto n.1 idade, 
enquanto pe ... ,oa e culturalmente. 
Já cm pc\lueno unha muito inte­
re"~e na" cerimonia, culturni,, n,h 
,ethos qut· cantam. no, tambore,. 
ele •• e tm ,,~o que me foi s.:r um 
pouco apal\onado pela amropo­
lol!1a cullurul. \la, em ~ilmpula 
e,::C mtere,:.e aprofundou-:-<: E ... tl\e 
em ,ãrio" dhtnto~ e oudc ,er e 

Áreas de Trabalho 
• Agricultura 

• Pecuária 

• Indústria Alimentar 
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part11:1rar cm .icontc.:1me11to" n1l­
tur.11" nu1110 pwtundo, Cintar. 
J;1nçar e d1,cum c,,m .,, ro11ul,1 
ÇÕI."- e-.-.e uutr,, tipo de urtt· qul!' cm 
\lupuh, cu nun~a lena ""'º l. 
e, 1dt-ntc:mcntc- que rndo ,,to é um,1 
chicotada e uumcnta o compro­
mi,,t1 com o po,o. Eu e"tou to­
tn lmcn rc comproml·t 1do com o 
íl"' o moçnmb1c-a110 e :itc com a 
,\fn.:u t\U)trJI. porque na,c1 110 ._,..u 
"e10. ;o.;üo :1pcm1" me mtcrc~sa 
~lo~mbiquc C(lffiO todo, o, po, (h 

Ja t\Írtl"II Au,1ral e: pintar ,ohrc 
es-.3 reahdudc E-:nquanto e,me cm 
:\"amputa Íl1 trabalho cultur.il. li; 
um pouco de arqueologia. 3JUdci a 
con,tru1r um Centro de Arte, en­
fim. o balanc;o e muito 110,nho e 

M11la11gana1 
Eugénio 
Lemo1 na 
Hpos1çtod1 
arte 
moçambic,n, 

101 mu110 1mporti111h: ter lã cM,1do 
Ccu,w 1(' tc•m pro, ,•s \Uclu 11 111-

ft't 110, wnali::a,iio da 1•0.1.111 p11111ira1 

1/. Mc,mo durantl' o pe-
ríodo colonial holl\c c:1.plh1çõc., 
lc:lla, noutro, pahcs Dcpoi, da 
indcJX'ndêm:1a de \lo,;amb1quc. em 
1977. 11\C umu pur1icipaç-:ío !!íandc 
no fc ... ti,.11 lntcrnanonal de Cul­
tura, na N1gt1r111 . P,1rt1c1p.1mos em 
c:1.posu;<'le, na União So\lcllc-J, 
ROA, 13ulgárm, Cuba. Holanda, 
Rélg1~1. Inglaterra. Angola l' temo­
udo dl\ e ri.o, .:on, llc~. Com An­
gola . purt1cularmcn1c. mcmo, 
conlactos importante~ e pcmamo) 
que é necc-.\árto .iprolundd·lo) 
ainda mai~. 

o 
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Um olhar sobre 
Malangatana 

Traços biográficos e a obra do pintor 
moçambicano na opinião de um crítico de arte 

AI A\/(i•\IA\;/\ Ngwenya 
\ ah:mc nasceu cm Muta­
l,1na. M,1rrncucne, regc­

.ilna Maga1a. \Oh 1, chclc Dique 
~aga1a. a 6 de Junho de 1936. 
Criado durante mutto tempu 
nto da ~ua mi\c, ncostumou-,c u 

~cná-lu nos ~cu~ ttabulho~ tra­
ficiona1s decoração de cabaça~ 
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Rui Mário Gonçalve!> 

com mis\angas. manufactura de 
cintos e de colares de missanga, 
tatuagens 

Fm 1942, entrou parn a c..~eola 
da Missão Suiça, onde estudou até 
1945,ano cm que a escola foi fe­
chada Doh ano~ mais tarde. en­
trou para uma escola da Missão 
Católica. 

Foi para Maputo (então cha­
mada Lourenço Marques). onde 
trabalhou como criado de bebés. 
depois como apanha-boi~ e co1.1-
nheiro de um do~ clulx>s da cidade. 

Foi na cidade que começou a 
desenhar. sendo ainda criado do 
referido clube. Como um dos 
clientes desse clube tivesse visto os 
seus desenhos. entusiasmou-o a ! ingressar num curso de pintura e 

., desenho existente numa associação 
~ particular chamada "Núcleo de 
5 Arte". Júlio !'iavarro apresentou-o 
... ao arquítccto Amâncio d'Alpoim 
u Guedcs. que lhe arranjou ·1ocal 

para pintar e, mais tarde, lhe per­
mitiu dedicar-se unicamente à pin­
tura. 

Depoi~ de um período inteira­
memc dedicado à pintura e dela 
, ivcndo, M alangatana começou a 
trabalhar como ser.ente-vigilante 
de uma associação artísuca e mais 
1arde passou a servente do lnsututo 
de Investigação Médíc-.i de Mo­
çambique. Em l 971. beneficiou de 
uma bolsa concedida pela Funda­
ção Calousle Gulbenkian, para es­
tudar gravura na Soctedade de 
Gravadores Portugueses GRA· 
\'URA. em Lisboa. 

Ao longo dos anos sessen1a. 
Malangatana expôs. quer indivi­
dualmente. quer mtcgrado em 
grupos. em Moçambique. Cidade 
do Cabo. tbadan, Londres (no 
lnsutllto de '\rte Contemporânea) 
e Paris (Museu do Homem). 

Quando o conheci em Lisboa, 
organi1c1-lhe uma dupla exposição 
individual, na Sociedade '-iact0nal 
de Belas-Artes e na Galeria Bu­
cholz. em \ l ar~o de 1972. Foi a 
primeira exposição reahlada em 
Portugal que obteve grande su-

terceiro mundo 77 



cesso. tendo sido vcndtd~ todns a:. 
obra:. expostn:.. 

Malangatana ·esta rcprc,c.-ntado 
c.-m numerosas colecções de Mo­
x.an_1b1que. \n~ola. Portugal. 
Afnca do Sul. ~,geria, Inglaterra.­
França. Bra.,1I e Estados Unidlls da 
Améri~·a do \'one. 

Também .rntor dc poemas. \1:t­
langatana foi editado na rc\tsta 
nigeriana .. Blad; Orpheu~ ... na 
Pcngum (''Comc:mporar) ,\rt in 
.\!rica .. ) e num., :mtologta de po1..'­
ta:. afncano:. de e,prcssJo portu­
gu~. editada cm Pan~ 

,\ pintura 

O que ha na , ida 4uotiJ1an.1. 
que durante o dia o fai pcn,ar no 
que ~onhou e durante a noite o 
acorda. e na sua obra que ,e cns n 
oca~1ào para uma opcrJção mental 
que 1enda :. delimç3o. Clara ou 
ob:.cura. completa ou balbuciante, 
mas :.em melhor recurso 

Ames. ~1alangatana· 
-Muito ante:. dc comcçar a pin­

tar. na altura em que l"ta\ a lig:uJo 
ao, meus lio::. curandeiro:.. tinha 
:.onho:.. e quando me levanta\a. 
cheio de medo. ia contar imedia­
tamente a mmha mãe. Sonhava 
com um gato (IUC , inha :ur:mh;1r­
-mc e eu acredua, a que e,,ta, a 1..'a 
dentro llu lã fora. Sonha,a com 
uma cobra que :;e enrola, a em 
mim. e acredna, a que ela e.ta, a 
ati··. 

Depoh. \1alangatana. 
-Muito:. dos meu:. quadros da 

época 60. 61 e 62 foram m~mo 
produlido~ ã none. Munas \eles 
e~tava a dormir. tinha alucinaçõ~ 

não sei se digo bem ou :;o-
nhos, de mon>lro~. de que tinha 
mesmo medo, não re~istia. le, an­
tava-me e pinta,a. ls:.o era para 
mim uma de:;carga. F11:a,·a mai~ 
alh1ado". 

Já não é à mãe, ou i.omeme a 
mãe. que ele conta. Atra,és da 
pintura e da poc:;ia, \11alangatana 
conta para todo~. e primeiramente 
para si mesmo. Por momentos fica 
alhiado. 

:Sa acção catámca da ptntura ou 
de qualquer outra arte. entendo 
que há alguma coisa mais do que 
uma mera de:,carga É. :;imulla­
neamente. uma iluminação ou 
confusão as~umida, transparente, e 
uma inabnual serenidade, como 
uma nudez eloquente ... Todo o 
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tnn~l\el é·o de um ml)do rcno,ad\1. 
sem preconceuo, l\11 .1 .,lt:m c.fo 
logo do pnr\l\Mn\l, .\ lu, Iria qm· 
re,cla o c,senc:i,11. 

Se a, ptntur,b quc Mal.111~.1tan11 
rcali,ou. entre IQ59 .- 19t'13. c,111-
, .lffi C\J)hCIIJOll'nte hgad,,s Jlh 

tcm,1s de curandc1nsnw e de kllt· 
ç.ma, repara, .1-,c porem que n·­
prc~enta, :i kit11:c1ro, com cn11es 
cnst,h pendur.1d.1, ,10 pc~çoço. e 
alncano,- com longo, c.1beto, 

Desde então, i: uma obr,\ 4ue 
não dd:1.,1ra de cri.ir .1 OCJ'-liil, rur,1 
um apdo diante do, fosso, que 
,cparam o, homens Ou bem que 
preh:rimo:. entnar no mundo como 
numa grande mn,car.1<l,1, ou hcm 
que procuramos a, quahd.1de, 
unl\ersai~ em ,cl J,1' particulari­
dade~ dl,, pequenos grupo,. Trn· 
ta-se de tran~põr a di,cr,1dudc Je 
cultura:,, o antigo e 11 no, o. ,, 
campo e :i c1d.idc. 

Sonho,. mal\.h, ,uper,uções ... O 
mc:nos que roJeremos dizer e que 
\talang,ll,1113 permanece uuténtico 
qu.indo. depoi, de contar parn st. 
conta para todos. Uma enorme rc­
,er.a de car,ac1dad1.~ inconsckntCl! 
mamfo,ta-,e na :.ua obra, em que 
as 1magen, "re.1llst1cas". como que 
de,li,am para outras mab re,efo­
doras ... ~fo temos um horror 
doido do mocho e da coruJa'". di1 
ele E o horror abre as portas do 
fantástico. 

Horror ,·ac111 ••• ,\s liguras acu­
mulam-se, enchem complclamcnte 
o espaço, E quanto mais o quadro 
e ··fantá:.t1co ... mais as core, se 
tornam contrastam~. com eMrí­
dente:. amarelos. e onde o sangue 
ou as lágrimas correm. correm 
1ambém as unta'>. literalmente. í: 
as linhas deixam a marca da emo­
ç-.io. 

Se, pelo contrário. a imagem 
esta mais pró:-. ima da \ ida diurna 
habitual. o desenho é mais sereno, 
há sua, idade na lu1 e na cor, as 
form8!> s1mphlicam-se. 

Entre os doh extremo:. deste in­
génuo realismo fant.htico a!ric:ino 

e ingénuo porque sabiamente 
não quer esquecer o que :.ó ele 
pode fazer lembrar - hã quadros 
em que se incluem stna1' das art~ 
decorativas locais. que não são dos 
meno!> mtcressantes. pela síntese ou 
confrontação de grathmos de or­
dem individual e de ordem colcc­
ti\-a. E há. entre essci. dois extre­
mos. quadro!> que contam histótias 

cm qUl' l,1mbcm a trc1nle1ru cn1rc 
u H'rlhtmil r o 111\e10,im1I e 1hllci 
Je dct11111 

O modo de 1..·,pn:~s.io l,io 1mc­
d1.1to como é o dc,l·nho nàu pode, 
ria ,cnão ,er c\traord111.iriamcntc 
re,cladm. Quem, conhl•t-e a, pin­
tura, de l\lala11i,11ana, reconhect 
no, ,-eu, desenlHh a sua , tsão. mill 
dc~cohre tam bt:m ,, c,rlnto de dr­
Cl'iio 11.1 definição d.1, formn,, n, 
c,colha do, motl\o,. no rcg1~1nda1 
cmoçõe,. na c,,cndali,açào do, 
tem,1, De,cúbrt· tudo isto num 
dt·\ado ~rau dç pun·,a. quandu 
.. U.\ gra,11I,·, "'111imr111e1.1 tão oi 
grandt1 flt'ma1111•1110, .. ( f·~dcnco 
Ga1c111 1 orca). quando a luc1dc1 
a 1111.hgn.ição, .1 ternura e a ra11i:í 
\e impõem como \,,ida ~crdadr 
<:oncrela. Presente. 

Quem conhece a~ pinturas e a.1 
,ua, trun~lormaçõe, :to lonj!o do 
tempo. obra que gira sempre tm • 
tomo do mel>m0 centro. ,enfie., 
que e no desenho que as tran;. 
formaçõe~ mai~ fecundas se verifi. 
cam pnmeiramente. Mais próx1-
m1.l\ do cerne da criação, o, dnc· 
nho, rompem a brecha que separa 
a ,me da ,ida. Malangallln/1 pro, 
cu1a sempre os sanais human~. 
para combater e: dclendcr. Mobrl~ 
ta·os. Co1s1llca•o,. 

Não creio que inu:re,~e tanto fa­
lar de: pnmitavi~mo a propó~1to do 
seu espaço sem \a110:., como. a 
esse: propósito. le\ antar o problcnu 
da nect'l.sidade, que alguns artista.1 
sentem mais agudamente do que e 
outros, em certas condições, como 
eram. no míc10 dos anos setenta, IIJ 
de um rcvoluc1onário numa socie­
dade opressora: a nece~s1dade de 
íort11icaçào dos <;mais. para que 
alheias alterações do contexto não 
deixem esquecer o, lactos e a '1!· 
bedoria de onde l>rmaram Ma· 
langatana é um de..,~c, 11rrn1a1 
Acumulam-se o, seres humano, e 
os ,cus roslo\ , Acumulam-,c 
monstro, com olhos de gcn1c ntll 
seus dcsenhO!> do 1nk10 dos ano; 
setenta. Representa-se gente qut , 
actua como monstros. E para qut 
se acumulem mais ,inais na super· 
llcíe do papel. as llguras lornnm·le 
tran~parc:ntc~. 1. figuras grande> 
agregam outta, de menor c,cala. 
porque olhar uma emsa ra, lcm· 
brar ouiras. Ver é pensar. O 



Novas agressões 
de Pretória 

Uma nova esca lada agressiva por parte da 
África do Sul contra os países da Linha da 

Frente se avizinha. O recente atentado 
perpetrado pelo regime do apartheid contra 

Moçambique, alegando a existência de bases 
do ANC em M aputo, é disso sintoma 

faevaldo ll ipólito 

A <lnd,1 de \ iolênc1.1 dcwnca­
dc:ada pc:lo govcrn() de Prc-­
t oria na ,\Inca -\u~tral 

111n1uu um no,o auge. com a sa­
,01àgcm no passado dia 17 de 
Jurnbro. no centro de dl\ ulgação 
ia Alncan :'\1111onal Congress exis­
:tntc cm Maputo. ,\ s declarações 
;ubhcus dos dirigentes "Bocrs .. 

A impunidade das agraHlles 1u1-atrlcanas só 41 possl\181 pela supremacia 
aérea do exército do apanhaid 

im torno deste acto de ll;rronsmo 
lcmon,traram que elas não \ão 
penas prosseguir como deverão 
füumir proporções cada vc:1 mais 
mtiêa ... . O d1ma 4ut· ~e , i,e hoje 
• região e o de uma guerra nilo 
lcclarnda. que apenas nccci.'-lla, a 
de uma gota de água para traR',· 
!!ordar de ,e,. E é cxactamente 
:.11c ponto cr111co que o grupo no 
?Oder n.1 Aírica do Sul tenta al­
.:inçar 

Frarn tri:s horas da manhã. 
~U'Jndo " prédio onde se enco n­
ram os escritórios tlc míormaç:ío . 
do ,\~C foi abalado por potentes 
nplosõcs . Em número dt· Ires, as 
bombas unham sido colocad,1s no 
~rraco do úh,mo andar e explodi­
r.tm de forma ~incronirnda c:\aC· 
11mcn1c uma apó, a outra Como 
csultado. hcaram lenda'> ,eh pe~­
\lil~. quatro I cfug1adm, sul-africa-

11<1, e do" moçambicanos mora­
dor~ do edifício. 

Se o:. resultado~ n.itcriuis for:,m 
:nexprcssivos cm relação ,,os riscos 
colocatlos pelo opcrat l\O, no 
t-.impo político t>ie1cr \\'. Bot ha 
cotou airancar algun~ dÍ\1dcndo~. 
itravcs de uma bem montada 
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campanha n,,~ nwio~ tk mllHma­
.;àll. 1 t1d.1 cl,1 1,,1 c1.m,1ruida rara 
,cnd,·r u id.:i.1 Jc lflll" uma in..:ur--.'it, 
contra um l'~t.1d,, ,11mho não 
con,111u1 agrl'"ào. J,-..de l.jue tt'nha 
como e.,~., m.initc,ta a di:,;truiçã,, 
do \ \l Por ,>utro lado. com re­
no, ad,1 tn,1,1i:ncia. , ollou a ,,·r 
b,111d.1 ., tl'cla dl' a \111,·.i ,k, Sul 
,ç tl'r t,,rnado .1 maior p,>t~nc1.i 
mtluar d.1 regt.io. ap,•,ar ,fo bh1-
l.jUé1O dé ,1rmam1:nw dt.-.: t't,1d,, pé· 
lai. \,1cõ.:l, llnid.h. 

O, ,.k,p.1cho, ro~t,h a circular 
,k 1ml"di.110 ror Prl"llln.i. md11:a­
,.1m 4uc um comando e.foi. ,er, ço, 
dt ,..:gurnnça .. Bocr" ha, ,.1 d .na­
nllt,1d,1 uma in,talaç,io m1h1;:1r do 
\ \C. ,11uad.1 n.1, rro:1.11111d.1dc, d,1 

rei, d~nc1a l>lt,·1:il do Prc,11.knte 
Sam,>rJ \1,h.hcl. e cm ,cgu1da u­
nha r1:g. ~~.ido 1ncolurnc :m ,cu 
pais Pc,r ma,, l,1,·,,nica 4uc f,,-,,. 
,emelhant~ n,,11c1a. c:la contém 
impon. nte, e c:ml!nto, do p,1mo d..­
'i,ta da tcrnu:a dl' propag.md:i O 
pnnc1ra1 dck, c,ta cm allrmar que: 
o prcten,o ,entfll d,· ,>peraçõc-. e 
planl'amcnto ,e t:nconlr,ma .1 l11n­
c1,1nar qu,1,c- th poria, do p;ila,,o 
prc:,1,knc1al Com .:,1,: tipo de 
afirmação. o que ,e pwcura,a cr.1 
,ugertr um cn, oh 1mi:-n1O d1rc:chl de 
\lo~·.1mb1quc na luta do, p:11rll1t;i, 
,ul-afncano, contrn o regime do 
-lpurth,•1d. l ma ,e, e,1.1bclcc1da 
e,ta , cr,ão. toma-,e 1,ic1I Ju,11fic.1r 
qu.,lqucr ttpt, de :u:iqut· contra o 
tcrrnóno moçamb1c:rno. ou a 
outro pai, que"~ optlnha à poliu~a 
ra1:1,ta de.> Pretoria. 

1-m prec1Samentc 1,10 4uc o ge­
neral \lagnm, \lalan. mmhtro da 
Delesa da R.S . .\ . íe, quando ,ew 
a pubhco anunciar e delalhar il 

rcah,ação ôo atcmado '\a própria 
manhã do d1,1 11, o chctc militar 
entremeou elogio~ a lorma como 
e dci.cmoheu o opcra11,o. com 

ameaça, d1recta~ ao pai, , i,i nho. 
.. Enquanto ~1o~mb1quc continuar 
a apoiar o A?\C atnmou pe-
rante jornali~ta~ no,a-. opera-
çõe, ~erào dc~cncadc.Jda, contra o 
~eu terr116rio.. Como Ju,11llci1c;ão 
para e,ta poli11ca de força. o m1-
m~1ro aCU'>OU o~ dmgente, mo­
çambicanos de não ~o fornecerem 
abrigo ao, patriota,. como ainda 
de O) aJudarcm no planeamento de 
"ac1O~ de 1crron,mo" l'ara acen­
tuar a hnha de actuaçâo t·,tahclc­
cida pdo ,c:u go,erno. M.,gnu, 
\1alan declarou com toda, a, leira, 
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que Prt'h\na n:11, tmha .11nd.1 k1t1, 
llloll de t<ld,l ,, JWtt'nci.,I m1l11ar 
d1,p,1nt\d 

'º d1.1 'l'\!lllllll', .... l'llll"l't'' é\ 
tcrn,h d,t R:ttho Oltc1,1I , 1lll.ir1.1111 
,1 rt'pcllr .1, dccl.ir.1dk~. J..-,1.1 ,e, 
gcnt·ruh,ando a, .unt·.1,·a, de: c\l,1 
l.rn. O m..-,n\11 tt'lll.t ,t·ria rc11,n1.1Jo 
com ma11.,r ênta,c n,, c:,r1.1\·,1 J,:J1-
c.1do .10 l'llmen1.ir1n Scmpn· t'I· 

l.1nJ,1 ,:,p,·,·1,1h,1.1, d,1 in,hhtria 
t,i•ht':t êl<h J ,l,IÔ11' l ntdo, l' tl,1 
ln~l,t1t·11.1, ., em1,,O1!1 d1q:u11.1 ;, 
condu<hl de qut· ,1 .. \111~.1 d,1 ~111 
e h,l1c ,1 m,tlllr pnl~·n,:1.1 ,li PC:,111,1, 
·"' ,ui d,, ',,11.1 1 og,,. ,,:1,1 um 
.inug., mp.-r1.1ntc m,1, 1,1mhcm um 
IOllllÍ!!l\ lk 1,•m,:r.. De ,1C1ird,1 Clllll 
l' ~'l1111c:nt,1n,1.1. p.1r1c dt',lc p,1tkrw 
l',w, e pr..-,entc num.1 p.ir.1da rn,h-
1.ir r,:c-tntcmcnt,· 1,:.1h1,1tlu cm 
Prctóri.1 1 ntrc ,,u1n1-. cqu1p,1m..-n­
to,, o d,•,111.: uprc,c:ntou o canh:in 
"G-5", de lcrr.i e longo .,,~ 11 1:c ,. 
.und:i u ,ua ,er,àu 111,hd. o '(,-(,' 
que tc:na .:oloc:ido .1 \fm·.1 do ~111 
na pnrnc:1ra linha no 4u,· ,,: rei, ·e 
â produção do ,c-ior de urt1lhan,1 
l m do, pont,» ,1ho, d.1 par.ida lrn 
o ,1,1cma de mi"t'" Je 1.27 m1li­
mctro,. ,l'mclhantc: ,10 " ..:,11, u~h:i"' 
,o,1c11co 

l>e tod.1 .i propagand,1 klla. uma 
Ctlba é t'l'rta a 111du,tn,1 de ,1r­
ni.1memo, d.1 \Inca do Sul coloc;1 
c-.ic pa,, cntr,· u, ma 1, 1mrnnan1c, 
produtorc, do mundo e o 4uarto 
cm ,endu de m111cn.1I bcl11.·o. (>c11-
10, nor1c-amc11can°' afirrn.1m 4m· 
o, "R1,..-1," têm cond1çl1c, para la­
br11.:.1r armu, d,: gu.:rr,1 que ,fü, 
de,di: t,pmgJrda~ ,olM1cad." ao, 
ma,, moderno, ,1,1c111." de c11m­
putadon:, É claro 4uc dc1,am de 
ludo um pormenor rc, dador e tão 
importante. com" o l,1cto ô,· c,tc 
prngre,)O ter ,ido po~,h cl graça, 
ao apoio rcCl'htdn do, p,11\c, 
mt'mbro, da Organ11.11;ão do Ira­
tado do \tlãntll'O :-.onc (:--.: \ 101. 
que cm nenhum momento rc,pc1-
taram a, rc,mçõc, t.ktcrminad,1, 
pela, ~açi,t', 1 ntda,. 

Apoio hum;init:írio 

Uma das rcacç1ic, m,11, dur,1, ,111 

acto de sabolagcm p.1rt1u do 1111.:­
nor da próprw ,\lr1t·a do Sul 
'\uma ir.ida declaração laqiarnentc: 
d1~trrbuida pelas agência, nnttno­
,a,. o l mtc:d Democrat 1c 1-rnnl 
(l l>rl alirma,u t1ue o~ ··Hocn,·· 

dcH'm p:111icul,11 mc11lc M:r lrn1• , 

br,,du, d,· 411c a sua poht1,:,1 r,1c1al 
c u cuu,u ,hrc:cta J;1 ,·n·wcnrc 1n,. 
1,1h1hd,1tk t.1nto dentro como ,1lem 
d,1, 1 ro111~·11 "' do p,li, () 1ic1tlo 111m 
de t'l'nsura percorreu·" llh!lh,11:cn, 
de: M>htl,mcd,lllc en, i.1da, à rcprc­
,cn1.1çã,, do \ \(' e ,m governo , 
moi;amb1..:ano l\el:i, ,e c:-.1gi,1 J~ , 
l'fetóri.1 a ,u,pcn~àll tl.1, n~rc\\Õ~ 
c,1n1ra o, tcrr 1l1Hm, , 111nhm e 
condcml\ il·'l' a ,ua polh1ea de ,,ç. 
ll·malll,1 , ml,u;:iu do, di1c1to, 
human,,,. fl!iillt\1 c,t<1 111,·rcntt: ao 
,1lolt·ma de "f'tlrt h1•1d 

Por ,ua ,e,. ~·rn !'.lnpulo. Roh 
1 h,llt . rl',pón,.1, t•I pda rcprc~~o­
t,u;iio tio ,\lnc,rn '\ation.tl (on, 
gn.:s,. ul II mar 1a ,1 , uc/,·r,111.1 do 1,,. 
, t'"" 1111111d11 que o, .irgumcntoi 
ut1h1,,dl>, pt:lo, "Bot·r," p.ir,1 1u,11-
hcllí o atentado ,ão dc1n.1\a.1do 
ct>nhcc1d11, r,1rn que po\s,1m \er 
lc\ .ido, a ,crio 1 ,t,1 grntualadt 
não pwmnc. porem. 4uc 'l' 1gnorr 
a ameaça re.1I l.jUl' o 1cgimc lide­
rado por 1'1c:1cr Botha )tt,mhca 
para a Aínca :'\o wcanie ao, 1er­
r11orio, cm redor lia RS,\. ck 
chamarrn ,1 atenção para o 1:tclo 
Ôl'. nesta p,1r1c do com incntc. um 
pai-,, pt>dcr dar do1, 11po, de .1pu10 
ao, pa1rio1a, poli11en ou moral. 
quando conclcn,1 o, raCt\las de 
Pr.:1úna. ou de lornm con.:rctu ll 
lut,1 armud.i. ,lll perm1111. po1 
c,cmplo. a u1il11ação d,· b,l\l'' p;,rn 
atacar o 1nim1go 

"\4111 não .c\l,tcm ha\C\ do 
A:--C c muno meno, recehcmo~ 
qualquer 11po dc conpcraç5o p111J 
o pro-,,egu1mcnto da lula armad.i 
dentro do llO\\O paíÇ' ,ubhnhou 
de lorma ,:nl.i.11c.1. 

E,ta .,,,tuaçãu 101 C:l1mprm,11IJ 
mais um,1 ,e,. Por excmplu, r,or 
oca-,1ào do primeiro .tluquc do re­
gime raci,ta contra re,1dcnc1a, dr 
rclug1.1dvsdo \\(. cm 19111,n:1,1 
,e enconirou quJl4ucr pro, a 4uc 
pude,,c conllrmar a, at1rmaçõc, dr 
Prc1<'ir1a de que este, alH1, ç1\11 
1111h.im alguma relação cdm .1 1111,1 
no terreno mil11ar fm \1,uu do 
c,,rrcnlc ano. quando ,e ,cnllcou 
o a1a4u,: aéreo con1r.i o ba1rrn JJ 
Matola, C\ldcnct0u-w a mc,m;1 
c111,a D1pl11m.1ta, l' 1urn.11l,1,1, l''" 
trange110, que: ,1,11.11,101 ,1, 111\IJ· 
l.içôc, atacada,. cun,1,11ar,1nt ljU< 
c:l.1, não C<llhlltUIJnl l.jU,tl4ucr 11r11 

tlc ha,l' de 11pL•r;1çô,•, ou planr.1· 
mcnlo Eram,: ,cmr,r,· lnrnrn umJ 
crcch,· para tilh," de.: tr,1h.1lhmh>f('. 



,,1,, rc\ldl'1wi,1, e um,1 l:Hl11ca uc 
11,, doces de lru1a, i 
Lm fHOnunt:1amcnlo recente- E 
tntc lnlll ,nh1 l' u evolução da -

,1 no wu rrnb Oh\l'I I amho, c5 • 
1dcntc do -\1\i(., d1,w quv a { 
Mgan11.1~·àp n,i<• lll'CCSSll,1 de ~ 

e, no, pahc, da l.1nha d,1 
otntc < h nacwnah,t,I\ cnçon­
ll11·"-' ,uhdamcntl' implantado, 

~l'III da pnpulaçi1n, o lJUC lhe\ 
mllc coinh,lll'r o i111mi1,10 de 
uo I amhém• n.in 1gnor;1m o, 
hlcma, coloc.:adu, pclu lkpcn-
c1,1 cc.:ontimica C\l\tentc cm rc-
·u I P1c1oria l' .1, h1111taçÕl'\ quc 

,11uu\·ii11 n,1hlrnlmcntc dctc1 -
.1 1 odo, n, ccntrn, Ul' pla­
mcnto e ope1açõc, do ,\~(." 
ontram-,i:. dl' l.tcto, no tntcnN 
trnn1c11,1, ,11l•,1lru:an,l\_ Ch ra­
ª'· nu cnt.into. pretendem 1g­
r l'\lil ,11 uaç;10 íl",tl e lançam 
uc, con11 a '" p.11,c, v11111ho, 
lug.ir de tentar como,1tcr o 

\C onde ele ,e cncont ra ac­
ndo Jc fornw cnn.:1c1.t. 
Quando o, membro, da I inha 
frcllll' recebem rei ugmdo, da 
ca e.lo Sul. c,ta tkci,ào é 10-

dJ tendo cm conMdcração upe· 
lactorl-.. de mdem humumi.íria. 
a form,1. preenchem um papel 
n,11;1on,1h,ta. Por outrn lado . 

.:rfü deste, 1cfu[!i.1do, ,ão p.ira 
,omo .1 lnglaterr.1, \Cm llUC 

Jl-0",1 ,1gnihc.1r 4u,: o gmo:rno 
\larian:t I hatchn c,tcj,1 ,1 

r .1 lut.1 .irm.1da l>c1 pomo de 
j'ú Jn ,\:SC . . 1 primc1r.i-m111"1ra rcc ,omcnte .1po10 h11man11:i-

~ut a, ªRn..,,õe, 

1 lll rnncr..:11,url'm .i, ,ua, ;imc,1-
co:itra .1, n.u;1ic, da ,\1 ric,1 
lr.11. '" "Bocr,·· não o lull'ffi 
mc111 c,1pricho l'c,,111dc1 ,nhrc: 
atlludc c,t:ío probkm,1, ck 

~11ll 1ntcrn11 e externo. 4uc a 
1 IJ'íl,1 na1urc1a do '!)lema de 
, ,h .. 11/ impcdl· d, encontrar se•­
~ rc,11) 1 m p11me1ro lugar .• 1 

1jo do, !,!rupo" opo,1c1úntsLa,. 
quJ1, 11 ,\ :'\ ( ,·mcrg<-" com 

or fnri;,1. uhrig,1 o go,crnú a 
hin,1r a rcprc"ílo l!<•m ,1cç1"\c, 
,ta,ul.irc,. c\1,1\ l!oncch1d;1, 
~m no scnt1du d1.: d.u ,d!llllll.l 

~,1,1,1 a 1ntrun4uil.1 mtnnria r.1-
1 iU \o plan11 c,tcr no. cn,·ontra-

a ncc,·,,id,1dc de hloqucar 1l 
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O alvo preferen<:íal 
dos a1aques do 

regime de Pieter 
Bolha (ao lado) 6 a 

populacio civil 
Em cima o funeral 

dH vi umas do 
ataque • Ma1ol• 

om Ma,o deJte ano 

proJccw de 1ndcpcndencia econó­
mica pouco a púuco implantado 
pdo, pai,c, membros da Conlc­
r~n1:í,1 para ,i Coordenação do 
l>c.:,cmoh1m,·nto na ,\lrica ,\u,­
tral. \ curisohdação da S ,\DCC. 
1,·r,í r,,mo rc,ultado o rompimento 
di:lin1II\O do, IMICS l,\ÇO, Ól' dc­
f'll'l1dênc1,1 no momento c,i,1cme, 
i;om Prc111ria, lk tnd11 c,tl' quadro 
njo .:,ta ,111,cntc o 1mpcri.il1,mo 
:'\ ortc-,\ml'r 1c.1110, Pº" o, ,.-u, 
pl.1m1s par.i a 1cg1ã1, nãc> incluem 
uma \trica do ~ui r.-,olucionária. 

,ohda ria com o, e~tudo~ , i11nho.. 
na luta para hqu1dur estrutura, 
políticas. cconón11cas e socinis 
.inal'rónicas. Aceit,,r semelhante 
suuação sería condenar-se a perder 
uma da~ ãrcas c:;tratcgu::amente 
m"is importante~ do mundo Dai 
o apoio ao aparthnde à cobertura 
dada no sentido de transformar em 
"Centro Operacional" um simpl<!S 
local de distribuição de 1mprcs~o~ 
sobre os a,anços do pm-o sul-afri­
cano no combate ao regime racista, 
minoritário e ilegal de r>rctóna. O 
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MEDIO ORIENTE 
Palestina ~--------~------

Amnon Kapeliouk: 

''Falta um país 
no mapa da região'' 

Para o Jornalista 1sraehca. a soluçflo 
no Médio Onente passa pela criaçáo de um 

Estado palestino mdependente 

.lo,é C 1rlo~ G,1nd1m 

S 
·\BR .\ e Chaula campos de 

r1a ug1ado1> palc,tmos em Bei­
rute l>ão um dos exemplos 

ma " dr .. ma11co1> da guerra no U­
bano. 'º sábado. l!i. de Setembro 
de 19g2, a opinião pública 1srad11a 
e de todo o mundo recebe cstupe­
tacta a noticia de que um mm,,-acrc 
acaba\a de ,cr cometido no,- cam­
po~ Jc: Sabrn e Cha11la. frê1> dia~ 
antes á na etapa lmal de uma 
ocupaçào de váno, m~e,. o exér­
cito braehta ai.sumira o controlo 
da parte oeste da c.ip1tal hbane!oa. 
Quai1> a, respon~1b1ltdades da, 
forças de ocupação israeluas. uma 
\CZ que deixaram" o, militante~ 
dire1t1s1as da, chamada1o t·alangc:. 
cns1ã,- libanesa:. c:nt rarem no, 
campo~ e cometer c:.te cnmc? 

O livro "'O ma,sacre de Sabra e 
Chatila"', de Amnon Kapeltouk I é 
altamente esclarecedor Ele acom­
panhou a par_ e passo o dcse'!rolar 
dos aconteci me mos po:.tenores. 
reconstituindo o cenáno ,:,-neto 
dc:5tcs uágico, dia!>. Considerado 
por um grande número de órgãos 
da imprensa europeia como um 
trabalho exemplar de jornalismo. 
o livro responde de forma isenta e 
objec1iva às questões que se colo­
cam sobre o assunto. incluindo a 
actuação da Comissão Kahan, en­
carregada de investigar o aconte­
cimento. 

Kapeliouk diz que "ninguém 
pode negar a contribuição positiva 
deste relatório. que esclarece certoi. 
aspec10s da cumplicidade e rei.­
ponsabilidade de vário!> chefe!> mi­
litares e civis israelitas nos aconte-
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c1menl0s que r~ultaram no as!-as­
smato a !>anguc frio de malhar~ de 
palestino.:; e libaneses que habita­
vam nesses do1~ acampamentos"', 
indefeso:. devido à ,aída da!> miH­
cias da OLP do Líbano. Apc...ar de 
reconhecer o seu mérito, Amnon 
Kapehouk deixa claro que o rela­
tório da Comissão Kahan apre­
~cnta gra\.ei. lacunas. principal­
mcn1c no que di, respeito ài. vcr­
deiras responsabilidades no mas­
sacre. 

De pas!>agem pelo Rio de Ja­
neiro para o lançamento do seu 
livro no Brasil. o jornalista i!>raclita 
prestou-nos algumas declarações 
sobre a situação no Médio Oriente. 
as quais resumimos de !>tguida 

llm freca.,,u braclita 

lnd11g,1do ,obre •" 1cpl'rCthl 
e con,l'qui:nc,m, d,1 i.:ut:rra, Ka 
houl.. ,1íi1 ma que da 'reto \cu oh/ 
JCCt1\ o principal o de eliminar 
01 1\ como 101\·,1 polrt1l·n rcp 
,cnt11 um gr,1,ndc llacusso para Js, 
mel Os i.1ontsllli. <:!-tu, um segure)$ 
de qut: pelo uso da lorç,1 acabari~lf 
com :1 01 P. mas na rc,thdadc. 
embora os ,cus du tgcntc~ tenham 
deixado o I ibano, ela con1tnu.i 
forte ,: e a lcgi11ma rcprcsemanl -
dos mtcre,scs palt:,t,no!->" 

Ap.:,.n do cno, mt: podcrro t,t. 
hco 1~rael11a (um dos l'\l!rc1to1 me­
lhor equipado, do mundo), ore-' 
g1mc ~·nlrcnta uma forte opos1çã 
interna reprc~entnda tanrn ptlill 
mo, imcntos do tipo "l'a, \gora• 
como pela luta política trmda; 
pelm habitantes nrabcs no~ 1cITT1· 
tório, ocupados. · fata luta é mu,10 
importante e pro,11 que a popula,' 
çiio não aceita a ocupação ,\ tal\ 
ponto. jue os 1sracht:1s criaram 
uma espccie de organismo colabo-t 
raciomsta no sc,o dos propnosJ 
árabes, no ~enudo de mm.ir a, b.l-j 
ses dn rc,ist~ncia palestina nes"31J 
Ílreas". acri:scenta. 

Quanto ã oposição interna cm 
hrael. Amnon Kapdiouk não 1! 
pcr-,pecti\ a, de mudanç,,s de 
fundo. ··o L.,J..ud e o Partido lra­
balhhta dcgladiam-se apenas tlll 

termos de pa1no11smo·. ou ie 
apesar de ter posições mais pro­
gressMas, o trabalhismo niio prc-. 
coni1a igualmente a auto<lcterm~ 
nação do povo palc~tino .. , assinala 

· Kapcliouk . "Os t1abalhis1a, n.iP 
teriam leito o que o regime de Bt­
gin íe1; não teriam ocupado o U. 

1 ,\rnnon 1.:apchouó. n.,...:cu cm Jcru;,!CI 
pc-rltn~ndn a um,, lam1ha urr•m;i 
p1.1dll p;,r., a l'alc<llna lnrnah.ia. ~ e 
po11dm1c cm 1.,uc1 tlu Jurn.,I l!ancb /J 
\/w1</r e hccncuulo ,,rln l,;n11crs!Jidc 
Jcrn.al/m, Lendo lc,10 ,urw, na S<or 
rl'hl> cm h•)LÓ11a e írh»uil,1 ,\n,bci) J 
hlhn de •m1~mmi:,. ,u,._,M ., ,,.. Ir 
matcrl\4 to hcbrtu K•pcliou~ f rn 
do Mo\lmcnlll J,1 f'a, 1.fUC ddcndrl alll 
dclcrmtna\·lln do pu,o fllllctunu e lulJ ptJI 
tr•d\CA" Jc um l.>U1do ,ndcpcndcnl< ('llrltlll 
na,;au opoh11du O l•\ru l,11 I« n1(11l<llf 
lancadi, no Rn,"l J'C~l l J11ur,1 \cJ'i \ 
[,paço, de l!clo ll11111on1e (\H,1 



"Ara/ai 1111(/k1111 o .wu pow,, 
&•gi11 cl11•1c/111 o 11•11 povo. 
tira/ui co11H•g11i11 (azer dt• 
UIIICI derri>IU UIIIU \'itóriu, 
fleg111 C'OIIH'g/lÍII /u::t!r 
de uma 1•i1úria 1111w derrota" 

Amnon Kapeliouk 

lano. nem bombardcudo a central 
1óm11:u iraquiana. nem leriam 

1110 o estabelecimento de colono~ 
. \ldcus cm terra., palestina\ , Em 

:ómpcm,açào, niío apoinm igual­
:ncntc a criação de um fatado pa-

1 k!,tino independente. O que laha 
:01re o~ 1rubalhis1as é um outro De 

1 ;u~cltf :::.i, t~~c:tJ,;:;·:<~~t~~I~ 
compa1rio111, quando da guerra da 

1 

lrgeha: ·()e1xcmos as terras arg1.-­
:.na~ para os argelinos', lnfcti,­
:itnte, não VCJO por enquanto um 
De Gaulle no Partido T rahalhil>to 

de hracl". 
A , 111 diplomática 

"O apom mtc1 nacional aos pa­
lestino~ é _muito importante. Os 
norlc-ame11canm os maiores 
aliados do regime sionista tudo 
fa1em para evitar este apoio. A 
P.n:ssão internacional pode levar os 
Es1a.?os_ U01dos a ~udar de pos­
tura , diz-nos Kapehouk quanto ã!­
inicia1i_'-1s diplomáticas_ tcitas pela 
OLP 1unto da Organ11ação das 
Nações Unidas. 
Para o jornali~t,1 1~racli1a. o 

M1nlfesu1çilo pnc1f1111 em farnel O cartaz afirma: "Israel 10m 
do viver T6m os outros que morre,?" 

caminho da luta armada foi fun­
damental para colocar a questão 
pal!=stina, ·já que antes das fi­
mc1ras acções armadas o problema 
deste povo despoJado da sua pátria 
era apenas um mais entre a~ que!>­
tões de refugiados no mundo" 
Mas. para ele, ·aetualmente, no 
nosso momento histónco, a via 
diplomálica talvez seja mais eficaz, 
uma vc, que a comunidade inter­
nacional está consideravelmente 
mobili,.ada na defesa dos intercss~ 
palestinos-. 

Kapeliou(.. c11a a declaração de 
um estudante de direito israelita, 
feita na maior das manifestações 
contra Begín em Telavive. logo 
após o massacre dos campos de 
rclugiado~ em Beirute: "Arafat 
trafüformou um povo banido e re­
Jeitado numa nação respeitada e 
popular. Beiin transformou uma 
nação respeitada e popular num 
povo banido e reJeitado. Arafat 
unificou o seu povo. Begin di, id1u 
o seu. Arafat conseguiu fver de 
uma derrota. urna \'itóría, Begm 
conseguiu fazer de uma \1lória, 
uma derrota". 

Perspecthllli alarmanth 

Quais as pcrspeclivas para a si­
waçiio no Médio Oriente? "Estou 
a ver um quadro muito complicado 
e pessimista, di1 li.apcliouk. que 
declara ter sido ,emprc um opti­
mista. Porque. se ha israelita~ que 
pensam que não será pela força 
que a solução, ira. existem outros 

não e~qucçamos que o no, o 
primeiro-ministro é mais duro 
ainda do que o seu antecessor 
que dizem que o problema e.stá 
neste pe porque faltou mais força 
contra os pah.~tinos e que os 1srne­
litas devem ser mais duros ainda" 

ll;uma entrevista para o Suul'el 
Obsf.'fl'(Jteur cm Junho do ano 
pn:.~ado. o ex-presidente libanê:. 
Bcchir Gemayel (CUJa mone numa 
, iolenta e,plosiio ainda não dc\1-
damente e~clarecida íoi o motho 
alegado pelos lalangistas para 
perpetrarem o massacre de Sabra 
e Chatila) afirmou: ·No Médio 
Oriente. há um povo que sobra: o 
povo palestino". Sobre esta ques­
tão. Amnon Knpelioui,., e taxatí,o: 
• A questão não é bem assim. Pelo 

contrário. no Médio Oriente há um 
pais a menos: falta um biado para 
o povo palestino". O 
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Palestina 

A situação em Israel 
está a mudar 

A correlação de forças no Médio Oriente 
analisada por Fahed K.awasme. ex presidente 

no mumclp10 de Hebron 

N AS primeiras dcclara.;õc-. rrc,­
tadas apó, a sua dcsi$na,1io, 
o no,o pnme1ro-m1m~tr<> de 

Israel. Yit1ha\. Shamir, afirmou 
que pretende continuar a poll11c,1 
de colonatos Judeus cm terntono-> 
ocupado,. apei.ar dO!. pr\)te:,t\):. in­
ternacionais E. segundo transpa· 
rece, pouco depoi" o go,crno da,c1 
a ~ua a pro, ação criação de tr!,­
novo, colonato, 1sraelit:1s na Cb­
jordân1a. nru. ccrcaruih d:u cidades 
palc->linas ocupadas de Hebron, 
~ablu, e Jcncó. • 

Como acontece n<lUtro~ aspec-
1os. tamhcm cm relação à política 
de colonatos judeus cm terras 
âra~ ocupad,l>, não hã duerenç.h 
:.ub,tanciais entre as propo~tas do 
ex-prime1ro-rnimstro lenahcm 
Beg.ín e do ,eu suce:.sor. 

Entretanto. nem tudo sera fácil 
para a linha extremi~ta da no, a 
administração . hamir. como o 
demonstra entre outrn:. C\tdên­
cias significati, as - o é:\llo da re­
cente Conlerência das ~ações 
Unidas sobre a Pale5tina, em Ge­
nebra. Apesar do boicote de Israel 
e dos Estado~ Unidos, a conforfo· 
eia reafirmou o compromisso da 
comunidade internacional pela 
criação de um Estado palcsuno 
independente (ver matéria no o.~ 
57 de cadernos). 

Corroborando a ideia de que 
nem tudo será cor-de-rosa para 
Sbamir encontra-se o ex-presidente 
da Câmara de Hebron. Fahed 
Kawasmc. destacado dirigente pa­
lesuno. célebre pela !>ua militância 
cm prol dos direitos civis do seu 
povo e pela insistência com que 
defende, perante as autoridades ís­
raelitas. o seu direito a voltar à sua 
cidade, Hebron. na Cisjordânia 
ocupada. 

"A situação dentro de brael está 
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n mudar". afirma Ka\\a,me " 1\ 
força da linha políuca de Bcgm cm 
1980 não é a mesma de hoJe, em 
1983. quando Shamir assume o 
poder. Os sectores da sociedade 
i~raclita que exigem a paz iâ não 
são hoje os mesmos de 1rés anos 
atrás. '\ão temos medo do actual 
expam1omsmo 1sraehta acrc~­
centa. Os nazí., também se cxpan­
dtram e ocuparam toda a Europa. 
Chegaram até às proximidades de 
Moscovo. :,.;o entanto, não con­
trolavam nem sequer BerLim". 

Conversámos com o ex-presi­
dente da Câmara de Hebron àcerca 
de mu11os aspectos e problema, do 
Médio Onente. Fahed Kawasme 
andava em viagem pela América 
Latina e considerava um sucesso 
significativo os acordos de coopc· 
ração e 1mcrcãmbio que éllisinou 
em diferentes países latino-ameri­
canos - incluindo o Brasil en­
tre a cidade de Hebron e várias cã-

mara, locab1• "Essas càman1s 
municipais e as populações que 
elas representam reconhecem que 
Hebron é uma cidade palestina. 
:São acha que é uma vit6na?", 
pergunta-nos, respondendo ao 
nosso pedido para que avaliasse a 
sua estadia na América Latina 

"0 ramo de olh ciru 
I: o nosso objectho" 

Fonte~ árabe~ informaram re­
centemente que a OLP yolt:l\a a 
considerar a possibilidade de or· 
ganizar um governo pale\hno no 
exílio. A questão terá e~tado na 
agenda de uma reunião realizada 
em Túnis entre Yasscr Aralal e al­
gumas personalidades palcstmas 
independentes (isto é, que não 
pertencem a nenhum dos grupos 
que compõem a Organização) e em 
especial. Fahed K,n\'asmc ~ Mo­
hammcd :viilhcn Co ex-presidente 
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da Clm.rn1 de Haloul, 1gu11lmente 
e,puho d,1 C1s.1ord~nta pelas 
i1utorld,11k, hradi t.1~) 11.i quem 

l
n1crp1c1c 4uc .1 c\cntuul c,iaçilo de 
m gO\\•rno pale,tino no c:,dlio se• 

nli um;i , itó, ia do, !>Ccton:~ mai, 
nodcr:1dt1\ d.1 OLP e que t;\\me­
~na a orição d111lomá1ica. cm de· 
nim:1110 dos ,ectorcs 4uc dclen­
cin a i.uu lurn armada comú a 
ornm m.11s clica, de enfrentar b-
1cl 
Con,uhunw~ K ª'' a,me sobre 
1a dualidade dn luta pnlcs11na 
acção no plano d1plomó1ico e no 
lco da guerra , de arma~ na:. 
os citada nas agências inter-
1·1onais con1t1 uma das origcn\ 
1 di, crg~ncias no seio da AI f-à. 

:h: "O po, o p<1les1ino dcscjt1 uma 
uçi!o paclf1cn para o ~cu pro­
.ma. ma, detende a utili,ação 
, arma, paru conqubtnr o direito 
pa, ... afirma o e.,-prcs1dcnte da 
niara de Hchron. 1. acrescenta: 

"ilo qucremo, que o~ nosso) fi. 
"\ morram, nem que morram o~ 
o, de1, ,ic>ni,ta, \,t,1, a intran· 

s1gi!ncí11 das autoridades braclita) 
obnga-noi. a empunhar as arma!> e 
lutar O nosso tlder, Yas~cr Arafat, 
amda cm 1974, levou à ONU um 
n1mo de \lli\e1ra numa da1; mãos e 
uma cspmiarda na outra. Acha• 
mos 4ue o ramo de othe1ra fala 
com ma,s força do que a própria 
espmgordu. ~ ele o objectivo, a 
espingarda é um meio. 

"Quanto à diss1d~ncio no seio da 
AI Farah aponta . o que cst:i 
a acontecer poden.t ter sido resol­
vido numa semana, se não se in-
1erpuse)scm interesses ó ru bei., 
alheios à OLP. Como palestino. 
porém. tenho a cenc1a de que o 
nosso po, o recusa es~es meios, esse 
tipo de munobras. Somos uma rc­
voluçuo democrática e nas nossas 
instituições dirigtmo-nos pelo diá­
logo. O no~so povo como ficou 
clarnmcnte demons1rado nos terri­
tórios ocupados - recusa-se a ser 
inMrumento de interesses ci.tranhos 
e recusou o atitude dos dissiden1es, 
porque não respcilaram os princi­
r1<1, c,wnc1:u, da rc, olução pale,-

tina. 
MO:. dissidentes são considerados, 

entre o povo palest ino, como alia­
dos ou dependentes de alguns re­
gimes àrabes. P or isso, ou eles 
vóltam às fileiras da nossas re, o­
lução ou serão desligadoi. da Or­
gamzação. 

"Sol remo, crises piores que esta, 
com os massacn:i. de 75, 76. 77 e 
78 e com os crimes praticado~ em 
1982. no Llbano. Entretanto, con: 
scguimo) superar tudo isso. Somos 
mais fortes que lodos os nossos 
inimigos." 

"Não vamo'I aceitar 
uma paz injusta" 

A preocupame situàr;ão no Mé­
dio Oriente, as explosões de v10-
ltnc1a no Líbano, o impasse nas 
negociações da pa, na guerra entre 
o Irão e o Iraque, a difícil conjun­
tura palcsuna, foram analisados 
por Kawasmc. com uma perspec­
tí, a histórica Para ele. "o que C!>tâ 
.1 ,ll' llnll'l'~r nu \1cd 111 OTil"nte 

Perfil de Yitzhak Shamir seguir Shamtr cria a Le/11 uma organização d1ss1 
dent que ganha rápida celebridade graças aos seus 
atentados terronstas contra ob ecuvos britânicos b 
árabes 

Sham1r, o novo 
pr,moiro-m1n111ro 
mala duro qu11 
Be91n 

A b1ograf1e do Ynzhek Shamir sucessor de 
Menahem Bcgm é con 1derave mente paro 

1d11 com a do ex pr .m iro ministro 
Como Begtn o s u sucessor noscou na Poion a 

m 1915 e ainda muito i>vem decd1u mi irar t.!IT' 

defesa do s,o.,,smo Em 1935 1nscreve.1 se no lrgun 
ica L vm, gr po ormodo d 8 •gin com quom or 
9an,zo1 a lula contta e Grl! Brutnnha e o população 
ãrabe de Polosrn, paro oml haviam emigrado 
ciande tmament 

Em lsreel Sttam1r é considerado um duro l1der 
dos falcões Scn>prc fo1 um a do•oso port1dár,o do 
Grande srael isto e de consti1u1r um Estudo he 

breu segundo as lron1e1ras b1bhcas 
Em 1978 $ha1n1r nl!o vac1 O\l em desafiar a auto 

ridade de Bcgm pronunc1ondo se onerg1comcnt.e 
contra os ocoidos de C11mp David e de paz .com o 
Eg1p10 O passado terroristll d S•111mu ó talvoz mo1s 
a~entur iro do que o do pr6pr10 Bog1n em 1 940 
em olena guerra mund,a[ Sl:lam,r f,gurou entre os 
oromotore dl' uma d1v1 ao do gruuo wmado lrg1111 
cu10 exrrcm1smo era 111s11f1c ent\! na sua op1n1ão A 

Preso em 1941 e cm 1946 Snam•r consegu u 
tugir em ambas as ocasiões É deportado para a Er, 
treta volte o escapar e refugia se em D1,bu11 onde 
p d u o obteve asilo poltuco da França 

Durante longos anos Shamir desaoarecou da ena 
polluca para apenas reaparecer em 1970. ao lado 
de Bog n com quem í,gura entr os p11nc1pa1s lideres 
da componente maioritána do bloco conservador 
LJkud 4ue o 17 de Ma o de 1977 venceu as ere ções 
eg s1a11vas depois de quase 35 anos de domin10 
trobalh1s1a cm lsrac 

Três anos depois devido à renuncia de Moshe 
Dayan por d1vergênc1as em relacao à 1ntrans,i1ênc1a 
de Begin Snam1r transforma se em min stro dos 
Negoc os Estrange,ros Nesse cargo S11a-rn prowete 
trabalhar po• uma apro>(lmaçllo com a Ch na e pnn 
c1palmenttl com os palses africanos que ma1orita· 
r arnente tinham rompido relações d1ploll"áucas com 
Israel depois da guerra de 1976 Ele consegue 
efecuvamente melhorar as relações d plométrcas do 
seu pais cofT' o Zaire o recentemente. com a Libena 

Juntemen1e com o 'fltn1stro da Defesa Ar1el Sha 
ron Shom1r foi um dos promotores da invasão 1s 
raehta do Líbano e figura entre os dirigentes µostos 
om causa paio rolatorio da Comissão Kahan que 1n­
vesugou os massa1;res dt>s campos de rcfogiados 
palestinos de Sabre e Chatl o O veredicto da 
com1ssl!o 1mpu1a a Sllam1r a rosponsab1hdade de 

não 1nr adoptedo d1soos,coes adequadas Quer 
dizer nl!o ter d,wdo o massacre nos cert"pos pales 
11nos (O,no Nascem) ~--~~~~----~~~--------
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demonstra a debilidade :lClual dos 
países .1rnbes Muitos de,se,- regi­
mes são impotentes'". acre,.ccntou, 
"e ,ão cair'' 

fa, orece os pah:stml)S. cqar.1 ,1 
noss<1 fa,or no futuro." 

"Os Esl,ld0~ lmdoll e hrael es­
tão a f.uer pressões e, 1dl·ntc~ pura 
levar os arat>e .1 aceitarem uma 
capit ulaçào ~l.1s 1$SO não ,en 1ni 

de nada Ê ,erdad<' que atr:l\es­
samos ulgun~ momento" d1ficei,., 
com o aumento da presença norttc'­
·a mencana na região e o a,.,nço 
da tcin;-., militar isr.iehta 1,so não 
,1gn11lc:1. pl)fl:'m, que vamos a,e11,1r 
uma pai inju~la. Podem<h esperar 
cinco anl1', dez ª"º"· 1 emo, a se­
guranç:1 de que .1 ,.ituação interna 
nos paises .1r,1t>es e,t.1 a mudar e 
alo da,sl-:- dirigentes tam~m ,l·n· 
tem ,,,o. \t,1, não '-l' 1,,.,: a corre­
lação de torças e-,:.1 a mud ... r 
igualmente denm.1 de br:lel Se 
hoJe e,,a correlação de torças não 

Pcrguntamll!\ ,e .i ,.1íd.1 d,1 0 1 r 
de Beirute ttnha en,1llO problc-mm, 
sl!nos parn a ,e,oluçào p.1k\lln,1. 
.. \ Orgam,açJo luta pela criadh1 
de um l s1ado p,th:i-tlno em terrn, 
pakqm,1s e nà(l n<.lutro lu,gur", 
rc:.pondcu 1\ ·'" a:,mc. •• ,\ no:.,a 
presença no I ih,ino es1:1, u cnqua· 
drad.1 na luta gll,hnl pela cri.wã11 
de um b,tado p.iksllntl. De forma 
'-tlll:, ,lO satr de Bc-11 ulc, d1stancia­
mll•OOS ,,mpksmentc de uma tl.i, 
fllhlÇÕCs ,rndc comb.111amo:.., p11r,1 
conunuar .1 lut:i ,1 part11 c.lc out1 as 
pos,,;uc-, , \ ou dar um c:-.cmrlo 
nllS tcrr1torah ocu11ad\l,, somo, 
nt.1b de dtll'> milhões de p,1kstilllls 
L,,g1c,1mcntc. 11 pl1pul.11;:io dcs.-.cs 
tcrn1ó11l,s lut.1, com os 111c10, de 
que d1,põe. contra a ocup u;ão, l 
da c,1a org.1nicamen1c: ligada :\ 

"O uso da força sempre fo, 
um frecasso. • ia,o nós 
•Pr•nd•moa com o processo 
do povo palHtlno" 

"Tenho a certeza de que voltarei" 

Á r1: 1976 houve ele,eões mumc1pa1s na C s101 
dãrna ocupada 

Fahed Kawasme f lho de Hebron nasc do em 
1939 - casado pa de cinco 11I os - doutorado em 
engenharia peta Un vers1dade do Ca ro fo leito 
presidente da Camara da sua cidade por esmaga 
dora ma1or1a com uma I sta e e torai claramente 
1den11f1cada com a Organização de L bertaçllo da 
Palestina OLP 

Começámo:. entllo a desenvolver as act" dades 
de serviços para a populaçtlo e também a transmmr 
o expressar os sent mentos do nosso povo às 
autoridades ,sraehtas sto é a nossa re1e cão pela 
ocupação A nossa re e ção também a ttldos os 
meios uu 1zados para a colonização da nossa terra 
a des1ru ção das nossas casas o expulsão dos nos 
sos c,dadaos 

Quando senuram que não podam atrair nos que 
nada poder a mudar nos começaram a atemorizar 
nos atorment11r -nos. a mped,r a nossa mov,men 

ração e os nossoi. comac1os com os elementos I be­
ra1s e progressistas da sociedade Judak:a 

'A sttuaçlio piorou quando a nossa população 
como aconteceu em todos os temtonos ocupados 
se começou a mobilizar para re1e11ar os Acordos de 
Camp David Formámos a chamada Comissão de 
Orientação Nacional que tinha por ob1ec11vo derrotar 
esses acordos 

Esta comissão ut1t zou os meios d1spaníve1s para 
combater os acordos greves. manifestações envio 
de telegramas Isso ,ncomodou muito E as autora 
dades m1h1ares 1sracl1as decid1tam livrar-se dos 
pres1deotes de camaras que consideravam os lideres 
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da populaçao dos temtór10s 
No dia 3 de Maio de 1980 à me,a noite um 

c,al das au1oridades de ocupação ,sraehtas cha 
Egall pediu me para o acompanhar a um enc 
com o comandante militar de Hebron Pedi 
transferir e en1rcv1s1a para a manhã egumte 
o of c1a1 ins1suu Tentei levar o meu carro mas 
1mpcd1do Fui levado num carro m,htar ;Hé ao q 
tel general do comanda me m1l11ar de Hebron 
uma vez lá eles mudaram de opinião Jâ nao me 
entrevistar com aquele chefe m1l11ar Vamo 
Telavive para encontrar Ezer We1zman (o 
m1nrs1ro da Defesa) Fomos de helicóptero AJ 
comece, a sonur que havia qualquer coisa 
nha 

•lm sequestro 

Era uma espécie de equestre O hellcóptoro 
teva cheio de soldados armados Taparam rn• 
olhos Trés horas depois fui informado da d 
da minha expulsão E es1avamos exac1amen1e 
Sul do L1bano. na zona controlada pelo maior 
Haddad De lá lu1 levado para Beirute 

Começou então a peregrinação de Kawasme 
regressar Tente, voltar por todos os meios dl 
níveis Através. inclusive do Conselho de Segu 
da ONU que se reuniu no d•a 8 de Maio de 19 
por unanrrn1dade 15 a O dec1d1u o me 
gresso ao meu pa,s à minha torra Escrevi es11 
solução em árabe e em 1nglés em faixas em 
fletos em cartazes, e lu1 até à fronteira da Pafest 



I' como v:1rias \-C1.cs já l1cou 
d,n11: htamos decididos U lutar 

r~1ado palestino nesse~ tcri i­
o, r nunca haverá pa, na rc­

scm u autodctcrmmação do 
o povo. 
Pela lógica, o tempo esta do 
\O lado. Porque somos os lcgl­
O\ Jono!> da terra. 1\ utilização 
força sempre foi um fracasso. 

;.i é a ltção que temos aprendido 
processo histórico do povo pa­
no 

·Por ís~o. c~tou scauro de ouc: 
\cordo de Camp Dil\'ld, por 

•mplo, vão cair. O própno 
~pio renegará um dia esse~ 
>rdo~ Porque o problema nunca 
o Sina 1. O problema essencial é 
,Jcstào palestina." 
\pesar da 1mportãnc1a de 
nsme nas fileiras palestinas "Nlío tomos medo do 1c1ual upancionlsmo israelita" 

, não me perm111ram entrar 
Yohe1 novamente ao Conselho de Segurança 
l"e outra resolução a m,1u favor em 21 de Maio 
980 De lâ, comecei a trabalhar em d~1as frentes 

oentro e fora dos 1crrttõrios ocupados para aparar 
eu regresso 
~1s1to1 'll81s d 27 pa,ses. ta1110 na Europa como 
Américas Os chefes do estado ministros, par 
mares e pres,dentos de cãmaro mandaram te 
md'i apoiando o mou regresso Alguns chefes 
s1ado Jntcrv,oram pessoalmonto atrnves de 

• tos dtrectos com as autorodades sraehtas 
o 101 o caso de M1te•rand e Bruno Krc,sky, além 
x-sccrotãrio-geral da ONU. Kurt Waldhe1m ludo 
m vao 

l' d1 à minha rnu hcr que permaneceu em He 
que apresentasse um roqucrirrcn10 perante o 

1erno Tribunal em Israel pcd ndo o meu re 
so O Supremo Tribunal dec1d1u a lavor 
ia 16 d Outubro de 1980 fui OJlonzado a voltar 
estina Mas m 1ugar do regressar á m,nha e,-

• ao meu ar colocarnm m numa cela n fron 
submc11do a 1ulgamento m1fttor 

J tul9amento durou cu,co d !IS Ern consequência 
aec1são desse 1ulgamen10 tu, levado lt presença 
hefe m1l11a1 quo mtJ expulsou outra vez Fiz uma 

de fome por doze d,as A ped11lo da minha 
:igada Fe leia l.Bnger (m lttantu ud,a dos d,rc,tos 
anos) suspcnd a greve de fome porque o 1ul-
nto conttnunu Ap6s 52 ú,as de prisão o Su 

o Trtbunal deç1d1u pela minha expulsão 
Er-tllo eles transferiram o p•ocesso para o m ms 

para o gabinete O gabinete reune se e dec•dtl 
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'pela minha expulsão uma vez ma,s Isto tudo, a 
despetto de a expulsão não ser lega dentro das le,s 
,sraeluas nem nos regulamentos Jordanos. também 
nao é legal segundo o Tratado de Genebra - que 
101 assinado por Israel Eles utthzaram um meca­
nismo prev,sto no mandato br1tên1co que vigorava 
antes de 1948 

'Novamente me encontre, na áreã ocupada pelo 
maior Haddad som sequer ter podido chegar até à 
minha tena, ou encontrar a mrnha família Pela tor 
cc,ra vez volte, ao Conselho de Seguranca da ONU 
Mais uma vez consegui uma resolução a meu favor 
em 20 de Dezembro de 1980, por unanimidade, 
apo1ondo o meu regresso à mmha 1er,a Declarei 
greve de tome dentro da sede da ONU Fmalmente 
suspendi a greve a pedido de Kuri Waldhe m, dos 
países não-ai nhados e de vários países amigos. 
Neste momento, estou a procurar o apo,o do mundo 
mte,ro para o meu regresso Não prattquee nenhum 
cnme, o se o ttvesse cometido, há 1antas prtsões 
dentro de Israel nor que não estou lá7 

Este é um exemplo ma,s de que as autoridades 
,srael tas nllo re:,pe,tam a leg,ttmtdade mternac1onal, 
as proprias lers que cr1aram o Estado de Israel 
Ass,m foram tratados igualmente outros presidentes 
de ciimara ao:. quais inclusive tentaram matar, como 
demonstra o atentado em que perdeu as suas pernas 
o presidente da Câmara de Nablus Bassam Shakaa 
Muitos presidentes de câmara estão em pr,são do 
m1c1ltar E colocaram-lhes m1lnares 1sraehtas à porta 
Mas estou convicto de que haveremos de vencer 
Tenho a certeza de que voltarei • 
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as suas inúmeras ,·,agens e entre­
, istas do mais alto nivcl em todos 
os continentes são uma pro,a disS\) 

• ele empenha-se em não se .1tn­
buir outra meta maior do que a de 
rei\'indicar o ~eu direito a ,oltar 
para Hebron: "A minha função ~ 
voltar". afirma. 

Tahez essa missão. que ele as­
sumiu com tanto empenho e até 
se poderia dizer. com teimosin , , er 
caixa "Tenho a certc1a de que 
, oltarei") - , é que d~ um ,entido 
muuo particular ao seu trabalho 
político. O seu testemunho retr.ua 
a situação do~ direitos humano, 
nos territórios ;irobes ocupado, 

"Há palestino~ que ,alrnm da 
nossa Pãma hâ 35 nno, e c,tio a 
fazer tudo o que está .10 ,cu ai· 
cance para poderem , oltar Como 
e que eu. com aPcna:. trt:. ano,. 
po:.so de,e-.pcrar'' Sou o pr61dcntc 
da Càmar .. de llebr,ln e é n Hc· 
bron que o meu llcstmo e,ttí li­
gado. Enquanto nào puder r~·gre~­
"ªr• 1re1 de um lado p:im o outro 
do mundo, procurando apoio." 

E Hebron~ Como ,ení e~,a ci· 
dadc de que Kawa-.me fala com 
tanto carinho'! "Em Hebron 11 
gente lc:m a Hbtoria Uni\ er)al 
completa de~dc \dão até uo 
pre-;cntc. Adão cru de lletlron. Por 
nó:.. pa"aram todo, o~ tempos, 
1odos os invasore!'t, todo, os colo­
ntzadorc, ~o entanto. ele salrnm 
e Hebron continua Lí". 

Hebron ê a segunda cidade da 
Palestina (depo1, de Jeru-,alem). 
Lá, c-s1ó o 1úmulo de Abraão, -pa, 
dos profetas". Ju.,tamente em 
h-0nra de Abraão, Hebron lámbêm 
é conhecida como ..ti Khal,I (o 
amigo). Juntamente com Jericó. ê 
um dos mais antigos agrupamentos 
humano, de que ,;e tc:m notícia. 
Actualmente. tem cerca de.- 100 mil 
habitante!>. mas e:itbtem 500 mil no 
exílio. e-.palhados por d111cr!t0S 
pa1ses. 

~o plano cultural, Hebron tem 
uma antiga tradição como centro 
de estudos. ao sul da Palestina. A 
sua uni\ersidade (a Universidade 
Pal~tina de AI Khalil) ganhou 
notoriedade quando, em Julho 
passado. foi in\'adida por colonos 
israelitas que assassinaram tres cs­
t udantes palestinos e feriram 
outros 40. supostamente para inci­
tar a população palestina a aban­
donar os territórios ocupados. 

A Câmara de Hebron tem mais 
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Repu1nAo As rn11n1lutaç6<!s palosttnns em Israel conuolo "por 11ua1 
rigoroso" dizem O$ granllH 1gltnc1a, no11c1oea, 

de: J 50 anos. Da mei;ma forma que 
noutras cidades da Cisjordânia, 
depois da ocupação militar por 
parte de Israel, numerosos mo­
numentos histórico~ foram dina­
mitado~ assim como edifícios an­
tigo:., de tradicional arquitccwra 
árabe. A~ terra~ mais férteis foram 
confiscada!> e diversas casa~ de mi-

litantes palcMino~ foram desirul­
das. 

"Ma, O) h.ibi1an1c~ de Hebron 
são for1e~ como os rochedos da 
região ... di, Kawasme. "Ao longo 
da wa história milenar, nunca 
souberam o que íosse a capitula· 
ção." a 



Chipre 

Prolonga-se o escândalo 
C/J/ebre "porta-aviões fixo", 

a nação cipriota tem, desde há nove anos, 
uma grande parte do seu território 

ocupado militarmente pela Turquia, 
perante o beneplácito dos aliados da NA TO 

do regime fascista de Ancara 

A.C:nnlcrênci.1 lntcrn.icwrwl p.:lu 
\rlica,;ào da, Rc,oluçõc, da 
O'\ 1 ,ohn: Chipre que de­

oorrcu cm l hbou dc 21 ., 23 de 
Outubro. colocou. uma \C/ mais. 
m e, 1di:nc1a, u \ltuac;ào que h:i 
.i1c anm ,e , 1,c naquele r,tado. 
•Ji, lundudor do!> ~.i.o-Alinhndo:.. 
;J1:mbrn da O!\ l e d..- todas as 
Mgani,açõe, e ligado à Comuni­
iadc Ec:onórn1ca Europeia. Apesar 
lc ,cr um membro pleno da co­
un1dadc 1nttrnacional. Chirrc 

"ta parc1almc:ntc ocupado por um 
1,11, da Aro a J urquia. E o 
:nundo ocidental. tí,o pronto a rc­
.!amar contru ulq\,tdu, , 1t~l.1,·õc:, 
1J ordem 111tcrnac1onul, silencia 
:.11c cscllndalo, ,cm uuc cmprccnd,1 

da de po,111,0 p.int ., l,11c1 cc,s.ir. 
Independente dc,de \gosto de 

960. Chipre conunua. hoje, como 
o, tempos rt:cu.ido, da h1,11'lria, a 

ilT Htima da sua po,kào gcogní­
lJCa· a ilha ~ um do, .. pona-a, iõc, 
õ1Kllbmcr:.i1c1~" 4uc cxl\tcm no 
undo, e. por ,~,o. ~ofrc a:. 1n­

~om1s,õcs dns grnndc, potências. 
n1io,as de se scr\irc:m de Chipre 

:tlmo trampolim p.tra as ~uas 
l\entu1 ,is expunsiom,til, ou como 
Jt tona-tampão para e\entuats 
c,pans1orm,mos do ad1cr,a110 

A~ diliculdadcs de: obteni;ão de 
Bdcpendcncia prenderam-se d1-
~amente a c~tc facto, E 101 assim 

_ iuc Chipn:. para assegurar n liber­
lção do jugo colonial bntãmco. ~e 

~ nu ,:oagido. logo à nascença da 
111a qualidade de República una e 

a Ddcpcndente. a aceitar. nos cha-
1 mdos acordos de Zurique. doí-. 
,o 1t~1ados lcsi,o, da sua soberania . 
:i lm pnmc1ro. dcnominud(l acordo 
1· !e garunua,, concede à I urqu1a. 

Grécia e Rcino Unido o direno de 
[j igircm conjunta ou untlater.ilmcme 
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l .igia Chaves 

para rcstabclccerem o .,tatuI q1111 
definido no, ,1cordfü. Outro. de­
nominado I ratado de Aliança, en­
tre Chipre, a Grec1a .: a Turquia 
confl•rc u estas duas ültima~ po­
h:ncias o direito de estacionarem 
conungcntes das suas forças ar­
madas cm solo c1priot.1. A c~tes 
tratados há que somar ainda 
aqul'lc que concedeu à Grâ Breta­
nha bases militares. numa área to­
tal de 99 milhas quadrada,. sobre 
a, quais Londres :;e considera com 
todo~ os direitos. 

Como sena de t.-:.perar. foram 
precisamente a, potência:. "garan­
tes" da scgurnnça de Chipre quem 
mais contribuiu para levar a guerra 
e a destruição a e-.'Se pats. 

\pe:.ar da:. limuaçõc, 1mpostus 
à mdcpendênc.ia de Chipre. esses 
países nilo se conformaram nunca 
com o seu cstatülo de Rcpúblic.i 
unida e independente. Porta abcrtu 
parn a Puropa, \fr1ca e i\lédio 

Onentc. intcrcs~a\a que Chipre 
desse plenas garantias de 4uc o seu 
território ficaria ao :.erl'iço dos in­

teresses das potências que consi­
deram Css,ts três áreas geográl1cas 
como de sua cxctusl\a 1ona de in­
ílucncia. E, por isso. a partilha. na 
qual jogaram sempre os britãmcos. 
continuou a ser. após a mdepcn­
dênc1a. o lim \l:,ado pela \ .\TO 
para aquela Ilha do Mediterrâneo 
Oriental. 

A ocupação militar turca 

Em Julho-Agosto de 1974 o 
plano de partilha entrou cm fase 

· de execução. depob de formulado 
numa reumào da \ \ TO. celebrada 
dois anos antes em Lisboa. l,; m 
golpe de fatado, teleguiado pelos 
co,onéis de -\1enas. e levado a 
cabo por c.\tremistas cipriotas 
gregos foi a primeira fase do plano 
Os golpistas. depois de derrubarem 
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o regime do "p.1i da ,.1ç,io" . .irce• 
b1,po Mak;1riol:. tenc1ona,.1m 
prodam.1r a ligaçàc.'I de C'hipr<' à 
Grcc1a. 

Esta,a-,.e ind1cull\elmcn1c l.1ee .1 
um,1 alteração do ,1011" qu<> C\ta· 
bckcido nos -\cord<l!, de Zurique 
Foi cs:,c o prcte,to para <h 1urco:. 
m1cn irem. "ºb J ulc:1?;1,;ào dc que 
iriam repôr a "ordcni con~1ituc1tl­
nal" SI' que o gol~ dos C:'1.trc­
mi,rn, grcgó)t talh<lU, arra,tando 
l'On,íg<l o:. prnpnos coronc1, d<' 
,.\lena:. e 0) LUrC<l'-, em H:7 de 
r<·t1n1rcrn. uma ,ct rcgrc,,.1da ,1 
ilha :1 1wrmahdadc. de\:1d1r.11n re· 
l<lfÇM a 1ntcí\cnc;ào e prolong.11 ud 
<'tc·11111111 uma \l<lknta allcr .1ç-:io da 
ordem c<>n:.rnuc1onal. ahl•r 1,:io 
que ,e m.111tem h,1 no,c <10<•, . 

\ ,uuaçiio presente é n d" uma 
partilha dc-f.tcto. não entre,\ l,r,;• 
eia e .1 l urqm-1. m,1, cnlrc dua, 
,ona, do E,tado c1JH1lll.1 \ Sul. 
,itua-,c aquilo a que o, e1pn,ll.1, 
gn:g.os dcn,:m11n.1m d" :·1<1n.1, h· 
bcnada, .. Sobre c,,.ta faL,a de 1cr­
rtlor10. c,crec•,c a normahd.1dc do 
poder cipriota e decorre a , ida de 
um E,tado comn tal 1ntl'rn.1c10-
nalmentl' rcconhl'ç1do. i\ ,on.: ,1-
tu.,.,e uma zona. pertencente ao 
mesmo E,tado. ma ... que ,,e encon­
tra ,ob l,,upa.;ão mthl..ir IUh:a 

~c"a 1ona. que: con,111u1 36 
do total do 1erntono. e na qual ,e­
suu::I\ a. cm 1974. 70 da, actt\ 1· 

dade,, proúull\-a,. \ "c-,-c em re­
gime 1a,c1~1a. com uma admm1,-
1rnção ser,entuária do, turc <h. 
Demonstrando o ,cu propÓ>ll ll de 
l'lermzar a partilha e de a con,,u· 
mar um dia. com a aqu1c,cênc1a 
da" entidade... intcrnaciona,.... o:. 
turco, obni;aram ª" populaçõc,, 
cipriota.., greJ,?a.., a dC!.locar-~c em 
ma:.sa para o Sul. cri.rndo um -c,­
ercno- de :!00 mil refugiado,. Além 
d1:.so, compeliram o-. c1pno1a-. 
turcm. que \ Í\ iam no Sul, a dc"­
locarem-,c para o :,,.;orte. t'. com 
esta medida, criaram ma1, 50 mil 
retugiados. As populações dt!' ori­
gem grega que ... e deixaram hcar 
na parle norte'ª" ··,onas c:ncra\a· 
das". como d11em o, c1pnota,) ,o­
frem. â:, mãos do ocupante: e,,. 
1range1ro. a mesma caMa de prõ­
... õe,, que o, pale~11nos têm \Indo a 
suponar ao~ ... ioms1as. 

Pouco a pouco, a população c1· 
priota. que dantes coll\ j, ia espa­
lhada c:m niicleos abertos por toda 
a ilha. \ iu-sc l!>olada uma da outra 
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Aspecto dos 1rab1lhos da Confor6nc,a lntorn•c•onal 
peüi Aplicaçlo dH RMoluç6es de ONU sobro 

Chipre. que decorreu em Lisboa, entre 21 e 23 
de Outubro oessedos 

\, Ju3, .:omunid.11.k, grega e ,obre ., 4ul-,.tão, tendo ,ido o1pro-
turca 4ue há 01,11s Je 400 ano, , ,ida uma rc,oluçào u e:dg1r a rc:-
, 1\ 1.11n lado a lado tor narnm-,s• tirada da, tropa, 1un:.1,. De cmã,, 
agora c,1r.1nha, uma :i outra P,1r.i par.1 cá, ,1, \ações l ntda, nào tem 
rcíor,;ar ainda m11L, a 'turqu11.u;.io' cc:,~1do dt· w t)<.:Upa1 dn proMtma 
do norte dL· Chipre e JMra alterar \ cornunid,1dc 1mernacwnal apro1a 
a ruttu dt'rnoi;r.11tcn (cerca de X0 .1, rc,oluçõc, da O:'\ U. rn,1, tudo 
de c1pm.1ta-. Je origem grega contra 11ca lc11,1 morta · 
I~~ de cipnol," turco!.) ,1 potênc1,1 :'\o plano de rnoh1h,açàu da 
ocupante in,rnlou 511 mil ,1,lono,. óp1111ão púbhc,1 mund1,ll, o orga• 
11,io, da I urqui.1. ,ohrctudn J.1 nismo c1p11ot,1 rn.11, c.lc~111t'.1do e o 
\n.itóha, na parte norte J., 1lh,1 denonun.ido C11m1te Coordc:nadur 

1: ''"'m um L'>Uldo independente de Partido, e O1g111111açõc, de 
e ,obcrano. c11m uma população \!."'ª' dt· <. h1prc. no 411al ,eu~· 
101al a,ahJda cm 600 mil pc,soa,. ~oc1.im parlldos polit1cos. ,indica· 
so freu no \ erà11 de 1974 uma tos. a~soc1:11;i\c, de dtH·r,.i mdolc 
a utí:nuca calam1d,1dc. 4uc sub, cr- de Chipre. r. e"e comité 4uc- tem 
teu toda ., ,ua \Ida e não poupou organ11,1do conterênc1a, mundt.115, 
>Ofrnnento~ a mnguem O, numc- .1 ,-éuma da, 4uat, rcccnrc111c:111e em 
ro, :.iio duquent~. ,e,, mil morto,. 1 ,,boa /\ ní,cl 1n11:rn,1<:111nal. a 
250 mil de:,locaJo,. 1619 di:,apa- ,oltda11cd.11.lc com o po,o ~,priol3 
r.:c1do, , 1am bc m c,1,1 111,111 uc1011a h1.1da, 

l.uta pela leRalidade 
e\t:,tindo um C omtll' lnh.:rn,1c11111al 
de Sohdaried,1dc çorn ( luprc. 

Para akm dc,1.1:, .,,,.,ocia~õ,,. 
~unca a Republica C1pno1.1 ,e <.'\hlCm l'om11é, c,pcc1f1eo, c1pno-

conformou com c:,tc: ôtado de iu, para trat,1rem do, probh:m,1s 
co,,a~. :'\unca o, c1pno1a, o ace1-
1aram. Dc,dc 197-4 4ue a, 111,ti1u1-
çõe, pública~ e cidadão,. ,1',0C1a­
do, t'm comi,,õc, dl\crsa,. \.cm 
batalhando pela repo,ição da lega­
hdadc. pelo rcgre,,o do, refugiado, 
ao, seu, lares. por inlormaçõe., 
p1ec1,a, e cx.ic1a, ,ohre o, "dc,.J· 
parecidos~. 

Por torça d.a acção c1pr10rn. a 
O:\ l ' . logo cm l 9i4 pronunciou.,c 

do, rdug1ado, e do, dc,.ipare(ldu, 

l m l'.,tado íedendo 

l\1a, Cluprl· não \C tem n11n1· 
mcniado ,1 pena, no plano 1n1c1 na· 
c1C1nal Logo que: a onipa\·ãu 1urc,1 
,e concrc1i,ou. a pai te l'lprn11,1 
grcJ:!a encetou con,cr,.1ç<ic, com o~ 
wu, conc1d,1dúo, de ungc:rn tur~a. 
lla nc1\C .ino, 4ue c,,a, ncg,,c:in· 



~' M: m,111tcm. Agora cncon-
1m-sc blo4uc:1da,. flor acçilo <lo, 
91101:1', 1 UI co~. o~ ljllillS, li ISSO 

pclilllh por J\ nkara, amcnc;am 
:d,11.ir u11il:ilc:r.1lmcnlc ,t ''intk· 
rndi.-ncm" 
Apesar dns vic1si.11 udc, das nc­
·iaçoc,. J,1 ,e rcgist,1rnm tnanc;os 
n1íica1h os. Do1s p.ts,os cshcn­
i- fli.11-a ,1 ,oluçào do problema 
ralll u:. acordu~ de l 977 cn1rc o 
.eb1sflO 1\1 .ikurios e o tlirigcn1c 
1111n1strall\o da ,ona ocupada. 
nktash. '\c"c cncon1ro chegou­
a um actHdo lundumcm,tl. Ch1-

assum11 m" lorma Jc um b,· 
o lcderudo. 1 rutou-se. para os 
1101.1, grc,,w,. de uma concessão 
tnsa, 4uc eles ,e d1sflUseram a 
cr. cunv1c1e1s dl' que uss1m ve· 
n1 o ,cu p,1b Jc noHI libertado. 

'!1 1979. cssl'S acordo:, lornm rc­
rm.1do, pelo m~-smo Denkt,tsh e 
lo succ,,or tlc Maka110,. tt.t 

!t\l<lência da Rc!púbhca ciprio1a. 
1ros Kyprianou. 
f com ba,c nesse, acordo, c nas 
,oluçõcs dus \ ações l nidas que 
problema de Chipre tem de ser 

~l\ido. (" por isso que se ba1cm 
c1pno1ai. gregos. c.iuc tem rcvc-

)4o uma rnlinda pac1cnci:1 rar,1 
portar o obl>truciomi.mo Sl!.lC· 

:.a1ic1, da pane turca. 

rce<,,ilrio prc~,i1mar 
lur4ui11 

\c,tc momento, 11111,1 mictatl\,1 
,ccretariP geral d.i o:-. l. Ju, kr 

crc, de Cucllar, mandat,1do pela 
·\cmble1a Gcr,d 1.l.1, ;,.;,1çõc~ 
n1da,. pode con,rnuir uma 1énuc 
;pcrnn\-.1 [m /\go,rn. Pcrc1 tlc 
cellar aprc,cntou às dua, pane, 
notas. at1u1lo a 4uc dcnom111,1 
"indicadores" e quc e: uma e~ 
1e de 4uudri, adcn1ro do qual 
rouc chegar ao cstabclcc11ncn10 
form.i de fatado kdcrnl para 
1prc. 1 m horn haJll di, crgência, 
ire a, ,ana, corrente, poliuco· 

llllidánas c.:1pno1a, gregas sobrc a 
lhor manc1r.1 ue aprO\ eit.ir esta 

11a s1tuução do prohh:1m1. existe. 
ra de totl,1 ,l dú, tda, uma \ on­
c dé negociar. Para negociar, e 

rrci,u l .t11:r concl·sséiei.. e. apesar 
\CU c,1a1u1n de população kir· 

1n1:n1c ma1ori1:1ria na ilha. apc~ur 
toda, a, t1ansigênc1as ta ckc· 

Jda,. u, cipriotas g1 ego, nã1> hc­
arào cm ,e mu,trar llcxi\c1,. ": 
1 tnr o preço da ,olução do pro-
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A questlo de Chipre tem const1tuldo 
um foco de perigosa tensão entre a 
Grécia e a Turquta Na foto o 
pnmoiro-ministro grego Papandreu 

O arcebispo Makllrios: 
o "pai da Naçio" cíprio1a 

blcma nacional. 
Do lado c1pnota turco, porem. 

urna \ e, mub. ,e revelou a intran­
siiênci:t. l:n4u.1nto o prcsiden1c 
Kipr ,anou respondeu cons1rut1, a e 
p<h1ti,.11ncme à inic1atl\a de Pen:, 
de Cucllur. lknkt,1sh opó\-lhe logo 

um rotundo não. 
Para esta situação escandalosa e 

desgastante. só têm os cipriotas 
gregos uma esperança: a de que a 
comunidade internacional encontre 
!orça~ para pressionar eficaz.mente 
a furquia a fim de que esta cesse 
a i;ua vergonho,-,a ocupação dt• 36Cí­
do territóno cipriota. Por agora 
ninguém fala de perigo 1m1nenle de 
guerra cm Chipre. \1a~ o mundo 
está mais perigoso que nunca. A 
.,ituação no Médio Oriente degra­
da-se. Dcgra<la-~e a situação no 
l\.tcditerrãneo Oriental. Degrada-se 
a situação no comincn1e europeu 
onde a guerra dos "euromisscis" 
vni. segundo tudo indica. acabar da 
pior maneira. Assim sendo. es1e 
foco permanente de tensão cm 
Chipre constitui mats uma ameaça 
gra,e )Ot>rc as ires zon:c, geogralt­
ca~ para as quais a ,elha Ilha dá 
entrada. 

Será que ao fim de nove anos. a 
comunidade in1ernac1onal conse­
guirá fa1er ,crgar a Turquia e 
aqueles que, por detrás dessa po­
tência, agitam os cordelinhos'? Ou 
sc!rá quc: esta comuntdade in1erna­
c1onal. que asi.iste na hora cm que 
lcchamos a preseme edição, aos 
111di1hcb acontecimentos de Gra­
nada. Jli não tem torça pam impor 
a torça da ra,ão. da jus1iça. da 
pa/> 
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Filme de Costa-Gavras 
sobre a Palestina 

O famoso realizador relata 
as atitudes israelitas perante a guerra 

U \1 filme europeu c,trt'ado cm 
hanç,1 no inkio Jc Setem­
bro (1/011110 K. • dt' Co,UI-Ga­

Ha, e Franco sohna,, apre cntado 
cm c,tre13 mundial no Fc li\ 1 de 
\ cncza 4 de Setembro ult1mo1. 
c,colheu o lonflno do Pró,1mo 
Oncntc, como tema pnnc1pal. 
fundamcntalmcnt<' n3 pcrspcct1\1t 
do de,.pojamento do, palc:.uno 
da ,ua, terra 

"O ru1do do motorc, apro,1-
m11-,e. O, Jipe, param ncn 1ha­

mcnte. O ,oldudo, de ccn1, c,pa­
lham-,c e dão ordem ao hubnan­
tcs para e\'acuarcm o local, 
,abendo que t!m poder paro o fa. 
zcrcm. A tamlhn reúne-,e mi11, ao 
longe. do lado de: tora, e olha, c,­
pcrn \lguns homcn Jescnrolnm 
o carreto de rn~ulho. colocam 11 
carga e rettrnm-sc l ma ordem 
Um ~1lên1:10 E a e,plo ão. a ca,a 
a \'Oar em pcdaçlh e a cn1r. num 
monte de ruína, O, ,ot<lndos par­
tem. como apó uma operação de 
comando bem uced1da" 

São e,tal> a primeiras 1mai:cn, 
nn tela. Sobre o facto real. a im­
pren a ohe1al dl\ uliara que o ex­
frc1to 1:.raehta dmam11ou uma ca-a 
árabe cujo, ocupante~ eram su • 
pettos de terem escondido "terro­
ri tn~ ~. 

O b..odo, o, campo, de refugia­
dos. o surgimento da Organ11ação 
para a L1ben11ção da Palesuna 
(OLP). que Israel ,~ como seu 
principal m1m1go, têm as uas rai­
,c, ne,ta dura guerra pela terra. 
~cmpre echp,ada pelos espcc1acu­
lare confrontos ârabe-1sraehtas ou 
pelas rhahdadc 1nterárabes. 

Obra de dois autores famosos 
em todo o mundo Costa-GaHas 
("Zº" ... Estado de ~íuo" ... A confis­
são··. "Desaparecido"') e o último 
tr.ibalho de franco Salinas ante~ 
da sua morte ("O bandido Giu­
hano··. "A batalha de Argel". 
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Cena de um doa mala conhacldos f1lme1 
da Co1111-Gavra1, "EsUtdo da sJ1io", que 
relau. o rapto pelos .. Tup1muo1" do 
ngante da CIA no Uruguai, Dan Mítrone 

"Queimada"). 1/011110 J.:. chega-no!> 
depois de filme CUJO suce so JIÍ cs­
tn vn em pane garantido de\ldo à 
lnm1lanedade do publico com o, 
temas tratado , scJa a Grécia do, 
coronc1s. a mcnca Luuna ou a 
Checo lo\"áqmn 

De ta ,cl com o Pró;,,;1mo 
Oriente. o reah1ador escolheu um 
problema complei..:o e de d1llc1l so­
lução. pnnc1palmen1c depois da 
guerra no 1.lbano. 1nicmda no Ve­
rão de 19 2 

Simbologia e n•alldade 

A,ançando cm terreno minado, 
Costa-Ga\ ra e Sohnas con1am 
uma h1~1ónn banal· um11 mulher 
(Hanna. que dá o nome ao filme). 
iuachta. é enc111 regada de defender 
um palesuno perante a Justiça e. 
no íinal, apaixona-se pelo .seu 
uchente". Com poucas persona­
gens. a intriga romanesca, em 
torno de um procc~~o Já menos 
banal, serve como pano de íundo 
para a descnçlio da comrlexa si­
tuação na qual se debate hoJe a 
sociedade 1sraehta. 

~e te t1lmc, 11 1111c Jo n:,1h1.sdor 
lUn,1,tc cin 111uh1phca1 us slmbo 
lu,. como n c,1 .1 1rnbe. ~lmbolod 
tcrru rabc. ujo nnugo propn • 
no e ob,tma em querer reeupj:ra• 
hã cmc-o uno, lnda um11 dn, suas 
rn1111du, cl,1111.h:,un,b no, terntÕ· 
r!fü ocurado, llgurn corno ,uspcua 
de terron,mo (:irgumcnto , d, J 

p:ira nlio se ter cs~rupulo~) e a, 
com que ele eJa lc,:ido a 1nhu11JI 
m1htar e prc,o. 

l m outro ,imbolo é a inexi~-
1tnci.i JUnd1ca dc~te pabuno \S~ 
hm Al.:kar. no filme). que \Cm de 1 lugar nenhum. )Cm rdenudadc e 
que. no entanto. c,tá ali. dian1c dos 
seu, Julie, e da 1ua :id\ og,1d11 

.. llunna, a hcrolnn pnnc1pal, tem 
uma e\oluçno pslcológ,ca que faz 
compreender que coisas n:io s5o 
tlio s1mplc, ou sórdida, ()e on 
nonc-americann, J0,em t: bela, e 
cl I e nllo. p,1radoxalmcntc o 
JUbcs milhares quem encarna 3 
sociedade lsraelna" Paro ela o 11' 
JU 11ç11 torna-se e\1dente Qllllndo 
con,tata m '"'º a cx1s1~nc111 dcstli 
ca,a pak)tma trun,lorrnnda cm 
museu, planllldn como uni ~pinho 
no no\0 colonato 1,ruclna cm ter· 
nt6no ocupado, CUJO' hab1lllntcs 

Judeus ,indo da Russrn l 
"construir.,m com a, suas própn3 
mllo\.,," 11 

M1chchne Paunct, na ~ua n113hsc 
do filme, afirma· Mil.o momento cm 
que um ro, o oprimido se torr.J 
fone e comete umu mju,11ça contra 
outro povo. Cmta·G,I\ ras procura 
qucbr.ir os tabú,, E sabe fa,~.Jo 
com enorme sobriedade de lin­
guagem, o que atesta o seu doml­
n10 do a~sunto e o cu ,angue,fno 
poli11co". O i 

(1 J 1-X1,a(,I, Jv artlg11 l.11 ,/lp<>J r 
1, rd11 ,irmtJ p,la J1>molu1a Jrarr -,,a li 
, hl' 11w Pau11ri J-, \lonJr JJ1p/omat qwr 
S,irmbru ,Ir /9!J 



loubos de obras de arte 
~ Terceiro Mundo 

l r~, milhôe, de dl'llurc, \<lo anuuhncntc ,111.1ucudos 
ohr.1, tfo une. ao, P,"bc, do rerce1ro Mundo. 

111cul11rmc111c na Amt:rtca I atina. Desta quantia 
na, um,1 ll.trll' 111,ignific.intl' e recuperada. Em 
~ mn,, de 250 antiquá, 10,. comprndorc\ parucu­
',: ,lle mc,mo perito, de mu,cu, lornm apanhados 
Jllilndcga, l.lo, F,taJlh Unido,. ao pretenderem 
od1111r lltttt\ll'k puh o lrulo do, ,cu, roubos cm 
m,.,. ,ona, dh CorJ1lhc1ru do, Ande, atr,1v6 de 
agcn, d,: 1gn·J,1,, tumulos 1nc,1,, Cll'. Parte desta, 
, Jc .irtc ,11,rc,:ndidn,, na HIU ma1oriu pré-co-

bi.intb. c,mcram expo,ta, na passada Pnma,cn, 
\\',1,h1111:ton. graç.1, a uma 1niciat1va d.1 \ational 
!ltaphtc Soc1l'l>. 411c po,tcrtormentc .i, de, ohcu 

Peru 
\o ,c-nudo de combater e,tc, n1ubo, de obJectos 
\'llh;ir é t,1nto matcnal qu,1nto hi,tórico e cultural. 

k1~ lrancc,.is e,tão cada \Cl mais reforçada, atrn· 
de multa,, prisões gravcs e encerramento de an­
.:ános onde C\tc comêrcio ilicuo \C processa. 

1iti: Denunciado o desaparecimento 
o poeta e cineasta Rossoul Labuchin 

O poeta e c1m·a,1a haiuano Ro~soul l ahuch•n tc:11 
cm 29 de Aso,to passado em PNto Prlnc1pc e 

u paradeiro nào 101 rewlado pda polícia haitiana. 
unc1aram r~·ccotcmentc nu capitul mc:-.1cana 

labuchin. cu11l verdadeiro nome é l\'es Mcdart, 
c~ou ao seu pais cm Julho pa,sudll depo•~ de 
largo período de c:-.iho no Mex1co, conltando na~ 

antia~ que lhe dcra o gO\crno do llani. ~cgundo 
~rmou Paul l.araque, secretário-geral da A~$ocia­
dc Escritorc, Haiu,100~. 

ll governo de Duvalter ainda nilo reconheceu o 
o nem explicou ,ts n11õc, da detenção. 

\ile: presidente dos jornalistas 
· uma mulher 

ma JOrnalíMa de 35 ano~. Patrícia Verdugo, ê u 
;:ai presidentc do Cunsdho Metropolitano do Co­

dc Jornafütas de Santiago do Chik. Trata-M: 
illlla da~ pouca~ mulheres que- conseguiram ocupar 

, cargo numa profissão que si) agora C<)meça a ser 
~da no Chile por elemento!> fcmin•nos. Redac-
• politica da revi~ta flor. correspondcnlc no Chile 
lclcvisu e coordenadora da OIM (Orga1111ação 
~ial da Mulher) cm Santtago ôo Chile, Pa1ric1a 
:dugo ,ornou à, '>lias acth 1dad..:i. d1án..t\ a diticil 
.a de prc,idu a uma cn1idadc ião lundumenlul 
'lç~d1as como é o Colêg•o de Jornali,ta,. Ma, Pa-. 
a Verdugo C\tá con,cicn1e da, dificuldade, que 

notas de CULTURA 

encontrara: "Em periodo~ de normalidade, a função 
do Colégio é defender o, intcrei,sei. sindica,i., o aper­
feiçoamento profüsíonal, etc. Agora, no entanto, a 
grande tarefa do C'olég10 é, claramente, travar a árdua 
ba1alha pela liberdade de Imprensa e expressão" 
Patrícia Verdugo escreveu um livro Juntamente com 
o ~ociólogo Claudio Orrego. com testemunhos de 
fomiltares de dhaparecidos. chamado ··Ferida 
Aberta". O ~u pnSprio pai, construtor civil. mílnante 
da democracia crn,til, desapareceu cm Julho de 1976 
c o seu corpo foi encon1rado no rio Mapucho. Para 
Patrícia, •·nenhum de,tes e1tcesso, teriam sido come­
tidos no Chile, ~e tl\'CSse existido uma Imprensa li· 
'r..:". 

Não-Alinhados: reunião sobre 
Comunicação Social 

O dircctor-gcral da Organi,ação dal> Nações Umdai. 
para a Fducação. Ciência e Cultura (UNESCO). 
Amadou Mahtar M'l}ov.. inaugurará a 9 de Dezem­
bro. em '!ova Deh. 1 ndía, a Conferência do Mo, i­
mento 'ão-Alinhado sobre os Meios de Informação 
(N.1mcdm). A ~ccrctana da Namedia informou, que 
a conlcrência, progr.1mada in•cialmcnte para Setem­
bro, foi adiada parn ~e a_1us1ar ao calendário de acu­
' idades de M'Bo\\. A reunião. com a duração de 
quatro dia,. scn tni para a análise sobre os meio~ de 
~e concrcwarem as mela\. no contc.xto da \;o\a Or­
dem lnformati,a lntcrnac1onal. a,~malou ~te co­
municado. 

l NESCO: aprovado o projecto 
andino de televisão 

l m proJccto para a cnaçào de um s11>1cma de d1s-
1rib111çào de programa!- andinos de tele, i~o foi 
apro,ado na quar1a ,cssão do Con~clho lntergo,er­
namemal do Programa Internacional para o Desen­
, ol, imcnto da Comunicação {PJDC) 4ue se realizou 
na cidade de Ta~hkent, na União Soviética 

A Organi.:açào das Nações Unidas para a Educa­
ção. Ciência e Cultura (l.:\ESCO) instituiu o P!DC 
em 1978 para de\cn,ol\'er as •nfra-c:.truturas de co­
municação do~ pabes do I crccíro Mundo. O projccto 
andino. que engloba a Boli,ia. Colômbia. Equador. 
Peru e Vcnc1Ucla, tem uma duração de tr~s anos e 
um custo total de um mtlhão e 800 mil dólare~ dos 
quai:. o PI DC se propõe dar 430 mil. 

A cn..1çào do sistema andino permitira produ,ir 
uma sem: de programas sobre temas de Hlstóna 
Cuntempor!lnea l.la Aml!ril·a Latina. trnnsmissões in­
tant1~ e rdorçar.i a rede de distribuição da sub-rcg.iâo. 
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l' m tino precioso 

Recolhe este li, r~,. organiiado e 
anotado por .lo,e \1anucl Garcia. 
algum, documento, hoje em J13 Já 
conhec1do'>, relam o, à,, ,,:igcn, do~ 
descobrimentos feito, por portu­
guese, ou pt,r estrangeiro,. por 
conta da coroa ponugue~a Tai, 
te\.to, nlo ,ão, toda\.Íll. lh do;. 
cronistas ou do, e~ntorc:, encar­
regado~ de escre, cr a hbtóna de 
cada reinado ou de e.ida época 
São. sim. textos de homens que. 
não tendo por profü;.ào ,t c,cnta. 
pan1ciparnm directamt'nte nessas 
,iagens e a, \l\cram no seu dta-a­
-dia a,cn1uroso. Da, o ,eu enorme 
imeres~e documental por repre­
sentarem uma ,1,éncia aclUal do, 
acontecimentos ~sde o relato do 
primeiro de,cobnmento da Guiné. 
feuo por Martin Behaim e outro 
por Jc:rónimo \lun1er. até às Sa· 
,egaçõe,. de Cadamosto. pas~ndo 
pela relação da _primeira '\iagcrn à 
lnd1a. lcita por Al\11ro \'clho. pela~ 
instruçõc:. para a , iagem de Pedrt, 
Ah ares Cabral. feitas por \'a:.co da 
Gama. pela Carta de Pero \'ai de 
Caminha e pela relacão d.1 \ iagem 
de Ál\'ares Cabral feita por um 
anónimo. a compilação elaborada 
por Jo,e Manuel Garcia aunge 
plenamente os obJecti,;os de nos 
dar uma ,ísão próxima, no tempo, 
das realidades que o,- ponuguese, 
iam descobrindo. 

Mas se. para efeito~ da elabora­
ção da História de Portugal. estes 
documentos são peças tundamen­
tais e valiosas. ele-. são-no. tam· 
bém. para os pO\'OS ent~o ºde~co­
bertos''. .:,;a verdade. tais escrnos 
contém inúmeras e preciosas in­
formaçõe:. ~obre o modo de viver 
dos povos autóctones que os por­
tugueses contactaram durante os 
descobrimentos. fatou em crer que 
a futura História da Guiné. de 
Angola. de Moçambique. do Bra­
sil, para já não falar de alguns 
outros países que hoje não são de 
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N1u d~ fins do 96culo XV numa gn1vura 
portugueu 

exprc,são ponuguc,a. não pode ser 
feita ,em o conhecimento deste:. 
texto,. tão nco-. de exotismo e de 
pcr~pccti\.i :.obre as ci, i111ações 
indlgcnas da época. Embora co­
nhecidos de grande parte do, e\-
1 udio,o:. do assunto, tais docu­
mentos não esta\am ao alcance 
fácil do s1mple!> leitor e daí o ex­
traordinário mér1to desta edição. 
excelentemente anotada e a mere­
cer ampla dh,ulgação. não apenas 
entre o:. portugueses, mas também 
nos meios intclec1uais dos povos 
livres de expressão portuguesa. 

O .L. 

Título - VIAGFI\S DOS OES­
COBRI ME~TOS 
Awore.\ \'ários. organi,ação. 
introdução e notas de José 
Manuel Garcia. 
Colecção Métodos. 
Editor - Editorial Presença 
Lisboa. Agosto. 1983 

l ivrociuc 
~31 

oe .. nho de 1608 representando 
da Gu,n•. um• das centonu de illlltrl 
çõei de "Vi1gen, do• Oescobrlmentot" 

Para a história de 
Moçambique 

Licínio A,c,cdo ~ um jornulis1a 
brasileiro 4ue bem pode conside­
rar-se um \'Ogamundo dos paisesJr 
do terceiro-mundo, c:m e~pectal 0 
daqueles onde efervesce a luta pela u 
libertação ou o assentamento de 
uma nova realidade polílica, aías·, 
1ado que foi o espectro do colo·\\ 
niülismo. l)urante ano~. L1cm10[ 
Aze,edo percorreu a América I a·rt 
una de uma ponta u outra. mando, 
todos os meios de tramporte pos·.:c 
~hei!. como ele di, "cm busca da 
tden11dade cull um I latino·amcn· 
cana", dissimulada pelos grandes 1 
veículos de comunicaçilo sob o 
peso da cultura enlatada e conso­
mista imposta pelo coloniali~mot! 
norte-americano. Nessas v1agcnsi 
recolheu elementos para várias~· 
portagens e ltvros. Jlia Argcnuna, 
no Peru. na Bolívia. na Guatcmalá.~ 
1.iclnio A1cvedo. incansã\·cl, 1cm, 
procurado encontrar e desnudar os 1 
mecani~mo~ gerai~ da eitploraçãoc 
do homem naquele con1inenlc. 

Editor e colaborador de \'ánu~ 
publicações da imprensa br.is1le1ra,1 
íundador da primeira coope~1111 
de jornalistas daquele pai~_. 1 tcint~, 
Azevedo recebeu o prémio brast-c 
le1ro de jornalismo Vladimir Hcr·_ 
zog cm 1980. . 

Mas. a partir de 1976. L1c!nto 
Azevedo começou a ter con1ac1os 
com a África. Trabalhou. nesse_ 
ano. no Jornal .Vó Pintc/10_ da 
Guiné Bissau e escreveu um hH0, 

"Diário da Libertação", editado no 
Brasil. sobre a Guiné-Bissau. A 
partir de 1978 foi para Maçamb1· 



s Br;ml. inutulado "Moçambique 
!!om o~ Mirag,e :.ui-africanos a 
L 1uairo minutos". 
e 1.\tc~ "Relato~ do Povo armado" 
• e mai~ um livro do autor sobre 
~ \loçambilluc. Abrindo a colecção 
o Depoimentos", dos Cadernos 
1·r,111pn, ,1 obra ~ um conjunto de 
o, am111vas. reportagens e mesml) 
1-contos sobre o tempo dt1 guerra de 
~Libertação de Moçambi4uc. f ra-

lHc. assim, de uma comp1l11çiío de 
hhtórius, casos, acontecimentos e 

llfigura\ 4ue I icínio A,eve<lo rcco-
1-ilheu oralmente: e a 4ue deu forma 

rscnta, "-o hvro. do ponto de vi~ta 
ISdo, per.;onagens retratados. rela· 
e-ita-se um pouco do que foi a gesta 
ii 1bertadoru do po~·o moçambicano. 
ii Ali se historiam epbód1os, uns 
:ronhccidos, outros menos divul-

µdo~. da campanha du 1-'rclimo 
iti,ontra cl exército colonialista por-

tugucs. Silo narrados ca~os cxcm­
~plarcs de uma guerra de gucnilha. 
lja par de outros de grande d1men-

~

lio humana que dão uma mostra 
1 heróica do que lo1 n luta trav.ida. 

Como afirma Sol de Carvalho no 
:l\uno prefácio com que introdu, o 
lidtrabalho de Licinio A,evedo· 

·Acredito que um dos méritos 
a4~este li, ro é o de possibilitar a 
=compreensão das gerações que não 

~~er-,rn1 a I uta de Liberwçào que 
rqJ 1tlória não foí hnear. 1scn1a de 
1?roblemas, dificuldades ou mesmo 
\litflu_xos. Aqueles que chc:gu,am ª" 
Ili' 1m1ar da adolescência quando 
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Moçambique se tornou indepen­
den te têm. por vezes. 1cndência a 
esquecê-lo. l .cmbrar-lho não é uma 
fuga ao c:nírcntamcnto da realidade 
actual. I'.:. pelo contrário. capac11á­
·IO\ para o combate que continua " 

Deste modo, o livro de l.1cinio 
A,cvedo fará parle. no futuro, das 
obras fundamen tais para a com­
preensão da história do Moçam­
bi4uc actual. 

01 

/i'111/u RELA! OS DO POVO 
ARMADO, Volume 1 

Autor l iclnio A1.evedo 
Caleccãu - Depoimentos 
Ed,wr - Cadernos Tempo 
Março, 1983 

Tradição e modernidade 

Na litcra iura aíncana, o nome 
de Câmara Lave: é, hoic: cm dia. 
não apenas corihcc1do mas rcspc1-
1ado como um do-. gr,rndc:s autor1.'!i 

CAMARA LAVE 

O MENINO 
NEGRO 

do continente negro. ,\ sua obra 
de llcção. toda ela , trada para a 
clabulução do homem negro. na 
pcr,pccll\ a de um relacionamento 
das realidades tradicionais com as 
conqu1!.l:l$ da , 1Cla moderna e o 
c<1ns1amc apego a urna libcrtaçilo 
nac1011ahsta, cons111u1 um do~ mais 
claros exemplos da 1den111tcnção da 
litcrulura alricana comó uma \1-
,êncio e uma rcalidlldC ani,11ca .. 

mdependentes da chamada cultura 
ocidental. Será de salíenl.l r . acima 
de tudo, a ten1ativa exemplarmente 
conseguida do seu autor de dar a 
livros como c~te "Menino Negro" 
uma dimensão un1vcrsalbta. a 
partir de condicionantes aparen­
temente regionalistas. O persona­
gem do livro (ele próprio. cscmor), 
provindo de uma educação intei­
ramente 1radic1onalista, tradição 
que ama e respeita. vai sofrendo. 
duramente, uma evolução no sen­
tido da aproximação com outra~ 
realidades compktamente diversas 
\Cm Jamai~ deixar de ficar preso ao 
imaginário infanL1l que ele procura 
mtegrar por completo na sua vida 
actual. Esta, a originalidade fun­
damental de Câmara Laye e esta, 
também, a única via posshel para 
o ganho de uma autêntica origina­
lidade da literatura dos pabe~ 
alricano~. Como se d11 no o : "Câ­
mara Law nasceu em 1928 em 
Kuru~,a (Guiné Conai-.ry). Filho de 
um guerreiro. veio a ser mecânico 
de au1omó,e1s profissão em que 
se especialvou, graça, a uma bolsa 
de c~1udo, em Frnnça. 

Depois trabalhou nas fábricas 
S1mca. enquanto eMudava à none 
Continuou cm París a1é 1956, ano 
cm que <,e lormou ém Engenharia. 

De regresso ao ~eu pais natal. em 
1958. apó~ a independência. foi 
dircctor do Centro de IO\cl,tigaçào 
e Fs1udm, do Mim,tcrio da ln­
lormação. A par1ir de 1964 \'Í\e 
exilado no Senegal. trabalhando 
no ln~tnulo Fundamental dn 
Africa l\cgra da Um,crsidadc de 
Dacar 

"O mentno negro" ( 1953) é o seu 
primeiro romance. Reflecte a in­
lãncia e a adolescência do autor 
numa ,oc1edadc tradicional. atra­
\ês d,: uma narratl\a em que a 
e, ,,lu\·ão dc~sa época da sua , ida 
se mbtura com a profunda ex­
prcs:;;io do amor pela mfü: Toda­
' ia não se trJta de uma obra ex­
clu,i,amente lirica (bastara lem­
brar a denúncia que o autor Í87 da 
brutalidade da~ cerimónias da ini­
ciação). 

0.L. 

Títulu O ME;-.. 1:-.0 , EGRO 
Awur Cámara l.a\e 
li'aciuçào Emanuil Godinho 
Colecção \01cs de África 
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